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UMA REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA 


TOMARÁ A VEZ DE REFORMA |, 


AGRÁRIA NA 


(Especia: 


Trinta e cinco milhões de hec 


ARGENTINA? 


1 para <Q) Comercio do Porto») 


tares de pradarias naturais, em que 


se cria noventa por cento do gado bovino argentino, deverão, nos próximos 


anos, ser revolvidos pelas charruas 


e transformados em pradarias arti- 


ficiais permanentes, Esta revolução permanente permitirá elevar ao dobro 


a cifra das cabeças de gado, e mais 


ainda, porque, facilitando um cresci- 


mento mais rápido, acelerará o ritmo da rotação, Duma exploração pura- 
mente extensiva, a Argentina passará, deste modo, a uma exploração 


intensiva, susceptível de levar a um 
necessidade de recurso a textos de 


No: plano técnico, o problema 
apresenta-se nestes termos: há perto 
de um século, isto é, desde os pri- 
meiros tempos da independência, a 
fortuna argentina baseia-se na agri- 
cultura e na criação de gado, Sobre- 
tudo, a partir dos anos 1900 e da 
utilização do frio, a segunda atingiu 
capital importância, Os produtos 
agrícolas representam noventa e 
einco por cento dus exportações é 
à came congelada mais de quarenta 
por cento do total das vendas ao 
exterior. 

Os criadores de gado argentinos, 
graças ao exemplo dado por ingleses, 
dedicaram-se à selecção das raças 
Shorthorn, Hereford, Aberdeen, An- 
gus, e, mais recentemente, Charolais, 
levando-a a um grau de perfeição tal 
que nada têm a invejar às criações 
de gado europeias ou norte-america- 
nas, Mas, se os cestancieros> argen- 
tinos melhoraram amorosamente o 
seu gado, em contrapartida descui- 
daram em absoluto a conservação do 
solo que o alimenta, A pampa era 
tão vasta e tão rica, que sempre se 
convenceram de que seria inesgotá- 
vel. Se uma cabeça por hectare re- 
presentava «carga» demasiado gran- 
de, passava-se à proporção duma ca- 
beça para dois hectares, sem preo- 
cupação de maior. Não faltava es- 
paço e parecia nunca vir a faltar, 

Ora bem, o aumento da população, 
por um lado, o esgotamento das pas- 


Invasão de gafanhotos 


parcelamento parcial das terras sem 
eis, 


tagens, por outro, modificaram a sl- 
tuação por completo, O ministro da 
Economia, aliando à formação inte- 
lectual a vantagem de pertencer a 
uma família de grandes <estancie- 


(Continua na 4º página) 


O submarino turístico 


está em vias de 
pronta conclusão 


«Mesoscafos é uma espécie de 
submarino que o prof. Jacques Piccard, 
o cientista suíço que se tornou mun- 
dialmente famoso graças aos seus in- 
ventos de aparelhos submersíveis, con- 
cebeu e mandou construir com fins 
turísticos. Tem capacidade para qua- 
renta passageiros, mede vinte e cinco 
metros de comprimento e cinco me- 
tros e quarenta centímetros de altura 
e levará, além de um piloto, uma em- 
pregada de bordo para o serviço dos 
Cada um destes disporá 
para observar, à sua 
vontade, o ignoto panorama sub-aquá- 
tico. O «aMesoscafos, que a gravura 
mostra no estaleiro onde está em vias 
de pronta conclusão, viajará no lago 
de Genebra e constituirá, por certo, 
um dos maiores motivos de atracção 
da Exposição Nacional Suíça de 1964. 
Disporá de potentes projectores eléc- 
tricos que lhe permitirão iluminar o 
fundo do lago, para que os passageiros 
o vejam bem. 
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OS AGENTES DA «SCOTLAND VARD> JÁ LOCALIZARAM | OS ESTADOS UNIDOS 


$:| O ESCONDERIJO DOS BANDIDOS 


QUE ASSALTARAM O COMBOIO GLASGOW -LONDRES 


ONDE ENCONTRARAM SACOS DO CORREIO 
E ALGUNS VEÍCULOS UTILIZADOS NO TRANSPORTE DO PRODUTO DO ROUBO 


LONDRES, 13 — A polícia localizou o quartel-general dos bandidos que 
atacaram o comboio-correio Glasgow-Londres — anunciou esta tarde Georges 


Hatherill, adjunto do chefe da Scotland Yard. Acrescentou: 


cercámos o local e não 


deixámos ninguém aproximar-se. Será revistado de alto a baixo». 


O quartel-general era numa quinta 
isolada em Oakly, perto de Brill, no 
Bukinghamshire, à uns 50 quilómetros 
de Londres — acrescentou a polícia. A 
quinta está afastada de estradas impor- 
tantes. 

Encontraram-se sacos de correio na 
quinta de Leathersdalle, mas não con- 


tinham notas. A quinta Leathersdalle tem 
uma casa de tijolos encarnados. Temos 
a certeza — declarou Hatherill — que 
os homens que assaltaram o comboio 
viveram ali durante algum tempo. 

Com efeito, encontrámos ali um ca- 
mião e dois «Land Rovers. 

Os bandidos abandonaram o seu quar- 


A França está 


sob violentas 


TEMPESTADES 


que causaram várias mortes 
e importantes prejuízos materiais 


PARIS, 13 — São mortíferas as mento de Alto-Loire. Duas crianças, 
tempestades, na França, hoje em dia. | uma de 12 e outra de 13 anos, e dois 
Não só foram elas a causa provável| adultos, que estavam numa Colónia 
do desastre de aviação em que pere-| de Férias, foram levados pelas águas 


Em Point-Decheruy, cai- 
ram pedras do tamanho 
de ovos de galinha, algu- 
mas das quais romperam 


as capotas dos automóveis 


ceram 16 pessoas, perto de Lião, 
como mataram pelo menos cinco pes- 
soas, no resto do país, 

O acidente mais dramático deu-se 
no centro, perto de Puy, no departa- 


do ribeiro Lignon, que, subitamente, 
saíram do leito. Nas margens, sete 
crianças e três monitores estavam a 


tel-general há cerca de três dias — in- 
dicou o chefe adjunto da Scotland Yard. 
Segundo parece, partiram  precipitada- 
mente. 

Ainda não acabamos de re: 
casa, o que levará cerca de três 
fazer. 

Os bandidos abandonaram grande 
quantidade de comida. Parece que se 
preparavam para queimar qualquer coisa. 
Tinham aberto uma grande vala em fren- 
te da casa. O chefe adjunto Heatherill, 
indicou que a polícia está a examinar 
cuidadosamente não só a quinta abando- 
nada como duas quintas próximas, que 
mandou cercar. A circulação no sector 
foi proibida. 

Foram chamados de Londres os peri- 
tos de identificação da Polícia Judiciá- 
ria — FP. 


sa 


DEVE-SE A UM TELEFONEMA 
ANÓNIMO, A DESCOBERTA 
DO ESCONDERIVO 


LONDRES, 13 — Foi um tele- 
fonema anónimo para o posto de polí- 
cia de Brill, aldeia próxima da 
quinta de Leathersdale, que levou a 
«Scotland Yard» a localizar o refú- 
gio dos assaltantes do comboio pos- 
tal. 

Ao contrário do que se disse, estã 
utilizável a pista de aterragem que 
fica perto da quinta, mas a hipótese 
do que os assaltantes fugiram num 
avião particular tem de ser posta de 


(CONTINUAÇÕES NA TERCEIRA PAGINA) 


Parece que vai começar novo capitulo 


da «Guerra da Terra» 


no Nordeste brasileiro 


RECIFE, 13 — Dois episódios 
sangrentos ameaçam al!fir novo capi- 
tulo na história dá eguérra da terra» 
no nordeste brasileiro. No Estado de 
Pernambuco, um dirigente das eligas 
camponesas», Jeremias Roberto Pin- 
to, foi morto numa rixa com fazen- 
deiros. Ao mesmo tempo, no Estado 
de Cergipe,( o deputado federal Eu- 


clides Paez Mendonça e seu filho £o- 
ram mortalmente atingidos quando 
pretendiam opor-se a uma manifes- 
tação popular. 

Segundo as primeiras informações 
chegadas de Pernambuco, Jeremias 
Roberto Pinto reuniu 500 camponeses, 
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DISPÕEM DUM 


«STOCK» DE 


OGIVAS NUCLEARES 


TÁCTICAS E 


ESTRATÉGICAS 


EM NÚMERO QUE ASCENDE A 


DEZENAS DE 


WASHINGTON, 13 — O secre- 
tário da Defesa, Robert Macnamara, 
declarou hoje, nas Comissões Sena- 
toriais dos Negócios Estrangeiros 


0 DUQUE DE WINDSOR 
VERANEIA 


O duque de Windsor, tio jpaterno. da 


MILHAR 


das Forças Armadas e da Energia 
Atómica : 

«Não se pretende que o tratado de 
Moscovo, ou outro qualquer acordo 
entre países rivais possa ser des- 
provido de risco. Estava contudo 
convencido de que experiências clan- 
destinas, mesmo que não sejam de- 


(Continua na 3: página) 


rainha: Isabel It e excroi da: Inglaterra 


da Escócia e da Irlanda do Norte, vive, há muitos anos; fora da sua pátria, 
quase sempre na França, país pelo qual nutre particular estima. Agora, está a 
veranear em Gif-sur-Yvette, nos arredores de Paris, numa propriedade que 
ali possui. De calções de banho o corpo magro exposto ao sol estival, mostra-se 


à beira da piscina, tendo junto de si 
que o fotógrafo o surpreendeu. De 


um dos seus cães favoritos. Foi assim 
frente, é quase certo que o duque 


de Windsor não consentiria em deixar-se fotografar... 


AS BARRAGENS DE TERRA 


PRIMEIRA E MAIS RECENTE 
EXPRESSÃO DA TÉCNICA 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) 


A «Grande Barragem de Assuiio» dá que falar periddicamente. Ainda não há muito tempo, telegramas do 
Médio Oriente indicavam que o jejum do Ramadão, porque enfraquecia os numerosos operários que trabalham 
naquela obra, levantava sérios problemas aos engenheiros. Esta obra enormo vai-se levantando progressivamente, 
um pouco abaixo da primeira catarata do Nilo, levemente a montante da actual barragem de Assuão, a que os egip- 


Actividade suspeita 
das traineiras russas 


BOSTON, 13 — Os capitães de 
duas tralneiras de Boston, assina- 
laram a presença de uma frota de 
traíneiras russas ao largo de Cabo 


s 
[o 


Os movimentos dos pesqueiros 
russos estão sendo observados há 
alguns dias por aviões americanos. 
— FP. 


XXVI Volta a Portugal 


cios chamam desde já a «barragem velha» e que se tornará praticamente inútil. Passagem dos fugitivos em Al- 


jezur, onde os naturais daquela 
localidade receberam festivamente 
os «gigantes da estrada». 


CIDADE DO MÉXICO, 13 — In- 
formam de San Luis de Potosi, que 
uma praga de gafanhotos causou 


exercerá uma pressão cada vez mais 
forte e as infiltrações tornar-se-ão 
cada vez mais importantes; a água 


O qualificativo de «Grande Bar- 
ragem» em nada será usurpado: me- 
dirá 5 quilómetros de comprimento, 


solo, não apenas do solo em que a 
barragem assentará, mas a do solo 
que formará o fundo do lago de re- 


ali, nos últimos dez dias, prejuízos 
superiores a 2.500 contos, — A.N.I. 


SINTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


No PAIS 


inauguração 
nova praça de touros de 
is. 

Em Sintea, eegistou-se um 
violento incêndio num 
hotel que causou prejui- 
sos superiores a frezen- 
tos contos, 


DESPORTO 


de Cacém, 
1.º — Pedro de Carvalro, 
(Sporting), 5 h., 31 m., 
54 s., à média de 36,155 


Camisola amarela : 
João Roque (Sporting) 


NO ESTRANGEIRO 


* A explosão de dinamite 
que estava a sor desc 
regado de um caminhão, 
no Nordeste da India, 
causou a morte a trinta 
e duas pessoas. 


Na sessão de abertura do 
Parlamento de Nova De- 
ihi, o primeiro-ministro 
da India foi alvo de duas 
moções de censura. 


Numeroso grupo de gre- 
vistas congoleses teve um 
recontro com a polícia, 
quando provocava distúr.. 
bios em Brazzaville. 


DEPOIS DA ALTA 


POLÍTICA ITERMACIOMAL | NO VOS TUMULTOS 


NO CCNGO 


ONDE SE VERIFICOU UM RECONTRO 
ENTRE GREVISTAS E AS FORÇAS DA POLÍCIA 


UM JOGUINHO. 


Assim como as musas, segundo se diz, 
não fazem mal aos doutores, também 
o desporto não faz mal aos estadistas. 
Senão, vejamos o sr. Nikita Krucht- 
chev, primeiro-ministro da União So- 
viética, a bater-se, em animado jogui- 
nho de «badminton», uma espécie de 
ténis de sala, com o sr. Dean Rusk, 
secretário de Estado dos Estados Uni- 
dos da América. Os dois políticos, 
mais o ministro dos Negócios Estran- 
geiros do Reino Unido, «lords Home, 
reuniram-se, como se sabe, em Mos- 
covo, para tratarem da supressão, por 
parte dos três países, das experiêne 
nucleares. Ora foi após essa conferên- 
cia tripartida, de que tanto se espera 
agora a paz mundial, que o chefe su- 
premo de todas as Rússias e o chefe 
da política externa norte-americana 
foram gozar umas curtas férias na an- 
tiga residência de Verão do primeiro, 
numa praia russa do Mar Negro. No 
primeiro plano da gravura, vê-se o sr. 
Kruchtchey a actuar com a sua raque- 
ta, enquanto, na outra extremidade da 
sala, o sr. Rusk se prepara para 
ripostar à jogada do seu adversário ... 


Não foi concedida 
fiança 
ao funcionário soviético da 


ONU e a sua esposa, acusa- 
dos de espionagem 


WASHINGTON, 13 — O juiz John 
Harlan, do Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos, recusou libertar 
sob fiança o funcionário russo das 
Nações Unidas, Ivan Egorov, e a 
esposa deste, acusados de terem 
transmitido, para a União Soviéti- 
ca, por rádio de ondas curtas, se- 
gredos relativos à defesa nacional 
americana. 

O Tribunal Federal de Nova 
Iorque já tomou decisão idêntica 
por duas vezes, — F.P. 


LEOPOLDVILLE, 13 — Segundo 
um viajante chegado de Brazzaville, 
um coronel francês da gendarmaria 
foi ferido esta manhã pelos grevistas 
nas ruas de Brazzaville, e teve de ser 
hospitalizado. O automóvel deste ofi- 
cial da gendarmaria teria sido incen- 
diado pelos discolos. O caso passou-se 
esta manhã, quando de incidentes que 
provocaram choques entre grevistas e 
forças de polícia na capital do Congo 
ex-francês. 

Europeus regressados de Brazza- 
ville contam, por seu turno, que os 
manifestantes, em número de uns 
2000, se dirigiam à estação em que 
devia ter lugar um comício que fora 
proibido pelas autoridades congole- 
sas. Vencendo os cordões da policia 
dirigiram-se para a Câmara Munici- 
pal, onde foram repelidos. Daqui, en- 
tão, correram para a prisão, onde pe- 
netraram pondo em liberdade presos 
e deitando fogo a algumas partes do 
edifício. 

Parece que o objectivo era libertar 
dois dirigentes sindicais presos na 
véspera por actividades subversivas. 
A guarda da prisão e a gendarmaria 
dispersaram os manifestantes. Além 
do oficial francês que foi atacado em 
frente da estação, antes mesmo de a 
manifestação começar, não haveria 
mais feridos. 

Há agora autometralhadores em 
posição em volta do palácio presiden- 
cial e tropas escavam trincheiras e 
instalam armas automáticas em vol- 
ta. Patrulhas de polícia e do exército 
circulam tanto nos bairros europeus 
como nos africanos da capital. A po- 


pulação, por sua vez, não se aventura 
fora, onde sômente poucos automó- 
veis percorrem as ruas. 

Nem Radio-Brazzaville, nem Rá- 
dio Congo, mencionáram ainda, nas 
suas emissões de Informação, os in- 
cidentes desta manhã. 

Não se conhecem ainda com cla- 
reza as causas das manifestações. Se-. 
gundo alguns manifestantes, os sindi- 
catos queixam-se de pouco caso com 
que são recebidas as suas reclamação 
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3% 


EEE 


O que seria preciso 
SE O ELEFANTE 


não estivesse de dieta? 


BLACKPOOL (INGLATERRA), 13 — 
ea de cinco 


E 0 


ras, vinte litros de lei quarenta 
pães escuros por dia — depois de ter 
sido ontem operado ao estômago, 
numa delicado intervenção cirúrgica 
que lhe salvou a vida. 

A operação durou quatro horas o 
nela foi utilizado anestésico suficiente 
para cinquenta pessoas. — ANI. 


EEE E 0 E 3 06 0 


EN 


E Ee 0 


110 metros de altura, e, na base, terá 
quilómetro e meio de espessura. O 
lago artificial cujas águas vai reter, 
será o maior do Mundo: 500 quilóme- 
tros de comprimento, 3.000 metros 
quadrados de superfície, 130 milhões 
de metros cúbicos de retenção. 

Esta obra deveras gigantesca não 
se destina a regularizar a cheia anual 
do Nilo; tem por fim armazenar qua- 
tro, ou mesmo cinco cheias, de ma- 
neira a compensar, de um ano para 
outro, a diferença de importância 
das chelas sucessivas, poupar O 
Egipto aos anos de «vacas magras» 
que as cheias insuficientes acarre- 
tam. Trata-se ainda de irrigar re- 
giões actualmente incultas por falta 
de humidade suficiente, E de produ- 
zir 10.000 milhões de quilovátios-hora 
por ano para acelerar a industriali- 
zação do país. 


UMA TECNICA MUITO ANTIGA 
E MUITO MODERNA 


Uma das originalidades da 
«Grande Barragem» — e não a menos 
interessante — é que esta obra impo- 
nente é construída com terra com- 
pactada. Vai-se instalar, na reali- 
dade, uma colina de inclinação 
extremamente suave no leito do rio- 
-Deus. 

Sem dúvida, esta técnica é a mais 
antiga que os homens inventaram 
para cortar um curso de água. Re- 
vista, corrigida, melhorada, tornou- 
-se uma técnica muito moderna já 
usada frequentemente na URSS, nos 
Estados Unidos, em França. 

Quando se trata de cortar, cana- 
lizar um ribeiro de planície, com 
débito infimo, curso indolente, umas 
toneladas de terra argilosa, eventual- 
mente retidas por postes de madeira, 
despejadas no leito e amontoadas, 
podem ser suflolentes. O trabalho é 
simples, pouco oneroso, e, deste 
modo, com escassos encargos, o nível 
da água pode ser elevado, o que, por 
exemplo, permite a utilização de re- 
gos de irrigação situados em plano 
mais elevado que o nível de água 
normal do ribeiro. 

Mas quando se pretende cortar 
um rio de grande caudal, ou um rio 
cujo caudal está sujeito a grandes 
variações, conforme as quadras do 
ano, este método simplista deixa de 
ser viável. Um dos factores a ponde- 
rar, neste caso, é a consistência do 


tenção. Se este fundo for permeável, 
por exemplo, a água, ao elevar-se, 
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(Ver desenvolvida reportagem 
nas páginas interiores) 
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ma CALEIDOSCÓPIO (8%) 


SEMESese aerea ie te aa RETIRAR SA ESASE SE SR Sie re raia ie mr sennsese 


eg RR eee oenEg ocaso sespeneaõe! 


INDIVIDUOS COM UMA CAUDA ?! E Depoiá da 
guerra hispano-americana (1898), disse-se que as tropas 
que tinham ocupado as Filipinas, haviam 

descoberto, no centro da ilha principal, Luzon, uma 
tribo em que os homens e mulheres possuíana uma cauda 
bastante desenvolvida. Por mais ridículo que fosse tal 
rumor, não foi possível julgá-lo mera fantasia, Durante 
anos, venderam q turistas fotografias com esses céle- 
bres indígenas, «igorots», ostentando a sua cauda, A 
verdadeira história, porém, deve-se a desenhos que re- 


CARTA DA ALEMANHA 


REACÇÕES DO ORGANISMO NO TRÂNSITO 


BONA, Agosto — Peritos designam dg sensacionais os resultados recentemente publi- 
todos por um investigador olemão que se dedicou durante anos seguidos a festes médicos 
« pricológicos com w finolidade de esclarecer as reacções do organismo humono no trânsito 
moderno, Coso os resultados a que chegou o Livro Docente do Universidade de Bono, 
er. Hoffmenn, passarem o sor considerados directrizes no domínio do trânsito, será difícil 
obter d carto do condução, Por outro lado, muitos automobilistos poderão fazer valer certas 
etenuantes perante os tribunais. 


Coração: de, Novios Fluviaiso, assim como 
«constrição “do Vias o do Portos Fiu- 
viais». Devem “suscitar” muito “especial. inte: 

pda resse Os grupos «Aviação» e «Astronáulicos, 
podem me-| assim como, dentro do ceniro internacional 
5 do organismo huma | de castronóulica, o, secção O hor 
icou os aeus métodos, colocondo | espaço inerplanietora, Está ain 


um individuo go volante de um automóvel | monstrar a ul 
figeiro o indicando que percorresse as ruos|tica e da aviação para o mundo de hoje, 
pa s 


pulso, O 


Durante o percurso, mediram-se O | realçando assim a importância para q indús 
funcionamento do coração, a pres-|tria e o comércio e as suOs repercussões em. 


são sanguínea e a respiração, transmitindo | todos os domínios dos transportes e das co: 
imultôneamente todos os resulíodos por um | municações. No grupo «Turismo Mundial», vão 
ato emissor a um posto receptor na clínica | ser expostos um avião emericono «DCS o 


universitário. 


lm” disso, um médico. sentado | o avigo alemão «linkar JO 52», como marcos 


no carro descrevia a siluação em que o carro | miliários da evolução dos transportes aéreos. 
so encontrava, Na clínico, viam-se, em eócrans», | O símbolo arquitectónico da exposição será 
es curvas do coração, do pulo o do prestão | uma torre de cem metros de alturo, q edificar 
sanguíneo. À reportagem complementa! é | junto de jum mitsil da, sério «Soluno Có. 


dico acompanhante permitia 
xacta dos 
divíduo submetido ao teste. não & 


o alto desta torre, à quol já 

copacidodes ulomobilísticas do de Re Pg a Visitantes terão 
uma visão de conjunto da área da 

alguns resultados de carácter | exposição, mas também de toda a cidode de 


iveram-se 
geral, Em sivações diflcis a presão som) Hmigue"alengando a visa até aos coro 


guinto sobe, o pulso aceleraso e o coração | foris dos À 


trabaiha 
ferminor 


do cada indivíduo, O que para Uns tem ape 
nas o efeito de um leve estímulo das funções 


n 
orgânicos, já basto, noutros indivíduos, par 4 
nie, Tá Boo, povos iodhidio, a Pp) &le ante 
eovs, aindo, que a» oparelhogens frequ 


num, ritmo. ulor. É possível de. E A 
exactamente o limite de copacidado 


em, quo 0 individuo é colo. 


enio cado dio é de vm filme, não oforecem uma 


vigêo, perfeita do, copocidado do reacção, No ANIVERSARIOS 
trânsito, o mesmo livíduo res requente- 
mero “jo maneira bem diferente," Wazem amanhã anos as senhoras: 


ico pi jo de Bona tenciona 


apresentar certos sugestões cos juízes que so] | D. Elisa Maria do Meneses Cardoso 'e 


ocupa 


acidentes, O dr. Offmam realçou | Silva Tameirão, (Valado), D. Emília Amo- 


E mnulhos do TORO originam um agi Pinto, D. 
dento não são come e Opera to ia df | Lobo, D. 


morem no 


jo do uma cidode modei D. Maria Antonieta Teles Galvão Beará 
ido 
Cardoso. 


trônsi 
Deficiências. desconhecidas. co próprio 


duo são 
tos 


Os resultados de outras séries do tester] E 08 senhores: 


indicam 
muitfssi 


temente as cousas de 


tomobil indi 
Bom em plena. esrodo mos, 180] , Condo do Castelo Mendo (António), S 


um feixe de nervos assim que com o seu auto- | Bastido António Soares 
môye, de pda Ra Mendonça, Filipe 


los 
ristos de 


uh da 
condi to- | Costa Lobo Cid Monteiro, dr. José Se- 
Ehsridadem do Conama dé det cam Destino, Pinheiro do Monéres, Josê Luis 


nistrações” municipois da. Renânia: do. Norte: | Kendall da Costa Basto, João Baptista do 
njdroçães. municinos da, Renário do, Mori | Castro do Bousa. Girl, 


er. Hoffmonn. Os set sabio io aa 


No ano de 195, deve real 


bém nos testes a subm: OBRAS DE BENEFICÊNCIA 
cria, aéreo alemã, cujos pr eso a detsmio 


pri avi em lr 


TRANSPORTES COLECTIVOS ATÉ * 
AO MISSIL INTERPLANETAR 


EM VIAGEM 


fans 
que, a primeira Exposição  Univertal de Trai A Praia da Granja, regressou do Lis- 


doa a sro D. Mania Amélia de Melo Bry- 
ner Andres 


participo 
Com seus tos, Gutá em, Miramar, (da 
respectivos projectos e $i n, Miramor, tda 


parativos. 


Na área de exposições, de cerca 


da 500.000 mê, pretendesa demonstrar o nível | Leão “Bonres Mae 


Além de numerosos países europeus, devem Eli Aga tp 
participar neste certame internacional os Esta. Loss] 


dos Unidos e o União Soviético, que apr 
do exemplos dos seus programas [H 
ca 


estrondu 
Está 


vidida em doze grupos. Ao que consta, deve AGOSTO, 13 


cober o 


possibilidades futuras dos tons) Está na Praia da Granja, tdo do Porto 

dos comunicações, assim como os] COM sua esposa, sr.º D. Susy Nugent Ra- 

recentos conquistas no domínio da] mos Pinto, e su opuos, o sr. Raul de 
Castro Ramos Pint 


previsto qua a exposição seja subdi 


maior espaço aos transportes ferro-| PELA CAMARA — o edilidado mu» 


tais. como” cominhos de ferro, «eléc: | nicipal, sob a presidência do “ar.  engo Ri 
vricoss” ou. «bondes», «metros», Frono rios Beito do Rosório, é entre uiros amuntos deli- 
Alweg, funiculares poro o transporta d rous diligenciar no sentido de tornor de 


sos 


Cargos, Siitemes de  eremolhiro lico a rede olécirico d cor 


faixas de transporte de transeuntes. Da parto 


prometeu expor uma gôndola 

e (dois andares, com, uma co- 

cem Nodo menos 
Santos, de acordo 


portâncio dos companhias particulares de co-| com o parecer favorável dos Serviços de 
minhos de ferro. Dentro do quadro deste | Urbanização; paro proceder oo estudo de 


grupo, 


for-se-ão representar os Correios Fede- | ompliação dos anteplanos de Paços e Freo- 


rais Alemães, com exemplos da automatiza- mundo e Rqoção eniro estos duos vila 


ção dos serviços de telecomunicações entr 


SOBRAO — À Camara Municipal 


afies, Constituirá uma atracção muit ice prestezo a pedido 


Outro 
deviório, 


solos (es 

grupo o é “ogafulo geo tráfego ro- 
com as subsecções de «Transportes 
Públicos», «Tráfego Urbano», «Tró- pnndb era 


de elecirificação nocturna é público do impor. 
te povoado de Sobrão. Hojo 0º trôns 


Colech 
fogo Interurbonon e «Construção do Estado «preguiçomento da iluminação de 


inda. vôrios” exposições | Sobrão 8 Fela do CO 6 Município, perante 


subordinados go, titulo: «O motor e q estror| o presidenta da Junto o de um representante 
da», O grupo «Transportes Aquáticos» abran. | do Sobrão prometeu o melhor amparo, Conju- 
gerá três secções: «Navegação de Alto Mar | godos todos os esforços” fecemes votos 


é Portos 


E 
Ed 
E 
E 
=x 
ES 
E: 


14 de Agosto — Neste dia acon- Asombro naquelo allitudo de 40 metros. À | dizer que estes desmandos citados em) Foram admitidas nove propostas, 


teceu: 
cidade 
nou a 


Colónia; em 1385, travou-se a ba- Soldado morto, 


Z * ol 
EFEMÉRIDES : |. a re 
o 
É . I Sue 


por 
Marítimos», «Navegação Fluvial e | que o melhoramento se torno palpável logo 


que eia, poneirol 
SERIE DERDESEHEDENEOCHIRNAEDSNIANDESS IA DE SANFINS — Está em curso um 


novo período de escovações, enireguo cesta 
vez a 'uma Operosa briguda dy trabalhadores 


RENNRA oeoesenenenençde onde se sítua o marco geodósico. 


Vem-se notando a falta do uns retathos de 


em 1237, foi fundada aj sttodo de Sontins ao porque-automével. es 


de Berlim; em 1280, termi-| eotlor— O 


—.— 
construção da catedral de ia 


talha de Aljubarrota, em que os 


portugueses, apesar da grande di-| por acidente, na Guiné 


ferença de exércitos, ficaram vito- O serviço de informação pública 


riosos 


dos espanhoi em 1433,| das Forças Armadas comunica que 


morreu D. João I; em 1540, foram| morreu na Província da Guiné, por 
descobertas ag Ilhas Malvinas; em | acidente com arma de fogo, o sol- 
1954, morreu Hugo Eckner, célebre | dado n.º 312/63, António Rodrigues 


construtor e piloto de dirigiveis. Telxeira Jesus. 


| 
Lá 


PASSATEMPO (238) 


Rai riaTa 


a 


irá 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a N) 
taneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas, ] ) 
Ver amanhã a solução. E] 


iii ii iria O 


9 | pelo próximo, resolvem lançar ao rio pel- Na Junta Nacional do Vinho 


RAMAN 


presentavam os «lgorots» com o seu traje nacional, 
cujo enfeito traseiro poderia, de facto, assemelhar-se 
a uma cauda, Mas, àparte esse acontecimento, é certo 
que, na alvorada do Mundo, o homem tinha uma cauda, 
que o feto mostra no princípio da gravidez, De tempos 
a tempos, nasce uma criança com esse apêndice, mas 
o caso é tão raro como o dos irmãos siameses, Em 1928, 
por exemplo, nasceu uma criança, em Knoxville, Ten- 
nessee, com uma cauda de dezassete a dezoito centi- 
metros. 


CRENHENHEMM MD Dera sa aaa a ne tea a aaa 


DIÁRIO (yimarães 


AGOSTO, 13 [exame do 5.º ano, e de onde saiu plena- 
mente aprovado, a despeito das dificul- 
PADROEIRA DA CIDADE dades da matéria programado. 
O José António tenciona prosseguir 
4 Virgem da Oliveira — Santa Mania | nos estudos o não será ousadia vaticinar- 
de Guimaries, como era conhecida quando | .lhe êxito, reconhecida a luminosidade do 
Padroeira do Reino — vai ter a sua Testa | ou espírito e a força de vontado que o 
anual no próximo dia 15, quinta-feira, | domina. Que seja muito feliz, são os nos- 
Resvonta, da olitlio, Neem Senhora da | sos votos. 
lveira, que não percorrerá esto ano pro- 
cessiondimente as ruas do burgo, como QUEIMA DE VINHOS 
estaria indicado e seria para desejar, terá 
o sua festa na velha e nobro igreja da | Continua aberta no Grémio da Lavoura 
Colegiada, onde há seculos se venera, ea inscrição pera a destilação de vinhos, à 
que se apresentará brilhantemente deco- | qual vai pmincipiar a funcionar, sob a 
roda. direcção da Comissão do Vitioultura. 
Vi to, às 11 horas, será 
nd ra Ted ala, eoeençanisiom a FESTAS DE VIZELA 
vozes e, de tarde, com começo às 17 ho- f 
ras, haverá diversos actos de culto e ser- ) Na última semana do mês em curso 
mão por um distinto orador sacro. Em |a vila do Vizela, deste concelho, vai levar 
seu andor a «Virgem Morena» ostentará |& efeito as suas já tradicionais festas 
as suas preciosas e históricas jóias, anunio, — O, 


FARTURA DE UVAS 


——. 


Às uvas do Douro, que estavam a «| À peunião do Instituto 


der-se nesta cidade a 6800 o quilo, sofre- 


sensível dai: É A : o 
sam sencível baixa, pois apareceram é) fhero-Americano de 


ceram para 2550. Isto que é excelente Irei p: 

Pao pilico ommie tw anda € Direito Comparado 
frear os fmpetos gamanciosos E 

das ends de cutras írutas, que| realizar-se-á na Corunha, 

passaram a mostrar-se mais razoáveis e em Setembro 

contemponizadoras. 


Bem haja a fartura ! Na Corunha, val realizar-se, de 2 

a 5 de Setembro, uma reunião do 

SUFRAGANDO Instituto Ibero-Americano de Direito 
Comparado, 

O tema da reunião será «O Direito 


o, Internacional de Transportes», de 
Ninha Jo Aotónio Bb, o | prado cidades euro vint de 
peer o templo da Ou. | Svolução constante dos transportes 


aéreos, 
Det Goraicocação dos Amigos do Se-) À reunião presidirá q antigo mi- 


nistro da Educação de Espanha, dr. 
oaquim Ruiz-Gimenez, da Universi- 
LICEU NACIONAL ERA 
Neste estabelecimento de ensino en-| Os trabalhos foram divididos em 
cerram no próximo dia 15 do corrente as | quatro secções. À primeira, quo ver- 
inserições de matrícula para o próximo | Sará o tratamento penal, civil e 


seiad cessual dos acidentes de automóvel, 
oo a causados por estrangeiros em ter- 
é ritório nacional, presidirá o dr. Ma- 

ERZ O SEU O nuel Fraga Tribarne, ministro da In- 
O LICEU VU) SE | formação da Espanha; à segunda, 
INVISUAL sobre os problemas jurídicos, deriva- 
dos da confluência das linhas férreas 

São bem conhecidos dos vimaranenses | com ag estradas é outras vias públi- 
E jo ipa a o Ser oe | cas, foi convidado a presidir o prof. 


'arela, ministro d: 


ato 

' OEA dade civil por acidentes de viação e 
[sslento ou do interioridade. Assim é que, aplicação do seguro obrigatório, será 
trabalhador incansável, tem encontrado | presidente o prof. Adelino da Palma 
no estudo, a que ee devotou com verda- | Carjos, catedrático da Faculdade de 
deira devoção, lemitivo o estímulo para | Direito de Lisboa; da quarta, em que 
ri tea e gem ualquer complexo | ge discutirão os problemas suscitados 
RE ini as olhos o seu eeme-* neta lei espanhola sobre veículos mo- 
da tapete Jovem que, depois de ter | torizados, será presidente o dr, Ma- 
sobejas provas teta nuel Iglésias Corral, decano do Col. 

to qoeolar do Apresentou há dino nO | glo de Advogados da Corunha. 
a S pará aee (evito 1 sessão de encarramento presidi- 


rá o eminente jurisconsulto dr, Luis 


Legaz Lacambra, reitor honorário di 
sgoeseoeeocosaeueenegocurenesoeseeucem | Legaz, Lacambra, reitor honorário da 
x tela e Subsecretário da Educação 
E | R | B ) N À É | Nacional de Espanha. 

E E) 

É *| ADJUDICAÇÃO DE 
E R: DIVERSAS OBRAS 
EEsoenenenenese cesepenençaão Estradas 


z É Na Junta Autónoma das Estradas, 
Não se pode viver junto TR ontem, concursos para 
1 adjudicação das empreitadas de cons- 

das margens do rio Leça | irão do sublanço entre perfis 195 € 
1.040 do lanço da Estrada Nacional 
n.º 262, entre Alvalade e Cercal, no 

Terço carta aÃ O, SSUntO, à QUO 86 dé | distrito do Setúbal, e de pavimentação 
do Ballo. e que gostosamente publicá- | do troço da Estrada Nacional n.º 321, 
mos, Realmente, o que de há multo| entre Cinfães e Vila Viçosa (proxl- 


Não é a primeira vez que, nesta 


| tempo se passa com as águas do rio| midades), no distrito de Viseu, As 


Leça, é inconcebível, como inconcebível | baseg de licitação haviam sido fixa- 
f quo, até agora. não tenham sido toma- | das, respectivamente, em 2.896.430800 
equer. | o 1.140.300800. No primeiro concurso 
Eis as considerações do nosso leitor: | foram “admitidas E ai A 
Dias de calor há em que, netas con-| Mais baixa de 2161600800 e, a mais 
dições do tempo se torna impossível pas-| alta, de 2.887.000800, e, no 
sar pelas imediações do rio Leca, devido | cinco, entre 965.000$00 e 1.240.400 ooçoo: 
ao cheiro fétido ezalado por produtos de 


várias natureza, como águas da tava-| Armazém da Junta Nacional 


gens, esgotos, eto., lancados no ria por 
Jabricas ê do Vinho, em Santo 
efirome não só a essas fábricas, ê 

mas também aos condutores de cami Estêvão 

nhetas de peixe, que, sem respeito algum 


Ze impróprio para consumo, cujo cheiro | efectuou-se um concurso para a cons- 
vat perturbar pessoas que habitam nos| trução de um armazém em Santo 
locais que circundam o rio. E oportuno | Estevão. 


último lugar ocorrem durante a noite. 5 

Como se não bastasse isto, além de | dois Pati a 19300300500 e a mais 
incomodarem às nopulações, envenenam, ii á 

o termo, as águas do rio, dizimando 
enormes, quantidades de Deixe o aínda Posto da G. N. R., em 
impedem q realização de agradáveis pas- j 
dei & belrariooo.o é Das Azaruja, Évora 

Procuramos, com a esta triste rea. 

lidade, mostrar como infelizmente se) | Foi adjudicada, por 309.000$00, a 
estragam regiões que viviam sem pertur-l construção do edificio, destinado a 
bações desta natureza e que de certo| posto da G.N.R. em Azaruja, no con- 
modo prejudicam a sua próvria saúde. | celho de fivora. 


ÁS PROVÍNCIAS ma» 


Sofreu amputação de uma perna DOIS GRANDES INCÊNDIOS 


UMA CRIANÇA QUE NA ESTA- QUE SE SUPÕE SEREM 
ÇÃO DE NOVELAS, PENAFIEL DE ORIGEM CRIMINOSA 


AIU À LINI 
(esta! a DEVASTARAM OLIVEIRAS, 
SENDO APANHADA POR UM MATO E PINHEIROS 


COMBOIO a 
dos concelhos de Figueiró dos 
PENAFIEL, 13 — Hoje, pela tar- Vinhos e de Pedrógão Grande 


de, deu-se um desastre na estação de 
Novelas, desta cidade, que conster- FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 13 — 


nou todos os que a ele assistiram, | Cerca das 22 horas de ontem, foi 
sem que o pudessem evitar. pedida a comparência dos Bombeiros 
Naquela, estação está presente a | Voluntários, para um incêndio que 
todos os comboios a vendedeira de | Nos arredores de Arega, deste con- 
regueifa Carolina Celeste Ferreira, | celho, devastava enorme quantidade 
casada com o motorista José Maria | de oliveiras, mato e pinheiros, não 
Vieira Mendes, O casal tem três fi-| sendo possível neste momento ava- 
lhos, sendo os mais velhos de 6 e 7/ liar o montante dos prejuízos. | 
anos, um deles de nome Fernando, e Simultâneamente mais dois pedi- 
um de 21 meses, de nome José Se- | dos de socorros chegavam : um para 
rafim. a vizinha porocão das Eeirradas, 
Quando a mãe vem para a venda | Outro para as Atalaias, Graça, do 

da regueifa os pequenos ficam em | concelho de Pedrógão Grande. 
casa. Hoje o Fernando e o Seratim| | Por tal motivo houve necessidade 
resolveram vir até à estação para o| de dividir o pessoal da corporação 
que tiveram de atravessar as linhas | local, seguindo imediatamente um 
frente ao cais, pois vivem na parte | Carro para Arega, onde com o auxi- 
oposta. Inadvertidamente os dois ir-| io da corporação dos Voluntários de 
mãos perderam-se a brincar sobre os | Alvaiazere, dominaram o sinistro ao 
carris da linha do Douro sem que emroido algumas horas de combate 

ninguém desse por tal, A certa altura, E im an di 
notaram a PESRiaaçãO do combolo Dominado depois o incêndio na 
n.º 6.916 das 15,23 horas, procedente | Povoação das Bairradas, este feliz. 
do Marco e fugiram. O Fernando | mente de muito mais pequenas pro- 
conseguiu pór-se a salvo enquanto | Porções, os incansáveis bombeiros 
que o pequeno Serafim tropeçando na | desta vila seguiram para O incêndio 
linha caiu e ficou com a perna es-| Que já havia devastado apreciável 
querda sobre um carril. O maquinista | área de mato e pinhal nos arredores 
que deu pelo sucedido aplicou os| do Casal da Francisca e Atalaias, 
freios a fundo imas a máquina cor-| da freguesia da Graça, Pedrógão 
tou a perna ao peguenito um pouco Rd á 
abaixo do joelho, separando-lha in-| , Há aqui a lamentar ui Serido, 
teiramente do corpo. Anon Ntagio. TRA cano a 
Conduzida ao Hospital da Mise-| prictário, residente em Casal da 
ricórdia a criança fol operada pelos | Francisca, propnietário de um dos 
srs, drs, Rocha Reis, Rodrigo Santos | Pinhais cevastados pelo fogo e que, 
e Humberto Mende: no combate ao mesmo, caiu, ficando 
muito ferido em várias partes do cor- 
po, mas muito especialmente em am- 
As chamas destruiram totalmente | bas as mãos, pes Ap Pg 
ital da Misericór- 

UMA CASA DA POVOAÇÃO DE | dia local, onde ficou internado. 
ALDEIA FORMOSA, LAGARES | Dada a forma e a hora a que os 
DA BEIRA incêndios se verificaram, tudo leva 


APESAR DOS ESFORÇOS DE DUAS | à Crer que se trata de mãos crimi- 


j l nosas. 
Gin ola am file Ros 'gno de registo o facto da com- 


parência imediata das corporações 

LAGARES DA BEIRA, 13 — Na pj Eine ros Ve tários de Pom- 
vizinha povoação de Aldeia Form e ião, que logo que tiveram 
deflagrou um violento incêndio TER conhecimento dos sinistros não se 
casa que servia de arrecadação e | fizeram esperar, embora não tives- 
garagem, pertencente a Raul Augus- | sem sido solicitados. Mais uma vez 
to Coelho, ausente no Brasil. Compa- | fica demonstrada a abnegação dos 
receram no local do sinistro os Bom- | Valorosos soldados da paz, por vezes 
beiros de Lagares da Beira e Oliveira | tão mal compreendida. 


do Hospital que, juntamente com UM SBXAGENÁRIO DE 


populares, evitaram que o fogo se ALE CADIEIROS, A 
propagasse a um prédio contíguo. NE Ri MIRA SO, 


A casa ficou totalmente destruída e | TEVE DE SER' HOSPITALIZADO 
os prejuízos ascendem a 30 contos = 
e parece que não estão cobertos pelo devido a uma queda desastrosa 


air TÁBUA, 13 — Na povoação de 
fale de Cadieiros, freguesia e con- 
OEM CONTOS DE PREAUIZOS | io du risunso agtcatos Se 


[OLENTO | quim Ferreira, de 65 anos, solteiro, 
cr o teve necessidade de falar com o sr. 


Armando da Costa Gomes, proprie- 
que deflagrou nos montados da | tário naquela localidade, que se 
Volta Grande, Gestaçô, Baião | encontrava numa eira da sua pro- 

priedade, Para ali se dirigiu e, com 
GESTAÇO (BAIÃO), 12 — Cerca | tanta infelicidade, que ao entrar na 
das 23 horas, os sinos tocaram a | referida eira escorregou num casulo, 
rebate, porque um incêndio alastrava | caindo desamparadamente, resultan- 
com toda a intensidade nos montados | do ter partido uma perna, 


da Volta Grande — abaixo da estra- Foi ondusido na ambi Soa, 


, da, d , j y 


És Paio) Nogueira, da Toby ir | AR, E E 
ito povo, : 

Tede ator nua se ps Quando, tirava água de um poço 
retas, etc, Vieram os Bombeiros de UMA MULHER DE 
Amarante, Mesão Frio e Régua. A SANTA CRUZ DA TRAPA 
estrada ficou cheia de carros e gente 
desta freguesia e da Teixeira, eram | FOI VÍTIMA DE UM DESASTRE 
mais de mil pessoas, MORTAL 

Horas depois, o incêndio foi do- SANTA CRUZ DA TRAPA, 13 — 
minado, porém, causando prejuízos | Quando.a filha do sr. Bernardino R. 
em 190 contos, não só naqueles pro- | Valgode, tirava água dum poço, o 
prietários como ida em outros, | motor que accionava um volante, 
Uma desolação e tristeza. Tudo quei- | apanhou a” infeliz, que logo ali ficou 
mado, lenha, mato e pinheiros, Arde- | trucidada pela roda, à vista impo- 
ram vários hectares, tente duma sua filha, O seu funeral 

foi muito concorrido, 


EM OLHÃO 


um guarda - fios foi vítima 
de um acidente de trabalho 


PRINCÍPIO DE INCÊNDIO ” 
numa oficina de Arco de Baúlho 


E MORREU, POUCO DEPOIS, PRONTAMENTE EXTINTO 
NO HOSPITAL POR POPULARES 


OLHÃO, 13 — Hoje, quando na ARCO DE BAÚLHE, 13 On- 
Avenida da República, o candidato a | tem, pelas 17 horas, numa oficina 
guarda-fios Mário Cabanita Gonçal-| improvisada pelo sr. Armando Mon- 
ves, de 27 anos, casado, natural de | teiro, quando um seu empregado pro- 
Boliqueime, concelho de Loulé, se en-| cedia a umas soldaduras num seu 
contrava num poste telefónico, este | carro, este começou a arder. Valeu- 
partiu-se e arrastou consigo o infeliz | Jhe o bom senso do empregado e 
guarda-fios que deu entrada no Hos-| bem assim a colaboração dos vizi- 
pital desta vila, onde pouco depois | nhos, os quais extinguiram o fogo, 
faleceu, que poucos estragos causou, 


China jogam a fundo, transformados 
no «Mein Kampf» ultra-vermelho a 
parodiar a loucura de D. Quixote, De 
um lado, busca-se pisar a estrada 
que leva ao banimento da guerra; 
do outro, proclama-se, através do 
ponto 14, o recurso à guerra, E o 
mais curioso, e que justifica a nossa. 
asserção da coexistência vizinha da 
loucura e do bom-senso, é que ambos 
os factos ocorreram no mesmo local, 
em Moscovo. O tratado antiensaios 
nucleares foi rubricado no Palácio 
Spiridonovka; os «25 pontos», cujo 
texto foi preparado em Pequim sob 
a direcção pessoal de Mao Tsé-Tung, 
foram passados ao duplicador, no 
moscovita «Arranha-céus da Ami- 
«ade», durante horas, por três diplo- 


matas e dois estudantes chineses, 
posto o que foram entregues amáâvel- 
E mente aos diplomatas ocidentais e di- 


Nunca. D, Quixote e Sancho Pança foram tão reais, tão vivos como 
na época actual. Para onde quer que se olhe, a loucura e o bom-senso 
andam lado a lado, travando minuto a minuto, hora a hora, semana a 
semana, uma luta, cujas consequências põem em perígo o futuro da Clvi- 
lização e da própria Humanidade. Atente-se, por exemplo, em dois factos 
recentes e quase simultâneos da política internacional, Averell Harriman, 
Gromyko e «lord» Hailsham, rubricam pelos E.U. da América, a Rússia 
ea Grã-Bretanha, o tratado que acaba com os ensaios nucleares na atmos- 
fera, no espaço exterior e na água, encarnando assim o bom-senso de 
Sancho Pança. Entrementes, os «25 pontos» da República Popular da 


fundidos clandestinamente por toda a 


por COSTA BARRETO Rússia, 


Um caso ocorrido hã pouco 

em Bronx, nos E. U. da América e 
que troca a política internacional pela simpleza da vida quotidiana, é 
porém ainda mais revelador e característico da citada coexistência. Certo 
dia, ingressou no Hospital Municipal daquela cidade um indivíduo atacado 
de esquizofrenia e de nome James Saxon, que foi examinado consciencio- 
samente durante sete horas —seto horas! — pelo psiquiatra de serviço. 
O médico e o suposto doente mental estiveram, durante todo esse tempo, 
encerrados no gabinete do primeiro, que pretendeu aplicar ao doente o 
método explorador da psicanálise freudiana. Ao terminar o exame, o 
psiquiatra comunicou à Direcção do Hospital, que o jovem James estava 
algo avariado da. cabeça, mas que, no entanto, era um doente inofensivo 


Ferd'nand dominou a passarada! 


EDER ERR 
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FICOU EM ESTADO MELINDROSO 


UM CICLISTA QUE NUMA 
DAS ARTÉRIAS DA ARRIFANA 


colidiu contra um caminhão 


esumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


SALTEADORES — Ontem, da 3 
horas da madrugada, na fonte dos 
Arrependidos, próximo a Santo 
Ovídio, concelho de Guia, 1h mu- 
lheres o 2 homens que vinham para 
esta cidade com diferentes géneros 
quo traziam para vender, sofreram 
o assalto de três ladrões, que no 
sítio mais ermo da estrada lhes 
saíram, exigindo às mulheres O 
ouro que levavam ao pescoço e nas 
orelhas. 

Travou-se desesperada luta, e 
os ladrões recoando que viesse 
mais gente, pois começava a rom 
per do dia, fugiram; porém ainda 

assim houve sangue. 

Uma das mulheres, ficou muito 


ferida na cabegi 
MOVIMENTO” DO MATADOU: 
RO — No mês de Julho fimo jo 
rum abatidas no mat: 
co de Paranhos 1206 rêBes, a 
861 bois, 18 bezerros, 130 vitelas 
e 31 cabeças de gado. Psigoro. 
Todas estas reses produsira; 
em Curto, o poto total do 198.88) 


quilogramas. 
O FIGUEIRENSE —B o titulo 
ico 


ARRIFANA, 13 — Cerca das 13 
horas, deu-se um desastre na Rua 
António Rebelo, desta localidade, que 
só por sorte, não teve trágicas con- 
sequências. 

A 100 metros da igreja paroquial 
e em direcção ao lugar da Carva- 
lhosa, desta localidade, seguia o ca- 
minhão T A-23-73, guiado pelo moto- 
rista Fernandes Mamede dos Santos, 
de Martededo, Mealhada. Na mesma 
direcção estavam estacionados dois 
carros ligeiros. Porém, quando o re- 
ferido motorista em marcha mode- 
rada fazia a respectiva ultrapas- 
sagem, surgiu-lhe pela frente uma 
motorizada guiada por Carlos Gomes 
da Costa, que trabalha nesta locali- 
dade e é natural do Picoto de Couto 
de Cucujães, Oliveira de Azeméis. 
O choque foi inevitável, tendo o con- 
Gutor da motorizada embatido no 
caminhão e, após isso, embateu tam- 
bém num dos carros, estilhaçando- 
-lhe os vidros do lado esquerdo. 

Reclamados os socorros dos B. 


V. de Arrifana, o Carlos foi trans- no 
portado ao Hospital de S. João da 

Madeira, onde se verificou que o seu 

estado é bastante grave. 


A Rua António Gomes Rebelo 


é uma griécia de reducídos cien |) SUBSECRETÁRIO DE ESTADO 


de velocidade põe em perigo cons- 


fonte, de ía ue que Per ai) - DA ADMINISTRAÇÃO 


E 878, é mpósevel cacitear ULTRAMARINA 
FR PEDE A ESTÁ A TRATAR DE PROBLEMAS 
POR TER CAÍDO NUMA PANELA | ADMINISTRATIVOS LIGADOS 


MORREU UMA CRIANÇA 


de Casais Fundelhos, Proença-a-Nova À PROVÍNCIA 


PROENÇA-A-NOVA, 13 — Du- 
rante uma reunião em casa do sr. BISSAU, 13—O subsecretário do 
João Henriques, no lugar de Casais | Estado aa Administração Ultramari- 
Fundelhos, desta freguesia — para | na, prof, Silva e Cunha, que ontem 
festejar o baptismo de um seu filho | chegou a Bissau, vindo dê Lisboa, era 
É cul de s num panelão em | S84ardado, no, aeroporto, Pelo góver- 
que se estava a cozinhar sopa para | Vasco Re prefeito apos 
o jantar, o pequeno Luís Henriques | tólico, D. Martinho da Silva Carvalho, 
Miguel, de dois anos e meio, filho | pelo comandante chefe das forças ar- 
de José Henriques Francisco Miguel, ea! Prgsdtiro Rena aa Deun dá 
l de Cunqueiros, com | pelos comandantes da Avis a 
Aida Moro ro catado Com | Marinha, assim conio por numerosos 
oficiais, funcionários e muito povo. 
Toulouse, que se encontra a passar 
ou Bira, E Depois de desembarcar e de pássar 
férias em Portugal. O inditoso petiz | revista à guarda de honra, coman- 
foi imediatamente transportado ao | dada pelo capitão Blasco, o prof. Sil- 
Hospital da Misericórdia, mas não | va e Cunha correspondeu às sauda- 
sobreviveu às queimaduras sofridas, | ções nos nativos, que calorosamente 
vindo a falecer ali: o aclamavam, abraçando uma mulher 
idosa, que empunhava Uma bandeira 
nacional. 
TEVE MORTE INSTANTANEA O subsecretário recebeu, então, na 
aerogare, os cumprimentos das enti 
UM TRABALHADOR RURAL DE | dades oficiais, seguindo, depois, escol- 


SANT ARBAI E tado por jipe da Polícia Militar, para 
AR a DE MUGE, | q cidade, À entrada de Blssau, fo! Gcla- 


mado por novos grupos de n8tivos, 
i chefiados pelos seus régulos, 
que foi colhido por uma motorizada | qnt Sado pela emissora da Gui- 
quando seguia a pé né, O professor Silva e Cunha decla- 
rou que saudava com grande júbilo 
k A todos os que vivem na Provincia e 
LOULÉ, 13 — Pouco depois da | que, nas forças armadas, nos serviços 
meia-noite de ontem, o sr. João de | públicos e nas suas actividades parti- 
Sousa Pedro, de 46 anos, trabalhador | culares, têm dado provas de amor pela 
rural, morador no sítio da Preta Pátria o de firmeza e coragem dignas 
reguesia de Santa Bár Muge, | de | pntor, ant ração. Acrescentou 


eçou 
publicar-se na. vila. da Figueira, 
e do qual recebemos o primeiro 


«Damos ag boas vindas ao novo 
canipeão do progresso do País. 


ecccscosc sas aasaasaanek 


SEE EO E 0 6 0 4 3 3 0 20 0 E 
Spa e e e a 


lo à imã dei 

bes gra da VA gados ção da Pro 
dele um amigo, O sr. António Joa- | e que contava com a boa vontade de 
quim Alves. '| todos, estando seguro que se realizará 

Passou, entretanto, uma bicicleta | um trabalho útil. 
motorizada que colheu o sr. Sousa Ficou o prof, Silva e Cunha insta- 
Pedro e o matou imediatamente. | lado E [Palácio ido! Governo ronda à 

Íti e noite, foi alvo de uma calorosa mani- 
À gta ora colhida de trás para | Zêido dos nativos. que apresenta 

d FS rem as sua; lanças. 
O causador do desastre não parou O prof. Silva Cunha trabalhou 


nem se apresentou, mas a P. V. T. | toda a manhã de hoje com o gover- 
posta em campo, prendeu António | nador da Guiné, iniciando a sério de 
Rodrigues Inácio, morador no sítio | sessões de estudo que se propõe rea- 
do Medronhal, que acabou por con- | lizar. 


fessar ser o causador do desastre, |. . De tarde, retribuiu cumprimentos 
recolhendo à esquadra. às individualidades que ontem o sau- 


daram, visitou sucessivamente o tri- 
bunal, os serviços de Administração 


Civil é da Fazenda, a Polícia de Se- 
Nas proximidades da povoação gurança Pública e à Câmara Munici- 


te Saldinha, Alfândega da Fé pal, sendo sempre recebido com claras 


manifestações de patriotismo. 
O FOGO DEVOROU GRANDE O prof. Silva e Cunha acedeu, on- 


QUANTIDADE DE SOBREIROS | tem, à noite, a assistir no espectáculo 

promovido por elementos da Força 
SUBINDO OS PREJUIZOS | Aérea e cujo produto se destinou ao 
A CENTENAS DE CONTOS || Movimento Nacional Feminino ANT 


ALFÂNDEGA DA FÉ, 13 — Pe- 
las 21 horas, foram chamados os 
Bombeiros Voluntários, desta vila, | reno, todo arborizado com sobreiros, 
para irem combater um grande in- | Quando os bombeiros chegaram ao 
cêndio que deflagrou numa mata de | local do sinistro, já tinha ardido 
sobreiros, na propriedade do sr, dr. | muito, mas ainda conseguiram salvar 
António Meneses Cordeiro, situada Era daquelas preciosas árvores 


em Saldinha, povoação distante des- | que são a riqueza desta região. Os 
ta vila, cerca de 20 quilómetros, | prejuizos são avaliados em centenas 
Ardeu uma grande extensão de ter- ! de contos, 


e pacifico, que não oferecia o menor perigo para os outros doentes. De 
acordo com o diagnóstico, James foi conduzido para a secção dos doentes 
pacíficos. Decorridas poucas horas, o alarme surgia, contudo no Hospi- 
tal, £ que James acabava de estrangular um dos seus camaradas doentes, 
Consequência :; a Direcção ordenou a imediata detenção do psiquiatra, 
que passou à sala de observações, onde se manteve vários dias sob a vigi- 
lância doutros especialistas, 

Este caso do psiquiatra «psiquiatrado» mostra-nos pois mais uma 
pitoresca e triste faceta da nossa época : muitas vezes os que parecem 
sãos de juízo, estão tão doidos como os próprios doidos, Anos a flo, 
Kruschtchev ajudou e exaltou Mao-Tsé-Tung, que se dispõe—se lhe 
derem licença —a dar cabo agora dos outros e... de st. Estaria então 
Kruschtchev a desempenhar o papel do psiquiatra de Bronx? Ainda vá 
que fol «psiquiatrado» ou se «psiquiatrou» a si próprio a tempo e horas ! 

A história de James Saxon trazia, como sabemos, a marca «Made 
in U.S. A», Não faltam por lá boas histórias — tão excelentes e abun- 
dantes como a «coca-cola», as pastilhas de mascar, os «biquinis» ou os 
«foquetões», E bem precisamos agora de outra história americana! As 
apreensões, ao dedo no gatilho, não é raro suceder-se a euforia, filha 
das pazes feitas. Depois da zanga, dos arrufos, os beijos da lua-de-mel. 
Ai, o amor é cego e não vê! E os sãos ficam doidos como os mais doidos... 

A história, absolutamente autêntica, que importâmos da América 
e vamos servir aos leitores, devia ser meditada pelo Presidente Kennedy 
e o Primeiro Ministro MacMillan. Como isto, certamente não acontece, 
pois ambos se «estão nas tintas» para esta obscura prosa, substitua-os 
o leitor, Contâámo-la sem acrescentar um ponto e sem qualquer comen- 
tário. Quem quiser que julgue e conclua por si. 

Em certa cidade americana, um ladrão, marca All Capone ou Dillin- 
ger, assaltou uma drogaria, apoderando-se de 90 dólares. Dois emprega- 
dos valentaços, e influenciados certamente pelos filmes de aventuras do 
Oeste, reagiram porém a tempo e horas, Travaram luta com o assaltante, 
acabando por dominá-lo e desarmá-lo. Posto isto, expulsaram-no do esta- 
belecimento, mas esqueceram-se de lhe tirarem os 90 dólares. E uma vez 
na rua, o bandido desapareceu, calmo e sorridente. 

A explicação que os empregados deram para a sua atitude, fo! 
esta: «Estávamos tão excitados e tão satisfeitos connosco próprios, que 
não pensámos em entregá-lo à Polícia e recuperar o dinheiro»! 


Ee O Comércio no Porto 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


À PAPA PAULO VI 


enviou uma mensagem 
ao Congresso da União Mundial 


AS TEMPESTADES EM ALGUNS |As que slões dos Professores Católicos 
PAÍSES DA EUROPA |[FACIGAIS o... 


nos Estudos Unidos ao Congresso da União Mundial dos 


Professores Católicos, que se inaugurou 

nesta cidade, Sua Santidade o Papa 

NOVA IORQUE, 13 — Meia cen-| Paulo VI afirma que «o primeiro di- 

tena de negros que se manifesta- | reito natural da família a educação dos 
vam ontem em Saint Louis (Illi- 
nois) contra a recusa de um impor- 


dres, trazem braçadeira azul e bran-r 
co, ao passo que os seus colegas da 
pequena Londres trazem uma ver- 
melho e branco. 

A «Scotland Yard» depende di- 
rectamente do Ministério do Interior. 
Possui um ficheiro central e labo- 
ratórios, o que os põe em vantagem 
sobre todas as outras polícias britã- 
nicas, em geral mal armadas, mal 
municiadas, e mal financiadas na 
luta contra o crime. 

Esta era a razão por que as polí- 


'Às investigações para descoberta 
dos assaltantes do comboio 


GLASGOW-LONDRES 


tar atacou o comboio-correlo Glas- 
gow-Londres, indica esta manhã a 
polícia. 


mortos de frio e cansaço. Ficaram 
feridos outros dois alpinistas. — F.P. 


»—» (Cont. da La página) 


»——» (Cont de 
» (Cont da Ls página) VIOLENTO TEMPORAL NO NORTE 


DA ITALIA 


parte, no entender da «Scotland levantar o acampamento, onde pas- 


ilhos» deve ser um ensinamento cons- 
tante da igreja, 

tante Banco em admitir pessoal A carta enviada por Sua Santidade, 
negro foram presos. Vinte e seis de | dirigida ao bispo de Salford, monsenhor 
entre eles foram postos em liber-| Andrew Beck, afirma, entre outras coi- 
dade depois de pagarem fiança. O | sas: 

director do Banco acabou mais tar- «O Congresso vai estudar o tema 
de por concordar em receber uma | «cooperação entre os professores cató- 
delegação de negros." licos e os pais com vista ao estabeleci- 

Em Elizabeth (Nova Jersey) a | mento da planificação educativa». 

Polícia prendeu e depois soltou sob «Trata-se dum assunto de impor- 
flança dois homens que se mani-| tência transcendent para o mundo de 
festavam «sentados» em frente da | hoje, dada a expansão que lem vindo a 
entrada de um estaleiro de cons-| ter a planificação educativa. 

trução civil. As crianças que os «Consequentemente, a discussão 
acompanhavam foram entregues ao | deste tema é particularmente actual e 


Todavia, muito discreta, a polí- 
cla limita-se a declarar: 

«Nada. podemos confirmar a esse 
respeito, apesar de termos várias in- 
formações evasivas nesse sentido». 

Interrogado quanto ao papel que 
teria a mulher na operação, o supe- 
rintendente MacArthur, encarregado 
do inquérito, acrescento! 

«Se há alguma mulher, não par- 
ticipou na operação prôpriamente 
dita». 

O prémio oferecido aos indcadores 
provoca um caudal de informações 


saram umas férias. Os bombeiros, 
chamados urgentemente, apareceram 
em poucos minutos, Conseguiram sal- 
var cinco crianças e uma monitora. 
Entretanto começaram as pesquisas 
para encontrar os corpos dos afo- 
gados, 

No Sueste, nomeadamente a re- 
gião de Lião e o Dauphine foi asso- 
lado pelo temporal. No Norte do De- 
partamento de Isere, uma jovem, que 
estava no telhado a tentar desen- 
tupir as goteiras, foi assombrada por 
um ralo, sendo impossível reanimá- 


Yard». A aterragem e a descolagem 
do aparelho não podiam deixar de 
ser notadas. 

Quanto ao roubo, dizem de fonte 
competente que pesa cerca de duas 
toneladas e meia, — F, P. 


A QUINTA ESTA CERCADA POR 
UM CORDÃO DE POLÍCIA... E UM 
CÃO FAREJA O SOLO. 

LEATHERSDALE (Buckingham- 
ghire), 13 — «Encontrámos pilhas de 
sacos postais na quintas — disse 


GENOVA, 13 — A Riviera Italia- 
na foi assolada por forte temporal. 
A chuva caiu diluviana, e o vento so- 
prou com rajadas ciclónicas, Og rlos 
Leira e Cerusa saíram do leito e 
inundaram as margens, em vasta ex- 
tensão. Os estragos são de vulto por 
toda a parte. 

Por outro lado, todo o Norte da 
península italiana esteve debaixo de 
grande temporal, durante mais de 24 
horas. As regiões mais assoladas fo- 
ram a Lombardia, o Piemonte, a Ve- 


cias locais podem apelar para & 
«Scotland Yard», Esta no entanto, 
só pode actuar fora de Londres, 
quando para isso for chamada pelos 
condados. 

No cimo da hierarquia da «Sco- 
tland Yard» está o «comissário da 
metrópole», nomeado directamente 
pela Rainha, por proposta do minis- 
tro do Interior. 

O titular actual do cargo é «sir» 
Joseph Simpson, que dirige, desde 
1958, a Polícia metropolitana. £ o 


hoje o inspector MacArthur quando 
acompanhava um grupo de jornalis- 
tas e fotógrafos em volta do que foi 
refúgio dos bandidos do comboio 
Glasgow-Londres, 

O inspector disse também que & 
polícia seguiu esta pista por infor- 
mação de um dos 2.000 indicadores 
benévolos que têm prestado informa- 
ções à «Scotland Yard», 

«No entanto — explicou outro 
agente — a quinta não foi habitada 


que têm que ser verificadas uma a 
uma o que por vezes prejudica o bom 
andamento do inquérito, ao ponto 
da polícia não estar longe de pensar 
que o bando é susceptível de o orien- 
tar para pistas falsas. — F. P, 


ESTÃO A SER PROCURADOS SEIS 
INDIVÍDUOS QUE VISITARAM, HA 
POUCO, A QUINTA-ESCONDERIJO 


LONDRES, 13 — A polícia passou 


16. «Comissário metropolitano» des- 
de 1829. Po routro lado, é apenas o 
'segundo a sair das fileiras da Poli- 
cia. O primeiro foi o seu antecessor. 
Todos os outros eram nomeados en- 
tre individualidades estranhas à 
«Scotland Yard». 

Segundo uma tradição profunda- 
mente arreigada, praticamente todos 
os detectives foram agentes da Po- 
Meia, servindo nas ruas, Só depois de 
experimentados, ingressam nas fl- 


Na América Central 


o tufão «Luding» pro- 
das de 190 
quilómetros horários 


MANILA, 13 — Encerran- 
do ventos centrais com mais 


voca ri: 


nesia e a Ligúria. 


No Vale de Aosta, batido pelo 
mau tempo, os estragos são impor- 
tantíssimos, As culturas foram par- 
ticularmente atingidas. Caiu neve a 
metros de altitude, 


três mil 
montanhas. —F, P, 


EGIPTO 


NA CHINA E NO 


as cheias causaram jus- 


nas 


Serviço de Assistência Social. 

Os estaleiros de construção cl- 
vil continuam a ser o alvo predi- 
lecto dos manifestantes: negros de 
braço dado bloqueando os movi- 
mentos dos caminhões em Queens 
(Long Island)... Piquete simbólico 
no hospital de Brooklyn. 

Em Chicago foi contra a segre- 
gação escolar que se manifestou 
meia centena de negros. Em Gads- 
den (Alabama) uma actriz de tea- 


sentimo-nos confiantes em que dela 
resultarão frutos de grande alcance « 
importância, produto do estudo reali- 
zado por parte dos representantes “a 
União Mundial dos Professores Católi- 
cos, com a sua competência, experiên- 
cla e bem conhecida fidelidade à igreja 
«Na sua discussão este impor- 
tante assunto, os delegados ao congresso 
serão orientados pelos ensinamentos da 
igreja, nitidamente expressos nas ent 
clicas dos nossos venerandos predeces- 


de 190 quilómetros horários, o 
tufão «Luding» começou, on- 
tem à noite, a fustigar o Sul 
das Filipinas, acompanhado 
por aguaceiros intermitentes e 
fortes rajadas. — ANT. 


de maneira normal nas últimas se- 
manas, tanto quanto podemos saber», 

O corpo do edifício de tijolo ver- 
melho assenta numa base de blocos 
de pedras e está no melo de campos 
que, pela aparência, não são cultiva- 
dos há algum tempo. Na casa há 
uma antena de televisão, As janelas 
têm cortinados de tecido vermelho, 
Vista de fora, a casa, que tem o as- 
pecto de confortável residência cam- 
pestre, parece ter olto a nove divi- 
shes. 

Próximo da casa há três está- 
bulos em bastante mau estado e 
uma cabana. Entre a casa e um cam- 
po coberto de relva e margaridas 
brancas, hã uma fossa aberta não 
há muito tempo. Atrás da casa há um 
terreno com macieiras e cerejeiras. 


sores quanto ao primeiro direito natu- 
ral da familia, a educação dos filhos 
e aos dire'tos ca igreja no campo da 
educação». 

O congresso, que se deve prolongar 
por quatro dias, conta com à compa- 
rência de 250 professores e peritos em 
educação de 40 paises, — REUTER. 


ee 


OGIVAS NUCLEARES EM PODER 
DOS ESTADOS UNIDOS 


ção, dando aos jornalistas conta do 
que se tratara, frisou que a situação 
da França fora reconhecida pelo 
Conselho como particular, tendo em 


tro de raça branca, Madeleine 
Bherwood foi condenada a seis me- 
ses de trabalhos forçados por ter 
participado na «Marcha da Liber- 
dade» comemorando o martírio de 
William More, o carteiro branco de 
Baltimore, assassinado por um su- 
lista, — FP. 


hoje buscas nos domicílios de seis 
individuos que, segundo indicadores, 
teriam visitado recentemente a quin- 
ta de Leathersdale. 

As casas estavam vazias, mas os 
seus moradores estão sendo procura- 
dos. —F. P. 


leiras da famosa «Scotland Yard». 

A «Scotland Yard» está dividida 
em seis secções, cada uma delas 
designada por uma. letra do alfabeto. 
A secção «Av tem a seu cargo a 
«administração e operações». A «By» 
ocupa-se do trânsito e dos transpor- 
tes. A «O», é o departamento das 
investigações criminais. A secção 
«D» tem como função a formação 
de quadros. Por sua vez, a «E» In- 
clul a inspecção e a secretaria geral. 
Quanto à secção «L» é o departa- 
mento do contencioso, dirigido por um 
solicitador nomeado pela Rainha. Há 
também o centro de planificação e 
investigações, o departamento médi- 
co-legal e o laboratório central, 

Uma regra formal, jamais trans- 


tificado pânico 

PEQUIM, 13 — A Força Aérea 
chinesa e aviões civis estão a largar 
barcos de borracha, alimentos e me- 
dicamentos perto de aldeias isoladas 
por cheias, consequência de chuvas 
torrenciais verificadas na parte ocl- 
dental da província de Ho Pel, no 
Norte da China. 

A agência oficial de notícias, 
«Nova China», informou que certo 
múmero de cidades e distritos rurais 
no Leste daquela província estavam 
«perigosamente ameaçados pelos rios 
em cheia», Estão a ser levados a 
cabo vigorosos esforços para se al- 
cançar as aldelas isoladas, — REU- 
TER. 


O CHEFE DO BANDO DEVE SER 
CONHECIDO NA «COTE D'AZUR» 


NICE, 13 — As companhias que 
fizeram o seguro do comboio postal 
Glasgow-Londres prometem aos ha- 
bitantes da «Cote d'Azur» a recom- 
pensa de 250.000 libras esterlinas a 
quem der informações a respeito dos 
autores do mais sensacional assalto 
deste século, 

Apolícia britânica espera provo- 


-la. Em todo o Sueste, por outro lado, 
o granizo calu com grande abundân- 
cla, As culturas sofreram prejuízos 
elevados e irremediáveis. Em Pont- 
-Becheruy, caíram pedras do tama- 
nho de ovos de galinha, Algumas 
dessas pedras, romperam as capotas 
de automóveis estacionados ao ar 
livre, 

Além disso, no Jura, as Inunda- 
Gôes tomaram proporções raras. Al- 
guns rios subiram mais de dois me- 
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gredida, proibe aos agentes da 
«Scotland Yard» o uso ou transporte 
de armas, o que explica a severidade 
dos tribunais contra o assassino ou 
agressor de um agente, 

O assassinio implica automâtica- 
mente a condenação à morte do cri- 
minoso, por muitas atenuantes que 
haja, 

Por fim, e para uso das 626 polí- 
cias do reino, a «Scotland Yard» 
publica o «Police Gazetten, reportó- 
rio de investigações criminais, — 
F.P. 


Turiultos no Congo 
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e exigem a participação de alguns 
das seus dirigentes no Governo, — 


: ERR E ad 
RQAn FOI PRO-| 
OCADA PELAS RECLAMAÇÕES 

DE AUMENTO DE SALÁRIOS 

LEOPOLDVILLE, 13 — Segundo 
informações não confirmadas chega- 
das esta tarde a Leopoldville a guar- 
da a cavalo carregou de sabre desem- 
bainhado sobre os grevistas desimpe- 
dindo as principais artérias de Braz- 
zavile, 

Apesar das informações acerca 
dos incidentes de Brazzaville serem 
ainda fragmentadas e muitas vezes 
não confirmáveis, consta que os ma- 
nifestantes conseguiram libertar al- 
guns dirigentes sindicalistas recente- 
mente presos. 

Esta «prova de força», diz-se em 
Lopoldvilie, foi provocada pelas recla- 
mações de aumentos de salários. 

Ainda segundo as mesmas infor- 
mações os incidentes começaram de- 
pois de pequenos grupos se terem reu- 
nido em vários pontos de Brazzaville, 
momeadamente em frente da Câmara 
Municipal, onde a polícia carregou 
sobre os manifestantes, e do Palácio 
de Justiça, ao lado do qual se encon- 
tra a prisão. 

Os incidentes fizeram alguns ferl- 
dos. Estão praticamente cortadas as 
comunicações telefónicas entre as 
duas margens do Congo. — F. P. 


FOI ELEITO O SUCESSOR DE 
TSHOMBE NA PRESIDÊNCIA DA 
PROVÍNCIA DA KATANGA 


ELISABETHVILLE, 18-—Edouard 
Bulundwe, foi hoje eleito presidente 
da provincia da Katanga Oriental, 


O lugar está cercado por um cor- 
dão de polícia, e um cão, à trela, 
fareja o solo. 

Os jornalistas tem de contentar- 
-se com a vista exterior da casa, O 
interior continua interdito enquan- 
to os peritos procedem a um exame 
cuidadoso do lugar. Os fotógrafos 
dos serviços judiciários ttram num 
rosas fotografias, — F, P, 


TODOS OS CURSOS DE AGUA, 
BARCOS E BATELÕES QUE NAVE- 
GAM NA ZONA DE HERTFORDS- 
HIRE, ESTÃO SOB FISCALIZAÇÃO 
APERTADA 
LONDRES, 13 — A polícia man- 
tém sob aturada vigilância todos os 
cursos de água da região de Her- 
tfordshire, onde foi cometido o assal- 
to ao comboio postal, 
Todos os barcos e batelões que 
circulam no grande «Union Cana», 
são revistados sistemâticamente. Há 
“Andícios de que a 
co To d 


brio militar fundamental». 

A propósito, Macnamara insistiu 

no facto dos Estados Unidos terem 
superioridade nuclear e estarem de- 
terminados a manter esta superlo- 
ridade. Deste modo aconselhava os 
senadores a ratificarem rapidamente 
o Tratado. 
A fim de manter a superioridade 
atómica — acrescentou — os Esta- 
dos Unidos dispõem de um «stock» 
total de ogivas nucleares tácticas e 
estratégicas «que se cifram em de- 
zenas de milhar». 

Entre outras, as forças nuclear 
res americanas estão dotadas — pre 
cisou — com mais de 500 mísseit 
balísticos «Atlas», «Titã», «Minute- 
man» e «Polaris». Projecta-se — 
disse ainda o ministro — «elevar 
esta cifra para 1700 até 1960». 

Nos últimos 24 meses, a América 
aumentou em 100 por cento o núme- 
ro das ogivas nucleares confiadas às 
forças de alarme estratégicas, a 60 

r cento as forças tácticas nucle; 
es Siuadas nã Europa, Oriental, 

O secretário da Defesa reconhe- 
ceu a superioridade técnica dos so- 
viéticos no domínio das armas nu- 
cleares de muito grande potência. A 
URSS — declarou — experimentou 
um engenho de 60 megatoneladas 
que poderia ser elevado para 100 
megatoneladas. 

Quanto à teoria americana, é ser 
preferível cdividir o ataque por vá- 
rios projécteis mais pequenos, para 
saturar as defesas, em vez de utill- 
zar uma única superbomba». 

Quanto às armas tácticas nuclea- 
res, Macnamara pensa que os Esta- 
dos Unidos têm grande superiorida- 
de sobre a União Soviética. — F. P. 


OS NORTE-AMERICANOS PRO- 
CEDERAM A UMA EXPLOSÃO 
ATÔMICA SUBTERRANEA 

NA NEVADA 


WASHINGTON, 13 — A Comis- 
são de Energia Atómica anunciou 
que um ensaio nuclear de pequena 
potência fora efectuado ontem na 
Nevada. 

Um ensaio de pequena potência 
é equivalente a não mais de 20 000 
toneladas de dinamite. 

Foi a 70.º experiência anunciada 
pela Comissão de Energia Atómica, 
como tendo sido efectuada no Cen- 
tro de Ensaios da Nevada desde que 
a série principiou em Setembro de 
1961, 

Esta é a primeira experiência 
nuclear anunciada desde o Tratado 


CAIRO, 13 — A cheia do Nilo 
entrou agora no período perigoso. 
Chuvas persistentes nas regiões 
equatoriais e na zona dos planaltos 
abissínios fazem recear uma subida 
súbita do nível do rlo no mmoento em 
que normalmente atingiu já o má- 
ximo normal, 

Espera-se ver no Catro o nível do 
Nilo subir nos próximos dias a mats 
de dois metros acima da cota de alar- 
me e prevéem-se Inundações parciais. 
A despeito de todas as precauções 
tomadas, encerramento parcial das 
comportas da barragem de Assuão, 
abertura das bacias do Alto Egipto 
e das barragens de terra no Norte 
do Delta, para facilitar a vasão das 
águas no Mediterrâneo, as autorida- 
des egípcias não escondem a sua 
preocupação perante a amplidão tar- 
dia da cheia, — F, P. 


A TREMER 
tendo-se registado, desde 
26 de Julho, 302 sismos 


BELGRADO, 13 — Alguns ediii 
cios em ruinas, em Skoplje, danifi- 
cados desde o tremor de terra do 
passado dia 26 de Julho, ruiram em 
consequência de quatro sismos de 
«forte intensidade» que abalaram 
aquela cidade do Sul da Macedonia 
durante o dia e a noite de hoje. 

A Estação Sismologia de Skoplje 
registou já mais sete tremores de 
terra entre as 0800 Tmg e as 0730 
Tmg de hoje, revelou a Agencia No- 
ticiosa Jugoslava Tanjug. 

A estação registou já 
de 302 os desde o tremor da 
terra que destruiu quatro quintos 
de Skopje, há 18 dias. 

A Agencia Tanjug, citando a co- 
missão de identificação de Skoplje, 
afirmou que até á data já se con- 
seguiram identificar 1.032 mortos 
— REUTER, 


car indiscrisões, porque, segundo se 
diz, o chefe do grupo não é desco- 
nhecido na «Cote d'Azul», 

Além disso, vários «informado- 
res» gostam de passar aqui as fé- 
rias, e esta promessa serla uma ma- 
neira discreta de chamá-los às «fun- 
qões» habituais, — F, P, 


tros acima do nível normal, Um 
acampamento de turistas foi arras- 
tado pelas águas em fúria, mas, fe- 
lizmente, o alarme foi dado a tempo 
e não há vítimas a lamentar. 

No mesmo curso de água, alguns 
quilómetros a montante, verificou-se 
outro acidente, felizmente menos 
mortífero : a corrente arrastou três 
automóveis de turistas que consegul- 
ram no entanto salvar-se, Mas desa- 
pareceu um pescador, — F. P. 


conta que esta procedeu à instala- 
ção duma Força Nuclear, Era natu- 
ral, porém, que russos e americanos 
pusessem fim às séries de experiên- 
clas nucleares que fizeram em muito 
elevado número, e de que portanto 
não têm agora uma necessidade por 
af além. Quanto à próxima experiên- 
cla atómica francesa no Saará, acer- 
ca da qual lhe fizeram perguntas, 
Peyrefitto respondeu: '«Essas coisas 
só se sabem quando estão feitas». 
— F. P. 


O JAPÃO ADERIU AO TRATADO 
DE MOSCOVO 


TOQUIO, 13 — O Governo japo- 
nés decidiu, em reunião de Conselho, 
aprovar a adesão do Japão ao Tra- 
tado Nuclear parcial de Moscovo, de- 
pois de ter a garantia solene de que 
essa adesão não implicava o reco- 
nhecimento do regime de Pankow. 
—F.P. 


EIILeS ES 


contra possíveis experiências 
nucleares clandestinas 
no espuço exterior 


WASHINGTON, 13 — Os Estados 
Unidos vão lançar dentro dos próximos 
dois meses o primeiro de uma série de 
satélites destinados a detectar quaisquer 
experiências nucleares clandestinas no 
espaço exterior. 

Robert Macnamara, secretário da De- 
fesa, revelou este plano, depondo na 
Comissão de Relações Externas do Sena- 
do, a favor da ratificação do tratado proi- 
bindo experiências nucleares. 

Macnamara declarou que do ponto de 
vista prático, a realização de experiên- 
cias clandestinas no espaço exterior não 
é uma preposição razoável para a União 
Soviética. Para escapar à detecção por 
um sistema terrestre, as experiências 
com bombas de megatoneladas teriam de 
realizar-se a mais de 20 milhões de mi- 
lhas da Terra, ou seja, 80 vezes a dis- 
tância à Lua. 

Afirmou depois que os Estados Uni- 
dos, por si próprios, podem estabelecer 
sistemas de satélites da Terra isolados 
para a detecção de explosões nucleares 
no espaço. 

O secretário da Defesa acrescentou 
que para o sistema de satélites terres- 


NÃO FOI UTILIZADO NO TRANS- 
PORTE DO ROUBO, O CAMINHÃO 
ENCONTRADO HA TRES DIAS 
PELA POLÍCIA 


LONDRES, 13 — Afinal o camt- 
nhão encontrado há 3 dias no Nottim- 
ghamshire, não é o utilizado pelos 
autores do assalto ao comboio — 
afirma agora a polícia , 

O caminhão, roubado a uma em- 
presa. londrina de que o pessoal está 
em férias, foi encontrado por um 
camponês a uns 100 quilómetros do 
local em que se deu o ataque ao com- 


A ÚNICA SOBREVIVENTE DO 

AVIÃO QUE SE DESPENHOU 

PRÓXIMO DE LYON, É UMA 
CRIANÇA DE TRÊS ANOS 


LYON (França), 13 — Contt- 
nuam a empregar-se todos os esfor- 
Sos para salvar a vida de Elsa Si- 
mon, de 3 anos, única sobrevivente 
do desastre com um avião «Vis- 
count», ocorrido ontem, próximo des- 
ta cidade, e em que morreram 16 


nen asa Éras quon0sade apelo 
ral, 1 

Sua mãe, Chantal Simon, passou 
a noite junto de Elsa, que continua 
em estado de coma. 
A criança seguia de Lille, onde 
estivera em companhia da avó, para 
Nice, a fim de se juntar aos pais. 
Durante uma violenta tempestade, o 
avião chocou com uma casa de cam- 
po, quando se preparava para aterrar 
em Lyon. Elsa viajava sôzinha, ao 
cuidado da hospedeira de bordo. — 
REUTER, 


eEveras para ate 
s, fora encontrada no veículo, 
A este respeito, a polícia reve- 
lou que esta fita não provinha das 
notas roubadas. Parece confirmar-se 
agora a teoria da polícia de que tudo 
não passaria, de um cenário arranja- 
do pelo organizador do assalto, a 
fim de baralhar as investigações, — 


“Como nos canais há diferenças 
“de nível, a carga levaria dez horas 
para chegar a Londres. 

HAVERÁ UMA MULHER ENTRE 
OS ELEMENTOS DA QUADRILHA? 

LONDRES, 13 — 8 possível que 
uma misteriosa mulher faça parte 
da quadrilha que com precisão mili- 


DEL DD CAD DES DD DD SD DDD O DSO SDS SS DO SA SC a Sa 
A propósito das investigações que seguem todos 
os trâmites conhecidos dos romances policiais 


DOIS EXCURSIONISTAS SUIÇOS 

MORTOS NOS ALPES DO VALAIS, 

ONDE FORAM SURPREENDIDOS 
PELA TEMPESTADE 


falemos da organização 
E DA HISTÓRIA 


DA «SCOTLAND YARD» 


LONDRES, 18 — Agora, com o 
caso do assalto ao comboio-correlo 
Glasgow-Londres, as investigações 
seguem todos os trâmites conhecl- 
dos dos romances policiais. E toda a 
gente fala da «Scotland Yard», O 
que é afinal a «Scotland Yard»? 

A sede desta famosa organização 


SION (Valais), 13 — A sr* Jean 
Nalame, de 44 anos, e o filho, de 7 
anos, ambos de nacionalidade suíça, 
encontraram a morte à noite passada 
numa excursão nos Alpes do Valais. 

As duas vitimas faziam parte de 
um grupo de alpinistas que foram 
surpreendidos por uma tempestade 
quando atravessavam a Garganta de 
Chamois, no Vale de Arpettaz. Fol 
dad o alarme e salu uma coluna de 
socorros que quando chegou ao local 
encontrou a sr.* Nalame e o filho já 


EE or crer e Ceia AEE REAL et CEE ERR E Ret 
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va-se, em especial, ao serviço de lim- 
peza e de iluminação das ruas. 

Em 1829, por decisão de «sir» 
«Robert Peel, criou-se a Polícia de 
Londres. Instalou-se na «Scotland 
Yard». Desde então a «Scotland 
Yard» não deixou de aumentar e os 
serviços da polícia de Londres ane- 
xaram os prédios vizinhos, embora 


policial, encontra-se numa travessa 
escusa, que começa em Whitehall, à 
Avenida onde estão os ministérios 
britânicos. Foi em 1662 que aquela 
travessa começou a estar associada 
à Polícia. Naquele ano, a esquadra 
da Polícia de Westminster foi insta- 
lada no Palácio da Escócia e a In- 
Elaterra, era considerado zona esco- 
cesa, e gosava do direito de extra- 
-territorialidade. A esquadra dedica- 


mara, entretanto, 


tência da «Scotland Yard», no plano 


Londres, cujas dimensões foram fixa- 
das oficialmente em 1947. 
Há ainda que considerar que exis- 


———— mesa 


UNDO 


RIDER DADA IEEE O 


EM POUCAS LINHAS 


A Agência Khmer (Cambodja) informou que unidades do Exército 
do Vietnam do Sul violaram, recentemento, território do Cambodja 
em Koh, 80 quilómetros s Sudeste de Phnompenh, e abriram fogo, 
matando um rapaz é ferindo gravemente oito pessoas, 


Os «leaders» dos três partidos marxistas do Ceilão — comunista, 
Lanka Sama Samaja (trotskista) e «Frento Unida do Povo» — assi- 
naram ontem, solenemente, uma carta constituindo a «Frento Unida 
da Esquerda», quo os une na baso de um programa comum. A 
cerimónia realizou-se no decorrer de um grande comício que reuniu 
cerca de 100 mil pessoas. 


Fol hoje lançado um balão de 25 metros de diâmetro para colher 
poeiras de meteoritos à altitude de 30 mil motros, O lançamento 
coincide com s época da chuva de partículas provenientes de meteo- 
ritos. O balão deverá calr dentro de 10 horas na reglão de Midland, 
no Texas, a 600 quilómetros a Oeste do Palestina. 


Kruchtchev, que está de férias perto de Gagra, no Mar Negro, con- 
versou hoje alí com um grupo de 28 escritores ocidentais e sovié- 
ticos. Segundo informa a agência noticiosa soviética «Tass», entre 05 
escritores contavam-se Jean Paul Sartre, Simonne de Beauvoir é 
John Lehmann. Kruchtchey apelou para os escritores para que 
unissem os seus esforços na luta pela paz e pelo progresso. 


A URSS fornecerá mísseis solo-ar à India e a Checoslováquia ajudará 
o Governo Indiano a construir uma fábrica de artilharia. 


O Presidente William Tubman enviou na noite passada para o Senado, 
a fim de ser ratificada, a Carta de Unidade Africana, a que se 
chegou a acordo em Adis Abeba em Mato último, O Presidente 
procurou, também, aprovação pelo Senado para a assinatura do 
tratado proibindo ensalos nucleares, 


REUTER o F. F. 


e e 


ge ENEIDA ear ide a Dera DM TRI DIM STO Saara aonaia HENHHANHAA: 


o nome não mudasse nunca, pois to- 
fama mundial, 
Como não existe na Inglaterra um 
serviço central de Polícia, a compe- 


territorial, limita-se tão sômente a 


te a Polícia da cidadela de Londres. 
Os agentes da Polícia da grande Lon- 


por 13 votos contra 8 para Jean 
Baptiste Kibwe, numa reunião da 
Assembleia Legislativa desta provin- 
cia. Edouard Bulundwe sucede no 
cargo a Moisés Tshombé. 

A Assembleia Legislativa elegeu 
também os membros do Govemno da 
província, O novo Governo é consti- 
tuído por partidários do Presidente 
Tshombé, e tomará posse dentro em 
breve. Com a entrada do Governo 
em funções, cessará a missão do 
comissário especial do Governo Cen- 
tral congolês, Fataki. — F, P. 


À «GUERRA DA TERRA- 
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para apresentar aos proprietários du- 
ma das maiores fazendas da região 
reivindicações de salário, As conver- 
sações não resultaram e em breve à 
discussão se transformou em desor- 
dem. Na refrega o chefe das cligas 
camponesas» perdeu a vida e os seus 
homens, expulsos da propriedade, ju- 
raram vingá-lo. 

No Estado de Sergipe as vítimas 
foram um grande praprietário, Eucli- 
des Raez Mondença, e seu filho. Todo 
o Norte deste Estado um dos berços 
tradicionais do «cangaço», & «ven- 
detta» brasileira, está hoje em pé de 
guerra. 

Deputado federal pela «União De- 
mocrática Nacional», partido conser- 
vador, Euclides Mendonça reinava hã 

tdois anos como senhor absoluto na 
pequena cidade de Itabatana e arre- 
dores. O duplo homicídio, que se ve- 
rificou no decorrer duma verdadeira 
batalha, ameaça reavivar uma guerra 
ide clãs que há muito se encontrava 
latente. 

A. família das vítimas acusa de 
instigadores do crime o pároco, o juiz 
de paz e o comissário da polícia que 
se passaram sucessivamente para o 
clã adverso, Como a família Paee 
Mendonça tem sicários ao seu servi- 
ço, recelam-se vinganças sumárias. 
A pessoa mais ameaçada parece ser 
António Fernandes, entigo padeiro, 
que pareco estar implicado no tiro- 
teio que custou a vida ao deputado e 
seu filho, —F. P. 


COM NIVEA 
PELE MAIS BRONZEADA 


NIVEA Óleo Solar 


Auxilia a bronzear e protege a pele 
contra as queimaduras 


NIVEA Banho Solar 
Bronzeador-protector 
sob a forma de leite não engordurant 


NIVEA Creme 
Tonifica e embeleza a pele 


Parcial, proibindo ensaios nucleares, 
ter sido assinado na semana passa- 
da, em Moscovo. O pacto entre a 
Rússia Soviética, Estados Unidos e 
Grã - Bretanha proibe ensaios na 
atmosfera, no espaço exterior e de- 
baixo de água, mas não se aplica a 
experiências subterrâneas. — R. 


* 

PARIS, 13 — O Conselho de Mi- 
nistros presidido por De Gaulle reu- 
niu hoje, tendo discutido os vários 
aspectos e consequências do Tratado 
de Moscovo, 

Peyrefitte, ministro da Informa- 


Grupos de guerrilheiros 


auxiliados pelos 


Estados Unidos 


preparam um “Novo ataque 


A CUBA 


WASHINGTON, 13 — O Governo 
norte-americano está a envidar todos 
os esforços para estabelecer grupos 
de guerrilheiros em Cuba anuncia o 
«Washington Post», Acrescenta ter re. 
cebido Informações de fonte fidedigna, 
de que os Estados Unidos estão a en- 
viar secretamente para o interior de 
Cuba, armas, dinheiro e material de 
natureza diversa, para os anti-castris- 
tas, As armas são escondidas ou en- 
terradas, para serem usadas na devi- 
da alutra, aquando de um eventual 
pronunciamento contra o regime vi- 
gente, 

Essas operações—ainda segundo o 
diário da capital norte-americana — 
seriam dirigidas pelo CIA (Serviço de 
Informações Norte-Americano) e co- 
meçaram em Maio ou Junho, O CIA, 
ao mesmo tempo que dirige o envio, 
tenta desanimar todas as tentativas 
paralelas efectuadas por grupos de 
exilados cubanos, em especial cama- 
dores», pois esses pequenos grupos, 
mais ou menos desorganizados, não 
podem lutar eficazmente contra Cas- 
tre—r. P. 


tres está previsto um primeiro lança- 
mento em Setembro ou Outubro deste 
ano, 

Macnamara não deu quaisquer outros 
pormenores sobre o sistema de satélites, 
mas parecia referir-se a um programa 
denominado «Velahotel», do qual se ouviu 
falar há mais de um ano, mas desde en- 
tão tem sido rodeado do maior segredo. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 


Da SENHORA APARECIDA 


AGOSTO, 13 


UM PERIGO QUE £ PRECISO AFAS- 
'TAR — Mesmo ao lado da capela de Nossa 
Senhora Aparecida, a contrastar com a 
imponência do novo Santuário, existe, há 
anos, um prédio velho, negro” pelo fumo 
do incêndio que, há muito, o destrulu. 
Assim se tem mantido sem que alguém 
se resolva a pôr fim àquelo triste espec 
táculo. 

Acontece, porém, que não é possi 
por motivo de segurança que se impí 
prolongar esse crónico desmazelo. O Di 
dio ameaça ruina iminente. As paredes 
fendidas mostram já as grandes pedras 
desalinhadas à espera do mais pequeno 


empurrão para ruírem e arrastarem, atrás | Bom 


do si, eodns am piroca, grande o pe- 
igo, portanto. 

A quem de direito pedem-so as provi- 
dências que se impõem. — C. 
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De CANTANHEDE 


AGOSTO, 13 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Numa reu 
que o corpo ectivo da Associação Humo. 
nitória dos Bombeiros Voluntários de Canto: 
nhede efectuou no pretérito dia 7, foi resol 
vido “efecluor uma festa, no próximo . 
com o programa seguinte: às B horas, entrego. 
do fordamento aos novos aspirantes; às 9, for- 
mação gerol e hasteamento da bandeira no 
cional e da corporação, com a respectivo 
continência áqueles simbolos; às 10, romegem 
co cemitério às compas dos bombeiros fole 
cidos; és 11,30, assistência & missa que se 
efeciua, na igreja paroquial, e és 13, almoço 
de confraternização. 
Este programa prêviomento elaborado vem 
coincidir com o dia morcado pela brigada dos 
ros Portugueses, que no mesmo, dia 
comemora o 33. aniversário da sua existên- 
cia, pora dedicor mais uma dota go grande 
e Imoriol bombeiro português que foi Gui: 
ihermo Gomes Femondes, — C. 
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B Comércio do Porto 


A REPERCUSSÃO 


DAS DECLARAÇÕES 
DO SR. PRESIDENTE DO CONSELHO 


NA ESPANHA 


MADRID, 13 — «Defenderemos os 
territórios da Africa até ao limite dos 
nossos elementos humanos e dos nos- 
gos recursos» — tal é o título, em pri- 
meira página, do «ABC», que enca- 
beça o texto do discurso do Presidente 
do Conselho português, prof. Oliveira 
Salazar, proferido ontem em Lisboa, e 
que aquele jornal acompanha por uma 
crónica do seu correspondente na ca- 
pital portuguesa. 

O jornal insere, depois, o texto do 
discurso, distribuido em serviço com- 
Dinado das Agências Ani, portuguesa 
e Efe, espanhola, em capítulos enci- 
mados pelos seguintes subtítulos : «Es- 
tado unitário com missão civilizado- 
ra», «Pretendem destruir o Ocidente», 
«Defesa até nos últimos limites», 
«Completa garantia para o hemisfério 
ocidental» e «O programa de Moscovo 
executado pelo Ocidente». 

«Salazar destacou e enriqueceu com 
sábia precisão os argumentos que o 
Mundo já conhece sobre a legitimida- 
de do direito que tem Portugal de 
continuar na posse das suas Provin- 
cias Ultramarinas, e também pôs em 
foco pontos de vista ainda não reve- 
lados» — comenta, entretanto, o cor- 
respondente do «ABC», Ramon Sierra, 
na sua crónica. 

«Nem por um momento só permite 
Salazar que alguém suspeite da míni- 
ma hesitação na atitude de Portugal» 
— acrescenta, para dizer depois : 

«Nos seus cafés e nos seus lares, 
o povo de Lisboa escutou, com im- 
pressionante seriedade, diante do 
«ecran» mágico da TV ou do simples 
e modesto altifalante do rádio, o dis- 
curso do homem em cujas mãos re- 
pousa o destino de um Portugal sitia- 
do pelas forças obscuras de bastardos 
interesses». 

Também na sua primeira página 
Insere o «Arriba» um desenvolvido co- 
mentário do seu correspondente em 
(Lisboa acerca do discurso do Chefe do 
“Governo português bem como o texto 
da «Efe», precedido pelos titulos : 
«Portugal, firme no seu posto — Oli- 
veira Salazar nega-se a retroceder um 
só passo no caminho que traçou — O 
Chefe do Governo português, num dis- 
curso ao País, define a política portit- 
guesa no Ultramar. 

Sublinha o correspondente daquele 
matutino madrileno : 

«Portugal, firme no seu posto, ne- 
ga-se a retroceder nem que seja um 
“passo no caminho que se traçou — eis 
o que, em resumo, disse o Presidente 
do Conselho português». 

«Permanece, pois, firme e entrin- 
cheirado no seu pequeno reduto, in- 
teiramente preparado para combater 
contra todos os movimentos terroris- 
tas ou políticos internacionais que ten- 
tam chegar às fronteiras de Angola, 
de Moçambique ou da Guiné, quer por 
iniciativa directa, quer obedecendo a 
directrizes dimanadas, internacional- 
mente, de Addis Abeba, de Dacar ou 
da ONU. 

«A defesa continua, mais firme e 
mais robusta do que nunca, Portugal 
recusa-se inteiramente a ceder sequer 
um milímetro do seu território. Viver 
significa resistir e Portugal resiste, 
com os pés bem fincados no solo», 

«<A voz do seu primeiro estadista 
acaba, justamente, de exprimir a von- 
tade decidida e imutável de todo um 
povo bem determinado a defender-se 
com unhas e dentes, até à morte, ou 
até alcançar « vitória». 

Por seu turno, 0 correspondente do 
católico «Ya», Palazon Olivares, co- 
mentando o discurso, sublinha : <A 


dr única postlonidaca, ai to a para os | 
dc ao si a SMS | ida | 


ap discriminação e de igualdade ras 
cial que Portugal tem sempre procla- 
mado e praticado». 
A crónica intitula-se: «Angola e 
Moçambique são criações portuguesas» 
E trás como subtítulos os seguintes : 
«Portugal atravessa um momento de 
dificuldades muito graves — O que 
Moscovo queria fazer na Africa, está 
agora a fazê-lo o Ocidente — Temos 
proclamado e praticado sempre a 
igualdade racial — A Nação Portu- 
guesa irá até ao limite da sua resis- 
tência — Patriótica atitude do Paí: 
O Presidente do Conselho de Minis- 
tros de Portugal censura aos Estados 
Unidos e a muitos países africanos a 
coincidência com os comunistas». — 
ANTI 


* 


BARCELONA, 13 — Os quatro ma- 
tutinos de Barcelona publicam, hoje, 
com o malor relevo, a declaração so- 
bre a política ultramarina proferida 
pelo Chefe do Governo português, pro- 
iessor Oliveira Salazar, 

«La Vanguardia», «El Correo Cata- 
1an> e «Solidaridad Nacional», publi- 
cam um texto práticamente completo 
do discurso, na primeira página de 
texto, destacando, com grandes títulos 
a afirmação de que «Angola é uma 
criação portuguesa e não existe sem 
Portugal». 

O «Diário de Barcelona», publica, 
= seu lado, um resumo do discurso 
na primeira e sexta páginas de texto, 


— ANTI 
NA FRANÇA 


PARIS, 13 — Toda a Imprensa 
francesa alude com destaque ao d! 
curso do professor Oliveira Salazar, 
inserindo titulos que, na generalidade, 
salientam a decisão de Portugal de 
defender as suas Provincias Ultrama- 
rinas. 

Enquanto o «Combat» consagra ao 
acontecimento comentários sob um ti- 
tulo & duas colunas, na primeira pá- 
glna, outros Jornais — tal é o caso do 
«Figaro» sob o titulo: «Salazar mos- 
trou-se indiferente perante a vaga de 
nacionalismo que alastra pela Africa» 
— transcrevem largos trechos das de- 
clarações do Presidente do Conselho 
de Ministros português, salientando a 
firme determinação do Governo de 
Lisboa. á 

O discurso foi distribuído aos jor- 
nais, na íntegra, só a partir das 22 
horas, pelo que há ainda comen- 
tários, com as únicas excepções do 
«Combat», que salienta a afirmação 
de Salazar de que, fora do Portug: 
Angola não tem existência possivel, 
e, o jornal económico e financeiro «Les 
Yehos», que observa, em título, tra- 
tar-se de uma «evolução» para uma 
«larga autonomia administrativa na 
base da igualdade das raças». — ANT 


* 


PARIS, 13 — O discurso sobre po- 
lítica ultramarina proferido, em Lis- 
boa, pelo Presidente do Conselho por- 
tuguês, é hoje inserto, em primeira 
página, nas edições internacionais do 
«New York Times» e do «New York 
Herald Tribune. 

Em titulos, o primeiro escreve «Sa- 
lazar defende a sua política : alude a 
reformas na Africa», e o segundo: 
«Salazar promete defender os terri- 
tórios ultramarinos». — ANT 


* 


PARIS, 13 — A propósito do dis- 
curso proferido em Lisboa, ontem, 
pelo Chefe do Governo português, Oli- 
veira Salazar, «L'Aurore» comenta, 
hoje, irônicamente, que esse discurso 
foi de um extremo ao outro precisa- 
mente o contrário do que vinham, 
anunciando com insistência, nos últi- 
mos dias, alguns observadores inter- 
nacionais que se apresentavam como 
pessoas bem informadas. — ANI 


NA INGLATERRA 


LONDRES, 13 — «Portugal lutará 
até à morte» — escreve o «Guardian», 
no título com que encima a notícia 
consagrada, na primeira página, às 
declarações do Chefe do Governo por- 
tuguês, prof. Oliveira Salazar, acerca 
da política ultramarina de Portugal. 

O «Times» refere-se ao discurso na 
principal página de noticiário interna- 


cional, sob a epigrafe : «O dr. Salazar 
declara que Portugal permanecerá 
firme». . 

«Portugal defender-se-ã até à últi- 
ma» — intitula, por seu turno o «Daily 
Telegraph», o seu resumo do discurso 
do Presidente do Conselho de Portu- 
gal. — ANI 


NA ALEMANHA 


HAMBURGO, 13 — No resumo te- 
legráfico de cerca de trezentas pala- 
vras que a agência noticiosa alemã 
«DPA» distribuiu à Imprensa da Re- 
pública Federal sobre o discurso de 
Salazar, salientou-se, em particular, a 
afirmação do Chefe do Governo de 
Lisboa, segundo a qual a política 
norte-americana em Africa estaria a 
reduzir as possibilidades defensivas 
da Europa e o seu potencial de resis- 
tência à influência comunista. — ANI 


NA ITÁLIA 


ROMA, 13 — Os telegramas sobre 
o discurso do Presidente do Conselho 
português, prof. Oliveira Salazar, che- 
garam aqui demasiado tarde para que 
a maioria dos matutinos os pudesse 
ainda publicar. 

Reproduzem-nos três jornais : além 
de «Il Messaggero» — que os publica 
sob o título: «Portugal defenderá por 
todos os melos as suas possessões de 
além-mar» — «L'Unita», comunista, e 
«Il Popolo», orgão da «Democracia 
cristã», ambos sob títulos hostis —ANT 


NA HOLANDA 


AMSTERDÃO, 13 — O matutino 
conservador cTelegraat» publica, na 
terceira púgina, uma sintese do dis- 
curso ontem proferido pelo Presidente 
do Conselho português, prof. Oliveira 
Salazar, sob o título : «Os portugueses 
lutarão pela Africa, caso seja neces- 
sário». «Não há comentários da re- 
dacção. O texto foi recebido na Ho- 
landa demasiado tarde para que 
pudesse ser publicado e comentado. 


NA FINLÂNDIA 


HELSINQUIA, 13 — OQ discurso 
do prof. Oliveira. Salazar, foi recebido 
muito tarde em Helsinquia, pelo que 
sômente o matutino «Helsingin Sano- 
mat», na sua última edição, insere 
um resumo dessas declarações. O ves- 
pertino «Ilta-Sanomat», num artigo a 
duas colunas, sob o título «O primei- 
ro-ministro português abertamente 
contra as Nações Unidas», publica 
hoje o essencial do discurso do Chefe 
do Governo português, — ANI 


NA SUÍÇA 


ZURIQUE, 13 — O mais importan- 
te jornal suíço, o «Neue Zuerche 
Zeitung», publica, hoje, na primeira 
página da sua edição do meio-dia, no 
lugar reservado às mais importantes 
notícias políticas, excertos do discurso 
do professor Oliveira Salazar sobre a 
política ultramarina portuguesa, sa- 
lientando no título: «Portugal man- 
tem firmemente as suas possessões», 

O «Tagesanzeiger», de Zurique, que 
é o jornal com a maior circulação no 
país, publicou também um resumo do 
discurso fornecido pelas agências, na 
primeira ERA a três colunas, sob o 
título : ortugal não renunciará aos 
seus torritórios de Africa» e destacan- 
do em substituição: <A ONU, uma 
ameaça à paz», «Angola não pode exis- 
ca enem 
camp 

CISSA RN 

NA DINAMARCA 


COPENHAGUE, 13 — As declara- 
ções, em Lisboa, proferidas pelo Pre- 
sidente do Conselho português, foram. 
reproduzidas, em telegramas de agên- 
cias, na sua parte essencial, pela 
maior parte dos diários dinamarque- 
ses, «Portugal mantem os seus direi- 
tos sobre o Ultramar», é o título em- 
pregado pelo conservador «Berlingske» 

O «Information» (independente) 
escreve em título: «Salazar promete 
que o Ultramar será defendido até ao 
extremo limite». Quanto ao«Politiken» 
utiliza este titulo : «Portugal irá até 
à guerra para defender as suas areas 
ultramarinas», — ANT 


NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 13 — Os jor- 
nais brasileiros publicam com grande 
relevo o discurso ontem proferido pelo 
Presidente do Conselho português, so- 
bre política ultramarina, 

Quase todos os jornais do Rio pu- 
blicam «Manchetes» nas primeiras pá- 
ginas. Titulo do «Diário de Notícias: 
«Salazar nívela os E. U. N. e q U, 
R.S.S, «Portugal não recua perante 
a guerra em defesa das suas Provin- 
cias». Segue-se o texto do discurso. 

Por seu turno, em «O Jornal», 0 ti- 
tulo da primeira página é «Salazar: 
A Rússia por trás dos movimentos de 
emancipação», 

Quanto ao «Jornal do Brasil, in- 
sere um título, a toda a largura da 
primeira página : «Salazar disposto a 
lutar pelos dominios, na Africa». 

Também a toda a largura da pri- 
meira página, <O Globo» insere o ti- 
tulo: «Salazar: o Ultramar é parte 
indissoluvel de Portugal», — ANI 


NA AMÉRICA DO NORTE 


NOVA IORQUE, 13 — O «New 
York Times» publtea, hoje, na primel- 
ra página, uma referência pormenori- 
zada no discurso ontem à noite profe- 
rido pelo Presidente do Conselho de 
Portugal, prof. Oliveira Saluzar, acer- 
ca da política ultramarina portuguesa. 

Seis colunas com extractos do dis- 
curso, sob a epigrafe «Salazar defende 
a sua política e alude à reformas na 
Africa», com uma fotografia do Chefe 
do Governo português, tal é o espaço 
consagrado pelo jornal norte-america- 
no às declarações de Salazar. 

Hoje, só o comunicado do secretá- 
rio de Estado norte-americano Dean 
Rusk, ao Congresso, acerca do acordo 
nuclear com a Rússia, mereceu ser 
publicado pelo «New York Times» com 
igual destaqui 

“Salazar: não nos renderemos ao 
racismo» — é o título a cinco colunas 
sob o qual o «New York Herald Tri- 
bune» reproduz, por seu turno, o resu- 
mo do discurso do Chefe do Governo 
português, ao cimo da sétima página 
da sua segunda edição. — ANI 


EM LUANDA 


LUANDA, 13 — Cessou, prâtica- 
mente, a vida nocturna de Luanda, tal 
a expectativa que despertara o discur- 

do Presidente do Conselho de Mi- 
nistros. 

As ruas ficaram desertas, os cine- 
mas não tiveram espectadores: os 
luandeses ficaram nas casas, depois do 
Jantar, em volta do receptor de rádio, 
aguardando a transmissão do discur- 
so. Todas as estações de rádio da Pro- 
víncia retransmitiram as declarações 
do Chefe do Governo, em cadeia com 
a Emissora Nacional. E mesmo as 
poucas pessoas que eram obrigadas a 
sair de casa usavam receptores portá- 
teis, para nada perderem da trans- 
missão. 

Dentro de automóveis parados, na 
Avenida Marginal e nos miradoiros da 
cidade, familias inteiras escutavam 
também a rádio. 

A impressão dominante é de que 
as palavras serenas e seguras de Sa- 
lazar corresponderam — inteiramente 
aos sentimentos de tranquila e firme 
determinação dos portugueses de An- 
gola: defender até ao último extremo 
se necessário, a integridade do territó- 
rio nacional, ameaçado por uma ofen- 
siva que desta Província fez o primei- 
ro alvo, desde Fevereiro de 196L—ANI 


Esári 
dE 


AGOSTO, 13 


SERA NOVA ESPECIE DE 
«CONTO DO VIGARIO»? 


Hoje, cerca das 10 horas, apresentou- 
-se na residência do sr. Francisco Ka- 
mos de Sá, no lugar de Fonte Grossa, 
freguesia de Santa Marta de Portuzelo, 
um individuo que se fazia transportar 
numa «motorizada», vestindo uma ca- 
murcina preta e que, tendo sido aten- 
dido por aquele sr, lhe comunicou, exi- 
bindo uma lista de individuos, em papel 
timbrado que dizia eCentro de Mobili- 
zação» que tinha de se apresentar no 
«Comando» a fim de seguir para o Ul- 
tramar. Acontece que o Francisco Ra- 
mos de Sá, regressou em 21 de Abtil 
indo, justamente de prestar serviço mi- 
litar na Guiné e por isso logo estranhou 
a intimação, declarando ao individuo que 
certamente havia engano, dadas essas cir- 
cunstancias; acrescia que presentemente 
se encontrava doente, e de qualquer modo 
não poderia seguir. 

O desconhecido não perdeu o sangue- 
-frio e respondeu que se ele se encontra- 
va doente, então não seguia, pelo que a 
intimação ficava sem efeito, mas que 1- 
zia isso a título excepcional, pois se 
fosse outro caso, tinha que fr à Junta 
para se apurar a doença. E dizendo isto 
dispôs-se a partir, mas um irmão do 
Francisco resolveu acompanhá-lo para ix 
averiguando o que havia acerca das «con- 
vocações». Verificou que o desconhecido 
tinha uma lista com nome de muitos 
rapazes da freguesia que ele ia «intimar», 
mas estranhou que entre outros, tigu- 
rassem na lista rapazes que justamente 
neste momento estão tazendo serviço 
militar no Ultramar. O homem ficou um 
pouco embaraçado, mas lá deu qualquer 
desculpa. Foi dali à casa de Alberto 
Franco Pereira, a quem repetiu a inti- 
mação, citando o «Decreto 239 de 28 de 
Abril de 1936» e dizendo, muito conti- 
dencialmente, que se não queria seguir 
para o Ultramar, tinha que entregar 1) 
escudos para o requerimento, mais Su 
escudos para selos. O Pereira reagiu de 
tal modo que o desconhecido resolveu 


Easter 
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AGRÍCOLAS 
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Influência do tempo nas 


culturas 


E geralmente bom o aspecto das cui- 
turas, embora tenha começado a faze: 
-se sentir o efeito da seca, Os nevoe: 
ros matinals, durante a ultima decada, 
favoreceram o aparecimento de oídio em 
algumas regiões, nomendamente na Ana- 
a, 

Continuaram os trabalhos de debuha, 
recolha de cereais e palhas e colheita 
de frutos, 

Em alguns locais do Alentejo, houve 
ataques de cochonilha nos citrinos, 


Em Alvarenga, esperam-se 
boas colheitas do ho 
e do milho 


ALVARENGA, 18 — Acabaram as ma- 
lhadas 'do centeio e do trigo e a colheita 
da batata. Os lavradores mostram-se sa- 
visfeitos pela abundância daqueles produ- 
tos e continuam a sua labuta alegremente, 
mois há perspectivas de óptimas colheitas 
de milho e de vinho, — G, 


Perspectivas de um bom 
ano para a lavoura da re- 
gião de Vimioso 


outras pragas, Contudo, os proprietários 
têm realizado os tratamentos preventivos 
contra qualquer doença que de momento 
possa surgir. 

Provê-se uma farta colheita. As olivel- 
ras têm igualmente belo uspecto, 

Tão bom ano agrícola, proporcionou, 
como é óbvio, ao lavrador grande conten- 
tamento, pois vê, assim, coroado de Oxito 
os seus duros e penosos trabalhos, 

— À anual feira do dia 10 de Agosto, 
denominada de 8, Lourenço, realizou-s 
com invulgar movimento de feirantes, F 
zeram-so importantes transacções 
ciais, Na Praça, estavam à venda os mais 
variados produtos de todas ns espécies 
(tecidos, Toucas, quinquilarias, frutas, 
hortaliças, etc.). 

No toural, havia muito gado vacum o 
lanígero, onde se registou também grando 
movimento. — €, 


O Concurso Pecuário rea- 
lizado em Cinfães esteve 
bastante concorrido 


CINFAES, 18 — Promovido pelo Grémio 
da Lavoura de Cinfães, com a colabora- 
ão de várias outras entidades, corpora- 
es e organismos que para tal ofertaram 
prémios, efectuou-se, nos terrenos adja- 
centes nos Paços do Concelho, um concir- 
so de pecuária que decorreu nos melhores 
termos desta espévie de concursos o até 
com entusiasmo. Dadas as circunstâncias 
de ser dia de feira quinzenal na vila o ter 
sido dado um concerto de música no co- 
reto da vila pela Banda Municipal, pode 
dizer-se que o dia ou ao menos a tarde, 
foi de festa, dada a animação e movimento 
observados. 

O concurso destinava-se àg raças arou- 
ques e turina, tendo os prémios sido atri- 
buídos por um júri composto pelos era, 
dr. Manuel Dionísio, intendente da Pe- 
cuária de Lamego; dr. Mendonça, inte 
dento da Pecuária de Vila Real; dr, José 
Gomes Ferreira do Almeida, adjunto do 
intendente da Pecuária de Viseu o dr. Os- 
valdo Portal Jorge, veterinário da Câmara 
Municipal re Cinfães, Na mesa respectiva 
viam-so também os srs. presidente da CA- 
mara Municipal de Cinfães, dr. Manuel 
oncalves da Costa, pres: sidente da direc- 
ção do Grémio da Lavoura, dr. Alpotm Re- 
sende de Sousa, e gerente do mesmo Gré- 
mio, Armando Fernandes, 

Os prémios das categorias que cons- 
tam do edital foram atribuídos pela forma 
que segue, a: 

Raça arouqueza — Touros 
Soares Teles, de Tendais 
Marques Caldeira Pinto, do Cinfie: 
José Augusto Cardoso, de Cinfães, 

Novilhos, inteiros — 1.º Manuel Lou 
renço, de Tendais; 2.º Franoisco Resende, 
de Tendais. 

Vacas isoladas — 1.º Samuel Pereira 
de Carvalho, de 8, Cristóvio; 20 José 
Nicolâu Pereira 


1.º Armando Car- 
2,º Isidro Car- 


“ general Fer. 


Cardoso, de Cinfite: 
da Mouta, de Olmfi 

Vacas em junta 
doso Caldeira, 
dqso Culdei 
ma 


do Pinto E 
Novilas — 1,0 Manuel Joaquim Ro- 
drigues da Rocha, de Tendais; 2.0 Ar- 
mando Cardoso Mouta, de Cinfães; 3.º 
dr. Carlos 8, Noronha, do Moimenta. 
Raça turina — Fêmeas — 1.º Josó Mon- 
tetro, de Cinfães, D. Amália Reimão 
de Cinfães; 3.º Serafim Cardoso, do 


No final do concurso, os respectivos 
concorrentes ou seus representantes, des. 
filaram pela frente da mesa com os re: 
pectivos exemplares classificados e enfé 
tados, tendo cada um dos mesmos rece- 
bido os prémios atribuídos, pela mão dos 
srs. presidente da Câmara Municipal e 
presidente da direcção do Grémio, respec- 
tivamente, dr. Manuel Goncalves da Cos- 
ta e dr. Alpoim Resende da Sousa — C. 


As altas temperaturas 

muito têm prejudicado 

as vinhas e os olivais da 
região de Soure 

SOURE, 13— Tem-se feito sentir nestes últi- 

mos dias um calor verdadeiramente tropical, 

causondo bastantes estragos nos, vinhedos, 


crestando-os, endose assim, dum modo 
geral, metado da colheito do ano pomodo. 


Às oliveiras sofreram imenso com a já bem 
conhecida «feia», a agora com a seca a queda 
fruto, pressupondo-se uma 


da moior parte do 
«sofra» diminuta. 


ANTANA 


partir, tendo antes disso declarado que ta 
fazer outras intimações, e que já havia 
feito muitas na margem esquerda do 
Lima. 

Entretanto era avisado O sr. Arrisca- 
do, secretário da Junta de freguesia, do 
que estava sucedendo, tendo esse senhor 
telefonado para o Batalhão de Caçadores 
9, nesta cidade, a indagar do que se tra- 
taria; dali foi-lhe dito que de nada sa- 
diam pelo que deveria tratar-se de qual- 
quer mistiticador. 

Entretanto, o homem da motorizada 
desaparecia, não se sabendo mais do seu 
paradeiro, As autoridades estão em cam- 
po para o descobrir, parecendo que se 
trata, sem duvida, de um vigarista que 
tenta apanhar dinheiro, com ameaça ou 
intimação de ir para o Ultramar, a ra- 
pazes na idade militar e cuja lista, em 
papel timbrado, ele deve ter surripiado 
em qualquer parte. 

De qualquer modo, aqui fica este avi- 
so, devendo ser comunicada às autori- 
dades, a presença do misterioso homem 
da motorizada. 


PELA CRUZ VERMELHA 


Receberam tratamento na Cruz Ver- 
melha, desta cidade, Fernando Ribeiro, 
casado, pedreiro, residente nesta cidade, 
por quando na Estação da C, P. de Via- 
na puxava um vagão, bater com a ca- 
beça no mesmo, sofrendo ferimentos na 
região supraciliar direita; e Manuel Soa- 
res da Silva, de 14 anos, ajudante de 
mecânico, residente na freguesia de San- 
ta Isabel, concelho de Lisboa, em conse- 


Da FIGUEIRA DA FOZ 


AGOSTO, 13 


EXPOSIÇÃO ITINERANTE DA CO- 
LECÇÃO GULBENKIAN — O sr. pres. 
dente da Câmara Municipal, eng.º Coelho 
Jordão, inaugurou no Grémio do Comércio 
desta cidade a exposição itimeranto do 
pintura, desenho e gravura da coleção 
Calouste Gulbenkian (Arte Portuguesa 
Contemporânea), que reune trabalhos do 
elevado nível artístico de autores portu- 
gueses contemporâneos, 

Ro acto estiveram presentes, além de 
muitas individualidades ligadas à arte, os 
srs, presidente da Comissão Municipal de 
Turismo, director do Auscu Municipal, 
capitão do Porto, e, em representação da 
Fundação Gulbenkian, os srs. arquitecto 
Sommer Ribeiro e q pintor Fernando Aze- 
vedo, um dos principais organizadores da 
exposição. 

Foram muitos os visitantes nesto url- 
meiro dia, apreciando com muito agrado 
as notáveis obras all expostas. 

À” exposição encerra no próximo dia 
29, tendo lugar nessa data, no salão no- 
bre do Grémio, uma conferência a profe- 
rir pelo er. dr. Artur Nobro de Guemio, 
director dos Serviços do Museu da Fun- 
dação Gulbenkian. — C: 


——— — é e 


ENSINO 


Escola Comercial de Oliveira Martins 


Termina no dia 20 do corrente o pra- 
zo normal de inscrição para a matri- 
cuia. 

O serviço de matriculas é feito das 
9 às 1 he 30 m. das lá às 17 horas 
e das 19 às 17 horas e das 19 e 30 às 22 
e 30, excepto ao sábado, em que tun- 
ciona das 9 às 12 horas. 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 


CINEMA 
SA DA 
BANDEIRA .. 


TARDE 15,30 
noirE 21,30 


NO Sá DA BANDEIRA NÃo Há 
CALOR FUNCIONANDO A ESPLANADA 


TEATRO REFRIGERADO. 


DELMAR DAVES DIRIGIU 


«CARNE DA MINHA CARNE» 


QUE PODEM VER SO HOJE E AMANHA NESTE CINEMA 
Em Complemento «AQUI SÓ CABEM OS BRAVOS» (17 anos), 


HOJE, às 21,30 
e AMANHÃ, de 
tarde ec à noite 


Um «WESTERN» de foma 


a violência podia vingar a 


HoJE DOIS FILMES! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


DEPOIS de «BONECAS DE CARNE» e «ESCANDALO AO SOL» 


(Telef, 25196 — M/ 12 amos) 


ÚLTIMAS de O HOMEM QUE NÃO ERA NINGUÉM 


Mistério, romance amoroso, drama, esuspense» com Hazel Court e Lisa Daniel 
A completar, o empolgante filme" colorido A JANGADA acção na selva 
do Amazonas com mulheres formosas, 


Às 15,30 6 21,30 — M/ 17 Anos 
SYLVA KOSCINA, 
LUCILE SAINT-SIMON, oto... 


TODAS ERAM 
ENCANTADORAS 


para Robert Lamouroux, vodas me 
recedoras da canção Ravissani 
cantada por Eddie Constantine 


PREÇOS REDUZIDOS 


Às 15,30 e 21,30—M/ 17 anos 


Numa hitarianto comédia policial, 
a voz admirável do DALIDA 


SINAIS ESCONDIDOS 


com JACQUES SERNAS 
e RAYMOND BUSSIÊRES 


ARLOS ALBERT 


Tel 24540- Às 15,15 6 21,15-M/ 17 Anos 


A mais agradável 
temperatura 
ampla sala 


na 


índios e animais ferozes | 
A CORDA de HITOHCOCK 


mundial 


A MARCA DO ÓDIO 


(o nome de Falliday fora manchado, só 
afronta) 


ef James Stewart o Farley Granger 


Amanhã: M/ 12- Pequeno homem, 


Joseph COTTEN ira ndo Norman E LA nde Norman e Forto Massaore 


Com Víveca LINDFORS 
Betsy BLAIR 
Ward BOND 
AMANHA, QUINTA-FEIRA 
15/30 e às 21/30 horas 


«As Colinas da Ira» de Aldrich 


TARDE 3eM EIAb 


quência de ter batido com a cabeça, no d tes : a 
tejadilho da caminheta, estacionada em || EXAMES DE ADMISSÃO — Por des: |] O choque entre duas vonteles indémitos Go ANDE PSTRELA no NOITE 9eMEIA:: 
Santa Luzia, sofreu ferimentos na região | Pacho ministerial, foi tixado em e Ene Tel: 23449) 
id ” numero dos alunos a admitir à frequên- F e! 
trontal, ç E Em reprise e no mesmo programa ; 
cia do 1º ano desta Escola. 
CASABLANCA — c/ Humphrey MAIS «UMA» DE GRANDE 
Bogart e Ingrid Bergman 17 anos) CATEGORIA 1 


REFORMA AGRÁRIA NA ARGENTINA 


D-—p» (Cont. da la página) 


ros», os Martinez de Hoz, citou, últi- 
mamente, numa reunião de layrado- 


res as seguintes cifras de previsão : pstnoal A vinte e oito milhões para HOJE — No SALÃO NOBRE E) maior. torm nto = m do ! 
ú empro — o Medo! Ainda —o 
Mas esta transformação terá, PECTÁCULO ÚNICO Modo ! — Colossal criação do 
É Es = Ea - | igualmente, carácter social, B geral- EmghEiS b SHEARER E MAXImE “AUDLEY 
q aaa ês Bê = og |mente sabido que os <estancieros» 1 
Mi jjpesameme)ANGELA MARIA Tiro 
5 gás gago E &g |xarem de tratar, directamente, das TARDE 
Lo] GET os é | suas terras, confiando a sua adminis- = as 8 o mea 
tração a empregados, enquanto pas- O maior nome da canção brasileira NOITE 
sam a vida em Buenos Aires ou no NO MESMO PROGRAMA : o o um la 
1965 208 732 1656 433 | estrangei! A : É 
amo 209 1 179 300 EPE ei O o aa gue |E Ballet FERNANDO BLASQUEZ, toda a riqueza do folclore Andaluz Soh Anváre 
176 2057 706 1907 160 | mais importante, terão de «regressar FELY SUAREZ — Extraordinária bailarina espanhola ROCK HUDSON 


ae are 


Segundo a mesma fonte de infor- 
mação, e considerando as cifras pro- 
váveis da procura exterior, chegamos 
à conclusão de que a Argentina ape- 
nas poderá cobrir, em 1965, oitenta 
e três por cento da procura em car- 
nes congeladas, em 1970, trinta e sete 
por cento, e, em 1975, sômente de- 
zasseis por cento, O que pareceria 
inconcebível da parte dum país con- 
siderado, até agora, como o «frigorí- 
fico» do Mundo, 


quenta milhões de dólares por ano, 
cento e vinte e sels milhões para os 


à terra», 

Além disso, o acréscimo de rendi- 
mento por hectare, e a necessidade 
de prestar uma atenção constante ao 
solo, contribuirão, certamente, para 
reduzir a extensão exagerada das 
enormes propriedades, Num país onde 
existem ainda tantas terras disponf- 
veis e onde as terras exploradas o 
eram frequentemente tão mal, a re- 
forma agrária, a que consiste em 
desmembrar as cestâncias» argenti- 
nas, as «fazendas» brasileiras, as 


HOJE, 
Um POLICIAL de grande categoria 


e INIMIGO SILENCIOSO, a guerra de 39/45 num filme perfeit. 


MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA DE VARZIM 


Aos Domingos: CHA 


mingos Mário Gonçalves Vieira, este dissortou 
largamente sobre a vida do organismo desde 
a sua fundação, referindo canseiras, as horas 
amorgas o as de triunfo, maior do todas as 
que se estava a pastor. Testemunhou profundo 
egradecimento aos senhores, presidente e vice- 


às 21/30 — último Espectáculo de : 


CONJUNTO DE DANÇAS REGIONAIS DE PORTUGAL 
— GRUPO COREOGRAFICO DE NOTAVEL CATEGORIA 


DANÇANTE COM VARIEDADES 
— Para maiores de 17 anos 
Todos os dias: JANTAR CONCERTO — Para maiores de 21 anos 


Reunião dos antigos 
alunos salesianos do 


Realização sensacional de 
MICHAEL POWELL! — M/ 17 


ru 
E soo 


RAIZES DO CRIME 
(M/ 17 anos) 


LAUREN BACALL 


ESCRITO NO VENTO 


Sophia Loren - Vittorio da Sica 
PÃO, AMOR E. 


SEXTA-FEIRA 
NOVO PROGRAMA DUPLO 


TARDE SEMEIA 
NOITE 9:MEIA 


TELEF. 21933 


c/ Robert Mitohum e Dolia Soala 


«fincas» colombianas, não se apre- 
sentava como Imperativo categórico, 
Mas o aumento do rendimento das 
terras é-0, presentemente, Portanto, 
através desta revolução tecnológica, 
deverá proceder-se a uma reforma 
agrária que adquirirá, assim, o seu 
verdadeiro sentido económico-social, 


Porto 


Felizmente, a técnica moderna pôs 
o remédio ao lado do mal, Antes de 
procurar a valorização de novas ter- 
ras, afigurava-se mais racional, sendo 
possível, aumentar o rendimento das 
exploradas actualmente, Para se con- 
seguir este resultado, já existiam ve- 
lhas práticas agrícolas, como o es- 
torroamento dos prados. Mas havia 


REABERTURA HOJE 
veja o anúncio especial do 


Mais uma vez, e agora nesta cidade, 
reunem-se os antigos Salesianos, nos 
próximos dias 17 e 18 do corrente, sen- 
do escolhido para ponto da reunião o 
Colégio dos Ortãos. 

Desta feita, terão ensejo de mais uma 
vez mostrar O afecto que os liga ao seu 
antigo Director rev, Luís Maria Muttini, 
verdadeiro pai espiritual, cuja obra de 


tes, Colectividades congéneres, bombeiros, a 
referiu do modo muito especiol a devotoda 
ojuda de um grupo de senhoros que se ocupa, 
todos os anos, da confecção do vestuário, 
olém de chamar q si o arranjo da sede, 

Convidou, seguidomento, o presidento do 


P, DUVERGE CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


que arranjar meios mais radicais, FL 
zeram-se, Eoido api experiências na 
loga a findo apicas à Acto ERA 
deste enorme país, técnicas que Já 
deram resultados na América do 
Norte, Em milhares de hectares, os 
tractores e os discos quebraram a 
terra e enterraram a velha erva es- 
pontânea, No seu lugar, os técnicos 
e os criadores de gado semearam 
misturas de luzerna e gramíneas, 
sorgos vivazes, falaris bolbosa, além 
de centeios e cevadas de Inverno, 
a fim de obterem, rapidamente, boas 
pastagens na Primavera, 

Os resultados evidenciaram q ex- 
celência do sistema, A um investi- 
mento de 2.696 pesos por hectare, 
válido por cinco anos, porque as pra- 
darlas chamadas permanentes apenas 
o são, na realidade, parcialmente, 
correspondeu um lucro líquido anual 
de 5.314 pesos, 

Em grandes cifras, calculam os 
especialistas que a nova técnica per- 
mitirá à Argentina uma produção 
adicional avaliada em cento e cin- 


2———————— 
cos 


Festa infantil na praia 


da Aguda 

Com início às 18 horas, re: 
hoje, na prais da Aguda, uma festa 1 
fantil dedicada às crianças que a fr 
quentam. 

O programa inclui reeitativos, nume- 
ros de ballet e orquestra infantil, sob a 
direcção da professora D. Emilia Ke- 
sende, 


A rede telefónica em 
Valadares 


VALADARES, 13 — Depols do levanta. 
mento de grande parto do pavimento das 
ruas do Valadares, pavimento que, diga-se 
do passagem, nunca fol recolocado devl- 
damente, andam, agora, os funcionários 
da Companhia dos Telefones a proceder 
aos trabalhos subsequentes para aumento 
da capacidade do linhas. Há muito se vem 
fazendo sentir a sua falta, pois há quem 
esteja aguardando a colocação dum apa- 
relho há mais do dols anos. Esperançados 
ficamos em que tudo so resolva breve- 
mente, 

Outro assunto que com este se prendo 
6 a montagem de cabinas públicas, nos 

mais centrals da freguesia, bene- 
que há muito se aguarda, 
ria agora boa altura, Já que so 
mexer na rede? 


anda a 


PERUS 


— 
A ASSOCAÇÃO | RECREATIVA |: 
«Os Bairistas do Formigueiro» 


ofereceu um bodo a 100 
pobres tendo vestido e 
calçado 40 crianças 


MAIA, 12 — Justificondo o nome pelo acção 
desenvolvido, a” Associação " Recreativo Sos 
Bairristos do Formigueiro», tem sido, sem di 
vido, uma colectividade das mais “bairristas 
do concelho da Maia, quer sob” o aspecto 
cultural e recreotivoou na prático da pero. 
ficência. Assim, as festas comemorativos das 
suas «bodos do prato» atingiram a esperada 
projecção, situando-se & altura dos pergami- 
nhos do brioso organismo, no seio do qual so 
trovo afarrosa luto em prol do bom: comum, 
atitude louvável que misior se torna ossindior, 
Depois de vários cerimónios preliminaros 
realizadas nos dias 77 e 28 de Julho findo, 
os comemorações forom encerrados ontem, 
£om um programa escrupuloremente elaborado 
“ que foi cum 
horas do manhã, 
viu paro anunciar o hasteamento da ba 
deira na sedo social, aco sublinhado com 
aplausos por numeroso grupo de associados 
Bo pessoos omigas que ali se encontravam. 
Depois, na copelinho da Nossa Senhora do 
Guadalupe, era a seguir rezoda missa do su- 
frágio em intenção pelos sócios falecidos, pro. 
cedendo-se, no final do acto religioso, é d 
tribuição do um bodo a 100 pobrezinhos dd 
localidade, Nota saudosisto, foi o romagem 
que tevo lugar aos cemi! 5 do Águas San- 
tos, Gueifães, Vila do Meia o Prodo do Re- 
pouso, e fim de serem depostos ramos fio 
res nas sepulturas dos associados que já nã 
pertencem ao número, dos vivos, no primeiro 
dos quais, numa sentida evocação, o sr. Do- 
mingos Mório Gonçalves Vieira proferiu algu- 
mas, palavras repassadas do emoção. 
Cerca dos 15 horos, começaram a afluir 
co lugar de Infesta as colectividades que 
uco. depois haviam de formar extenso cor 
ejo, rico de colorido, que num desfile im- 
pressiononte, com 45 estandartes q tremularem 
ao vento, se pôs em marcha q cominho da 
seda do colectividade, levando à frento depu- 
tações dos Bombeiros, Voluntários da Areosa 
Maio. Vibranto de entusiasmo, 
o público aplaudio, enquanto no “ar estr 
lava o fogustório, Houve, ontão, uma sessão 
solene, Presidiu o sr. coronel Carlos José Mo- 
teira, presidente do Município, ladeado pelo 
vicespresidente, sr, : Rodrigo Gonçalves da 
Coste Logo, jo pelos gras de im Alves 
é Andrada Dias, provedor da Senta Cosa da 
Misericórdia. da. Maio, Carlos  Ferei 
dosiro Júnior, presidente da” Junto de Fre- 
grssio, António Fernandes Mora 
ancisco Nunes da Sia, ereldeno da 
recção dos Bombeiros Voluntários do Areosa; 
João Maio, membro da direcção dos Bom- 
boiros Voluntários de Moreira do Maia, etc. 
Aberta a sessão, desfilaram no palco, entre 
monifestações de timpatia, as 40 crianças de 
ambos 03 sexos que «Os Bairristas do Formi- 
gueiro» vestirom e colçaram, como aliás o 
fazem nos suas festos onvois. Dado q pola- 
vra qo cepresentante da coleciividade, sr. Do- 


GRANDE 
CASINO DE 
ESPINHO 


x 


CINE-T 


O «BALLET» 
a cantora 


HOJE — no SALÃO 


colaboração do 


“A FESTA ELEGANTE 


SNACK-BAR * DANCING 
JANTAR CONCERTO 


THE GLAMOURETTES excepcional 
PAQUITA CANALLS 
Conjunto italiano E Don Giovanni e Conjunto Portugal — M/21 anos 


FESTA DO «JORNAL FEMININO» — PASSAGEM DE MODELOS 
apresentação dos penteados de 1963/1964 


Eleição de Miss «Elegância e Simpatia» e suas damas de honor 
80 CONTOS EM PRÉMIOS, a distribuir pelas eleitas e pela assis- 
tência. As duas orquestras e o dinâmico «show» do Casino, 
com todas as GRANDES ATRACÇÕES INTERNACIONAIS e a 
consagrado acordeonista ISIDRO BAPTISTA 
e do internacional ZE CARIOCA 


* 


* ESPLANADA 


EATRO 


atracção 


em ritmos modernos 


NOBRE — às 22 horas 


DA ÉPOCA—M/T anos 


Município, a apor medolhos de prota comemo: 
rativos nos estandartes dos mbeiros . 


Eee e de 
mei sm Pit 


Been om tio EE 

lo Porto; Grupo Drar 

grouçom q Pedrouços Attic Clube, o ar se 
Joaquim Álves de Androda Di 

serviu poro simbefizor o aposição nos restam 
tes bandeiros, tendo os medalhas sido entre. 
ques em mão aos respectivos representantes, 
sob prolongadas ovações. 

Folaram,, sucessivamente, o presidente da 
Junta, sr. Carlos Ferreira. Cordoeiro Júnior 
Artur Marques, João de Oliveira, dos «Entei 
didos do Azevedo» de Companhã, Joaquim 
Alvas da Silvo Coelho, da Associação Recrea- 
tiva do Giesto a Carlos Miranda, do Grupo 
Excursionista «Os Tripeirinhos do Bem». Todos 
estes oradores foram unônimes em exaltorem 
q obra desenvolvida pela coloctividado do 

Águas Santos, tecendo o elo 
gio dos seus dirigentes cos quais, endereçaram 
palavras do inciiomento e de parabem. 

O presidente da Câmara encerrou a sessão, 
congratulondo-se pela, grandeza do festa a 
que acabava do, assistir, produto — disse — 

ficativo duma aclividade que lho me. 


A “cerimónia 


ro simpol 
Palo sr. Jodo Oliveira, foi entregue um 
ortístico “ecortão» confeccionado de metal, 
oferta do sr. Angelo Vilar, um amigo devotado 
da colectividade, mg por motivos de 
iculor não pôde deslocar-se a assistir à 
Garrido fosta, Também, na bandeira do colecti- 
vidado aniversariante, foram colocados laços 
comemorativos com dedicotórios. Na sala dl 
direcção foi servido um «Vinho do Tone». 
O sr. Domingos Mário Gonçalves Vieira, na 
soudação que também fez à Imprenso, solien- 
tou de modo particular «O Comércio do 
Portos, gentileza que, ogradocemos. 
ivotiva o O corpo, coral da 
«Or Baitritos do Formigueiro», enimoram jo 
rograma de encerramento d os de 
Pratas, dando-lhe. noto alegre eivoda, do em 
tusiasmo de juventude, promessos radiosos do 
futuro, — A, 


A orquestra 


———— 11 mm 


De PORTELO DE CAMBRES 


AGOSTO, 13 


no ficarão intransitáveis, e 
importância tem para o intenso movi- 
mento rodoviário que, vindo da Estrada 
Resende-Lamego descem a estrada Pom 
balina e aproveitam este ramal encur- 
tando, assim, nalguns quilómetros a sua 
marcha até à Regua! Sabemos que ha 
fundadas esperanças de que o pedído ca 
Camara de Lamego seja atendido tavo- 
rávelmente pela Junta, O que será um 
serviço prestado, não somente a esta 
treguesta, mas o que é uínda mais :m- 
portante, no intenso movimento rodo- 
viário que esse ramal suporta num cres- 
cendo constante, — 


SOL desde 30800 


A 


idento do Câmara, particularmente a esto 
timo, qua é sócio benemérito do «Os Bair- 
ristas do Formigueiros, coloctividado que lhe 
deve inúmeros benefícios. 
Envolveu em palavras de saudação os res- 
tantes qutoridades o individualidades presen 


educação, a todos os que à seguiram, ca- 
RP bem fundo, grata recorduçã 
a) 


a 
E de carinho e respeeito Eraternai | 

No dia 18, 
num jantar de confraternização, que se- 
rá presidido pelo rev. Maffini, 

Para tanto, encontra-se, desde já, aber- 
ta a inseriçi 
teletone 26.310, e no Colégio dos Ortãos, 
ma Rua Dr. Alves da Veiga, Casa Maria 
Auxiliadora, 


PÓVOA DE VARZIM 


DOMINGO, 18 —- Às 5 da Tarde 


ÚLTIMA “CORRIDA DA TEMPORADA 
com um CARTAZ MONSTRO 


maior Organização do 


JOÃO NÚNCIO — MANUEL CONDE 
CÉSAR GIRON — JOSÉ JÚLIO 


FORCADOS AMADORES DE SANTAREM, 


Hoje, às 21,30 horas 


Com * Dean Martin e Shirley MacLaine 
Amanhã — A ESCRAVA DE ROMA 
Maiores de 12 anos 


Leiam «O LAVRADOR> 


os salesianos reunem-: 


» à qual pode ser feita pelo 


Sr EABRE Cont TM noto 
NTURAS 
H 0 J E ERRA TOR 


COMODIDADE! 
Preços para todos! 


o 
TELEF, 21593 
APRESENTANDO A SENSACIONAL SÉRIE DE FILMES : 


«MAIS UMA VEZ» 


Os maiores Exitos da temporada que voltam agora à tela do OLIMPIA 
— Um cinema de tradições no burgo tripeiro | 

HOJE TARDES e meia O 1º FILME DA NOVA SERIE 

NOLTE “= e meia «MAIS UMA VEZ» 

O FILME QUE NINGULM JAMAIS ESPEROU VER | 


A QUE NINGUÉM 
JAMAIS SEQUER PENSOU 
QUE SERIA POSSÍVEL REALIZAR. 


O ESPECTÁCULO DOS MILHÕES | 
RANK FILMES — Para 12 anos — 


COOOOCOGOSDCODODSOG: SOCO 


um “Exclusivo da 


SOMBRA desde 60800 


ano 


CESAR GIRON 


CAPITANEADOS pelo 
Exmo Sr. RICARDO RHODES SERGIO 
Para malores de 6 anos 


Violento incêndio numa fábrica de artigos 
de viagem — Avultados prejuízos 


Parte da cidade, foi alarmada ontem. agulhetas de nevoeiro, do primeiro carro 
a» princípio da tarde, por um violento in- dos Municipais, o ataque ao fogo, tornou- 
cêndio que irrompeu na Fábrica de Malas -se mais intenso, Com desagradável sur- 
Ferreira, estabelecimento Industrial com preza, verificou-se que na moderna R. de 
modernas instalações, sito na Rua de In- Infantaria 8, não existem bocas de incên- 
tantaria 8, e no qual exercem a sua dio, O facto — que foi como é natural uma 
actividade cerca de 200 operários dos dois sensação de desalento, pois foi necessário 
mexos. ir buscar água a distância relativamente 

Foi por volta das 14 horas. Um prati- elevada, Uma moto-bomba, foi posta a fun- 
cante, com o propósito de tornar menos clonar junto de um poço. Tinham sido es- 
espessa centa quantidade de dissolução do tendidas duas mangueiras, para outras 
borracha, entrou com um fogareiro de De- tantas agulhetas, mas logo so reconheceu 
tróleo num armazém de materiais. Nesso que a água apenas poderia abastecer uma. 
armazém, além de fibras, cabedais e per- Noutras direcções, não faltavam as man- 


O ataque ao incêndio que se declarou numa fábrica de artigos de viagem 


Famoides, também tinham sido reunidos gueiras estendidas, mas secas!... Foi pos- 
Plásticos e nylons em grande quantidade. +ível, mais tarde, pór em funcionamento 
Normalmente, o volume dos materiais outras agulhetas, Nessa altura, embora as 
arrecadados na referida dependência, não Nnúvens do fumo ainda envolvessem todo o 
é tão elevado. Mas, como a fábrica, numa edifício, já se consegutra Impedir que as 
das suas extremidades, está a ser amplla- labaredas so estendessem a outros corpos 
da, houve necessidade de retirar material da fábrica, o que a verificar-se, seria ver- 
de outras dependências, e utilizar no má- dadeira calamidade, 
ximo a capacidade do armazém onde o fo. , Localizado o fogo no armazém ondo 
zo velo a eclodir. Supõe-se que qualquer irrompera, para ali convergiram todos os 
peça do plástico, caiu sobre o fogão, e logo esforços dos bombeiros, dos elementos do 
ais Iabaredas, encontrando combustíveis R. I 8 é do próprio pessoal masculino da 
inflamáveis, cresceram com enorme rapl- fábrica, e finalmente, cerca das 16,90, o si- 
Weompanhadas por densas múvens de Nistro estava praticamente dominado e o 
fumo. O pessoal tinha entrado há pouco f0EO extinto. Começou, então, a ser feita 
para iniclar o trabalho da tarde e, sem va- & Pecolha de materiais e de artigos do vi 


tentou reduzir as proporções do s 
inglório, por que o fogo 
no tornava impossivel a 
no armazém. 


ciada com louvor, assim como à dos ope- 
rários, da vizinha Fábrica «Pachancho», 
retirou eta h 
Fica perto da fábrica o quarte do Regi. etirou e meia hora depois, os bombeiros 
mento de Infantaria n.º 8, O acontecimen- com q seu comandanto, gr. capitão Rebelo 
to foi, all, imediatamente notado, Havia “prio, comissário o chetes, A CN R. com 
perigo que era necessário combater. Os q comandante do Posto do Braga, gr. Ade- 
grs. major Te] da Silva, tenente José 1ino Correia, que tinham comparecido no 
de Araújo e alferes Porfírio Gomes, reuni- local e estabelecido magnífico servico da 
ram num instante todo o pessoal disponf- segurança e de proteção nos salvados, re- 
vel da unidade e com ele, em parte munl- gressaram, também, aos seus quartéis, fl. 
do de miscaras, avançaram para o fogo. cando apenas um plqueto da P.S.P, a v 
agia dae ig Pta! e ado Eiar à recolha de materiais, pecas de cabe- 
ecidida e corajosa, a primeira investida dal, de tecidos, te um - 

nens entregaram: à lu to pres, 

ens entregaram-so à luta e enquanto Og prejuizos, que nos ram não es 
uns combatiam as labaredas, outros faziam tarerm Fobamtes pero ica disseram não cs 
salvados, conseguindo, assim, reduzir con- dos, para aquilo que teriam atingido 86 
sideráveimente o desenvolvimento das cha. nto; tora a prestesa dos porra Edo se 


mas e evitar prejuizos que de outro modo 
T e o eticicia devem, mesmo assim, elevar-se 


A FEIRA SEMANAL ESTEVE 
MUITO CONCORRIDA 


Foi muito concorrida e esteve muito 
vem abastecida, a Feira Semanal de on- 
tem, acontecimento que tem sempre muito 
de pitoresco e do Interessante, e constitulu 
documentário de costumes e dos resultados 
das actividades agricolas da região. Não 
faltava, na feira, excelente batata, a 1500 
o quilo, nem cebola ao mesmo preço, da 
mais avantajada. Verdura e cereais, tam- 
bém apareceram em quantidade, assim 
como melancias e melões, Os galináceos, é 
que subiram de categoria. Explica-so o 
facto porque estamos na época das roma- 
rias é das excursões, e todos querem le- 
var um frango ou uma galinha no seu 
farnel, A fruta, embora as maçãs e as 
laranjas mantenham preços elevados, 
quanto &o resto, não faltava, já, em con- 
dições acessíveis, O mercado apresentava 
magníficas uvas a 5800 o quilo e os ovos 
mantiveram o custo da feira anterior, 12800 
a dúzia. 


COM O CRÂNIO FRACTURADO 


Maria da Conceição Pereira da Silva, do 
$ anos, filha de José Ferreira da Silva e 
de Arminda Pereira da Silva, residentes no 
lugar do Covelo, freguesia de Celeirós, es- 
tava junto do um pinheiro sobro o qual, 
um rapazito seu vizinho, se ocupava no 
corto de lenha com uma foieinha, De súbito 
a foicinha escapou-se das mãos do rapaz, 
e fol cair precisamente sobre a cabeça da 
raparigulta, fracturando-lhe o crânio, A 
Maria da Conceição deu entrada, em esta 
do grave, no Hospital de S. Marcos, 


ESTE CARECE DE UMA «LIÇÃO» 
EXEMPLAR... 


Rosa Augusta de Azevedo, de 50 anos, 
e seu marido, residente no Bairro das Sete 
Fontes, freguesia de S. Vítor, foram a ro- 
maria de S, Bento da Porta Aberta, e dei 
xaram em casa eua filha, Maria Augusta 
de Azevedo, do 18 anos, Sabendo que a ra- 
pariga estava só em casa, o pedreiro João 
Soares Ferreira, de 22 anos, que também 
mora no bairro, tevo artes de, por melo 
de chave falsa, entrar no prédio, Como 
eram umas três horas da madrugada, con- 
tava, certamente, encontrar a Maria Au- 

a, à dormir, mas a rapariga, sentindo 
a presença de gente estranha, desatou a 
gritar por socorro e pôs o bairro em al- 
voroço. Então, o meliante, tratou de se 
pôr em fuga, o que conseguiu. O caso Já 
fot participado às autoridades, 


TRABALHA EM FRANÇA, VEIO 

VISITAR A FAMÍLIA, E FICOU EM 

CIRCUNSTÂNCIAS ESTRANHAS, 
SEM 18.500500 


Na P.S.P. foi apresentada, ontem, por 
Fernando Enes Pires, do 22 fhos, residen- 
tes na Vila do Soajo, concelho dos Arcos 
de Valdevez, uma participação relatando 
uma série de fuctos estranhos, 

Diz o Fernando Enes Pires, que tendo 
vindo do França, ondo trabalha, para vi- 
sitar a família, residente na vila acima 
referida, entre Vilar Formoso e Braga, nO 
comboio, lhe furtaram valores no montante 
de 18 500800, Porém, segundo atirma, o fur- 
to não foi praticado de uma só vez, Diz 
o participante que fol acompanhado no 
trem por individuos dos quais desconfia, 
mas que, evidentemente, não conhece, e 
que o viram em Vilar Formoso, num cam- 
bista, trocar mil francos por modea port 
guesa, Calcula que no momento em que 
descia as malas no comboio, na Pampl- 
lhosa, lhe tivessem furtado a carteira, com 
o dinheiro, o passaporto e outros docu- 
mentos franceses, e ainda uma caderneta 
da Caixa Geral de Depósitos, com dois mil 
escudos, Depois, no Porto o no dia 10, num 


à ra mil contos, Porém, a Jal da fá- hotel que flea próximo da estação, mas 
à; a m or instalo! ju | 
ã er fatia o vigia no ll re ao do ti, io 


: Voluntários, com o respec- vida da Ê 
Cao eta dos, Voluntários, com o espec. vida perturbada. Dor falta do trabalho, 


sec 


CAIU E FRACIUROU a M CE Y 
AA QUEM PERTENCEY 
Estão na secretaria e 
Teresa da Glória Soares, de 40 anos, cia Para gor entregus x qua nao di PO 
ta Rua de D. Frei Caetano Brandão, ao ca. tencer-lhe, uma argola com duas chaves, 
iminhar junto da gua residência, dvu uma e os bilhetes do identidado averbados à 
«uoda violenta, tendo sofrido fractura do Manuel Moreira, de Vilar do Andortaho, 
braço esquerdo. Conduzida ao Hospital de Gala; Maria Alico Barbosa, Margarida da 
S. Marcos, ficou internada nos serviços Rocha Teixeira, de Braga; o Glória Lopes 
do ortopedia. Val, de Cerdal, Valença. 


PASTA MEDICINAL Crua 
Conha «us doenças da boca 


bém foram eles quem, no momento em que 
mudava uma mala, so apoderaram duma 
pasta que deixara sobre outra mala, e 
na qual estavam 2000800 em dinheiro por- 
tuguês o 2200 francos franceses. Na verda- 
de, este Pires, com tanta inocência, até 
parece que procurava fazer as colsas por 
forma a despertar o brio dos gatunos... 


BOLETIM DIARIO 


14-8-1688 — Toma conta do cargo de 
governador das Armas do Minho, o 4.º con. 
do de Atalata, 


ANIVERSÁRIOS — Hojo fazem anos as 
'senhoras: D. Maria da Conceição Pereira 
Teles Nunes da Costa, D. Maria Fernandes 
Ferreira Goncalves o os ers, João da Silva 
Vilaverdo e André Avelino Ribas Pa- 
checo, 


DIVERSÕES — Amanhã, no S, Geraldo, 
«A Luz na Praça, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão do serviço permanento ag farmácias; 
Coelho, na Praça Municipal; Brito, na 


O Comircio vo Porto 


Na Rua Dr. Barbosa de Castro, 60, 
houve grande zaragata entre vizinhos, 
que deu como resultado serem leya- 
(dos para o Aljube os seguintes: Ma- 
ria de Lurdes de Sousa Dias Mendes, 
[de 18 anos, solteira, costureira; Ma- 
fria Hortense Duarte dos Santos, de 
33 anos, solteira, empregada comer- 
cial; Félisbina da Conceição, de 47 
janos, casada, doméstica; e o marido 
desta última, António Coelho Garcez, 
(de 56 anos, empregado comercial, 

A desordem, que se desenrolou nas 
escadas do referido prédio, onde to- 
dos residem, teve como origem ques- 
[tões de má vizinhança, onde os ditos, 
mexericos e más palavras dão geral- 
mente lugar às vias de facto, como 
desta vez também aconteceu, tendo 
saído ferida no braço, antebraço e 
[punho direitos a Maria de Lurdes, a 
qual afirmava ter sido agredida à 
paulada pela Felisbina e, com uma 
[vassoura, pela Maria Hortense, ambas 
festas com antecedentes criminais, 

Ontem, no Tribunal de Polícia, sob 
ja presidência do sr. dr. Fortunato 
[Leite de Faria, lá estavam os quatro 
presos, todos com uma grande apa- 
rência de inocência que, allás, só se 
verificou quanto a dois deles: a Maria 
de Lurdes, que fora agredida e ape- 
nas apanhara pancada; e o António 
[Coelho Garcez, o qual apenas entrou 
na barafunda para arrancar de lá 
ja mulher e também a sua filha, que 
estava ausente da sala de audiência. 

- A Maria Hortense, negando a prin- 

cípio que tivesse agredido fosse quem 
fosse, ou que tivesse tomado parte 
jactiva na questão, acabou por confes- 
[sar que Insultara é agredira com uma 
chave o sr, António de Almeida Fer- 
reira, de 24 anos, solteiro, empregado 
de café, também: vizinho, «porque ele 
| perseguia», o que não se provou, 
[Do mesmo modo, a Felisbina também 
não tinha feito mal a ninguém, «só 
estava com um sarrafo na mão, mas 
não tinha batido a ninguém», Per- 
guntando o juiz quem. então, tinha 
feito og ferimentos à Maria de Lur- 
des, a Felisbina respondeu, com um 
lar muito cândido: «Os ferimentos que 
ela tem foi a família dela que lhos 
fez !5. 

Ouvidos o guarda cantor e as ou- 
tras testemunhas de acusação — os 
srs. António de Almeida Ferreira, 
a que já nos referimos; o guarda 
n.º 1,594, da 11º Esquadra, colega do 
[captor; e, ainda, um outro vizinho — 
provou-se que à Felisbina agredira 
ja Maria de Lurdes com um pal, pro- 


«Dar de beber a quem tem sede» 


TERÁ DEIXADO DE SER 
UMA OBRA DE MISERICÓRDIA? 


No dia 10 do corrente mês, o sr. 
Anibal Pinto Rato, morador na Tra- 


dência, foi 
irmãos, a 1 


tónio, nesta cidade, 

Da agressão — praticada, respectl. 
'vamente, com uma forquilha, uma foi- 
cinha, uma enxada e uma gadanha, 

aus que os empregados uti- 
oi apresentada queixa à 
.S. P., 
Por estranho que pareça, deu mo- 
tivo à agressão o facto do agredido 
estar a tirar água dum poço, com um 


copo, para dar de beber aos seus qua- 


tro filhos menores. 
MENOR TRUCIDADA 
POR UM COMBOIO 


Deu entrada no Necrotério do Ins. 
tituto de Medicina Legal, ontem de 
manhã, o cadáver de Maria Fernanda 
Jesus da Silva, de 15 anos, solteira, 
operária fabril, que residia em Rio 
Tinto, na Rua João Vieira, 313 e era 
filha de José Pereira da Silva e de 
[Maria da Silva de Jesus, 

A pobre rapariga fora trucidada 


duzindo-lhe os ferimentos constantes 
dos autos; e que a Maria Hortense 
agredira e injuriara de «insurrecto» 
e «bandido» a testemunha António 
Almeida Ferreira. A certa altura, a 
Maria Hortense — que se anda « 
tratar dos nervos no Hospital do Con- 
de de Ferreira — teve um ataque de 
choro, tendo o magistrado interrom- 
pido a audiência por cinco mint£os, 
para que aquela ré se recompusesse. 

Reaberta a audiência, dados como 
provados os factos consubstanciados 
nos autos; e tendo-se, também, pro- 
vado que a Maria de Lurdes e o Gar- 
cez nada tinham feito de mal o ma- 
gistrado absolveu estes dois últimos, 
e ditou as seguintes condenações: a 
Felisbina, dez dias de prisão, remíveis 
a 10800 por dia; dois dias de multa 
também a 10$00; 100800 de imposto de 
justiça, inconvertível; e 100500 de in- 
demnização à ofendida Maria de Lur- 
des; e a Maria Hortense, seis dias 
de prisão substituídos por multa à 
razão de 10800; três dias de multa « 
10500; 100800 de imposto de justiça, 
também declarado inconvertivel; e 
em 100800 de indemnização à teste- 
munha ofendida, António de Almeida 
Ferreira. 

No final, o magistrado deu uma 
grande lição de moral a todos os in- 
tervenientes na zaragata, exortando- 
-os à que dominem os nervos e se 
deixem de desordens. <A virtude está 
em cada um se conduzir bem, sem 
provocar og outros, evitando más pa- 
lavras, Ag pessoas, por serem doentes, 
não têm o direito de tratar mal os 
outros, Do mesmo modo, é uma ver- 
gonha para uma mulher bater numa 
criança», 

As rés condenadas, depois de se- 
rem notificadas do prazo legal para 
satisfazerem o seu compromisso para 
com a Justiça, saíram em liberdade. 


Um caso invulgar 


ocorrido no «Banco» 
do Hospital 


Temos assistido, diversas vezes, a 
casos de pessoas que vão ao «Banco» 
do Hospital de Santo António e g! 
tam e barafustam enquanto as não 
atendem, querendo por vezes, mesmo, 
passar à frente do quem já lá está e 
em muito pior estado. 

Temos, também, assistido a cenas 
como as que publicamos há dias, de 
indivíduos que não sabem sofrer com 
calma e dignidade as suas dores, exi- 
gindo tratamento imediato quando 
isso é impraticável pela enorme 
afluência aos Serviços de Urgência. 

Porém, o que nunca viramos — 
nem conhecimento disso tivemos an- 
tes —fora o caso de um ferido ir pa- 
rar ao Hospital, aceitar que o metes- 
sem lá dentro-se calhar até pediu 
para ser ali transportado — mas recu- 
sar tratamento depois de lá estar. 

Contudo, ontem à noite, cerca das 
22 horas, foi o que se deu com o er. 
António da Silva Rodrigues, de 30 
anos, solteiro, funcionário do 8, T. C, 


des- 'P., residente na Rua das Arroteias, 
| o pa Gta na 


são de que foi vitima, 

Segundo constava, textualmente, 
do seu boletim de identificação, o fe- 
rido «recusou terminantemente o tra- 
tamento, inclusivamente a aplicação 
de um penso». Se o ferimento infeccio- 
nar, culpa alguma d cabe aos ser- 
viços hospitalares. Já é tempo de se 
«dar o seu a seu dono». 


VIZINHA AGRESSORA 
E DIFAMADORA 


A 94 esquadra da P. S. P, desta 
cidade foi queixar-se a sr* Maria Emi. 
la da Costa Monteiro, residente na 
Rua Dr, Gaspar da Costa Leite, 238, 
em Oliveira do Douro, Gala, por ter 
sido agredida e famada por uma 
ua vizinha, cuja identidade forneceu 
às autoridade: 

Da agressão, que foi praticada com 
uma tábua, resultaram-lho ferimentos 
na cabeça e antebraço esquerdo, de 
que foi receber tratamento ao posto 
da Cruz Vermelha de Vila Nova de 

ala. 


Vilegiaturas dos «ssimantes 
de O Comercio ho Porto 


ESPECTACULAR ACIDENTE DE | Partiram desta cidade: para Lagoas, 
VIAÇÃO DO QUAL RESULTARAM as D. eo rm pen IA] para Vala- 
RS te g , (0 ar. Artur Tolzoira de Moura; 
DIVERSOS FERIDOS para “Apúlia, a are D. Elvira da Glória 
Revolheram ao Hospital da Misericór-| gr.* D. Beatris Sorrinoi paro Caldas "do 
dia desta chlado alguns individuos, que, | Áregos, o sr. Jolo António Polzoto Braga; 
»or carência lo informação oficial, mão | para Póvoa de Varzim, o sr. Franquelim 
podemos tdentificar, e que sofreram £e- | Goncalvos dos Santos; para Arco de Baú- 
rimentos mais ou menos graves quando, | 2hº, o sr. Frederico Afonso; para Senhora 
seguindo numa caminheta, esta quase so | Avartcida, o «r. José da Nóbrega Ribeiro; 
virou, em Vila Chã do Monto. No veívulo | Para a o Orton” Alegandro Mor 


h roira; para Alquerul Dias 
seguia à Banda do Música de Pascoal, | dos feraro dlquerubim BO RI 


treguesia do Abraveses, do que resultou | Gomes da Costa; de Matosinhos para Vi- 
icarem feridos entre outros os srs, Alfre- | míono, o sr. Gastão Negreiros; de Erme- 
do Lourenço Esteves, de 22 anos e Ma- | sinde, para Peso do Mímho, O sr. Domin- 
nuel Esteves do Almeida Ferreira, do 26] 404 Ferreira dor Santos Junior; de Ma- 
casados é da Pascoal, imrur-| Selo, do Cavaleiros, para Caldas do AI 
; e Francisco Baratinha, solteiro, da | Zuio2 do: ptanuel Antônio Oliveira; de 
É Itetro, Castedo do Douro, para Gondomar, 
uínta do Albuquerque; é e E dos, do 
o ado uquerque; e José Simões de | Manuel de Jesus Sousa Magalhães; de 
Oliveira, de 60 anos, casado, de Vila Chã | Vila do Conde, para Visela, 0 ar. Josó 
do Memte Rodrigues Ferreira; de Sernancelho, para 
Valongo dos Azeites, a sr D. Alezan- 
SOCOS... EM VEZ DO PAGAMENTO drima Donas Botto; e de Santar, para Val- 
DE tdo digom, o sr. eng.º Pedro B, da Silveira. 
— Regressaram a esta oidade: do Arco 
de do Baúlhe, o sr. Ernesto Mota Torres 
Quando a viva sra Maria do Nas-| Costa; do Cabeceiras de Basto, o sr. Júlio 
cimento, de 68 anos, residente na «Quinta | Verroira Fernandes Basto; de Caldelas, a 
do Seixal» à Esculca, pretendia que um | 8. Julião do Freixo, o sr. João Teixeira; 
sou vizinho lhe pagasse 7550, que a sr.e | do Guimardes, a Lira, o ar. Lutr Toizeira 
Maria diz que o vizinho th deve, foi por | 4 Hreitas; a do Chaves, a Armamar, o 
este agredida a soco. Como a crodora se |”: YO Correia 
não conforma com tão estranha forma de 
«liquidar» dívidas — mesmo as de 7550 — 
* por certo, convencida de que tantos so- 
papos ficam mesmo assim carfesimos por 
tão irrisória importância, apresentou quel- 
xa no Comando da Polícia contra o seu 


agressor. (SECO) 
CRÓNICA DO HOSPITAL 


AGOSTO, 18 


à O MELHOR 
iReceberam curativos, Hospital 

S. Teotónio, desta cidade, og srs nseirmo ERERI O 
Cardoso do Amaral, de 7 anos, do Bairro 
Municipal, ferido na testa; Alexaniire Ma- 
deira, de 38 anos, de Meruje (Oliveira do 
Hospital) contuso no couro cabeludo; Ma- 


ria da Glória, de 57 anos, da Fragosela 
Aldina Rita, de 23 anos, de Cova de Vi- e 


riato, com ferida perfurante no antebraço 
direito. 


— 


AGOSTO, 13 


FRACTUROU A PERNA MERCADO SEMANAL — O mercado 
NUMA AGRESSÃO semanal fol muito concorrido, Já há anos 
que se não via uma praça de legumes é 

Com a perna esquerda fracturada (trac- | Gir eniçõos qu moça do hoje, o 
tura completa) recolheu ao Hospital da] Pêras, maçãs, ameixas, melão e melan. 
Misericórdia desta vidade, o sr. Joaquim | cia, era tão grande a abundância que 
Barreiros, de 39 anos, de Castro Daire, | causava viva admiração, Muitos vendedo- 
que foi agredido, res não conseguiram compradores para a 


maior parto ma produto —tala Ega 
NORTON Dr que dtercelam J8 por pregos Baixos, 
INCÊNDIO NUMA QATA.. | acestiveis às mais 'moras” Doless E tendo 


como única resolução 
Quando em Travanca de Budiosa pro- | conduzidas ati AB aero Pat 
am ao corto de um pinheiro, este caiu | nência de apodrecimento, prejuízos que 
sobre fios de uita-tensão, provocando pe- | muitas vezes a «crises da abundância 
queno incêndio numa mata do sr, António | “arreta! 
Lourenço do Rio. Compareoeram os Bom | jogrp me eicaihas Patátas, estas a 10800 o 
elros de Vi ip dra 
Esso que dominaram o fogo | fertitidado e de igual destino do da frita 


Avenida Marechal Gomes da Costa; e San- 
tos, na Rua do 8, Vitor, 


GRUPOS REGREATIVOS 


. “UNIDOS DO PARAISO: — Sob a presidên- 
cio do sr. Alcino Patrício Ferreiro, secroto- 
riado pelos srs Artur Ferreira da Siivo o 
Alvaro da Silva Guedes, reunivao o Assem- 
bleio Geral desta colectividade, para trator 
de assuntos de interesso colectivo, Apresenta- 
Se Ra Sonas referentes ao mandoto de, 16% 
289, foram. oprovados por. aclamação. Segui: 
damento, foi feita o eleição dos novos corpos 
gerentes que deu o seguinto resultado: 

Direcção — Presidente, José Tavorez Mar. 
ques; secretários, Arlur Ferreira do Silo e 
Memuel Perviro de Sousa; tesoureiro, Agosti- 
nho Martins. 

Conselho Fiscal: Alcino Patrício Ferreira o 
Frederico Álvaro Pinto Basto. 

Comissão do Fostas — Presidente, Alborto de 

Josus Silva; socretários, Adelino de Almeida e 
Joequim Maria Rodrigues. Pela nova direcção 
foi traçado o itinerário do passeio anuel, a 
realizar em 1964, que terá a duração de oito 
dias, sendo visitados o Algorve o algumos 
cidades de Esponho. Foi também resolvido re- 
gistor um voto de congratulação pela passo- 
jem do 19º aniversário do Federação dos 
colectividades do Distrito do Porto. Foi apro: 
vado por aclamação um voto de reconheci. 
mento à Imprensa, pelos serviços prestados à 
cousa do excursionismo. 


OS TRIPEIROS — O passeio anual 
deste grupo excurstonista realiza-se de 
15 a 24 do corrente, visitando terras 
de Espanha, com permanência de dois 
dias em Madrid. 


OS BEM DADOS DA TRIANA — Este 
grupo excursionista realiza, de 18 q 21 
do corrente, o seu segundo passelo 
anual. Serão visitadas terras do Sul, com 
estadia de um dia em Lisboa. 


AGUIAS DE CAMPANHA — Este gru- 
po excursionista realiza, em 18 e 19 do 
corrente, o seu segundo passelo anual, 
visitando S, João da Madeira, Olivetra 
de Azeméis, Albergaria-a-Velha, Oliveira 
de Frades, 8, Pedro do Sul, Viseu, Castro 
Daire, Lamego, Régua, Vila Real, Ama- 
rante, Lixa, Guimarães e Santo Tirso. 

O jantar de confraternização efectua- 
-se em Guimarães, 


OS BRIOSOS DO AMIAL — Este gru- 
po, ao comemorar o 12.º antversário da 
sua fundação, renliza o seu passeio 
anual de 17 a 25 do corrente, visitando 
diversas terras de Portugal e de Esp; 

nha, com estadia de dois dins'em Ma- 


<NÓS CA VAMOS» — Este grupo, de 
Custóins, manda celebrar, no próximo din 
15, na igreja paroquial de Custóias, pelas 
8 horas, uma missa por alma do todos os 
elementos já falecidos. 

A seguir a esta piedosa cerimónia, 
renliz-se uma romagem ao cemitério, 
onde serão colocadas flores nos túmulos 
dos sócios falecidos, 


—e 


Verbena de caridade 


na Praia da Granja 


Na praia da Granja efectua-se, hoje, 
com início às 21,30 horas, uma verbena 
de caridade, nos jardins da casa Burnay, 
a favor dn Obra de Assistência ida Praia 
dn Granja, que é abrilhantada por duas 
conhecidas orquestras. 


por um comboio, no sítio da Bouça. 
Mansa, entre a estação do caminho 
ide ferro de Rio Tinto e o apeadeiro 
de Águas Santas, quando passava 
pela linha férrea, ao fim da noite. 
No local esteve o subdelegado de 
Saúde do concelho de Gondomar, que 
promoveu o levantamento do corpo, 
verificou o óbito e mandou remover o 
cadáver para o referido Instituto, 


SENHORA INTOXICADA 
COM UM MEDICAMENTO 


Deu entrada no Hospital de Santo 
António, pouco depois das 8 horas e 
meia da manhã de ontem, tendo sido 
ali transportada numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões, a sr! Ana Ferreira de Jesus 
Amaral, de 30 anos, casada, doméstica, 
residente na Rua Particular das Re- 
gadas, Gaia, que na residência havia 
tomada uma dose excessiva de uma 
substância medicamentosa. 

Depois de submetida a uma lavi 
gem gástrica nos Serviços de Urgên- 
cia daquele estabelecimento hospita- 
lar, baixou à Sala de Observações, 
com sintomas de intoxicação, ficando 
ali internada, - 


LESADO EM MAIS DE QUATRO 
CONTOS DE FERRAMENTAS 


Contra um empreiteiro da Rua 
Antero do Quental, que se recusa à 
restituir-lhe diversas peças de ferra- 
menta de construção, que lhe confiou, 
queixou-se à P, S, P. o sr. José Mo- 
reira da Costa, morador em Guilha- 
breu, Vila do Conde. 

O lesado atribui à ferramenta o 
valor de 4100500. 


PERDEU, OU ROUBARAM-LHE, 
O «PASSE» DO S. T. C. P. 


Foi participar à P. S, P. que lhe 
desapareceu o «semestral» do S. T, C. 
do Porto, não sabendo se o perdeu ou 
lhe foi roubado, o sr. Serafim Pereira 
Coutinho, morador na Rua Fernão de 
Magalhães, 389, 


FILHO QUE FUGIU DE CASA 


Contra um seu filho, menor, de no- 
me José Joaquim Gomes, que fuglu 
de casa para parte incerta, queixou-se 
àP.S.P,a sr” Emília Moreira Go- 
mes, da Rua Duque de Loulé, 133, « 
qual pede a detenção do fugitivo. 


CONTRA UM MOTORISTA, 
POR DANOS 


Queixou-se à P. S. P. o er. José da 
Silva Meireles, da Avenida Fernão de 
Magalhães, erguindo o condutor do 
veículo de matrícula GI-24-15, de ter 
embatido com o seu automóvel, 
OT<76-00, na Praça de D. João 1, cau- 
gandodho prejuizos que avalia em 


vw 


SUSPEITA QUE UM COLEGA 
O TENHA ROUBADO 


No dia 15 do passado mês de Ju- 
lho, o moço de lavoura Alexandre 
Manuel do Nascimento, residente em 
casa de seu patrão, sr. José do Sousa, 
na Quinta da Amazona, à Travessa 
da Telheira, Vilar do Paraíso, Gaia, 
deu por falta do seu relógio de pulso 
duas camisas de «nylon» e outras 
duas de popeline, além da quantia de 
55500, 

O roubado, suspeitando do que o 
furto tivesse sido praticado por um 
seu companheiro de trabalho, também 
moço de lavoura, foi apresentar uma 
queixa contra ele, na 10º esquadra 
da P.S. P. 


BICICLETA ABANDONADA 


O guarda n.º 301, da 3.º esquadra 
da P. S, P, recolheu uma bicicleta 
tipo corrida, que ali lhe foi entregue, 
por ter sido encontrada abandonada 
na Rua da Estação, suspeitando-se de 
que tenha sido furtada. 


CAIU DA BICICLETA QUANDO 
IA EM SERVIÇO DO PATRÃO 


Ontem à tarde, na Rua de Santa 
Catarina, quando seguia de bicicleta, 
em serviço da Casa Cerdeira, sita na 
mesma artéria, 533, o marçano Alba- 
no da Silva Mota, de 15 anos, mora- 
dor na Travessa Tenente Valadim, 
Santa Marinha, Gaia, foi vitima de 
uma queda. 

Conduzido ao Hospital de Santo 
António, foi ali tratado a ferimentos 
na coxa esquerda, após o que pôde 
seguir para a sua residência, 

Tomou conta do caso o guarda n.º 
1.692, da Secção de Trânsito da P. S. 
P. o qual acompanhou o sinistrado 
ao hospital. 


QUEDA GRAVÍSSIMA 
DE UMA PEQUENITA 


A pequena Maria Laura Tavares 
Pereira da Cunha, de 9 anos, resi- 
dente no lugar dos Carvalhos (Mou- 


tido), freguesia de Pedroso, Gaia, fi- 
lha de António Pereira da Cunha e de 
Cecília Tavares da Silva, quando on- 
tem à tarde andava em cima de um 
muro da sua residência, perdeu o equi- 
líbrio e estatelou-se no solo, ficando 
muito ferida. 

Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos transpor- 
tou a criança para esta cidade, le- 
vando-a ao Hospital de Santo Antó- 
nio, onde os médicos de serviço verifi- 
caram que ela apresentava uma ferl- 
da contusa na região occlpital, fractu- 
ra do crânio e traumatismo crânio- 
-encefálico. 

Em virtude da extrema gravidade 
das lesões sofridas pela pobre peque- 
nita, foi determinado o seu interna- 
mento na Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar, «on- 
de recolheu, 


Mulher de maus fígados 
«E DE FACA NA MÃO 


Caridade da Conceição Faustino de 
Barros, da Rua Alves Correia, 26, na 
Aturada, Gaia, fot queixar-se à P, S, 
P, contra uma mulher cujo nome In; 
aicou, sua vizinha, arguindo-a de no 
dia 10 a ter esperado, perto da sua 
casa, agredindo-a com uma vassoura 
de piacaba, de que lhe resultaram fe- 
rimentos no lábio superior, cabeça, 
nariz e perna direita, de que foi re- 
ceber tratamento ao Hospital de San- 
to António, nesta cidade, 

No dia seguinte, a mesma mulher 
ameaçou-a com uma faca, dizendo que 
«havia de lha enterrar até ao nó e 
mandá-la para a Morgue», ao mesmo 
tempo que amolava a faca na beira 
do passeio. 

Serla interessante que a Polícia 
«mandasse» a agressiva criatura para 
um local onde não pudesse «mandar 
ninguém para a Morguer... nem para 
outro sítio idêntico. 


ACIDENTE MORTAL 
COM ARMA DE FOGO 


Quando ontem, ao princípio da 
noite, limpava uma pistola, o sr. João 
Manuel Puig dos Santos de 26 anos, 
casado, furriel do Regimento de In- 
fantaria 6, aquartelado nesta cidade, 
residente na Rua do Padre Rebelo da 
Costa, 38-r/c,, a arma disparou-se ina- 
dvertidamente, atingindo-o e dando- 
«lhe morte quase instantânea, 

O cadáver foi removido para o In: 
tituto de Medicina Legal, em cujo Ne- 
erotério ficou depositado. 


PRISÃO DUM GATUNO 


De serviço na Rua Mouzinho da Sil- 
veira, o guarda n.º 1.929, da 9.º esqua- 
dra da P. S. P. capturou José de Je- 
sus da Conceição Martins, solteiro, 
trolha, da Rua da Bainharia, 52-2º, o 
qual havia furtado um berioque de 
ouro com um topázio e outras pedras 
finas, a André Lisl, da Rua de Guer- 
ra Junqueiro, 64, 

O capturado, que recolheu às pri 
sões privaivas da P. S, P, foi enviads 
com a competente participação, à Po- 
lícia Judiciária. 


VÁ LÁ, QUE FOI Só 
UMA RODA ... 


Quando o agente comercial sr. 
Fernando Ferreira Correia, tinha o 
seu automóvel estacionado junto de 
casa, na Travessa Heróis da Pátria, 
60, na Areosa, de há duas semanas a 


O roubado apresentou queixa à 
P.S P. 


OS CARTEIRISTAS EM ACÇÃO 


O sr. José Ferraz de Sousa, resi- 
dente na Rua General Taborda, 62, 
em Lisboa, e acidentalmente nesta ci- 
dade, queixou-se à P. S. P, da 1º es- 
quadra que lhe furtaram a sua car- 
teira, com documentos e 500800 em 
dinheiro, 


MARÍTIMO FERIDO 
num acidente de trabalho 


Com fractura de um dedo da mão 
direita, por ter sofrido um acidente 
ao serviço da companhia de navega- 
ção «Carregadores Açorianos», da Rua 
Nova da Alfândega, 21, foi receber 
tratamento ao Hospital de Santo An- 
tónio o embarcadiço sr. João Encar- 
nação da Silva, de 57 anos, casado, 
residente em Lisboa, na Rua Posst- 
dónio da Silva, a Alcântara. 

Depois de tratado, pôde seguir 
para o hotel, sendo contudo aconse- 
ihado a apresentar-se à consulta ex- 
terna de Ortopedia do referido esta- 
belecimento de assistência. 


RAPAZITO VIOLENTAMENTE 
colhido por um automóvel 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Famalicão transportou, 
ontem de manhã, ao Hospital de San- 
to António, o pequeno Joaquim da 
Silva Santos, de 7 anos, filho de An- 
tónio Moreira dos Santos e de Alzira 
Rodrigues da Silva, todos residentes 
no lugar de Monte Alegre, freguesia 
de Ribeirão, daquele concelho, o qual 
fol atropelado por um automóvel na 
Terra Negra, daquela freguesia. 

O rapazito, que sofreu traumatis- 
mo craniano e se encontrava em es- 
tado de choque, baixou para interna- 
mento à Sala de Observações do re- 
ferido estabelecimento hospitalar. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, e que foram entre- 
gues nos dias 10 e 11 do corrente: 

NO DTA 10 — Uma importância em 
dinheiro, um porta-moedas para se 
nhora com uma quantia em dinheiro, 
uma pulseira de ouro para criança, 
um livro com o título «Un Feu S'allu- 
me Sur La Mer», alguns mapas com q 
designação «Tampas Saneamentos», 
diversas listas da Lotaria Nacional, 
um bdivaque com o emblema do Re- 
gimento de Artilharia Pesada n.º 2, 
diversas chaves, um manípulo próprio 
para toldo e uma camisola de lã pró- 
pria para criança. 

NO DIA 11—Um cartão sindical 
em nome de António Pereira contendo 
uma importância em dinheiro, um 
porta-moedas de senhora com uma 
quantia em dinheiro, uma Importân- 
cia em dinheiro, uma chapa de matri- 
cula para veículo automóvel com o 
nº GF1631 e uma busina própria 
para bicicleta motorizada. 


à cobrança. 


E Comércio do Posto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1$00 cada exemplar, contra pag mento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 24.939850 
Dos amadores da União Columbófila Vencedores de Ermesinde 
é Lidador da Maia, para os nossos pobres... «uu um um 40500 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


A transportar ... ...  24.979$50 
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IGNORANDO SER ALÉR- 
GICA A CERTO MEDI- 
CAMENTO 


UMA SENHORA RECEBEU] 
UMA DOSE E MORREU 


Cerca das 15 horas e meia de on- 
tem, apresentou-se no Hospital de 
Santo António, com uma ferida infec- 
tada no peito, em resultado de um 
pequeno acidente há dias, a sr.* Maria 
Aurora da Silva, de 41 anos, solteira, 
ajudante de cozinha, residente com 
sua mãe no Bairro de S, Nicolau, 
casa 15, nesta cidade, 

Depois de receber tratamento, fol- 
“lhe - receitado determinado medica- 
mento injectável, que só pode ser ven- 
dido mediante receita médica — um 
antibiótico, para eliminar a infecção. 

Pouco tempo depois, adquiridas as 
ampolas, a doente foi receber uma 
injecção, após o que se sentiu mal, 
tendo a mãe ido novamente com & 
filha ao Hospital de Santo António, 
onde a sr.* Maria Aurora deu entrada 
em estado grave, apresentando sinto- 
mas marcados de violenta alergia ao 
medicamento, 

Em breves momentos, mau grado 
todos os esforços empregados pare 
debelar o choque alérgico, a pobre 
senhora falecia, tendo o seu corpo 
sido removido para o Instituto de 
Medicina Legal, em cujo Necrotério 
ficou depositado, 

A mãe, quando teve conhecimento 
do falecimento da sua filha, tanto 
mais doloroso quanto inesperado, teve 
uma violenta crise nervosa que como- 
veu e consternou quantos a ela assis- 
tiram, 

Da trágica ocorrência tomou conta 
a 11º Esquadra da P, S, P. 


MOTORIZADA «VOADORA» 


Do local onde estava estacionada, 
na Rua Chã, desapareceu a motori- 
zada pertencente ao sr. Alcides Pinto 
da Silva, residente em Gião, Vila da 
Feira, 

O lesado foi apresentar à P. SP, 
a competente queixa. 


PELA CIDADE 


«BATALHA CAMPAL» ENTRE VIZINHOS 
QUE TEVE O SEU EPÍLOGO 


NA SALA DO TRIBUNAL 


UM INCÊNDIO DEVASTOU 

QUINHENTOS METROS 

QUADRADOS DE MATO 
E PINHEIROS 


Pelas 18 horas de ontem, no lugar 
de Brás-Oleiro, em Águas Santas, 
Maia, manifestou-se um incêndio nuns 
terrenos pertencentes ao sr. Jaime de 
Araújo, do mesmo lugar, tendo com- 
parecido os Bombeiros Voluntários da 
Areosa que atacaram o sinistro, mon- 
tando uma moto-bomba e uma agu- 
lheta, 

O fogo, cujas causas se desconhe- 
cem, devastou cerca de 500 metros 
quadrados de mato e pinheiros, tendo 
sido considerado extinto ao cabo de 
uma hora de denodados esforços. 


CICLISTA INFELIZ 


“Tripulando uma bicicleta transita- 
va ontem, cerca das 19 horas, na Rua 
de Costa Cabral o sr. Alberto José da 
Conceição Amaral, de 37 anos, casado, 
torrador de café, morador no lugar de 
Baguim do Monte, Rio Tinto, Gondo- 
mar, 

Em dado momento, o velocipede 
resvalou e o seu tripulante foi pro- 
jectado no solo, tendo sofrido um feri- 
mento na região supraciliar direita, 
de que foi receber tratamento ao Hos- 
pital de Santo António, após o que 
seguiu para a residência. 


FRACTUROU UMA CLAVÍCULA, 
NUM DESASTRE DE BICICLETA 


Recolheu aos Serviços de Urgência. 
do Hospital de Santo António, por 
ter dado uma queda da sua bicicleta, 
no lugar de Baguim, Rio Tinto, Gon- 
domar, o er. António da Silva Vieira, 
de 20 anos, solteiro, empregado comer- 
cial, morador nesta cidade, na Rua do 
Heroismo, Ee pia RE 

Radiografado, verificou-se 
frido fractura da clavícula direita, 
pelo que foi devidamente engessado, 
após o que pôde seguir para sua casa. 


===> 
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EXAMES DE ADMISSÃO 
A ESCOLA DO MAGISTÉRIO 


apenas admitidos no 1.º ano da 
Escola do Magistério Primário de Coim- 
bra conforme foi determinado superior- 
menté, 80 alunos, sendo do 203 o número 
de candidatos, 35 dos quais do sexo mas- 


culino. 
Os exames iniciam-se em 16 de Setem- 


bro próximo, 


CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE MÚSICA 


Encerrou as suas actividades escolares 
do ano lectivo de 1962-868, o Conservatório 
Regional de Música de Colmbra, não tendo 
havido qualquer reprovação entro os 30 
alunos que fizeram exame, 

No próximo ano o Conservatório Regio- 
nai de Coimbra, já funcionará nas suas 
novas instalações, na Rua Alexandre Her. 
culano, 22, entrando em actividade uma 


classe infantil do tipo dog Jardins-Escolas, ú 


para, amos, com os 


içõe 
Setembro próximo, 


CONDECORAÇÃO DE GUARDAS 
DA PSP. 


Foi concedida a medalha de prata de 
comportamento exemplar aos guardas da 
P.S.P, de Coimbra, António Ramos, An- 
tônio Rodrigues Júnior, José Pedroso An- 
tunes e Isaias Simões; o também a me- 
dalha de assiduldado (uma estrela) ao 


UM AUTOMÓVEL EMBATEU COM 
UMA OLIVEIRA FICANDO 
FERIDAS TRES PESSOAS 


Um automóvel conduzido pelo sr. Ma- 
nuel dos Santos Ferreira Caiado, do 31 
anos, solteiro, administrador do Posto de 
Lucunga, Angola, natural de Mamarrosa, 
quando seguia na Estrada do Porto, entre 
Santa Luzia e Carqueijo ao desviar-so de 
um toro de pinheiro, que pareoo ter caido 
de uma caminheta, foi embater violenta- 
mente com uma oliveira, 

Além do condutor ficaram feridos, o 
seu amigo sr. Adriano Barata Pataco, do 
36 anos solteiro, também funcionário ultra- 
marino, natural de Oliveira do Bairro, que 
sofreu fractura do braço esquerdo; e ain- 
da a sr* D, Maria Alexandrina Cândida 
Fernandes, de 22 anos, solteira, natural de 
Portimão & residente em Porto Amboim, 
Os dois primeiros foram transportados 
para esta cidade dando entrada no hospi- 
tal, Vigjavam ainda no automóvel o er. 
Joaquim Fernandes é sua esposa, pais da 
ar D. Alexandrina Cândida Wernandes, 
quo sairam ilesos do acidente, 


o distrit o no pró- 
ximo domingo a Gols, a fim de presidir à 
inauguração do abastecimento do água nu 
freguesia de Cadafaz, 


CURSO DE FÉRIAS 


Os alunos do 39.º Curso de Férias da 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, assistirão amanhã, pelas 22 ho- 
ras, a uma exibição do Rancho de Cotm- 
bra num espectáculo que lhes é dedicado. 


guarda José Pedroso Antunes, 


NOITE DOS TRABALHADORES 


O festival «Noite dos Trabalhadores de 


Coimbra», organizado pela Delegação da | Teatro, val realizar amanhã um espeetá- 


FINAT em colaboração com outros organts- 
mos, fol marcado, em princípio, para o dia 
1 de Setembro próximo, 


NOVO PROFESSOR DA ESCOLA 
DE FARMACIA 


Foi empossado pelo magnífico reitor da 
Universidade, er. prof. dr. Andrade Gou- 
vela, o novo professor extraordinário da 
Escola de Farmácia, er. dr. André da Sil. 
va Campos Neves, tendo assistido ao acto, 
o director da referida Escola, er. prof, dr. 
Ramos Bandeira, bem como outros protes- 
sores o amigos do empossado, 


Lançamento 


da primeira pedra 


para à construção da residência 
paroquial em Aveleda (Vila do Conde) 


SANTA MARIA DE VILAR, 12 — Em Aveleda, 
freguosio que nos fica a leste, vai-se construir 
uma residência” paroquial, obra de grande 
necessidade paro à terra, porquanto não pos- 
sui edifício próprio o om condições de poder 
dar “guarida ao sacerdote quo venho a ser 
designado pora a paroquiar. Ficará essa cons. 
trução nos passois da freguesia, em terreno 
anexo à igreja e nas traseiras da antiga re- 
sidêncio, À primeira pedra para o edificio, 
foi ontem benzido e lonçada sobre os ali. 
corces, em ombiento que so revestiu do solo- 
nidade e em que esteve presente muito povo. 

Como reflexo de cortas desinteligências 
focais, o aclo a que nos reportamos, teve 
apenas a presença, como figura do reprosen- 
tação, do presidente da Junto, além do pá- 
reco do Vilar do Pinheiro, rev. Manuel Santos 
Silva, que tem presentemente a seu cargo, à 
administração da igreja do localidade, 

O rev. Manuel Santos Silva dirigiu, no 
início, breves palavras a todos os presentes, 
relevando o necessidado da obra a construir 
» quo importa em cerco de duzentos contos. 
Depois, colocou num frasco um, pergaminho, 
onde foram apostas assinaturas, de muitos, dos 
presentes e no quol estavam impressos datos 
B"nomes dos. entidades. quo residem a di 


CIRCULO DE INICIAÇÃO 
TEATRAL 


Integrado no 1 Cielo Gulbenkian de 


culo, no Teatro Avenida, de Avelro, O 
Ciclo de Iniciação Teatral da Academia de 
Colmbra, 


ACTIVIDADES DA M.P. 


A fim de tomarem parte nas comemo- 
rações, que amanhã se realizam em Alju- 
barrota, seguiram para all os graduados 
da Escola Reglonal de Coimbra, acompa- 
nhados pelos instrutores srs. Azougado 
Mata é Pereira Franco. À referida repre- 
sentação fol emtreguo um gulão pelo sr: 
capitão Velga Simão, director da Esoola. 


TRES QUEDAS UMA DAS QUAIS 
MORTAL 


Faleceu no hospital desta cidade, Ar- 
mindo da Silm Martins, do 8 anos, natu- 
ral e residento em Vale Madetro, Cardigos, 
Mação, filho do Augusto Martins é do Ma- 
ria do Carmo da Silva, quo alt dera en- 
trada gravemento ferido em consequência 
do uma queda. 

Também recolheram àquele estabelecl- 
mento; Francisco Henriques Ferreira, de 
26 anos, casado, empregado fabril, natural 
e residente no Casal dog Rios, Lousã, q 
calu de uma bicicleta, sofrendo trauma- 
tismo craniano; e Armando da Silva Le- 
mos, de 6 anos, natural e residente nesta 
cidade, na Rua Nuno Tristão 13, no Bairro 
Marechal Carmona, que ao saltar um mu- 
ro, foi vitima do uma queda, que lhe cau- 
sou fractura do braço direito, 


ACOMETIDO DE DOENÇA. 
SOBITA 


Fol transportado para o hospital por ter 
sido acometido de doença súbita, Manuel 
Nunes de Oliveira, do 79 anos, fiscal dos 
Serviços Municipalizados, aposentado, resi- 
dento nesta cidade, na Rua Dr. Manuel 
Rodrigues, que recolheu a uma enfer- 
maria, 


gerios, corges civis, militares o eclesiódicos 
da, aciualidado, colocando num outro frasco, 
todos as moedas do prota em circulação. 
Ambos, foram a seguir colocados numa caixa 
aberta no próprio pedro, que aquele sacer- 
dot fechou com umo tampa de lousa, co- 
brindo-a de cimento. Depois do benzida, a 
pedra, foi colocada no vala onde girentarão 
os alicerces da residência paroquial, — À, G. 


O rev. Manuel Santos Silva, lança a bênção sobre a primeica pedra 
da residência paroquial do Aveleda 
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O Brasil-Portugal, em remo, barcos de oito, foi emocionantíssimo. Os caminhenses, que haviam triunfado brilhantemente 
nas provas de Porto Alegre, frente às melhores tripulações do Rio Grande do Sul, foram batidos, por um «castelo de 
proa» no Rio de Janeiro, pela turma do Botafogo, que representava o remo brasil 

da partida. O Caminhense é o que se encontra no segundo plano. 


RESCALDO 


11JOGOS DESPORTIVOS 
LUSO -BRASILEIROS 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL JUSTINO LOPES) 


DESLUMBRANTE E POÉTICA 
A APOTEOSE DOS JOGOS 


RIO DE JANEIRO — Que bonitas | A noite e a festa | Inesquecíveis. Poéticas, 


mesmo, Uma surpresa. Ninguém poderia 


bela, tão sentimental e tão espectacular ! Ela merecia mais gente, A sessão de 
encerrumento dos Jogos apagou toda e qualquer deficiência verificada na reali- 
zação das jornadas anteriores, Foi um fecho de oiro — uma coroa de glória, em 
cujos metais preciosos a C, B. D. se pode mirar, com orgulho : 


Ela marcou uma certeza: a de que 

a juventude dos dois países e seus di- 
rigentes estão de mãos dadas! A festa 
foi um abraço de dois amigos que se des- 
pedem até breve, de dois amigos que se 
admiram e se estimam mutuamente, Uns 
brancos, outros pretos —mas todos fa- 
Jando a mesma língua, em maravilhosa 
Jíngua de vamões! Uma festa que bro- 
tou espontânea, sincera, do coração dos 
rapazes e apárigas de Portugal e do 
 Brasil- o remate feliz de duas sema- 
- nas que transcorreram numa atmosfera 
| da mais atevantada simpatia, Não é fá- 


Um dos melhores atletas brasileiros, 
Sebastião Mendes, apaga a «Chama 
d da Comunidade» 


cil passarem tantos dias de competição 
«sem uma beliscadura! Ah! a mocidade 
é por vezes tão irreverente! Mas 05 Jo- 
£oS foram uma lição de «fair play» — de 
campo para campo e da bancada para o 
rectângulo. Exemplar. 

O público apreendeu, sem custo, O 
1deal que norteou a criação dos Luso-Bra- 

 sileiros. Identificou-se com a chama de 
alevantada amizade que inspirou o dr, 
João Havelange. E a ela — à multidão — 
se deve, também, o êxito de que se re- 
+ vestiu 0 acontecimento. 

Quando, numa girândola maravilhosa, 
digna de novos artistas da pirotécnia do 
Minho, se acendeu, como por artes má- 
gicas, à despedida «ATÉ PORTUGAL, em 
1966», estava a brilhar intensamente o 
farol do luso-brasileirismo, a certeza de 
que os Jogos terão continuídade, E de 
que, se torem corrigidas algumas ques- 

» tões de planificação (escolha de moda- 
. lidade, centralização dos encontros e, até, 
de datas — já que se nos afigura com 
ideal que cs Luso-Brasileiros coincidam 

+ com os Jogos Olímpicos de Verão, por 
forma a servirem de magnífico veículo 
de selecção e preparação para a «grande 
festay do desporto mundial—poderão vir 
a ser competição de grande êxito po- 
pular. 

De resto, os Governos dos dois paí- 
ses parecem empenhados nesse triunfo 
— em toda e linha. Sabe-se do esforço 
que Portugal tez para mandar ao Brasil 
uma representação condigna, numa hora 
de sacrifício. Por outro lado, fomos tes- 
temunha do entusiasmo com que o Pre- 
sidente da República do Brasil se refe- 
riu a este encontro da juventude - .r- 
tuguesa e brasileira. Do entusiasmo e do 
apreço que ele pôs em redor do mesmo 
de que os Jogos se revestiram, Das pala- 
vras de encómio que ele endereçuu aos 
governantes portugueses e ao povo da 
«pátria que é mãe da sua pátria». As 
palavras de Jango foram uma agradável 
"surpresa. Bu acredito na palavra dos ho- 
mens. E, porque acredito, quando deixel 
o Palácio das Laranjeiras, na tarde do 
encerramento dos Jogos, vi o céu sem 
núvens e crilhar nas águas da Baía O 
sol esplendoraso de um futuro de gló- 
ria. nas relações de Portugal e do Bra- 
sil. 

João Goulart falou da nossa pátria e 
da nossa gente com tanto respeito e e) 
tusiasmo que nenhum de nós poderia 
ter partido desse histórico encontro a 
pensar que quaisquer nuvens venham 
ensombrar a continuidade da vitória do 
luso-brasileirismo. O coração de todos 
agitou-se festivamente e em festa viveu 

-- à jornada nceturna que falou à alma do 
- português, que ele vive em terras de 


»» Vera Cruz*ou da Virgem de Fátima. 


As músicas e as danças interpretadas 
pelas jovens gentes da Federação das 
Associações Portuguesas foram um hino 
à saudade — à saudade da terra distan: 
— e vutro de homenagem ao folclore 
lusitano ! O «malhão do Portom, a ara- 
bela», O «vira poveiro», a «marcha alfa- 

» cinha», o «corridinho» — foi toda uma 

» viagem nostálgica do Minho ao Algarve, 
numa noite serena, de céu de estrelas 

- cintilante: 

Apontamento oportuno — a Escola de 
Samba da Portela (não é a de Sacavém, 
fá se adivinha) faltou à chamado. Mas 
bastaram os cantares e dançares da nos: 


prever uma cerimónia a um tempo tão 


sa terra para que o público que foi a 
S. Januário vivesse momentos de en- 
canto espiritual. Foi uma agradável sur- 
presa ver tontos rapazes e raparigas — 
alguns brasileiros, o que é mais not 
— exibirem-se com tanto acerto, 
Que belo quadro de ternura o desse par 
de palmo e meio que ficou no relvado a 
mostrar ao brasileiro como são as voltas 


Sul. Postavam-se no centro do rectân- 
gulo, numa mancha que contrastava bem 
com a relva do estádio — tão pobre como 
a de quase todos os recintos brasileir 
Escutamos, depois, o adeus de * 
pedida de João Havelange. Uma despe- 
dida de quem espera encontrar-se prô- 
ximamente; uma despedida de amicos 
do coração, Entretanto, Portugal galar- 
doara a C. B. D. — e 0 nosso embaixa- 
dor no Rio, dr. Batalha Ramos, descia à 
pista para colocar, pendente, na sua ban- 
deira a medalha do «Mérito Desportivon. 
Apagaram-se as luzes. Cal a escuridão 
sobre o relvado. Potentes projetores do 


ÚLTIMO POSTAL DE VIAGEM 
UMA INESPERADA VISITA 


A LAS PALMAS 


ALGURES, SOBRE O ATLANTICO — 
O último vostal de viagem é curto... 

4 comitiva distribuiu as horas livres 
de domingo entre um «golpe de vista» a 
Copacabana, antes do almoço na sede do 
Fluminense, e as corridas de cavalos ou 
o futebol. Copacabana — a «princezi- 
nha» da cancão — foi o grande espectá- 
culo do dia. Não se via areia — entre 
as onze e O meio-dia. Todos os camt- 
nhos vão dar é praia. Altás, as próprias 
ruas já são praia — tão à vontade se 
cruza a mulher em fato de banho (mes- 
mo daquelas que oastam pouco «nylon») 
com o turista de futo dominguetro. 

A segunda-feira amanheceu cedo para 
os rapazes e para as raparigas da ginás- 
tica é da natacão, Atiraram.se às mon- 
tras queimando os cruzeiros. Alguns an. 
davam quilómetros. Ndo é fácil comprar 
recordações, no Rio. A inflaccão deveria 
ter-se reservado para depois dos 11 Jogos 
Luso-Brasileiros. 

As 8 e meia da noite, o átrio do 
Galeão mais se parecta com o armazém 
de empacotamento da «Mesvlav — onde 
há de tudo, desde pecas de automóveis 
a brinquedos, de lenços de cambrata fina 
a nuarda-chuvas, de vratas a vidros, de 
restaurante a... teatro. Portugueses que 
labutam no Rio não faltaram ao «bota 
fora»... Sobretudo portuguses do Nor- 
te... AU está o Teófilo que foi entusius- 
ta do voleibol espinhense... E o Costa 
Reis que Jot a «alma» do futebol vala- 
darense... E o Joaquim Vale... E o Pe- 
reira Leite mais o Vítor Hugo Fernan. 
des Leite — ambos orgulhosos do seu 
emblema portista... As suas saudades 
avolumam-se — quando nos encaminha- 
mos para a pista. Não precisam de o 
confessar — os olhos falam por eles. São 
abraços apertados vara os familiares que 
se preparam nara atravessar o Atlântico. 

Mas há outra espécie de saudade que 
mora, alí, nos corredores da aare aérea. 


seia a gm 


DOS 


'o. Vemos as duas tripulações antes 


rcito parecem manejados por ment- 
nos brincalhões, que se divertem a asses- 
tar um comprido canudo de luz na di- 
recção da pira onde a «chama da comu- 
nidade» vive os últimos momentos da 
sua histórica travessia do Atlântico. Se- 
bastião Mendes — um dos «maiores» do 
desporto sul-americano — extinguiu O 
fogo simbólico, Coro e orquestra do Tea- 
tro Municipal do Rio de Janeiro derra- 
maram notas cra suaves, ora estridentes. 
Até que, no toque de clarins, se abri- 
ram bocartas de fogo, de canhões, dos 
autênticos, à levantarem nuvens de pó 
preto da pista do estádio e a faiscarem 
como gigantescos isqueiros. Pouco pas- 
sava das 21 horas, famos apostar que o 
carioca apanhou um grande susto e que 
nem meteu o nariz fora da vidraça para 
ver de que lado soprava a metralha, 
Seguiu-se o arriar dos pavilhões n: 
cionais dos dois países ao som de no- 
vos coros. E a cerimónia da sua entrega 
or- 


vel pirâmide humana, ao geito dos es- 
pectaculares exercícios da Polícia ale- 
mã: nada menos de trinta homens for- 
amndo um só cacho sobre uma moto- 
cicleta. 

A apoteose dos Jogos foi deslum- 
brante, com o estádio às escuras e ca- 
choeiras multicolorídas de fogo de arti- 
fício a pingarem sobre a bancada do 
topo. 

Depoi 
salões, 
vertiram-se, 
velmente, aos acordes de uma afinada 
orquestra, que animou o «shows que se 
meteu pela madrugada dentro, 


o Vasco da Gama abriu os seus 


Quem sabe se destes Jogos não levarão 
alguns pares de desportistas luso-braste 
leiros ao altar?! Ah! O amor não conhe- 
ce fronteiras! Há setas de Cúnido enter- 
radas nos peitos! E há, até, quem me 
segreda que uma mocinha bonita que 
vai a bordo recusou o fantar — de tris- 
te nela despedida! Não acredito. Salmão 
regado a champanhe não faz mal aos 
corações apaixonados. Tem, até, a van- 
tagem de afogar amores — sejam ino. 
fenstvas paironetas com a duracão das 
rosas de Malherbe, sejam romances di- 
onos de um Amor de Salvação. 

As 22 — duas horas em Portugal — 
estávamos no ar. A viagem até Lisboa, 
se não tivesse uma paragem forcada, du- 
raria cerca de 9 horas. 

— Quase tanto como leva o «correio» 
da noite a chegar de São Bento a Santa 
Apolónia! — esclarece o comissário de 
bordo. 

Ele sorri do anacrónico dessa ligação 
entre as maiores cidades do continente 
português e informa: 

— Daqui por dois anos, atravessare- 
mos o Atlântico em seis horas! 

Em seis horas, amigos. Leram bem? 
Pouco mais do que o «rápido do Porto 
a Lisboa — quando não há descarrila- 
mentos em Vila Franca. 

Para onde caminha a aviacão comer- 
cial? 

Não vem longe o dia em que o caro 
ca endinheirado poderá aproveitar a sua 
dupla folga do sábado e do domingo, 
para vir a Portugal almoçar no Estoril, 
jantar mo Porto (se o mava estiver 
actualizado e não houver nevoeiro em 
Pedras Rubras), regressar a Lisboa no 
dia sequinte, pela manhã, ir ao futebol 
no Estádio Nacional, ir à outra banda 
«ezperimentar» uma caldeirada e, zús, 
tomar O avião, «passar pelas brasas» e 


O Comércio do Porto 


Taça «Alberto Costa Falcão» 


O, tormeio paro a disputa deste troféu, 
que foz parte do calendário oficial da Fede- 
ração Portuguesa de Ténis, efeclva-se no pró- 
ximo sóbado e domingo, pertencendo a sua 
organização oo União Desportiva Oliveirense, 
de Oliveira de Azeméis. 

Esta prova, que é jogada em pores-homens 
e por tenistas de segundas e terceiras cote- 
posiss, será iniciada pelas 18 horas de sé- 
ado. 


As inscrições devem ser enviadas ao clube 
organizador, podendo ser transmitidas pelo 
telefone para o n.º 6229 até às 18 horas 
de sexta-feira, a fim do em seguido se pro 
ceder go sorteio dos jogos. Dado o volor das 
duas taças-minioturas, tudo leva a crer que 
esta prova irá registar um grande número 
de concorrentes. 


Principia hoje, em MIRAMAR, 
a Taça Fernando Magalhães 


Para inauguração dos novos «courts» 
do Clube de Miramar, inicia-se hoje, a 
disputa desta taça, destinada a singula- 
res-homens, de todas as categorias, 

Jogos para hoje: às 17 horas, Nuno 
Alegro-José M, Meneres; J, Fernandes 
Pereira-Alíredo Costa Perei Alberto 
Abreu-Olindo Leitão; José Topa-Alberto 
Ferreira da Silva; às 18 horas: A, Costa 
Pereira-Carlos Pinho; Eduardo Martins 
Soares-Adelino Lobão; Ramiro Maga- 
lhães-Fernando Fleming; Jorge Roquete- 
=João Paulo Bessa; às 19 horas: Raul 
Bessa-José Luís Carvalho, 
oe 


a loja, se os amigos do alheio não tive- 
rem adiantado o servico, de madrugada. 
Mas voltemos ao voo do regresso. 
Primeiro Os aperitivos; depois, o jantar; 
e. a seguir, o apagar de luzes, o correr 
das cortinas para abafar a indiscreção 
do luar e a soneca com acompanhamen. 

to em «notas musicais». 

As seis e meia de Portugal — sá an- 
damos com os ponteiros para a irente 
quatro voltas completas — toda a gente 
dorme ou faz por isso. São evidentes os 
traços de fadiga de muita gente, A gri- 
pe causou estragos, sobretudo aqueles 
a quem o frio apanhou desprevenidos. 

Só começaria a clarear muito mais 
tarde... Não se ouve o galo cantar... 
Só o rom-rom dos jactos. Mas não é pri 
ciso despertador. A ânsia de chegar a 
Lisboa é grande — após quase três sema- 
nas de ausência. E pôr toda esta nave 
dos céus em alvoroço, em alegre algava- 
nada, a vartir das oitó... A «cidade das 
sete colinas» ainda estava a três horas 
— q trés longas horas se o avião não 
tivesse de mudar de rumo. 

Seriam nove horas... Toda a gente se 
apercebeu de que o «passarão» deu uma 
larga volta, voltando, de novo, para o 
Sul, Não démorou a erplicacão: «devido 
ao nevoeiro no Aeronorto da Portela, 
vamos aterrar em Las Palmas, nara re- 
abastecimento. 

Foi uma visita inesperada, que os 
passageiros receberam contrafeitos. Fo- 
ram duas horas tiradas ao convívio da 
Jamília. Lá se foram mais uns escudos, 
E o avião ficou mais nesado — com 
estar do aeroporto transformou.se num 
autêntico dormitório. Barba comprida, 
eles e elas não escondiam o cansaco de 
uma noite mai dormida. 

A parte restante do voo — uma hora 
e meia — foi preenchida com o pequeno 
almoço, que teria ficado fora do «con- 
trole», tão grande foi o atraso, se não 
houvesse que tomar em consideração a 
escala de Las Palmas. 


UBIRACI (Fluminense) 
e ROMEU (Botafogo) 


reforços brasileiros 
para o F. C. DO PORTO 


RIO DE JANEIRO — Em vésperos da «com- 
ponha da Venezuela», o F, C, do Porto che- 
gou à copitol do Guanabara no propósito de 
se reforçar. Está no sua agenda a contratação 
de dois avonçados — um «ormadors e um 
«goleador», Mos, a despeito da fartura de 
«craques», não é fácil chegar ao Rio — ou 
a São Paúlo — w contratar um qualquer deles, 
Os clubes brasileiros estão a «abrir muito 
o boca», sempre que se trata de «exportações» 
para o continente europeu. logadores 
— esses sim — nem olham pora trás, quando 
se lhes fala em irem para o outro lado do 
Allôntico. É compreendo-se porquês cado es 
cudo vale mais de 25. cruzeiros | g 

Aos dirigentes do F. €. do Porto que aqui 
so “encontram têm-se, deparado dificuldades, 
não tntonia a preciosa ajuda e influência 
do Emesto. Sontos, seu antigo fogador e um 
do fe do odio Ra giant, qua 
do” Mundos Bode” cdmificas, Mô gênio, ge 
ip da pari de” Sebo ro” pira 
& Venezuela (dia 15º eu 16) todos os estuntos 
fiquem solucionados, Nomes, da sua agendas 
o «ponta de lança» Ubiraci, do Fluminense, 
e o «ormodor» Romeu, do Botafogo. Ambos 
estão interessados na sua vindo pera o Porto, 
via Caracas. Por Ubiraci o Fluminense pede 
12 milhões — 420 contos —, cabendo ao jo- 
godor o mesmo que q todos os fitulores 
eportistas». E : 

Entretanto, num jornal do Rio faz-se eco 
do seguinte notí 

«Estamos em condições de assegurar que 
há “perspectivas da equipa do F. C. do Porto 
fazer, pelo menos, três jogos no Brasil. Exis- 
fem, mesmo,  entêndimentos, | aproveitando-se 
à vinda do vice-campeão, de Portugal à Amé- 
fico do Sul pora participar de um Torneio 
Internacional juntamente com o Real Madrid, 
esto mês, em Caracas. O F. €. do Porto jo- 
gorio no Rio de Joneiro com o Flomengo e 
talvez disputasse um outro jogo com o Son- 
tos. O terceiro seria estabelecido dependendo 
dos resultados dos outros dois, Foi o que con- 
Seguimos apurar Tunto dos homens que estão 
cuidando do assunto,» 

Ora a verdode é 
que é o direcior-delegado do departamento 
de “futebol das Antas e também vice-presiden. 
to das Actividades Desportivas de m do sabe, 
Já está no Brosil há seis dios e ainda ni 
uém lhe falou no coso. Não deve ter fun 
Somente, Dy resto, o C. do Porto só deve 
ir oo Brosil quando tiver o certeza de que 
dissõo de recursos humonos copazes de fo 
rem esquecer o má impressão que aqui d 
xou, há anos. 

“Chegou já à maior parto 

dos representantes portu- 

gueses aos IX Jogos Luso- 
-Brasileiros 

Num avião especial da «Panair», che 
gou ontem a Lisboa, a maior parto dos 
elementos da delegação portugucsa aos 
11 Jogos Luso-Brasilei 4 

O grupo, chefiado pelo inspector de 
Desportos, dr, Salazar Carreira, co 
posto de 121 atletas, era agum ndo no 
Leroporto pelo director-geral dos Despor- 
tos o pelos dirigentes federativos e de 
diversas associações e clubes. 

O dr. Salazar Carreira, confessou-nos 
a sua satisfação pela maneira como todos 
foram recebidos e acarinhados na, grande 
nação-irmã e também pelo comportamento 
da nossa representação, 

E acrescentou: «Tudo correu da me- 
lhor maneira, tanto quanto aos resultados 
desportivos alcançados, vomo pela sim- 
patia dos desportistas e do povo do 
Brasil dispensada a dirigentes e atictas 
portugueses, 

— Foi uma verdadeira festa de família 
onde à estima e consideração reinou desde 
os primelros minutos da nossa chegada, 
Depois deste encontro desportivo, fiquei 
ainda mais cônscio de que a comunidade 
Luso-Brasileira é uma verdadeira reali. 
dade. O povo do Brasil não recebe os 
portugueses como qualquer estrangeiro, 
mas sim como verdadeiros irmãos, 

E a terminar: «Quero afirmar-vos que 
o êxito dos Jogos Luso-Brasileiros está 
definitivamente assegurado, 

Hoje devem chegar os restantes ele- 
mentos da embaixada desportiva portu- 
guesa,, sendo o seu chefe, dr, Baltasar 


que Sebastião Ribeiro, 


cair no Rio, fresquínho como uma né E: de Sousa, aguardado na próxima 


a tempo de, na segunda-feira, ir abrir 


Rs Z 


a que dt 


A chegada dos atletas portugueses 


sexta-feira, 


ab a a 


VOC 


Spareire 


Todos os automobilistas de Portugal aguardam ansiosamente a 
chegada de 000 


ACTOS DE POSSE 


Foram empossados os 


Os novos corpos gerentes do Sport 
Clube do Porto, que na sua quase to! 
lidade foram reconduzidos, tomaram ant 
ontem posse dos respectivos cargos. 

A cerimónia efectuada na sala de reu- 
niões da sede da colectividade revestlu-se 
de grande simplicidade mas marcou pelo 
seu alto significado. 

Com efeito foi posta em destaque a 
acção da direcção fazendo-se afirmações 
da maior importância no respeitanto à 
futura actividade desportiva do Sport 
Clube do Porto, a qual irá intensificar-so 


Um grupo de dirigentes 


em várias modalidades, com destaque es- 
pecial para a ginástica, desporto-bnse de 
todos os desportos e do desenvolvimento 
atlético dos praticantes, 

Ao ucto presidiu o sr, dr. Frasão Na- 
zareth, ladeado pelos presidentes da di- 
recção e do conselho fiscal, dr. Sousa Ma- 
gulhães e eng. Arsénio da Fonseca, res- 
pectivamente 

Após a assinatura do auto de posse 
o sr. dr. José Frasão Nazareth usou da 
palavra para realçar o trabalho da direc- 
cão transacta em benefício do clube, sau- 
dando na pessoa do seu presidente, dr, 
Sousa Magalhães, todos os membros di- 
rectivos. o 


O Torneio de Recrutamento 
e de Qualificação, do Des- 
portivo de Portugal, efec- 
tua-se amanhã 


Aproveitando o feriado nacional obr- 
gatório de amanhã, a secção de atletismo 
do Clubo Desportivo de Portugal val 
organizar novo torneio de recrutamento 
para jovens praticantes dos 16 aos 20 
anos, & de qualificação para os já inscri- 
tos na secção, sendo o programa consti- 
tuído por corridas de 50, 100, 250, 400, 
00, 1.600 e 3.000 metros, saltos em altura 
e comprimento, lançamentos do disco é 
peso, com classificações contorme idades 
e categorias. 

Todos os que queiram prestar provas 
das suas possibilidades, bem como os que 
já vem seguindo preparação adequada, 
comparecem às 8 horas e meia, no campo 
de Vila Mea, para equipamento e distri- 
buição por provas, iniciando-se o tornelo 
às 9 horas, 


Programa das provas entre clubes 
em comemoração do 38.º aniver- 

sário do Clube Desportivo 
de Portugal 


Integrado no programa comemorativo 
do 38.0 aniversário do Desportivo do Por- 
, vai realizar-se na manhã do pró. 
às 9 horas e mein, no campo 
uma jornada de atletismo 
entre Clubes filiados na A, P, A, para 
tal fim convidados, que são — F.C, do 
Porto, Académico, Salgueiros, Leixões, 
ing Clube de Espinho, Desportivo 
ja e Galitos de Avelro, com um 
conjunto de provas muito interessante, 
englobando senhoras, aspirantes, princi- 
piantes, juniores o seniores, 
Haverá apenas classificações Indivi- 
duais, sendo atribuídas medalhas come- 
morativas nos vencedores de cada prova, 
Seja qual for a classificação obtida por 
cada primeiro classificado do Desportivo 
de Portugal em cada prova, ser-lho-á tam- 
bém conferida uma medalha, pois as pro- 
vas a realizar são consideradas como as 
do torncio anual da secção. 
O programa geral de provas é o se- 
Eguinto: 
SENHORAS — 100 jardas (91,44 m.), 
200 metros, altura, compriment: disco 


1.500 


metros, 
peso. 

CATEGORIAS MISTA —(Principlantes, 
juniores e seniores) — 100 jardas (91,44), 
500 metros, milha (1.609 inetros), 3.000 
metros, altura, comprimento, disco 6 peso, 

Para facilidade da organização e ela- 
boração da ordem de disputa de provas, 
o Desportivo de Portugal solicita a todos 
os Clubes convidados para lhe indicar, com 
urgência, o nome dos atletas previstos 
a cada prova. 


altura, 


Termina, amanhã, a inscrição para, 
o «Torneio da A. P. A.» 


Na manhã de domingo, às 9 horas e 
meia, vai disputar-se o habitual «Torneio 
da A, P. A», uma organização anual em 
pista para filiados, com um programa 
atraente, em que sobressaem estafetas, 
etectuando-se provas extra para Senhoras, 
Cadetes o Aspirantes, tendo estabelecida 
a seguinte ordem do provas: 

200 metros barreiras (sem distinção 
de categorias), 600 metros (cadetes) esta- 
feta 4x800 metros, 400 metros (senhoras), 
1.500 metros (aspirantes), 500 metros (com 
classificações para junfores « sentores) 
estafeta 4x200 metros, 250 metros (aspi 
rantes), 1.000 metros, (com classificações 
para principiantes, juniores e seniores) 
300 metros (senhoras), 83 metros barrei 
ras (aspirantes), e estafeta $x1,500 me- 
tros. Intercaladas efectuar-seio as provas 
do salto em comprimento (cadetes o as- 
pirantes c seniores), Disco (senhoras, 
cadetes, aspirantes e sentores), Vara (as- 
pirantes e seniores). 

A inscrição para o «Torneio da A P.A» 
termina amanhã, às 22 horas, na sedo da 
Associação regional, e para us provas 
extra a inscrição é feita momentos artes 
do início de cada prova, na pista do Es- 
tádio das Antas. 


MOTORIZADAS 


» 
>» 


Bilhete único "$50 


v 


do SPORT CLUBE DO PORTO 


PROVA — CATEGORIA INICIADOS 


Organização da COMISSÃO PRÓ-SEDE DO FUTEBOL OLUBE DO 
PORTO e COLABORAÇÃO DA SECÇÃO DE MOTORIZADOS 


Sócios 2850 


novos corpos gerentes 


cada vez mais eficaz e benética para o 
Sport, dada a dedicação e experiência 
dos dirigentes empossados, 
Seguidamente o presidente da direcção 
agradeceu as referências feitas, afirman- 
do que o trabalho desenvolvido em favor 
do clube se deve sobretudo à boa cola- 
boração que sempre tem encontrado nos 
colegas e que a orlentação seguida dá 
origem a uma compreensão mútua e de 
resultados notáveis, uma vez que nas reu- 
niões à volta da mesa de trabalho os 
assuntos são tratados de forma a permitir 


do Sport Clube do Porto 


a todos os mesmos direitos sem distinção 
do cargos. 

Prometeu continuar a trabalhar pelo 
Sport, fazendo a declaração de que 9 fu- 
tura actividade das várias modalidades 
seria intensificada. 

Referiu-so ao contrato para a secção 
de ginástica de um técnico japonês pelo 
período de dois anos, iniciativa arrojada 
mas que muito deverá contribuir para a 
valorização da ginástica no Sport e na 
cidade do Porto. 

Em nome dos chefes de secção usou 
da palavra o sr. António Bessa, que de- 
vols de manifestar a sua contlança na 
direcção tevo palavras de regozijo pelo 
eb 

“iniciativa que consi jo 
Ene o AR 0, OOo 1d] 

O presidente da direcção fez ainda 
uma saudação especial ao novo vice-pre- 
sidente, dr. Manuel dos Santos, e à Im- 
prensa, agradecendo aos órgãos de infor- 
mação a colaboração prestada e que possa 
prestar futuramente às actividades do 
Sport Clube do Porto. 

Os novos corpos gerentes são os se- 
guintes : 

Assembleia geral—Presidente, dr, José 
Frasão Nazareth ; vice-presidente, Júlio 
António de Jesus Silva ; secretário, Al- 
varo José Figuelrinhas Costa. 

Direeção—Presidente, dr, António José 
de Sousa Magalhães; vice-presidente, dr. 
Manuel Augusto Teixeira dos Santos; se- 
cretário-geral, Augusto Paulino Fernan- 
des; secretário-ndjunto, Eduardo Gil Son- 
res Peig; tesoureiro, Vasco Barbedo Cos- 
ta; vogais, Pedro Alexandrino Baptista 
e Joaquim Fernando Veiga da Silva; 
substitutos, Alvaro Alves de Sousa é 
Vasco Fernando Araújo. 

Conselho fisenl — Presidente, Eng, Ar- 
sénio Nunes da Fonseca; secretário, Ma- 
nuel Pinto Bizarro; relator, Hernâni Quei- 
rós, 


Num restaurant desta cidade, realizou-se 
anteontem à noite w jantar de homenagem à 
equipa de basquetebol do, Fluvial, pela con- 
quista do Campeonato Nacional da Il Divisão. 

À fosta decorreu com o maior brilhantismo 
e teve a presença do muitos fluvialistas, 
alguns delos da chamada «velha guardo» que, 
junto. dos novos, viveram horas de intensa 
alegria pela conquista do tílulo, 

à cerimônia não foi mais, aié, do que a 
sequência de outras que o Fluvial realizou 


ou realiza todos os anos e nas quais sor 
bressoi o espírito de comoradagem que todos 
os seus associados evidenciam. Por isso, a 
festa do ontem teve o cunho da sinceridade 
e marcou pela justiça de que se revestiu, 
tanto mois que o simpático clube portuense 
já não era compeão nesta modalidade há 
cerca de 20 anos. 


NA PISTA DAS ANTAS 
— HOJE às 21,45 — 


SPORT 
CORRIDA 


» 
» 


M/6 anos 


E ESSA 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


No decorrer de um jantar de confraternização 
0 Fluvial prestou homenagem à sua equipa 


DE BASQUETEBOL 
CAMPEÃ NACIONAL DA II DIVISÃO 


Um aspecto da homenagem aos campeões fluvi 


O jantor foi presidido pelo sr, Laureano 
Barroso, presidente da direcção, que ovo q 


de transgressão 


Temos, em nosso poder, o relatório da 
Comissão Venatória Regional do Centro, 
referente ao ano findo, que se fundamenta 
em mapas demonstrativos da generosa 
actividade dos seus serviços de fiscaliz: 
cão e do movimento de licenças passadas 
ha área da sua jurisdição, que abrango 
oitenta e um concelhos, entre os quais 
so distingue Coimbra, com 2.022 cacudo- 
res; Abrantes, com Litá; Castelo Branco, 
com 1.134; Tomar, com 1.085; Cantanhede, 
com 1.078; Viseu, com 1.025. Nos restantes 
setenta e cinco “concelhos, desde Águeda 
a Vouzela, encontram-sé os, restantes 
22.633 caçadores, Todavia, se destacamos 
aqueles em que reside maior número, não 
queremos deixar de apontar o menor, que 
é Manteigas, onde apenas trinta e cinco 
caçadores exercem o direito de caçar le- 
Eaimente. 

Para além das licenças de caca indi- 
cadas, foram, ainda, concedidas mais qui- 
nhentas e vinte Para uso e posse de fu- 
rão, embora, deve acrescentar-se, em 32 
Concelhias não se tivesse registado a uti- 
lização legal desses indesejáveis. «blch 
nhos». 

Todavia, entre os elementos que gentil. 
mente nos forneceu a Comissão Venatória 
Regional do Centro, a que preside a fi- 
gura prestigiosa do sr. major Dagoberto 
do Colto Graca, queremos distinguir e 
tornar público, porque revela verdadeiro 
interesso pela “defesa da caça, à circular 
de 19-4-63, dirigida aos párocos e profes- 
gores, em que so refero ao depaupera- 
mento das espécies e às dificuldades de 
estabelecer um corpo de fiscalização de- 
vidamente organizado e donde extraímos 
o seguinte capítulo: 

<A fim de se procurar cvitar, na me- 
aida do possível, a continuação do tais 
téc Veriatória ja rog ELEITO 

lssão Venatória Regional a ídei 
licitar a colaboração de todos 0a rever 
dos párocos é professores das escolas Dri- 
márias, para que às homilias dominicais 
e durante as aulas aconselhem as popula. 
cões rurais o 08 alunos, a respeitarem o 
protegerem as espécies citadas — desta- 
ca-se a perdiz e outras aves, o coelho e a 
lebre —, chamando a atenção sobretudo 
dos pastores e dos rapazes do idade esco- 
ar, para o crime moral que cometem € 
da infracção em que incorrem ao pratíca- 
rem a destruição de ninhos e de ninhadas, 
principalmente durante os periodos da 
postura, da gestação e do crescimento». 

Vejamos, axora, as notas de autuações. 

Transpréssões à lei da caça em toda à 
área do Centro: 

Multa de Esc, 300800 — prevista no art. 
86.9, 1.º 6 2.0; — por caçar no defeso, 138 
por'caçar pássaros com rode, art. 14º, 2: 
por caçar com furio, 97; Jor cacar'em 
zona proibida, 1; por caçar de batida com 
mais do 12 cites, 20, 

Multa do Esé, 200800 — prevista no art, 
85.9; — por transportar armadilhas, 4, 

Multa de Esc. 150800 — prevista no art, 

— por possuir furão sem licença, 24, 

Multa de Esc, 100800 — prevista no art. 


rodoé-lo 03 srs. Alípio Dias, José Barbosa, 
Orlando do Sousa, Teixeira Pinto, eng.º Car- 
yalho Moreira, Simões Carneiro, Moisós dos 
Santos e tantas outras dedicações fluvialistas, 

Aos brindes, o presidente do Fluvial do: 
monstrou o seu contentamento pela conquista 
do título, colocando em evidência o. esforço 
dos jogadores e o espírito do sacrifício do 
gue. deram provos. Tocou considerações às 
ificuldades do vária ordem quo se deparam 
co clubo e elogiou o «punhado do rapazes 


qua fem sustentado o Fluvial, nesta modoli- 
ade», finalizando esta sua primeira interven- 
ção por colocar em plano de evidência a 
iarefa desenvolvida pelo treinador do clube, 
Rubens Lopez. 

O sr. Moisés Santos, que discursou em 
seguido, lembrou factos possados, quando o 
clube conquistou o primeiro compeonaio. À 
concluir, dirigiu-se a Monuel Silva e o Lo 
pez, pora colocar em alto apreço a tarefa 
desenvolvida por estes dois jogadores. 

O sr. José Fornandes Barbosa teve palavras 
do apreço para o chefe do secção, Alberto 
Lourenço, fazendo volos por que a equipa 
de basquetebol continue a dar co Fluvial no- 
vos títulos. 

O sr. Mário Bilbau, antigo jogador, de: 
monstrou a sua salisfação pela conquista do 
Compeonoto e Rubens Lopez, em breves pa- 
ayras, colocou em plano modesto a sua con- 
tribuição para a obtenção do título. 

Tomás Teles, capitão da equipo, agra- 
deceu “a homenagem, prestado, mos pediu 
maior apoio moral para os jogadores, o que 
motivou “nova intervenção do presidente da 
direcção, que apontou, de passagem, as difi- 


A COMISSÃO VENATÓRIA 
REGIONAL DO CENTRO 


que exerce actividade de orientação e fiscalização 
em 81 concelhos, onde existem 30.151 caçadores 
legalizados, levantou no ano findo, 1,145 autos 


— por caçar sem licença, 96. 
Esc. 100500 — prevista no art. 
utr. ninhos, 
Esc, 100800 — prevista no art 
.o; — por transportar caça morta álic 
tamente, 1; por vender uma perdiz sem 


estar selada, 1. 

Multa do Esc. 50500 — prevista nos 
art. 81.0 e 90.0; — por vender caça fora 
da époc por caçar rolas fora dos 
locais, &; por caçar fora do seu concelho 
sem à fotografia aposta na licença, 
por caçar pombos mansos, 8; por caçar 
aves úteis à agricultura, 4; por venderem 
caça sem estarem colectados, 3; por apa- 
nharem caça pertencente a outrém, 5; por 
vaguenção de cães, 716. 

Multa de Esc. 29800 — prevista no art. 
79»: — por caçurem sem andarem muni- 
dos das licenças, 65, Total; 1.145. 


Nota dos 
apreensões 
Fiscalização: 

Multa de Esc. 300800 — prevista no art. 
86.0; — por caçarem no defeso, 33; por 
caçarem com furão, 3; por caçarem pús- 
saros com redes, 2, 


autos levantados e das 
fectuadas pelos Serviços do 


Multa de 100800 — previ 
80.º 1.º: — por caçarem sem licenç 

Multa de Esc, 100800 — prevista no ai 
84º; — por vender uma perdiz 
selada, 1. 

Multas de Esc. 100800 o Exc, 75800 — 
previstas no art, 7 — por caçarem sem 
se fazerem acompanhar dos competentes 
documentos, 2, 

Multa do Esc, 60800 — prevista nos 
artos 81º e MN -— por venderem caça 
qem estarem coléciados; 8 pôr guia pom-. 

08, 7 


egulament 
Armas: por contravenção do $ 1.º do art. 
68.0 e arts 59.0 68.0, 32, 

— Foram também apreendidas 27 es- 
pingardas, 13 das quais foram enviadas 
ão comando geral da Polícia do Seguranca 
Pública; uma ao comando da Polícia do 
Segurança Pública de Letria; uma ao co- 
mando do Posto da Guarda Nacional Re- 
publicana de Moimenta da Beira; 4 res- 
tituídas aos seus proprietários, e 8 aguar- 
dam o destino convenient 

Registou-se, aínda, a apreensão de 
muitas armadilhas, redes, ratoeiras, cos- 
telas, etc, e do nove furões, dols dos 
quais vieram a morrer; seis foram resti- 
tuídos aos seus proprietários o um ficou 
em poder da Comissão para ser utilizado 
na apanha de coelhos para repovoumento. 


— O total de animais nocivos à ca! 
abatidos na área daquela Comissão Ve 
tória, foi de 2.582, destacando-se 28 lobos 
o 1.030 raposas. 


O Desporto em Cantanhede 


Delfim, é novamente treinador 
do Marlalvas 


Com vista à época futebolística de 
1963/64, a direcção do C. FP. «Os Marial- 
vas» contratou o treinador dr, Deltim, 
que nas três penúltimas temporadas ser- 
viu com bom conceito técnico, a equipa 
principal do clube. 

Os treinos deverão começar aínda esta 
semana para os campeões distritais. 


Reforço para o O. F. «Os Marialvas» 


Nu próxima temporada o stupo can- 
tanhedense deverá contar com o concurso 
de Aleluia, jóvem futebolista que na an- 
terior campanha alinhou pela Educação 
risica Norte e Soure, 


Jogadores marialvinos convidados 
a actuarem noutra equipa 


O União da Corunha pretende o con- 
curso de Távora (guarda-redes) e de Mu 
Vages (médio ou avançado), valtosot 
atletas do quadro «alvi-negro». 

Nada está decidido quanto à postçac 
dos valorosos elementos do futebol locat 
mas tudo indica, de que continuarão a( 
serviço do clube de Cantanhede —C, 


evosoos 


stas 


culdades a vencer — e tantas são — paro que 
5 Fluvial consigo trilhar o caminho seguro 
que tem conhecido até este momento. 

Finalizou o sr. Moisés dos Santos, que cilou 
o quanto de difícil so está o tornar q tarefa 
de dirigir, colocando em evidência o amor 
clubista do todos os amigos do Fluvial e mui- 
tos são ainda, felizmente, para grandeza e 
glória do clube. y 

À festa terminou com manifestações do 

patia por parto dos dirigentes o associa- 
gos, sos jogadores, compedes, nocionois d 
1 Divisão. 


BOAVISPA FUTEBOL CLUBE 


Informam-se os Srs. Associados, 
que a continuação da Assembleia. 
Geral para a Eleição dos Corpos 
Gerentes realiza-se na próxima sex- 
ta-feira, dia 16, pelas 22 horas na 
Sede do Clube. 


t 


OB Comércio 


DIÁRIO ve LISBOA 


Presidência do Conselho 


Com o gr. Presidente do Conselho 
trabalharam ontem os srs. ministros 
de Estado, do Interlor e da Eco- 
nomia, 


-— emo —— 


Reunião rotária 


dedicada ao compa- 
nheirismo 


A sessão de ontem, do Rotary 
Clube de Lisboa, foi dedicada ao com- 
panheirismo. 

Presidiu o eng. Sérgio Medeiros, 
tendo o dr. José Maria Cardoso diri- 
gido o protocolo e feito a apresenta- 
cã dos convidados e dos visitantes, 
salientando a honrosa presença do 
ex-presidente do Rotary Internacio- 
nal, sr. Joseph Abby, que já tinha 
sido hóspede do Rotary Clube de Lis- 
boa, em 1960, no período da sua pre- 
sidência. 

O presidente deu as boas-vindas 
eos presentes e fez uma saudação 
especial ao antigo presidente do Ro- 
tary Internacional. 

Em continuação do tema versado, 
na reunião anterior, «Como gostaria 
que fosso a nossa reunião?» — usou 
da palavra o rotário dr. Carlos Elias 
da Costa. 

- Seguiu-se, depois, uma animada 
discussão entre os rotários que multo 
interessou os presentes, 

Ao encerrar a sessão, o presidente 
agradeceu a intervenção do todos Os 
participantes, felicitando-os pelo bri- 
lho das ideias apresentadas, 


-— e e 
Os novos preços de 
aquisição, 
pela F.N.P. T., do centeio, 
milho e cevada 


Um despacho, publicado no «Diário 
do Governo», de ontem, pelo Ministé- 
rio da Economia, estabeleceu og pre- 
cos de aquisição, pela Federação Na- 
cional dos Produtores de Trigo, do 
centeio, milho e cevada vulgar da co- 
Ieita de 1963. Os preços de aquisição 
de centeio e de cevada vulgar, fixa- 
dos no despacho de 17 de Agosto de 
1962, serão acrescidos, para a colheita 
deste ano, a título excepcional, de um 
adicional de 10 centavos e de 20 cen- 
tavos, por quilo, respectivamente, 
mantendo-se as disposições sobre as 
condições de aquisição, abrangidas 
pelo referido depacho. 

Manter-se-ão para a colheita de 
1963, o preço e as condições de aqui- 
sição de milho fixados pelo despacho 
de 30 de Agosto do 1962. 

Os preços de venda pela FN.P.T., 
fixados por despacho de 7 do Novem- 
bro de 1960, para o centeio 6 para a 
cevada vulgar, terão, transitóriamen- 
te, os correspondentes acréscimos, 
mantendo-se os que no mesmo despa- 
cho foram fixados para o milho, 

-— o 


Concurso para a construção 
de prédios 


em Olivais-Sul 


500500. 
-— o 


Semana Agro-Pecuária 
e Industrial de Mafra 


A comissão organizadora da Sema- 
na Agro-Pecuária e Industrial de Ma- 
fra, acompanhada do presidente da 
Câmara Municipal daquele concelho, 
esteve, ontem, à tarde, no Governo Ci- 
vil de Lisboa a convidar o chefe do 
distrito a assistir à Inauguração do 
referido certame, que se efectuará, em 
Matra, de 7 a 13 de Setembro. 


Os delegados do 1. N. T. P. 
do continente 


foram recebidos pelo mi- 
nistro das Corporações 


Deslocaram-se, a Lisboa, os dele- 
gados do Instituto Nacional do Traba- 
Tho e Previdência de todo o continente 
que, anteontem e ontem, se avistaram 
com o titular da pasta das Corpora- 
ções, para apreciação de assuntos de 
politica social de interesse para as 
regiões em que exercem a sua actl- 
vidade, 


— .e-— 


PELOS MINISTÉRIOS 


Interesses de Aveiro 


Conferenciou, ontem, com o mi- 
nistro do Interior, sobre assuntos de 
interesso para o seu distrito, o gover- 
nador civil de Aveiro. 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar trabalhou, 
ontem, com o reitor dos Estudos Ge- 
rais Universitários de Moçambique e 
recebeu os componentes da comissão 
organizadora do 59.º Solóquio Interna- 
cional de Estudos Luso-Brasileiros 
que o convidaram a assistir a uma 
das sessões do Congresso, a realizar, 
dentro em breve, na cidade do Colm- 
dra, 

* 


Aquele membro do Governo rece- 
beu, ainda, no seu gabinete, o sr, Sa- 
lim Elawar, cônsul do Libano, em Bis- 
sau; o jornalista brasileiro dr. Teó- 
filo de Andrade; a direcção do Movl- 
mento Nacional Feminino; e os pin- 
gueponguistas de Macau que vieram 
disputar os campeonatos nacionais e 
os Jogos Luso-Brasileiros, regressan- 
do àquela província. 


Ministro da Saúde 


O ministro da Saúdo recebeu, on- 
tem, o governador clvil de Lisboa, que 
he expôs vários assuntos de interesso 
para o distrito, em matéria de Assis. 
tência, o o provedor da Misericórdia 
de Moncarapacho, que submeteu à sua 
apreciação problemas relacionados 
com as actividades daquela institui- 
ção, 


ne 


Visitas das dirigentes 


da Mocidade Portuguesa 
Feminina do Ultramar 


As dirigentes da M. P. F,, do Ul- 
tramar, após o encerramento dos tra- 
alhos do encontro que as reuniu em 
Lisboa, durante três dias, tomaram 
parte, em Fátima, nas solenidades dos 
dias 12 e 13. 

Hoje, aquelas dirigentes deslocam- 
-se a S, Pedro de Sintra, de visita à 
Casa da M. P. F,, na qual está a fun- 
cionar um campo de férias para filia.| 
das universitárias e onde o Comissa. 
riado Nacional da Mocidade Portu- 
guesa Feminina lhes oferecerá uma 
merenda. 


| a 


O Chefe de Estado 


preside à inauguração da 
nova praça de fouros de 
Cascais 


Os ts. tenente-coronel Raposo 
Pessoa o Armando Vilar e Manuel 
Possollo, da comissão organizadora 
da tourada inaugural da nova praça 
de touros de Cascais, acompanhados 
do respectivo presidente da Câmara 
Municipal, eng. Azevedo Coutinho, fo- 
ram, ontem, recebidos pelo ministro 
da Saúde, a quem convidaram a assis- 
tir, amanhã, à referida tourada, a que 
estará presente o Chefe do Estado. 

As mesmas individualidades diri- 
giram semelhante convite ao ministro 
do Interior, 


Conselho Nacional de 
Turismo 


Presidido pelo Secretário Nacional 
da Informação, reuniu-se, ontem, no 
Palácio Foz, o Conselho Nacional de 
Turismo, 

O Conselho ocupou-se de vários 
assuntos da sua competência, entre 
eles a aprovação do orçamento suple- 
mentar do Fundo de Turismo para 
1963, apreciou novos circulos turis- 
ticos e ocupou-se do programa de 
assistência técnica a levar a efeito 
pela O. E. €, D. no nosso País, para 
o sector do Turismo. 

Apreciando os aspectos que mais 
importam à recepção turística, ocupou. 
-se, ainda, o Conselho das medidas 
tendentes à repressão da mendicidade 
e ao condicionamento do exercício da 
actividade dos vendedores ambulantes. 


CASOS vo DIA 


EM SINTRA 


UM VIOLENTO INCÊNDIO 


DESTRUIU UM DOS ANDARES 
DO VELHO HOTEL «CENTRAL» 


E CAUSOU GRANDE PÂNICO 
ENTRE OS HÓSPEDES 


A bela e aprazível vila de Sintra, 
que Lorde Byron imortalizou nos seus 
deliciosos poemas, foi sobressaltada, 
ao fim da tarde de ontem, por um 
violento incêndio que deflagrou num. 
dos hotéis da edénica terra: o velho 
«Central», de que reza a' crónica sin- 
trense, 

Propriedade do pai do conhecido 
desportista António Raio, que foi cam. 
peão do Mundo de óquei patinado, o 
Hotel Central, situado no Largo da 
Rainha D, Amélia, ou seja, no ponto 
de confluência da corrente turística, 
é um edifício de dois andares com 
cerca de quarenta quartos. Estava 
repleto de hóspedes — tudo gente es- 
trangeira, que veio até nós para gozar 
das delícias do clima e da maravilhosa 
paisagem da Serra, de Sintra, no re- 
manso do local e desfrutando as vis- 
tas do altaneiro palácio que é uma 
legenda de Portugal além fronteiras. 

O sinistro ocorreu cerca das 18,25 
horas, pois que às 18,28 foi dado O 
alarme para os Bombeiros Voluntá- 

s do Sintra, que compareceram, 
imediatamente, com o múximo dos 
seus efectivos — cinco viaturas e uma 
trintena de bombeiros, 


TRINTA VIATURAS E CENTENA 
E MEIA DE BOMBEIROS NO 
ATAQUE AO SINISTRO 


chamas irromperam 
ilhado alesogs & tumeacadoras 
pelo que, em curto lapso de tempo, 
afluíram ao local todas as corpora- 
qões do concelho, ou sejam, os Volun- 
tários de S, Pedro de Sintra, Colares, 
Queluz, Agualva-Cacém e Almoçage- 
me, Ao todo, umas trinta viaturas e 
centena o meia de homens 

O fogo, que lavrava no sótão e que 
tivera origem numa rotura da cha- 
miné, justamente existente no escon- 
so, adquiriu tais proporções que che- 
gou a causar pânico não só entre os 
hóspedes do hotel, mas também entre 
ag centenas de pessoas que acorreram 
ao vasto Largo. Para a violência das 
chamas concorreram os velhos ma- 
deiramentos do edifício, mas, tam- 
bém e especialmente, os utensilios € 
trastes que se encontravam em depó- 
sito no sótão, pois que servia de arre- 
cadação de roupas, mobílias, etc. 

Entretanto, oa bombeiros tiveram 
sórins dificuldades em dominar o fogo, 
dado que nas bocas de incêndio não 
havia água e naquelas que funciona- 
vam q pressão era insuficiente, não 
chegando o líquido a atingir o pri- 
meiro piso do hotel. Desta maneira, 
os briosos soldados da paz, que eram. 
dirigidos pelo 1.º comandante dos Vo- 
luntários de Sintra, tiveram que ir 
buscar água ao Palácio da vila, abas- 
tecendo os auto-tanques e, depois a 


Agredido gravemente 
a pontapé 


Recolheu ao Hospital de S, José, 


bastante ferido pelo corpo, por ter 


sido agredido a pontapé e a soco, 


numa desordem ocm um marinheiro 


que depois fugiu, José Carvalho Fer- 
reira, do 35 anos, marítimo, residente 
na Damaia, 


Operário intoxicado, 
«quando trabalhava 


Quando trabalhava no Matadouro 
Municipal, sofreu intoxicação com va- 
pores de amoníaco o serralheiro Cé- 
sar Oliveira Vieira, de 20 anos, resi- 
dente no Bairro do Alvito, 371º. 
Transportado ao Hospital de S. José, 
ficou ali internado na Sala de Obser- 
vações, em estado pouco satisfatório. 


Criança atingida num olho 
com um firo de espingarda 


de pressão de ar 


Quando brincava com outros garo- 
tos da sua idade, na Fonte Santa, 
Costa da Caparica, foi atingido num 
olho, com um tiro de espingarda de 
pressão de ar, Vitor Manuel Pereira 
Delgado. de 7 anos, residente naquela 
localidade, Transportado ao Hospital 
de S, José, ficou ali internado, 


Foram presos, no Hospital 
de Santa Maria, onde ti- 
mham ido receber frata- 
mento, um homem e uma 
mulher que roubaram um 
automóvel e foram vítimas 
de um acidente, com outro 


indivíduo que fugiu 


Um automóvel que fôra roubado 


para os lados da outra banda, voltou- 


-se, ontem, de madrugada, na Aveni- 
da do México, tendo ficado feridos 
os seus ocupantes Artur Santos Lo- 
pes, de 18 anos, serralheiro, residen- 
te em Feijó, Almada; Natália da 
Conceição, de 24 anos, empregada 
num recinto de diversões e residente 
na Calçada do Livramento, 15, porta 
29, o outro indivíduo cuja identidade 
ainda se lgnora. 

Todos os ocupantes embora feri- 
dos, conseguiram após o acidente, 
moticado por excesso de velocidade, 
sair do carro e por-se em fuga. 

Horas mais tarde, a Natália da 
Conceição e o Artur Santos Lopes 
apareceram no Hospital de Santa Ma. 
ria, a receber tratamento dos feri- 
mentos recebidos Depois de tratados 
ficaram detidos pela Polícia que ali 
os esperava. Falta, agora, capturar o 
gutro, cúmplice Tio Foubo do auto- 
móvel. 


baldes e em cima do telhado, com 
risco, portanto, das suas vidas, ata- 
caram o fogo, que só pôde ser cora- 
pletamente dominado cerca das 2 
horas. 


OS PREJUIZOS SÃO CALCULA- 
DOS ENTRE TREZENTOS A QUA- 
TROCENTOS CONTOS 


O telhado e o sótão, bem como to- 
dos os materiais ali armazenados, fi- 
caram completamente destruídos, sen. 
do, assim, elevados os prejuízos, que 
se calculam na ordem de três ou qua- 
tro centenas de contos, aliás cobertos 
pelo seguro, Mas a acrescentar âque- 
les prejuízos há que referir os que 
sofreram os hóspedes, pois os quartos 
dos dois pisos ficaram completamente 
alagados, perdendo-se, portanto, mul- 
tas das bagagens dos hóspedes, por 
terem ficado completamente inutili- 
zadas. 

Felizmente não se registaram de- 
sastres pessoais, Sustos, sim, e lras- 
tante grandes, Transtornos, também, 
e nada pequenos, Mas não passou daí, 
tanto mais que os bombeiros fizeram 
um serviço exemplar ao acorrerem em 
auxílio dos hóspedes mais precipl- 
tados. 

Como acima dissemos, o Hotel 
Central tinha a lotação esgotada, 

O primeiro piso ficou habitável, 

elo que só os hóspedes do segundo 

dar foram transferidos para outros 
hotéis, nomeadamente na própria vi- 
la, em Lisboa e no Estoril. 


Mais uma vítima dos lará- 
pios que actuam nas car- 
reiras Terreiro do Paço- 

-Barreiro 


Apresentou queixa na Polícia Ma- 
ritima, por lhe ter sido roubada a 
carteira com seis mil escudos, a bordo 
do «ferry-boat» da carreira Terreiro 
do Paço-Barreiro, António Pedro Pe- 
reira, de 64 anos, residente em Braga, 
acidentalmente em Lisboa. 

A Polícia Marítima, que tem rece- 
bido, últimamente, muitas queixas re- 
ferentes a roubos a bordo dos barcos 
das carreiras entre as duas margens 
do Tejo, reforçou a vigilância, « tim 
de dar caçada nos larápios que infes- 
tam não só as zonas de embarque, 
mas também os próprios barcos das 
carreiras, 


Acometido de doença 
súbita e mortal 


Por ter chegado Já morto ao Hos- 
pital de S, José, para onde fora con- 
duzido por ter adoecido na obra onde 
trabalhava, na Avenida António Au- 
gusto de Aguiar, 132, foi o cadáver 
de Múrio Gomes Barbosa, de 39 anos, 
servente, removido para o Instituto 
de Medicina Legal. 


Desconhecido atropelado 
em Cabo Ruivo 


Deu entrada no Hospital de Sante. 
Maria, em estado grave o sem fala, 
um indivíduo de identidade desconhe- 
cida, de quem se sabe apenas que 
foi atropelado em Cabo Ruivo. 


-— e 


Novo director de Faróis 


Foi exonerado do cargo de director 
de Faróis, o capitão-de-mar-e-guerra 
Raul Lima Ferreira de Carvalho, 
que foi substituído pelo oficial da 
mesma patente sr. Júlio Rosa Vieira 
Lopes. 

—-—-— e. 


Notícias militares 


O «Diário do Governo», de ontem, 
publicou uma portaria da Presidência 
doConselho e dos Ministérios do Exéi 
cito e da Marinha, na qual se estabe- 
lecem regras destinadas a definir a 
entidade com competência disciplinar 
sobre o militar que, pertencendo ou 
estando adido a uma unidade, preste 
serviço noutra, com carácter 
permanente ou transitório, a título 
exclusivo ou cumulativo, Revoga a 
portaria 18.259. 


-— — 


Regressou a Paris 


o príncipe Miguel da 
Grécia 


Depois de ter passado alguns dias 
de férias, em Portugal, na residência 
dos srs. Condes de Paris, em Sintra, 
seguiu, ontem, para Paris, de avião, 
o principe Miguel da Grécia, sobri- 
nho do rei Paulo e da rainha Fre- 
derica. 

-— 


Os estabelecimentos de 
barbearia e cabeleireiros 


estarão encerrados 
amanhã 


Como habitualmente, nos anos an- 
teriores, os estabelecimentos de bar- 
bearia e de cabeleireiro de senhoras 
estarão encerrados, amanhã, quinta- 
«felar, feriado nacional. 

Entretanto, aqueles estabelecimen- 
tos observam, hoje, o horário habi- 
tual dos sábados, 


Foi concedida a naturali- 
zação portuguesa 


ao escritor Georges 


Listopad 


Foi concedida a naturalização por- 
tuguesa ao sr. Jiri (Georges) Synek 
Listopad, natural da Checoslováquia, 
domicillado no Porto, que passa à 
usar o nome de Jorge Synek, 


O ministro das Obras 
Públicas 


em férias nas Pedras 
Salgadas 


O ministro das Obras Públicas 
seguiu, ontem, para as Pedras Salga- 
das, onde passará três semanas, em 
gozo de férias. 


— no 


Um feixe de notícias 


—O dr, António Cardoso Ribeiro 
dos Reis foi exonerado do cargo de 
presidente de uma das comissões de 
Fiscalização dos Bairros de Casas 
Económicas do Porto. 

—Foi publicada no «Diário do 
Governo» uma portaria do Ministério 
das Obras Públicas, que concede aos 
Servicos Municipalizados da Câmara 
de Almada o subsídio de 1137243800, 
destinado à execução da obra de 
abastecimento de água âquela vila 
(sector de captações). 

—Pelo Ministério do Ultramar 
foi, ontem, publicado no «Diário do 
Governo», o decreto-lel que dá nova 
redacção a vários artigos do Decre- 
toLei nº 39602 e do Decreto n 
39908, Introduz alterações na organ 
zação nas atribuições do Conselho 
Ultramarino e aprova o regimento 
do mesmo Conselho, 

— Foram adjudicadas as emprei- 
tadas de obras de aproveitamento do 
edifício escolar de uma sala do núcleo 
de Barrosa, freguesia de Escariz, 
concelho de Vila Verde, distrito de 
Braga por 57.800800; construção de 
uma cantina escolar com 8 salas de 
aula no concelho de Covilhã, distrito 
de Castelo Branco, por 228450800; 
construção do edifício da cantina es- 
colar para oito salas, do núcleo do 
Rego, freguesia de Vila Praia de An- 
cora, concelho de Caminha, distrito 
de Viana do Castelo, por 159.822850. 

— Vão ser levados a efeito traba- 
lhos de instalação de aquecimento 
central, águas e central térmica — 
unidade satélite — do Sanatório D. 
Manuel II, por 2.215.900800; obras de 
beneficiação e conservação profunda 
pavilhões tranquilos feminino e mas- 
culino) no Hospital Túlio de Matos 
por 304990800; beneficiações gerais 
— 6º piso — serviço de obstetricia do 
Hospital de Santa Marla por 299.7508. 

— Na Comissão Administrativa das 
Novas Instalações para as Forças 
Armadas efectuou-se, ontem, um con. 
curso para o fornecimento e instala- 
ção eléctrica do posto de transforma- 
cão do grupo n.º 1 de Escolas da Ar- 
mada em Vila Franca de Xira cuja 
base de licitação era de 750.000800. 

Foram admitidas cinco propostas, 
a mais baixa de A70.957800 e a mais 
alta de 788.575880. 

—Na folha oficial veio publicado 
um aviso aos interessados de que po- 
dem requerer q sua transferência 
para um logar de aspirante da Uni- 
versidade do Porto, | 

— O «Diário do Governo» publicou, 
ontem, a lista de classificação dos 
candidatos aos concursos para provi- 
mento de lugares de primeiro e se- 
gundo manipulador de Farmácia e 
para a admissão de médicos eventuais 
para, serviço de pneumotistologia do 
Hospital de São João. 

— Fol autorizada, por despacho do 
ministro das Corporações, a Junta 
Central da Casa dos Pescadores, a 
contrair, na Caixa Geral de Depósito: 
Crédito é Previdência, um montante 
até a concorrência de 15.000 contos, 
destinados à construção de habitações 
de renda económica para pescadores, 


———— 6 mm 


Da MURTOSA 


AGOSTO, 13 


A PRAIA DA TORREIRA — É grande, a com 
muita satistação registamos o facto, o movis 
menio “turístico na praia da Torreiro, Au 
menta, de ano para ano, o que se devo in: 
dubitâvelmento à Estrado Nacional de S. Jo: 
cintodOvor e à Pousada do Beira-Ria, do Mo. 
fonte! da “Torreira,. possibilitando Jassim a 
primeira obro a visita a um dos locais de 
Panorâmico mois interessante do nosso País, 
feste género, e que. se encontrava escondido 
o O rgulvel. “Virá” aumentar esto. peripec. 
fiva, quo todos antevemos, a Ponte da Vo: 
rela, em construção. É pena que não seja 
moior o número de caras para alugar nesta 
proio, pois é bem sentido q falta e mesmo 
assim que as que existem não possuam me 
lhores condições e comodidades e melhores 
acessos a elas por vias públicos devidamente 
mocadamizados; este problema deve ser enca- 
rado com bastante interesse por quem de di- 
roito e sem fergiversações, doa o quem dosr. 
É absolutamente indispensável acompanhar q 
fonte de prqaatio, que todos constatamos e 

aja bam moraes. 

ONA PROFESSORA — Na Escola do Me- 
istato. Primário, do Porto, concluiu o curso 
e rotersono. oficial a, tra D. Mario Viral. 
na fla. Silva Cordoio, desta vila, filho do sr. 
Jorge Tere da sra D. Maria 

lória de Pinho Cardoso. E 
e SRIMATURA. EM, MATEMATICAS — No Uni. 
vertidade, de Coimbra licenciouso em Mole: 

Cica “o mosto conterrâneo sr. dr, José Ma- 
ria David Vi ira; ho os su de Ama 

Jesus Davi e do sr. Amy e 
“e EEERNATO, DE S, JOÃO DE BRITO — Estão 
a Exolizarse as matrículas no Externoto de 
$. João da Brito, desta vila, estabelecimento 

oº particular pertencente à dioces 
onde se ministra O ensino pari 
o 1.º e. 2º ciclos do curso 


— 


Acidente mortal 


numa artéria da Ribeira 
Grande 


PONTA DELGADA, 13 — Ma- 
nuel Arruda Palmeiro, de 34 anos, 
estabelecido com uma oficina de sa- 
pateiro na Ribeira Grande, foi hoje 
vitima de acidente mortal, num dos 
cruzamentos daquela vila, por não se 
aperceber da aproximação de um 
carro de praça, que chocou violenta- 
mente com a motocicleta que ele 
conduzia, Sofreu fractura do crânio, 
vindo a falecer pouco depois. 

O sinistrado deixa viúva e duas 
filhas de tenra idade, — ANI. 
—e 


Música nos jardins 


Com sníclo às 2? horas, a banda de 
música. do Batalhão n.º 4 da Guarda Na- 
clonal Republicana executa, hoje, no Jar 
dim do João Chagas (Cordoeria) um con- 
certo com o seguir programa: 

Tee “parte — «Lo Calito de Bagdad», 
abertura, do Boleldian; «Capricho Vai 

tnsin “cimtónica, de S, Mapques 
cSiceção da” ópera, de E. Wagmer. 

Pot dA Data o dia Ai 
zargueia, ; «Flores do D» 

; de 8. Momis: «Alferes Silvas, 
marcha, de J. Brito. 


. 
Cadeia comarcã de 


Santa Comba Dão 


Foi autorizada a Direcção-Geral 
tos Edifícios e Monumentos Naclo- 
nais a celebrar contrato para a exe- 
cução da empreitada de construção 
da cadeia comarcã de Santa Comba 
Dão, pela importância de 847.293$00, 


do Porto 
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INSECTOS GIGANTES DEVORAM AS ESTÁTUAS! 


KARKURANDUM pelo telefone) 


RANDUM. OS INSECTOS-MONSTROS ESTÃO A DEVORAR 


A população está na rua. Altifalantes difundem 
apelos à calma, intercalados com noticiários. O 
Conselho &os Anciãos, reunido ininterruptamente 
há 63 horas, convoca as massas para uma Assembleia 
Total, na Grande Praça. 

Na Magnífica Varanda surgem os Anciãos, A balaus- 
trada está pejada das inteligências mais perfu- 
rantes do Forum, dos peitos mais medalhados das 
Brigadas Blindadas, Aéreas e Aquáticas, Sumos 
Feiticeiros e Magnetizadores. 


GUNNAR LOCALIZADO 


O Super-Ancião levanta os braços, En frente de uma 
bateria de microfones, o Super falou: **Urbanos, 
Suburbanos e Rurais: O professor Gunnar é uma ser- 
pente má apostada em morder o peito que o aca- 
jentou. A brigada da Cavalaria Ligeira já o tem 
1ocalizado. Está na Velha Casa, à beira do Rio 
Tinto. É pela chaminé que saem, num ritmo verdadei- 
ramento industrial, esses seres disformes, fel- 
pudos e zunbidores. O insecto-monstro-tipo não é 
parvo, e quer, acintoso, decapitar-nos moralmente. 
““Eles rilham as nossas estátuas! O bronze é de 
digestão difícil. Eu próprio fiz a experiência. 
Ataquei á dentada a estátua do general Plancton, 
heroi de Carakuágua. Estive às portas da morte. 
Depois das estátuas serão os homens! 


Shelltox 


MATA QUE SE FARTA ! 


Shelltox 


AEROSOL 


latas de 0,5 
e 5 litros 


inavotlotda 


ei] 


INSECTOS GIGANTES ATACAM AS CIDADES. CONFIRMA-SE DRAMATICAMENTE A AMEAÇA DO PROFESSOR OLLOF 
GUNNAR, INSECTÓLOGO MACROCÉFALO DE TENDÊNCIAS PSICOPATAS, EXPULSO DA UNIVERSIDADE DE KARKU- 


AS ESTÁTUAS DE BRONZE ! 


A ELES, COM SHELLTOR! 


O Super deu lugar ao Dr. J. Shellzan, que falou: “Urbano 
suburbanos, rurais, compreendi-vos! Quereis a resposta 
ao professor Gunnar. Eu digo-vos que a tenho. Vou mais 
longe que o Sereníssimo Mestre da Universídade de Karka- 
randum. O programa do Sereníssimo era rudimenta 
**0 insecto, só à palmada”*! Urbanos, suburbanos e rurais, 
o que tenho para vós é uma resposta técnica e definitiva: 
o SHELLTOX!** A esta exclamação, a Grande Praça agitou-se 
numa euforia verdadeiramente indescritível. Ergueran-se 
colossais cartazes com dizeres SHELLTOX MATA QUE SE FARTA! 
A multidão soltou brados entusíásticos: ''Déem-nos 
SHELLTOX!'* **A ELES, COM SHELLTOX!"” 

O Dr. J. Shellman impôs o silênci **Eu digo-vos que o 
professor Gunnar e a sua fábrica infernal vão ser elimi- 
nados para que os rouxinóis, tentilhões e TRANSISTORS 
voltem a cantar. Eu próprio dirígirei uma gigantesca 
operação de limpeza! 

Participem na operação SHELLTOX! Há latas e bonbas para 
todos vós: ''SHELLTOX MATA QUE SE FARTA'* A multidão 
debandou, gritando: *“Às lojas, ds lojas! SHELLTOX, MATA 
QUE SE FARTA! 


timetros de espessura, com baterias 
de rolos chamados de «pata de car- 
neiro» — cilindros metálicos de que 
saem apêndices de aço que lembram 
grosseiramente patas de carneiro. 
Dois milhões de metros cúbicos de 
terra argilosa, tratados por este sis- 
tema, constituíram o núcleo da bar- 
ragem, Doze milhões de aluviões 
completaram a «colina: . Enrocamen- 
tos medindo um metro de espessura 
defenderam o lado montante da ero- 
são das águas. 

Embora as suas proporções sejam 
menos imponentes que as da futura 
«Grande Barragem de Assuão», à 
a a) 
de ser por isso uma obra notável, na 


o—p» (Cont. da la página) 


infiltrada atacará a base da barra- 
gem, que será minada por baixo e 
não tardará a perder a eficiência. Os 
engenheiros resolveram o problema. 

'O exemplo da barragem de Serre- 
-Ponçon, que veda o curso do Duran- 
ce, no sueste da França, e cuja cons- 
trução é muito recente, dá-nos uma 
ideia muito clara das dificuldades a 
vencer e da maneira como podem 
ser vencidas. 


DIFICULDADES A VENCER | 
DESA RE SRS Sd rd ep 

O Durance, afluente torrencial do 
Ródano, que desce dos Alpes, arrasta, 
anualmente, 6.000 milhões de metros 
cúblcos numa inclinação média de 
2,50 metros por quilômetro. Nestas 
condições, seria tedricamente possível 
obter uma produção de electricidade 
de 7.000 milhões de quilovátios-hora 
por ano. Mas a irregularidade do 
caudal, as cheias súbitas e violentas, 
tornariam o equipamento do rio im- 
possível se, no curso superior, não 
fosse instalado um reservatório enor- 
me capaz de armazenar uma grande 
parte das águas das cheias para as 
soltar a seguir, escalonando o seu 
débito por vários meses. 


O sítio favorável para a constru- 
ção de uma barragem havia sido de 
há muito localizado no desfiladeiro 
de Serre-Ponçon; mas as dificuldades 
de realização eram consideráveis. 
Com efeito, o fundo do desfiladeiro 
era constituído por sedimentos de 
areia e cascalho — isto é, extrema- 
mente permeáveis — com a espessura 
média de 116 metros. Neste solo, não 
era de pensar em construir uma 
«barragem-peso» de betão (obra ma- 
ciça, ancorada ao rochedo do fundo 
e às paredes laterais, que opõe o seu 
peso à pressão das águas), tão-pouco 
uma «barragem-abóboda» (série de 
abóbadas delgadas, de betão precons- 
trangido, apoladas em pilares e opon- 
do o lombo da sua curva à pressão 
das águas). Não era realmente de 
pensar em remover 115 metros de 
cascalho e de areia para assentar a 
obra na rocha. 


A única solução possível era a 
construção de uma obra em terra 
compactada. Mas havia ainda que 
resolver o problema da permeabill- 
dade do fundo. 


escala europela: 650 metros de es- 
pessura na base, 123 metros de altu- 
ra, 1.200 milhões de metros cúbicos 


lago formado seja o mais extenso da 
Europa Ocidental. Cumpre perfeita- 
mente a sua missão e o curso inferior 
do Durance está a ser aproveitado 
tanto para a produção de electrici- 
dade como para a Irrigação. 


3. des Chaumes 


iniciou-se c 


SENHORA APARECIDA, 13 — Com 
grande concorrência e entusiasmo. ini- 
ciaram-se, hoje, us festas em honra de 
Nossa Senhora Aparecida, tradicional e 
pitoresca romaria que, todos os anos 
faz deslocár o esta freguesia muitos mi 
lhares de romeiros vindos das terras vi 
zinhas e, rauitos deles, de locais bem 
distante: 

A freguesia acordou ao som atroador 
dos bombos já que os foguetes, por me- 
dida recentemente tomada e com 0 ou- 
vável sentido de proteger as casas de 
lavoura agora rodeadas de mêdas de 
palha, não se fizeram ouvir. As ruas 
engalanudas começaram a afluir, logo de 
manhã, os romeiros vindos de mais lon- 
ge, carregando os seus farnóis. 

Muitos destes romeiros ficarão por cá 
até ao dia 15, último dia destas fests 
que, de uno para ano, tomam maior vul- 
to é Interesse, 

No amplo e acolhedor largo da feira, 
a que frondosas árvores dão uma fres- 
cura bem apetecível nestes dias de calor, 
juntaram-se muitas centenas de animais 
da raça cavalar, na feira franca que é 
tradicional rúmero desta romaria 

Durante tuda a manhã fizeram-se 
numerosas transacções deste gado e a 
feira esteve animada pela «música» pró- 
pria, com o costumado coro de relinchos. 

Esta é a mais antiga feira de gado 
cavalar das redondezas e nela sempre 
aparecem animais dos mais variados ti- 
pos, desde » pequenino burrico muito 
utilizado pelos moleiros no transporte de 
sacos de farinhas, até ao cavalo de sela 
que, se não é um «puro sangue vai 
muito bem na imitação... Enquanto de- 
corria a feira os barraqueiros davam os 
últimos retoques na armação das dezenas 
de barracas instaladas por todo o recinto 
e para os ruais variados fins, desde as 
de «comes e bebes» — estas em maior 
número — até às dos panos e dos plás- 
tícos. 

As pipas do «verde» sobre os carros, 
vão «matando» à sede aos lavradores, 
pois é certo e sabido que, de caneca 
vidrada na mão donde escorra o sabo- 
roso «verdascon, os negócios se fazem 
melhor. 

Também se encontra, 


DIFICULDADES VENCIDAS 


Estabeleceu-se um anteparo, a 
montante da futura barragem, e as 
águas foram desviadas por túneis 
cavados nas paredes laterais rocho- 
sas. Posto deste modo à seco o local 
da barragem, fizeram-se perfurações, 
de três a quatro metros de intervalo, 
que atravessavam toda a camada de 
aluviões e atingiam o rochedo, Nes- 
tes orifícios, fol injectada, a uma 
pressão de 50 a 60 quilos, uma lama 
líquida formada de barro e de cimen- 
to de escórias; sob o efeito da pres- 
são, esta lama difundiu-se através 
dos sedimentos, e, ao endurecer, cons- 
tituiu um «véu» estanque que barrou 
o vale todo, de alto a baixo da ca- 
mada permeável. A eficácia do mé- 
todo revelou-se de tal ordem que a 
permeabilidade diminutu na propor- 
ção de mil vezes. 

Posto este véu, começou a cons- 
trução prôpriamente dita, Ao centro, 
no coração da barragem, foi disposta 
uma muralha com 55 metros de es- 
pessura na base, de terra argilosa 
apoiada dos dois lados por aluviões 
tiradas do leito do rio. Fez-se a com- 
pactagem, por camadas de 20 cen- 


na feira que 
hoje principlou, muita fruta, uva, prin- 
cipalmente e uma grande variedade de 
outros artigos. 

Pena é que os lavradores da fregue- 
sia não apareçam na feira, expondo os 
seus produtos à venda e dando-lhe, dessa 
forma, wm «sabor diferente, um maior 
colorido, sem deixar de lhes trazer, 
também, um lucro de que tanto se di- 
vem necessitados, mas que não procuram 
obter. 

De tarde, a feira prossegulu. mas 
para o gado bovino. Centenas de cabe- 
cas deste gado, na sua quase totalidade 
da raça tourina, vieram à feira. Uns, 
apenas, para «mostrar-se» e concorrer 
ao concurso pecuário que o Grémio das 
Carnes Verdes do Porto e o Grémio da 
Lavoura de Lousada patrocinam, outros 
para serem vendídos ou trocados. 

Como sempre tem acontecido, apare- 
ceram aqui magníficos exemplares, com 
muitas centenas de quilos de peso. 

A selecção, consctenciosa e, por esse 
facto, morosa e difícil, tanto mais que 
o júri não pude deixar de ter em conta 
que está a julgar no meio de lavrado- 
res que bem conhecem do assunto, raras 
vezes dá lugar a protestos. Da decisão 
daremos notícia amanhã, pois só ao fim 
da tarde us resultados do concurso serão 

-s e tornados públicos. 

Durante toda a tarde, a feira es- 
teve animadíssima e contam-se por cen- 
tenas, os lavradores que, por aqui, se 
encontram, momentos que aproveitam 
para salutar confraternização, troca de 


Tartaruga gigante 


apanhada nos mares 
dos Açores 


ANGRA DO HEROISMO, 13 (Via 
Marconi) — Uma tartaruga gigan- 
te foi trazida para esta cidade, apa- 
nhada pela tripulação da traineira 
«Diogo Barcelos». A tartaruga tem 
um perímetro de mais de dois me- 
tros é meio, com 2,20 de compri- 
mento, e o seu peso está calculado 
em quinhentos quilogramas. Foi 
apanhada no mar dos Açores. — L. 


AS BARRAGENS DE É 


de retenção, o que faz com que | poi 


A grande romaria em honra 


de Nossa Senhora Aparecida 


de muitos forasteiros o 


MC SE 


TRINDADE 


«Todas eram encantadoras» — filme 
francês realizado por Robert 
Lamoureux 

O tilme francês — sem oleusa pura a 
França, pura Os franceses &, até, pára 
a cinematogratia francesa... — é, por via 
do regra, quando ve trata, claro está, da 
comédia, o modelo acabado e «non plus 


ambas multo bonitas, ou não so tratasse 
da italiana Syiva Kosoina o da francesa 
lo Suin-Simon, deixum-se prendor nas 
a da aventura amorosa extra-con- 
jugal e, por motivos diferentes mas con- 
vorgentes —o ciúme, o despeito, O desejo 
de desforra, numa, a frivolidade, a 

dade, a curiosidade tipicamente feminin: 
na outra, acabum por converter os 
maridos em «cocuso, O filme termina, 


precisamente, pela partida de uma delas, 
a casada com um compositor da chamada 
música ligeira, para a aventura amorosa 
com um inveterudo Don Juan a quem a 


não justifica, 
0 o io: qe ; 

FADO preanaire, usão- salvadora. dos precorceltos mo 
rais, porque as duas mulheres enganam 
ou maridos é estes parcoem conformar+e 
com o facto, O imbrógiio da intriga 
amorosa é perfeito e o piloto aviador 
clvil, interpretado nor Iotort Lamoureux 
à marasilha, é, afinal, o verdadeiro herói 

mplicaita” história e o involuntário 
aproveitador das infidelidades conjugais 
em que intervém. 

Robert Tamoureus, quo não ee abo- 
na, mositivamente, com uma figura do 
galã, consegue, com admirável vorsatil- 
dade, fazer o tou papel do galã emalgré- 
lui» por modo plansível. É ele, por todos 
os títulos, como já vimos, a figura imá- 
xima desto filme dissolvente mas... en- 
cantador para quantos apreciam o gó- 
nero e inofensivo mara, quantos enbem 
dar o devido desconto à cinematografia 
francesa da especialidade... Além dos in- 


pi 

cipal do eu programa. de estreia é da- 
queles em que o sal e à pimenta «ão 
uos montes e em que os bons costumes 
conjugais sofrem, positivamente, tratos 
[eso não obuta, aorescente-se, 

a que «Todas eram encantadoras» (ela- 
vissantoy no título original) seja um filme 
delicioso de bom humor e que nele Jorn 
a flus, o inconfundível espírito francos, 
Robert Lamoureux, especialista com 
os seus créditos bem firmados, 6 o rea 
lizalor, o argumentista é o antor dos 
didlogos, tendo como assistento técnico 
Maurico Regamey. O seu trabalho é de 
molde a recomendar todo 9 louvor, acim 
santo o dedo do mestre, Duas mulheres, 


térpretes citados, é do justiça citar, com 
apreço, Jacques Docqmine, Philippo Nol- 
ret, Dominique Pago, Arielo Colgney e 
Monique Just. O célebro actor Eddie 
Constantino intervém, episôdicamente, na 
noção, cantando, com voz agradável, uma. 
canção françosa: «Ravissanteo, que dá 
o momo ao filme, 

A música é um dos elementos de mais 
Importância para o êxito de «Todas eram 
encantadoras», A fotografia é de bos 
qualidade, sendo tudo, do ponto de vista 
técnico, do boa qualidade também. 
complementos — «Variedades em 
filme» e «Postagens peitanelrano — vem 


om a presença 


impressões sobre colheitas, estado das 
culturas e sesuntos desta sorte, que es- 
tão na base dos seus principais interes- 
ses e culdados, 

Ao fim da tarde, já depois das 20 ho- 
ras, começou a anunciada corrida de 
cavalos, animado motivo desta típica ro- 
maria, 

A Inscrição grátis e os prémios va 
Mosos, atraiu os concorrentes, mesmo 
aqueles que, pela categoria da montada, 
não podem ter grandes esperanças, Como 
sempre, a nialor animação destas corri- 
das, onde não aparecem atoliletes» es 
pampanantes ou modelos originais de 
chapéus de senhora, mas sim um povo 
alegre e simples, está nos assistentes, 
que incitam os seus favoritos, nem sem- 
pre utilizando a palavra mais agradável 
de ouvir, mas com, entusinamo e vibra- 
cão. 

Daremos emanhã, o resultado destas 
corridas. À noite, a capela de Nossa Se- 
nhora Aparecida, surglu com vistosa ilu- 
minação a cores e as ruas apresenta- 
ram-se, também, com fluminação fes- 

à, 

Posta a funcionar a nova cabine de 
transformação eléctrica, edificada no 
largo frontetro ao cemitério local, a luz. 
mostra-se, urora, mais forte, portanto de 
melhor efeito. 


ropetese, hoje, de 


-— 


COLISEU — Às 21,50 horas: o pro 
grama de grande sucosso «O homem que 
uão era ninguém, drama com cenas do 
«suspensos, acção mistoriosa o sentimen- 
tal, com Juzel Court é Lisa Daniel; e, 
a completar, o fime do grando metragem 
em colorido, <A Jangaday, história que 
“e pussa na selva do Amuzonas, com 
cnulheres gulantes, índios e animais fe- 


ores. 

OLNE/MPATRO SÁ DA BANDEIRA — 
Às 15,30 e 21,50: exibição do filme de 
arando êxito <Oarne da minha carnes 
é em complemento, <Aqui só cabem os 
bravos», Este filme será exibido boje é 
amanhã. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: mat 
um grando filmo <A vítima do medo», 
de Michael Powell, quo espulha o terror 
vor toda a sala, com desempenho primo- 
roso de Carl Boliem e Moira Shearer. 

BATALIA — Às 15,30 é 21,50: q hi 
larianto comédia policial «Sinais escon- 
didoso, com a rainha du cunção o do 
disco Dalida e Jacques Soruus, 

ÁGUIA DE OURO — Às 16,50 6 21,15: 
peniúltimus exibições das duas graniiosa 
películas apresentadas em reposição, «Bs 
orito no ventos, com Jock Judiou e 


Sairá, hoje, a imponente 
procissão, com o famoso 
andor grande 


Amanhã é o principal dia destas tes- 
tas em honra de Nossa Senhora Apa- 
recida, 

Após a alvorada festiva, entrarão no 
recinto das festas as duas anunciadas 
Bandas de Música que, durante o dia, 
darão concertos, depois de percorrerem 
as ruas da povoação. 

JO horas haverá Missa Solene, à F a 
grande instrumental, com sermão. Às 12,) | CARLOS ALBEXIO — Às 16,15 6 2115 


recepção dos cortejos que conduzem ofe- | 08 filmes «As colinas da irar 6 «A Cor 


rendas para o Bazar, vindos de todos os | 4 

pontos da freguesia, A majestosa procis- | ,,  VALI FORMOSO — Às 21,30: despo- 
são, co mo famoso andor grande, único | dida dos sensuolonais flimes «Raízes do 
no Péis, Bairá por vota das 17 horas e | otimos e, A TETE Amanhi, 
terá a costumada imponência, a, 

O arraial nocturno, a que costumam) ASILO DO TERÇO -— Às 21,30: 0 fil- 
dar o seu concurso as típicas tocatas, | me colorido <A história daquola noito». 
deve prolongar-se até de madrugada é) GRANDE CASINO DE ISPINHO — 
funcionará o bazar das prendas. Variado, atraento o dinúmico, o sonsa 

Haverá, também, sessões de fogo de | clonal «show» em pleno sucesso no Gran- 

do Casino de Espinho, prossegue e sua 


artifício. 
: brilhante carreira, com espegial triunfo 
ES ei para o «ballet» inglés The Glamourettes. 


D G 0 N D OMAR A cantora Paquita Canalls continua em 


grande éxito, com o Trio Reyes, conjunto 
AGOSTO, 13 


is uma voz>, selecção de obras do 
real valor, que voltam a sor vistas, é 
das quais a primeira, que servo para a 
reabertura, é 0 colossal «Alamo», o for- 
tíssimo filme de John Wayne, 


balétilo da descendência do grande bai- 
Jarino Antonio, quo ee apresenta com 
» cançonetirta portuguesa Maria Marise. 


Actor universitário brasileiro 
no Porto 


Viajando sob a bandeira do Orfeão 
Português do Rio de Janeiro, encontra- 
-Se no Porto o jovem actor universitário 
brasileiro Alberto Poll, um dos dois 
únicos actores brasileiros e dos olto em 
todo o Mundo que representam o famoso 
monólogo de Pedro Bloch, «As mãos de 
Eurídice». 

Este jovem mas já consagrado actor, 
será apresentado, no Norte do País, pelo 
Orfeão Universitário do Porto, a convite 
do Orfeão Português do Rio de Janeiro. 

A Bua apresentação em Portugal, em 
ante-estreia, realizar-se-á nos dias 15, 
16, e 17 do corrente, pelas 31 e 45 horas, 
e Aa pod procurados na 

lem ser 
sede do OU.P,, à Faculdade dn Letras. 


mar, com seis; no Lugar da sta, em 
S; bedro da Covo, com quotro; Lugor de 
Moreira, Melres, com duas; Aldeia Alegre, 
Valbom, com uma; e em Atãss, Jovmi, om- 
pliação” de duas para quatro salas. 

Tudo Índico qua estos novos Escolas fun- 
cionarão já no próximo ano lectivo, estando 
jodos elos muito bem localizadas nos respeli- 
vos, lugares. % 

'AgSO que +o aproximo o festa inaugural 
dos edificios acima citados, julgamos meces- 
sório voar a chamar a otenção de quem 
do diteito paro o mou estado em que se en- 
contram 3 vios de aceso da nova escola de 
Aguiar. Fazemodo agora ds novo na espe 
ronça de que tudo se resolva, como será de. 
aconselhar. — O. 


' 
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Nesta corrida por todas ou quase todas as terras de Portugal, há 
coisas que ficam e vão perdurar na nossa retina para sempre. Os momentos 
bons e os momentos maus ficam registados como num filme ou numa 
máquina de gravar. 

Não vale a pena dizer o que se passa com as refeições, mas merece 
uma referência especial no que diz respeito a certos pratos regionais. Nós 
nunca fomos pessoa para nos entusiasmar com os tais pratos regionais, por 
muitos elogios que nos façam. Estámos habituados ao trivial, E só assim se 
explica o motivo por que não nos tentamos com os «cantos de sereias 
quanto à vantagem e conveniência de provarmos, por exemplo, polvo assado 
na grelha. Ora em Beja tínhamos visto, realmente, na Feira Municipal, 
sos vendedores de polvo assado, vendo ainda fogareiros onde os tentáculos 
do polvo quase crepitavam sobre as brasas. Apesar da afluência de pessoas 
tentadas pelo pitéu, pela nossa parte não nos deixamos tentar pelas vanta- 
gens de apreciar o polvo assado. 

Porém havíamos de resistir menos a todos quantos nos fizeram largo 
e rasgado elogio aos bifes de atum e assim na impossibilidade de os comer- 
mos em Tavira, acabámos por comer bifes de atum em Loulé, por gentileza 
do homem do restaurante, Francamente não gostamos, porque habituados à 
comer o atum dentro das latas de conserva, não conseguimos adaptar-nos 
ao atum em bichos, em lascas maiores, portanto, mas ligeiramente adocicado 
e gorduroso. Sinceramente temos pena de não ter gostado, sobretudo por- 
que a gente que vive no Algarve, mas é natural do Porto, tendo vivido na 
nossa cidade 30 ou 40 anos, foram talvez aqueles que maior elogio nos 
fizeram, mas cada um tem a sua maneira de encarar os problemas culinários. 

Em todo o caso já nos deram a explicação de que o atum certamente 
foi mal escolhido, pois deve-se aproveitar o atum magro que vem do Medi- 
terrâneo, onde foi procurar águas quentes para sua desova, e nunca o atum 
gordo que não é colhido pela chamada pesca de revés, isto é a pesca que 
é feita quando o atum regressa, como acima dizemos, da sua desova. É pos- 
sível que assim seja, e então esta impressão de agora poderá ser modificada, 
visto que sinceramente atacamos os bifes de atum com tamanho entusiasmo 
que não deixamos de considerar decepcionante o primeiro contacto com tal 
prato. 


GIILSLLCLLCICIs ASA etets sera ttatteteretaaa? 


RENNES 


| 
| 
| 
| 
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Fclme da Etapa 


A MONOTONIA ENERVANTE 


da maior parte da tirada, sucedeu 
uma «fuga» admirável de quatro corredores 


Antes de principiar a corrida que nos 
haveria de trazer de Loulé a Sa 
Cacém, foi vestida a «camisola 
ao novo guia, João Roque, pelo 


tão, mas não teve dificuldade em recu- 
perar. 
Poucos quilômetros volvidos, vimos, 
NH novamente, a dianteira dos corredores e, 
dente da municipalidade de Loulé. então, Manuel Costa, Pedro Júnior, Antó- 
Em alarde de desportivismo, que dei- Inio Acúrsio, Octávio Trinta, Mário Mi- 
xou uma nota simpática, Peixoto Alves | randa, Ventura Cristóvão, João Rosa € 
foi junto do representante sportinguista | Manuel Castro, davam já a ideia que 
desejar-lhe us malores felicidades. Sporting e Benfica, desejando bater-se na 
Poucos quilómetros To rongo | estrada; acabariam por isa anociar na; iês 
Bexiga, do Louletano, abandonou à prova. | dida em que à vigilância era natural e 
Mais adiante o corredor do F. €, do | firme, 
Porto, Mário Miranc «furou» e perdeu, 
rapidamente, 500 metro teve uma 
rencção, vigorosa de modo a mais tarde 
nseguir «recolar» ao grossa da cu 
chegando, porém, antes disso. a ter my 
de 1 quilómetro de atraso 


presi- 


Andamento cada vez mais 
brando 


o edores 
fazia germinar no nosso - espírito duas 
ideias antagônicas, Ou os corredores esta- 
vam fatigados e conformados com as posi- 
ções obtidas até agora, ou se pretendia 
dar um andamento dormente para vibrar 
um «golpes no momento menos esperado. 

Tanto o «camisola-umarelas como O 


Em Portimão, Antonino Baptista 
do Sangalhos, voltou a ser o 
vencedor da «Meta Volante» 


Os corredores apesar do tempo fresco 


e do terreno propício, com descidas fran- | «camisola-verde» correram sempre ou 
cas, mantinham-se num andamento tão | quase sempre. próximos um do outro, 
incrivelmente moderado que tivemos a | enquanto corredores do Sporting e do 


Pedro de Carvalho, ganha ao «sprint a etapa que ligou Loulé a S. Tiago de 


Cacém, seguido por Alcino Rodrigo, do 


Impressão de que esta seria de todas a 
tirada mais aborrecida por falta de luta 
dos estradistas. 

Assim, ao cabo de uma hora de corria, 
os corredores registuvam a média de 35 
quilómetros/hora que seria incontestável. 
mente boa se o percurso tivesse dificul 
dades, quando pelo contrário com tama- 
nhas facilidades teriunos necessáriamente 
de esperar muito melhor 


Depois das povoações de Bropual, Pata. 
Fontainhas, Ferreiras. Guia. e Alcantarl 
iha, passamos pelo Calvário e Parchal « 
depois de ultrapassada a passagem de 
nível de Estombar, atingimos a «Meta 
Volante». instalada em Portimão, onde 
Antonino Baptista, do Sangalhos, com à 
sua queda especial para cortar estas 
«metas», se colocou em primeiro lugar. 
seguido de Orlando Silva, do Académico. 
e Indalécio de Jesus, do Tavira, todos 
com o tempo de 1h. 19 in. e 55 < 


Sporting e Benfica fizeram, 
de princípio, uma série de 
ensaios 


Fomos à diuntesra do pelotão avatar 
que especie de possibilidade de ataque 
poderia haver dum momento para o outro 

Nessa altura, é António Acursio, à 
«comandantes seguido de perto por Pedro 
Júnior, Alcino Rodrigo. Mário Su, e de 
camisolas amarela e verde 

Orlando Silva, teve uma ligeira avaria 
que o atrusou cerca a 100 metros do pelo- 


Durante a etapa Loulé-Santiago do 
Cacém, foram prestados serviços clínicos 
aos seguintes corredores: 

— Ildefonso Costa, Louletano, após 
diversas observações olínicas, foi-lhe acon- 
selhado a abandonar a competição pelo 
Jacto de nadecimentos intestinais 

“— Júlio Rodrigues, Leixões, apresen- 
tara diversos ferimentos produzidos por 
queda, sendo tratado no local do acidente, 

— José Vieira, Acadímico, apresenta- 
va diversas escoriações produzidas por 
queda tendo sido tratado em andamento. 


Benfica, e de Joaquim Freitas, do Porto 


Benfica se misturavam muito bem, numa 
posição que em gira futebolística se díria 
de chomem a homem» ou emurcação cer- 
radas, Possivelmente cada corredor aben- 
fiquistas tinha sobre a sua vigilância 
determinado ciclista do Sporting e vice- 
=versa, pois as camisolas encarnadas e 
verdes andavam tombém misturadas, 
dando a impressão que estávamos nun 
corrida em família, quando no íntimo de 
todos eles havia uma revoada de pro- 
jectos. 

Fomos novamente para a frente, avaliar 
o estado de espírito dos estradistas. Pouco 
mais ou menos a situação era a mesma. 
Fernando Jacinto, João Rosa, Antônio 
Acúrsio, Pedro Júnior, Joaquim Freitas, 
Vitor Tenazinha e Perna Coelho, com o 
«camisola-amarela» e «camisola-verdes, 
lado a lado, eram os homens da dlantetra, 
mas ns operações continuavam a ser dirl- 
gidas pelo Sporting e Benfica. Na cauda 
do pelotão segul; José Anastácio, e Ca- 
simiro Cabrita. Poucos quilômetros adtante 
vimos que seguiam atrasados Casimiro 
Cabrita, Augusto Fortes, José Dias, Fran- 
cisco Marinho, José Martins, 

Na frente, embora em fila Indiana, es: 
tavam três homens do Sporting: Ventura 
Cristóvão, João Rosa e Manuel Castro, e 
tudo parece indicar que os sportinguistas 
tinham qualquer plano de utaque. 


A média desceu na segunda 
hora de prova 


A relativa pouca velocidade do pelotão 
desceu, ainda mais, na segunda hora de 
prova, baixando para 36 quilómetros/h 

Dá-se, então, como se previa, a pri- 
mbira afugas e nela participaram corre- 
dores que não Interessavam talvez 
espírito marcante desse ataque: 
de Jesus, Manuel Castro. Mário Mi 
Perna Coelho, Pedro Júnior, e António 
Acúrsio, antes de Espinhaço do Cão 
isto é, depois de passarmos em Lagos e 
depois de vencermos a povoação de Ben 
zafeim numa sublda de 4 quilómetros, 
giu Aquele «lote» de corredores óutima 


: COMUNICADO : 


= 
Na sua reunião o «Júris deliberou 
aplicar a seguinto penalidade: 

Por ter infringido o disposto no Art.º 
65º 4 punido o director desportivo de 
Sporting Clube de Portugal, er. Manuel 
Gomes, com multa de 200800. 


VOLTAR A OUVIR É 


O Comérrio vo Porto 


PEDRO DE CARVALHO, do Sporting, 


ganhou, no «lançamento final», a tirada Loulé-Santiago de Cacém 


em 5 h. 31 m. e 54 segundos, à média de 36,155 km. 
depois de uma «fuga» impressionante de quatro corredores 


HOJE, DISPUTA-SE A ETAPA SANTIAGO DE CACÉM-TORRES VEDRAS 


pelas estradas de 
Portugal 


Tem sido notória a quantidade de 
turistas que vemos nas estradas de 
Portugal. Esses estrangeiros de vários 
nacionalidades, a maiorio dos quais 
de França, enchem Portugal de lés o 
lés e mostram-se muito interessados 
é passagem e nas vórias fases do 
corrida. 

€ com inegóvel prazer que regista- 
mos uma imensidade de estrangeiros 
no nosso Pais, pois nesto rápida «Vol- 
ta o Portugal» tivemos oportunidade 
de cruzar com centenas de turistas 
que se estendem desde o Minho ao 
Algarve, pora apreciorem os belezas 
duma terra que os sabe receber bem. 

Foi porém no Algarve que fomos en- 
contrar a maior ovolancho, o que nos 
foz lembrar a necessidade de mais 
intensamente explorarmos aquele filão 
do nosso turismo, pois as condições 
excepcionais da ponta de Portugal 
continental são um aliciante atroc. 
tivo para todos os estrangeiros que 
nos visitam uma vez e ficam pora sem- 
pre presos cos encontos do nossa 
terra, 

Sempre que nos é possivel lança- 
mos do nosso carro um «Bon Voyagen, 
a que sempre nos responde um opor: 
tuno «Mercio. 

€ preciso realmente andor por to- 
das estos terras para se avaliar o 
considerável volume de turistas que 
afluem a Portugal, mas sendo em todo 
o mundo o turismo uma grande atrac- 
cão de divisas, precisamos de conti- 
nuar a foxer mais, mesmo muito mais 
pelo turismo e para isso temos de g9- 
rantir eficientes e cómodos alojamentos 
para que ninguém se sinto arrepen- 
dido de ter vindo. 


o —— 


oportunidade para um «golpe», tanto mais 
que em seguida teríamos a descida com 
curyas que se prestava a o aro 
ar. de surpreender o pelotão. — 
e dor porém não resultou, mats por 
desmérito dos «fugitivos» do que por vir- 
tude da reseção do pelotão. Compreen- 
de-se que ao Sporting não interessava 
levar na sua «sombra» corredores do Ben- 
fica e muito menos do Tavira, dai que à 
aluga» em pouco tempo tivesse abortado 


Nova «fuga» em Aljezur, 


com dois portuenses a 
desperdiçarem excelente 
oportunidade 


de Aljezir tez-se nova 


Um pouco ant 
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FERNANDO MOREIRA DE SA 
(FP, C. DO PORTO) 
Vencedor da XVII Volta a Portugal 


MMS 


VOLTAR A VIVER 


RODEI ane 


Álbum da Volta 


- XIV - 


Foi na noite de 21 de Agosto de 1952 que no Estádio do Lima principiou 
com o costumado Circuito, a XVII Volta a Portugal, Quilometragem: Les” 
quilômetros para 17 etapas, e os dias de descanso foram estabelecidos na 


foi atribuída wma Taça no valor de 6.000800 como 1.º classificado por equipas. 
Manolo Rodrigues, como «Rei da Montanhas, recebeu 5.000800. Moreira de 
Sá, ao triunfar na etapa Vila Real-Guarda, conquistou a camisola amarela 
sem que outro ciclista viesse a arrebatar-lhe, Foram treze as etapas em que 
o quia da classificação fok alvo dos maiores ataques para lhe «tirarem» o 
simbolo da vitória — o que não chegou a conereticar-se, 


António Aciy 
torte cesticão» 
Mário S4, Pedro 
Machado. 

Ligeiramente atrasados, em relação aus 
fugitivos, mas já um pouco adiuntados 
em confronto com o pelotão, pedalavam 
para chegar à frente, Azevedo Maia, e 
Augusto Cardoso. Também nessa altura, 
tanto o Sporting como o Benfica, parece- 
ram não terem vantagem nesta rugas e, 
por isso, também o ataque ainda desta 
vez não resultou, mas entretanto, já es- 
tavam dois portuenses com os fugitivos. 

O atugque, porém, não interessava ao 


. do Benfica, deu um 
na sua peugada foram 
le Carvalho, e Manuel 


Sporting nem ao Benfica por razões 
óbvias e era de compreender que o 
Porto com dois corredores adiantados 


podia ter-se aliado ao tavirense e 40 aca- 
demista para uma tentativa de «fui 
Mas como deixou de haver interessados 
na direcção das operações, nenhum dor 
portuenses se mostrou afoito para tomar 
o leme e o pelotão voltou a apanhar os 
fugitivos. 

Em todo o caso esta foi 
uma grande oportunidade 
F. C, do Porto. 

O pelotão voltou à brandura do sen 
andamento e na dianteira disciplentemen- 
te pedalavam três homens do Sporting. 
João Rosa, Manuel Castro e Pedro Júnior 
Nessa altura, José Vieira, do Académico, 
caiu e seria anunciada a desistência deste 
corredor pouco depois; em segulda caiu 
Júlio Rodrigues, do Leixões e de tal m: 
neira sofreria substancial atraso que a 
sua entrada na meta teria de se fazer em 
último lugar. José Martins, teve de mudar 
de roda e havia de se ver em apuros para 
recolar, o que, allás, nunca velo a con- 
seguir. 

Henrique Silva, do Sangalhos, teve, 
então, um «furo» e durante muitos qui- 
lómetros fez valorosa «perseguição» pura 
conseguir apanhar o pelotão, impondo + 
si próprio um esforço verdadeiramente 
gigantesco 


quanto a nos, 
perdida pelo 


Depois do abastecimento surgiu 
o «golpe» do Benfica 


Quando depois de Aljezur os corre- 
dores tiveram o seu merecido periodo de 
abastecimento, ocorreu um facto inespe- 
rado, pois Alcino Rodrigo não quis abas- 
tecer-se, possivelmente até para não per- 
der tempo e lançou-se num ataque que 
no entanto, não apanhou o Sporting des- 
prevenido, pois, imediatamente lhe foram 
no encalço Pedro de Carvalho e Pedro 
Júnior, não sem que António Acúrsio 
tivesse ido juntar-se aos afugitivos». 

Apareceram quase logo a seguir má 
6 corredores interessados em colaborar na 
tuga; Laurentino Mendes, Alberto Carva- 
lho, Jorge Corvo, João Roque, e Peixoto 
Alves, Porém, a este a breve trecho renun- 
ciariam. Pouco depois, o pelotão pareceu 
reagir, mas Octávio Trinta que vinha na 
dianteira da «perseguição» reparou que à 


(Continua na 9.º página) 


Covilhã, Loulé e Figueira da 
Foz, Como nota a fixar, o Sport 
Lisboa e Benfica não compare 
ceu! 

Foram oito os clubes em pro- 
va: Futebol Clube do Porto, 
Sangalhos, Académico, Louleta- 
no, Salgueiros, Sporting, Des- 
portivo de Arroios e Q. D. da 
Mabor, representados por 58 
corredores. João Rebelo correu 
como individual. 

Novo fdolo surgiu para os 
«asuis-brancos» e a superioridade 
do elubo portuense volta a estar 
em evtdência. De facto, todos ox 
seus corredores vincaram nítido 
ascendente anto os outros <qua- 
drosv: Fernando Moreira de Sá, 
em magnífico forma, no final da 
prova usufruia a vantagem de 
1º minutos e 23 segundos sobre 


o ** classificado, e esse era 
atanolo Rodrigues, do Sanga- 
mos... 


Alves Barbosa não tomou par- 
te nesta Volta. 

Moreira de Sá gastou 87 horas, 
% minutos e 31 segundos, à média 
de 38,621 quilómetros/hora. 

Por equipas, o Futebol Clube 
do Porto fok creditado com £6t 
horas, 0 minutos e 2% segundos. 

No Prémio da Montanha, Ala- 
nolo Rodrigues foi o vencedor, 
com 181 pontos, seguido de seu 
irmão Emílio com 116 pontos. 

Moreira de Sá teve o prómio 
correspondente ao 1.º da classi- 
ficação geral na importância de 
20 mil escudos, 

Mo Futebol Clube do Porto 


ErrteteteteRoErEetees 


UR 


António Acúrsio a marcar a cadência. 


Os fugitivos mostraram boa disposição 


para o ataque mas, já próximo da meta, mais-três ciclistas conseguiram a reco- 
lagem, entrando sete unidades no asprinto final da etapa. 


CONVERSANDO. 


ANTONIO MOURA, «Juiz de Che- 

gada», revela-nos como é feito o 

apuramento duma chegada em 
«pelotão» 


Antônio Moura, é, vara a maior par- 
te dos homens da «Volta», quase um 
desconhecido, pois no entanto é dos mais 
antigos elementos visto ter andado nas 
«Voltas a Portugal» de 1951, 1952, 1955, 
1950, 1957, 1958, 1959, e avenas em 1953 
e 1954 esteve ausente porque mão houve 


neto, 
O e Dil modo 


. 
y 
» 
- 


marte 
tem 
va, 

” 


td 


a grande competição. A partir de 1959 
esteve afastado por doenca e só regres- 
sou este ano. 

Primeiro, sempre como fiscal. e em 
1959 como Jiscal-cheje, ocupando este 
ano a dificil posição de «Juiz de Che- 
ada» e tanto zélo, nrovulade e 
eficiência que, até agora, avesar das di- 
ficuldades de aluumas chegadas em pelo- 
tão, não houve a menor nota de censura. 

Sempre pronto a servir a Imprensa 
da qual tem sido um dos mais directos 
colaboradores. António Moura var-nos 
fornecer um denoimento curioso: 

— Explique.nos como se faz o upura- 
mento dos corredores? 

— Quando os ciclistas se apresentam 
em nelotão classificam-se o maior mi- 
mero possivel de homens que vem na 
srente cerca de 40 aprozimadamente; 
depois disso classificam-se o maior mú- 
mero possível das que vêm ma cauda 
desse mesmo nelotão. Os restantes que 
fiquem entre a frente e a cauda são in- 
eluídos nor ordem da classificacão geral 
do dia anterior, 

— Tem aloum auzitiar para esse ser- 
viço? 

— Sim, Um «Juiz de Chegada sadjun- 
to. 4 mim cabe-me tomar nota, no pa- 
pel, rápidamente, dos números dos cor- 
redores que entram na meta, enquanto 
o adjunto canta para a máquina de gra. 
var Os corredores que tdentiftca Fetto o 
confronto depressa se conclui que, em 
geral, não há alterações, 

— Não lhe narece que fn'to. aqui 
uma máquina nara uma maior ejictên- 


com 


via do vosso serviço? Talvez uma máqui- 
na de filmar ou qualquer outra 

— 4 máquina de filmar tem o incon- 
veniente de sômente aloumas horas de- 
pois se ter O filme revelado Ha, uma 
máquina, cujo nome desconheco, mas 
que custa cento e tantos contos, que 
nos seria imensamente útil pois nos 
«revela» o filme em cerca de 3 ou 4 
minutos, 

— Então era voa obra « 


 Totobola 


ou da Direcção Geral dos Desnortos ote- — 


recer essa máquina. 

— Seria ónttmo e então sertum meno- 
res as nossibilidades de errar. 

— Tem tido problemas de muor? 

— Nenhuns 

— Porque classihcam com o 
mesmo tempo corredores que entram nu 
meta em fila indiana quando, afinal, 
vêm, ligeiramente, atrasados dos reston- 
tes? 

— Porque, em geral, o público 
ta de tal modo as entradas das 
que seria impossível a qualquer corre- 
dor atacar em toda a extensão da estra- 
da, para marcar a sua posicão Por isso 


razão 


ajunt- 
metas 


— A má situacão de atguns Locais de 
observação pura o «Juiz de Chegada» e 
que não são devidamente escolhidos, pois 
há metas com excessiva largura e outras 
que não tém o minimo de condivões e 
já não é a primeira vez que tenho de 
alterar a posição dos tocais de trabalho 
para aarantir um bom servico. 

— Tem sido devidamente comureen. 
dido pela Imprensa? 

— Perfeitamente. Anenas tenho ra- 
=0es nara estar contente com os fornais 
a quem tento servir rápido e ficrente- 
mente. 


PEDRO DE CARVALHO, do Spor- 
ting, o homem feliz de Santiago 
do Cacem 


Fomos encontrar o vencedor du tira- 
da de ontem num ambtente de bon ca- 
maradagem. 

— Então está satisfeito 
vencedor da etapa? 

— Sim, estou, E Isto porque até me- 


por ser o 


ihes é averbado o mesmo tempo 
— Qual é o ponto mais dífleil do seu 
trabalho? 


BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 
OL. BAIRRO 
ASOAR 
(Espanha) 


O TAVIRA E O F. 


) 
) 


E. DO PORTU 
FICARAM ALHEADOS, INEXPLICAVELMENTE | 
Í 


DUMA FUGA QUE LHES TERIA SIDO 


IMENSAMENTE VANTAJOSA (“ 


BENFICA E SPORTING : 


IDENTIFICADOS NA LUTA DA ESTRADA Í 


Não compreendemos como os equi- 
pas do Tavira e do F. C, do Porto 
podem ter ficado indiferentes perante 
um ataque que se fez na estrado, o 
co que até agora resultou, isto é 
não foi anulado antes de se atingir 
o meto, 

Em 
antes desta elapa em segundo lugar, 
com possibilidades e naturais aspiro- 
ções para chegar à 1.º posição — em- 
bora tendo de se bater com um con- 
junto em boo forma, o Benfico — 
fica-se impressionado pelo facto de os 
tovirenses se manterem num condená- 
vel alheamento aconchegando os seus 
corredores ao ambiente morno do pe 
lotão, em vez de enviarem dois repre 
sentantes pelo menos para junto dos 
fugitivos. Não o fazendo, o Tavira 
perdeu naturalmente o segundo lugar 
da classificação por equipas, em favor 
do Sporting, verdadeiramente o único 
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relação ao Tavira, colocado 


embora tivesse «adormecido» ao per- 
mitir que um terceiro homem dos «en- 
carnados» se tivesse distanciado. 

Desde o princípio do etapa que 
Benfico e Sporting se mantiveram sob 
uma atmosfera de vigilância recíproca, 
com os «leões» quase sempre na dian- 
teira do pelotão que, tanto podia 
significar «guarda de honra» go seu 
«camisola-omarela» como preconcebido 
propósito de tentar um golpo para 
melhorar a sua posição por equipas, 
ou talvez pelas duas razões. 

Seja como for, se q maior parte 
dos iniciativos pertenceram ao Spor- 
ting, serio o Benfica que terio dado 
início ao ataque final, aquele que 
hoveria de resultor após uma série de 
ensaios infrutíferos e que consolidou, 
aindo mois, o posição dos «encorno- 
dos» no quadro do classificação co- 
lectivo. 

Não aceitamos qualquer possibi- 
lidade de fadiga por parte dos tavi 
renses de modo a não coloborarem 
numa «fuga» que tão útil lhes poderia 
ter sido em vários aspectos, mas sur- 
preende-nos uma vez mois que o F. C. 
do Porto também não tenha a tempo 
e horas colocado dois ou três corrado- 

s na frente pois isso até poderia ter 
servido para . oumentor o rilmo do 
dugor a ponto do F, C, do Porto 
assar q ser o mais beneficiado tanto 
vor equipas como individualmente. 

Falto co clube «ozul-broncom ini- 
iotiva e coragem e hoje tivemos a 
deia mais segura do moneira de 
etuar do F, C. do Porto, Não pode- 
nos deixar de lostimor que o clube 
azul-branco», com largo prestígio e 
vome no prova, tenha feito umo figu- 
ro tão lamentávelmente passivo. Qual- 
quer explicação ou atenuanto pora o 
fracasso do conjunto «azul-brancor de- 
“iva do circunstôncia de terem perdido 
sousa Cardoso, Mário Silva e Carlos 
Zarvalho, é por demais teórico e co- 
nodista para se aceitar como razão, 
que é vólido mas não suficiente para 
qe se não esperasse dos homens que 
ficaram moior poder de iniciativa. 
Por exemplo, 


Morei, um pouco, a minha equipa em 
colaboração com o Pedro Júnior 

— Mas quem intciou « «fugan! 

— Fol o Benfica, Quando do abaste- 
cimento eles deram um «golpe» e nós 
aproveitamos, imediatamente, para fazer 
a emenda. 

— Esperam fazer colsas na etapa que 
termina em Torres Vedras? 

— Estamos na posição de aguardar os 
acontecimentos, pois não podemos esque- 
cer que temos no nosso «lote» o acamt- 


GRUPO «dl» 


GRUPO «X» 
SPORTING 
ACADÊMICO 
LOULETAN 
LEIXÕES 
PINT. EGA 
(Espanha) 


o 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVARENSE 


E Etapafi7.* Etapa[i6.* Etapaft5 Etapa! 


cutíveis qualidades de estradista pode- 
riam permitir-lhe uma melhor posição? 

O seu quarto lugar esteve ontem 
ameaçado e estará o partir deste ins- 
tante no medida em que apenos um 
minuto de avonço será facilmente anu- 
lável se o portista continuar a desin- ( 
teressar-se pelo melhoria da suo po 
sição, ou então pela consolidação do 
lugar actual. Pora um corredor da suo í 
estirpe, a falta de iniciativa o corar 
gem para jogar os seus «golpes» na 4 
estrada, podem colocá-lo sob o signo 
duma série de complexos que não lhe 
permitirá que algum dia seja efectiva: 
mento o vencedor duma prova desta 
envergadura. Para ser o primeiro da 
“Volta a Portugal» não podemos pen- 
sar sômente no factor sorte e na exis: 
tência de recursos físicos; mas impõe- 
a oportunidade e a coragem de 
um ataque no hora próprio. Oro nós | 
io nem pedimos que Arevedo Moia 
fosse homem para tomar qualquer ini- 4 
ciativo, mas era legítimo pedir-lhe 
para estar atento às «fugas» dos our 
tros, indo na sua «roda» e tirar disso | 
todo o proveito possivel e necessário. | 
Prevê ole porventura que os três ho É 
mens que estão melhor classificados 
tenham reveses importantes para lhe 
darem, do bandeja, o primeiro lugar? ( 

Quanto à inexplicável atitudo que 
e F. C. do Porto desde o primeiro À 
etapa assumiu, não a compreendemos 
e estamos convencidos que ninguém 
terá argumentos para nos convencer 
que não poderio ser outro a conduto 
do F.C, do Porto. 

Ontem, pelo menos ontem, o F. €. 
do Porto podia e devio estar mois 
atento e o facto de a certa altura ter 4 
enviado um «emissário» junto com os 
outros «fugitivos» não satistor as suas 4 

í 


1) 
loisser passér», quando as suas indi ( 
) 


ambições, nem deu qualquer satisfo- 
são dos seus adoptos ! 

So o F. C, do Porto realmente fico À 
circunscrito ôquilo que pode fazer 
Sousa Cardoso e quando muito Mário À 
Silva, e ficou destroçado moralmente ( 
pelos desairos do destino, ficamos en- 
tão a sabor que para um bom lote 
de corredores quo tem o clubo «azul. ; 
-branco», só podo hover verdadeiro À 
batalha quando estiverem presentes os | 
«comandantes», em vez do se apro- 
veitar a oportunidade destas ausên 
cias forçados pora lançar a juventude 
e dorlhes a tão ambicionado «corto À 
de olforria». Quando um clube ou 

( 
Í 
| 
Í 
f 


técnico pretende defender o posição 
do seu «camisola amarela», em geral, 
há muitos corredores da mesmo aqui: 
Pg com «sangue na guelra» que não 
querem subordinor-so a um papel pos. 
sivo, porque aspitam a melhor glossi 
ficação, Mas agora que tudo ou quose 
tudo lhes seria permitido, não quiso- 
rom oproveitarso do benefi 
videncial, 

Numa luto de posições em que ton- 
to andam empenhadas as equipas do | 

nfica o do Sporting, sorio ocasião 
óptima para quo os outros clubes e 
particularment 


pro 


sola-amurelu» e isso pode dizer 
colsa, no entanto. 

— Não acha que tol muu dia pura a 
equipa do Tavira? 

— Bim. Mas olhe que foram cies que 
inictaram hoje os ataques. Logo é por- 
que se consideram fortes, 

— E quanto ao Corvo? 

— Esse 6 homem para atacur, mas 
cuidado que pode satr-lhe o tiro pela 
culatra 


multa 


— Consta que quando o F C do 
Porto ataca os outros corredores reu 
gem? 

— Verdadeiramente não set respun- 


der, pols pela nossa parto nunca os atfi- 
cultamos; o que não tem havido € uta- 
que do F, O, do Porto, e é pena, pois 


(Continua na 9.º página) 
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Realiza-se no próximo domingo, 

em Ermesinde, o IV Circuito 

daquela vila, destinado a corre- 
dores populares 


Organizado de 
cin Social e com o patrocínio do Bí 
Futebol Clube, realiza-se no próxin 


mingo, em Ermesinde, o IV Circuito 
populares, com o seguinte 
Rua de S, Lourenço, Miguel Bomb 


Padre Avelino, O circuito compreen 
70 voltas, mum total de 49 quilóme 
terá início às 15 horas, 

Além de valiosos prémios utilitários 
para atribuir individualmento até no 12º 
classificado, serão disputadas quatro 
taças pelas equipas concorrentes, 


Portimão dispensou aos corredores calorosa recepção mostrando a nossa gravura uma das ruas completamente 
apinhada de povo que incitou os seus favoritos. 


OIÇAM E VIVAM 


COM UM SONOTONE 


A Casa Sonotone apresenta-vos o expoente múximo do técnico electro-acústica mundial com os mais modernos aparelhos auditivos 


CASA SONOTONE 


PORTO: PRAÇA DA BATALHA, 92-10 —- TELEFONE, 35602 
LISBOA: POÇO DO BORRATÉM, 33-S/L — TELEFONE, 868352 
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XXVI VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


LISTA DOS CONCORRENTES 


INDIVIDUAL 


NA ETAPA LOULE-S. TIAGO DO CACÉM 


H. MS. 


1.º — Pedro Carvalho (Sp.), ... 5 31 64 


2.º — Alcino Rodrigo (Benfica)  m. t. 
3.º — Joaquim Freitas (Porto)  m. t. 
4.º — Pedro Júnior (Sporting)  m. t. 
5.º — António Acúrsio (Benf.) mt. 
6.º — Perna Coelho (Benfica) m. t. 
— Henrique Castro (Sang.) 5 31 54 
8.º — Orlando Silva (Académ.) 6 35 43 
º — Francisco Marinho (Ac.) mt. 
0.º — Augusto Fortes (Leix.)..  m. t. 
1.º — Artur Carreira (Sang.).. mt. 
— Huberto Corvo (Tav.)... mt. 
— João Roque (Sporting) m. t, 
14.0 — Azevedo Maia (Porto) m. t. 
15.º— M. Miranda (Porto) m. t, 
16.º — Carlos Simão (O. Bairro) m. t. 
17.º — José Vieira (Oyarense) m. t, 
18.º — Jorge Corvo (Tavira) ... mt. 
19.0 — Peixoto Alves (Benfica)  m.'t. 
20,º — Alberto Carvalho (Acad.) mt. 
21.º — Francisco Valada (Benf.)  m. t. 
22.0 — Laurentino Mendes (Ov.)  m. t. 
23.º — Octávio Trinta (Tavira) m. t. 
— Vítor Temazinha (Loul.) mt. 
25.º — Joaquim Leão (Porto) m. t. 
26.º — Sousa Santos (Porto) m. t, 
27.º — Augusto Cardoso (Acad.) m. t. 
28.º — José Anastácio (Benfica)  m. t. 
— Anton. Baptista (Sang.) mt. 
30,º — Manuel Castro (Sporting) m. t. 
31.º— António Cândido (Ov.) m. t. 
22.º — Mário Sá (Porto) um mt. 
38.º — Carlos Dias (Sangalhos)  m, t. 
34.º — Florêncio Silva (Benfica)  m. t. 
35. — Custódio Cristina (Bent.)  m. t. 
26.º — Manuel Fontela (Ovar) m. t. 
37.º— Ventura Cristóvão (Su.) mt. 
88.0 — Florival Martins (Tavira) m. t. 
39.º — João Rosa (Sporting) m. t. 
40.0 — António Santos (Leixõe: m. t 
41,º — Manuel Costa (Ovarense)  m. t. 
42.0 — Henrique Silva (Sang.).. mt. 
49.0 — Indal, de Jesus (Tavira) mt, 
440 — José Mariz (Sangalhos) mt. 
45.º — Antônio Neto (Sang.) ... mt. 
mt. 
47.º — Casimiro Cabrita (Loul.)  m. t. 
48. —M, Machado (Tavira) ... 6 36 15 
49.º — Fernando Jacinto (Tav.) 5 36 48 
50.º — José Martins (Tavira).. 6 41 30 
1.º — Júlio Rodrigues (Leix.) 6 59 06 


Júlio Rodrigues (Leixões) toi elimt- 
nado por ter entrado na meta 39 segundos 
Eepois de encerrado o contrôle. 


FILME DA ETAPA 


(Continuação da 8.º página) 


Sua rectaguarda seguiam o «camisola- 
-amarela». Mário Sá, José Anastácio, Pei- 
xoto Alves, Joaquim Freitas, achou que 
talvez aos outros competisso epuxars re- 
traindo-se e o pelotão também aceitou a 
passividade pelo que os «fugitivos» ganha- 
ram apreciável avanço. 

Todavia quando principiamos a pisar 
terras do distrito de Beja os 4 fugitivos 
perante as desencontradas ordens que 
lhes chegavam dos carros de apolo, ande 
: ue verdadeiramente se não tinha 


param 


impressão que vão ficar ali espetados à 
espera do pelotão, 

Depois, porém, voltam a animar-se e 
resolvem fazer os quatro uma «fugas de 
parceria. 

Em Odemira registamos um avanço de 
& minutos em relação ao pelotão, e seria, 
até, Pedro Júnior. que cortaria, alt, a 
meta em primeiro lugar. 

Atrasados, vêm os corredores do pelo- 
tão e, ainda, José Dias, Casimiro Cabrita, 
Custódio Cristina, Manuel Machado, e 
Henrique Silva. 

Na frente do pelotão, que sômente no 
campo da teoria estava a dar «caça» aos 
quatro fugitivos, viam-se, nesse altura, 
Augusto Fortes, Perna Coelho, Jorge 
Corvo, e o «camisola-amarela», 

Passamos por Cercal com os corredores 
nas mesmas posições e vantagem e quan- 
do nos aproximamos de Santiago do Ca- 
cém, já haviam mais três corredores in- 
teressados em apanhar os «fugitivos» e 
conseguiram-no, relativamente próximo da 
meta, sendo eles Joaquim Freitas, Perna 
Coelho, e Henrique Castro. 

O «lançamento» prematura, deu a vi- 
tória ao sportinguista. quando os sete 
corredores estavam a 200 metros da meta, 
“Alcino Rodrigo, do Benfica, vibrou o seu 
ataque mas as forças trairam-no sobre q 
tio da chegada sendo ultrapassado por 
Pedro de Carvalho. que conseguiu assim 
um bom triunfo no tempo de 5 h. 31 m. 
e 54 s. à média de 36,115 quilómetros/h. 
passando em seguida na meta, Alcino Ro- 
drigo, Joaquim Freitas, Pedro Júnior, 
“António Acúrsio, e Perna Coelho, e Hen- 
rique Castro, todos com o mesmo tempo 
do vencedor. 

O último corredor a entrar na meta 
£oi Júlio Rodrigues, do Leixões que por 
ter passado fora do controle, acabou por 
ser eliminado em prejuízo du sua equipa 
que deixa, assim de contar colectiva- 
mente, 

Em Santiago do Cacém, além das nu- 
merosas taças, havia muitos prémios 
pecuniários para os 15 primeiros e para 
os dois últimos, sendo o primeiro prémio 


de 1.200500. 


ETAPAS 


1 Oirenito de Ai 
2 — Lisboa-V. N. de Ourém 

8— V. N. de Ourém-Sangalho 
4— Pista de Sangalhos 
5 — Ouria-Porto 


6 — Oirculto do Lims uses 


7 — Oirculto de V. do Conde ... 

8-— Vila do Conde-Monção .. 

9 — Mon 
10 — Monção-Fate .. 
11 — Fafe-Gnarda 


-Monção 


12 — Guarda-Portalegre .. 


13 — Portalegre-Beja ... 
14 — Beja-Tu 
15 — Pista de Tavira 


16 — Tavira-Loulé 


17 — Loulé-S. Tingo do Cacém ... 


Y A 
Besmieaoe | A =, Ci DO! PORTO vu: 159 


SG Uasijficações E 


GERAL — Individual 


APOS A TIRADA LOULÉ-S. TIAGO 


DO CACÉM 


1.º— João Roque (Sporting) 
2.º — Jorge Corvo (Tavira)... 


zo 


Peixoto Alves (Benfica) 


4.0 — Azevedo Maia (Pórto) .. 
5.º — Pedro Júnior (Sporting) 
6.º— Humberto Corvo (Tav.) 


7.º— Alb. Carvalho (Acad.) 


8.º — Franc. Valada (Benf.) .. 


9, 


— Pedro Carvalho (Sp.) ... 


10.º — Laur. Mendes (Ovar.).. 


1 


12.º — Vitor Tenazinha (Loul., 


Octávio Trinta (Tavira) 


) 


13.º — António Acúrsio (Benf.) 


14.º — Joaquim Leão (Porto) 
15.º — Sousa Santos (Porto) 
16. 


Alcino Rodrigo (Benf.) 


17.º — Augusto Cardoso (Ac.) 
18.º — Henr. Castro (Sang.) ... 


19.º — José 


Anastácio (Benf.) 


20.º — Augusto Fortes (Leix.) 


21.º— José Vieira (Ovar.) 
22.0 — Anton. Baptista (San 


) 


23.º — Manuel Castro (Sport.) 
24. — Ind. de Jesus (Tavira) 


25. 


Ant. Cândido (Ovar.).. 


26.º — Carlos Simão (Oliv, B.) 


27.º—J. Freitas (Porto) 


28º — Mário Miranda (Porto) 


29.º — Mário Sá (Porto) 


30,º — Carlos Dias (Sangalhos) 


31,º— Florêncio Silva (Benf. 


) 


320 — A. Carreira (Sang,) ... 


Ea 
34, 


Perna Coelho (Benfica) 
C. Cabrita (Louletano) 


85.º — Cust, Cristina (Bentica) 


36.º— Fern. 
a. 
38, 


J. 


Jacinto (Tavira) 
Manuel Fontela (Ovar.) 
Martins (Tavira) ... 


39,0 — José Mariz (Sangalhos) 
40.0 — Ventura Cristóvão (Sp.) 
41,º— Florival Martins (Tav.) 


João Rosa (Sporting) ... 


48.º — Orlando Silva (Acad.) .. 
44,9 — Francisco Marinho (Ac.) 


45.º— M, Machado (Tavira) 


46.º — José Dias (Louletano) .. 
47.9 — Ant, Santos (Leixões). 


48.º — Manuel Costa (Ovar.) 
49.º — António Neto (Sang.) 


50.º— José Silva (Sangalhos) 


POR EQUIPAS 


NA ETAPA LOULÉ-S. TIAGO DO CACÉM 


—F. C. DO PORTO .. 
44 — SANGALHOS 
— ACADEMICO 


— OVARENSE 
— LOULETANO «uu 


— GINÁSIO DE TAVIRA 


A. 


M” s 


16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 


Er 
a 


20 
20 
o 
9 
09 
os 


GERAL—Por equipas 


APÓS A ETAPA LOULE-S. TIAGO 
DO CACEM 


— OVARENSE 


H. 


159 
159 
159 


160 
160 
160 
160 


s. 


53 
E 


28 06 
52 53, 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 


(Montanha) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


e — Peixoto Alves 
— Jorge Corvo 
8.º — João Roque 


62 pontos 


E 
2 


4.º — Vitor Tenazinha 18 
— Francisco Marinho .... 10 
PRÉMIO «PHILISHAVE» 


(por pontos) 
TIAGO DO CACÉM 


NA ETAPA LOULE-S 


1.º — Pedro Carvalho 
2.º — Alcino Rodrigo «e, 
º — Joaquim Freltas ... 
4º — Pedro Júntor ...... 
5.º — António Acúrsio . 
* — Perna Coelho .. 
* — Henrique Castro . 
*— Orlando Silva . 
.º — Francisco Marinh 
10.º — Augusto Fortes . 


> 


10 pontos 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º— Peixoto Alves . 


s25 
60 
a 
56 
as 


TAÇA «TOTOBOLA» 


(Vitórias colectivas) 


1.º — BENFICA ... 
2,0 — SPORTING 
3.º — SANGALHOS .. 
4º —7F. C, DO PORTO 
5.º — LOULETANO ... 
6.º — TAVIRA 


Vencedor 


Pelxoto Alves (Benfica) 
Josó Anastácio (Benfica) 
Alcino Eodrigo (Bent) 
Oarjos Dias (Sangalhos) 
José Pinto (Porto) 
Peixoto Alves (Benfica) 
Antonino Bap. (Sang.) 
V. Cristóvão (Sport) 
Indalécio Jesus (T; 
3. Eodrigues (Leixões) 
Peixoto Alves (Benfica) 
Alcino Rodrigo (Bent.) 


Pedro Júnior (Sporting) 
Vitor Tenuzinha (Loul.) 


Orlando Silva (Acad.) 


João Roque (Sporting) 
Fedro Carvalho (Spt.) 


sas76 
41,956 
12,899 
45,505 
as,034 
40,021 
ER 
38,003 
89,663 
37,198 


SÍNTESE DA VOLTA 


SAN! 


LOULETANO 


TAVIRA 


1— Jorge Corvo 

2— Indatécio Jesus 
8 — Octávio Trinta 

4 — Humberto Corvo 
5 — Florival Martins 
6 — José Cavaco 

7 — Jacinto Machado 


BEN 


92 — Fran 
94 — Perni 


98 — José 


8 — Fernando Jacinte 


OVARENSE 


10 — Manuel Oliveira 
11 — Laur. Mendes 

14 — Manuel Costa 

17 — Antônio Candido 
18 — Dias Vieira 


LOULETANO 


21 — Vitor Tenazinha 
22 — Santos Dias 
26 — Casimiro Cabrita 


LEIXÕES 


SANG; 


100 — Antoi 


109 — José 


31 — Augusto Fortes 


32 — António Santo- * 


- SPORTING 


40 — João Roque 

41 — Pedro Júnior 

42 — Pedro Carvalho 
45 — João Rosa 

47 — Manuel Castro 
49 — Ventura Cristóvão 


F.C. DO PORTO 


62 — Azevedo Mata 
64 — Sousa Santos 

65 — Mário Sá 

66 — Joaquim Freitas 
87 — Joaquim Leão 
68 — Mário Miranda 


FLIMINADO» 


9 — José 
12 — João 
15 — João 


24 — Fran 
27 — José 


28 — Inácio Botica 
29 — Aníbal Correia 


35 — José 


48 — José 


PRÉMIO LARANJINA «Cy» 


(Metas 


Volantes) 


NA ETAPA LOULÊ-S. TIAGO DO CACEH 


1.º — Antonino Baptista . 
— Orlando Silva .. 
— Indalécio de Jesus .. 


2, 
8, 


nhar, 


CONVERSANDO... 


5 pontos 
3 > 
195 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º — Antonino Baptista « 20 pontos 
2.º — Indalécio de Jesus uu 14 > 
3.º — Mário Sá ...... dy 
4.º — Laurentino Mendes .. 6 » 
5.º — Florival Martins 5 > 


(Continuação da 8.º página) 


este ano apesar de todos os seus aci- 
dentes. poderiam fazer melhor. 
| — Amanhá, por esta hora, em Torres 
Vedras, vai haver grande festa? 
| — sim. Por todas ds razões e athda | 
porque é a primeira vez que se faz all) se tudo correr bem, já cá o teremos. 
uma chegada da «Volta» e também, por- 
que o Roque é natural de lá. 

— O Sporting val fazer tudo para ser 
o primeiro em Torres? 

— Todos nos vamos esforçar por ísso, 
mas são coisas que se não podem adivi- 


SERAFIM MOTA, do F. C. do Porto, 
mostra-nos o seu desapontamento 
nelos «azares» da equipa 


Serajim Mota, chefe de seccão do P. 


C. do Porto, tinha acabado de comer 
quando lhe fomos pedir uma pequena 


entrevista 


— Então porque motivo não veio para 
a frente o Azevedo Maia? 
— Estamos cheios de «azar». Não o 


deixam 


“fugir de qualquer maneira; 


quando se dá um ataque do F. C. do 
Porto todos se atiram como «terasy. 

— Mas se tentassem mais vezex era 
possivel quebrar a resistência dos adver- 
sários. Haja em vista o caso do Freitas, 
na etana de hoje, não é verdade? 

— Sim. Isso Joi possível, talvez por 
andar atrasado. 

— Então, 1ú não será fácil mudar a 
classificação individual ou Dor equipas? 

— Como deve saber, assim como toda 
a gente, o Porto está cheio de «azar» e 
depois aqueles desastres desmoralizaram 
a equipa; compreende, o Sousa Cardoso 
(que estava preparado, este ano, para a 
«festay) o Mário Silva, Carlos Carvalho, 


ETAPA «DEXION> 


LOULE-S. TIAGO DO CACEM 


(200 Km) 


META VOLANTE 
Laranjina «C» em Portimão 


Equipa 

vencedora 
BENFICA 
BENFICA 
BENFICA 


LHOS 
PORTO 
FICA 
BENFICA 
BENFICA 
TAVIRA 
SPORTING 
SPORTING 
BENFICA 
SPORTING 


8 


BENFICA 
SPORTING 
B A 


Camisola amarela 


Peixoto Alves (Bentica) 


Florêncio Silva (Bent) 


Ilorêncio Silva (Bent.) 


Florêncio Silva (Bent.) 


Florêncio Silva (Bent. 


Florêncio Silva 


Silya 


(Bento) 
Florêncio 
Florêncio 
Val, Chocolatetro (Lonl.) 
Val, Chocolatelro (Lonl,) 


(Bent, 


Silva (Bent) 


Jorge Corvo (Tavira) 
Jorgo Corvo (Tavira) 
Jorge Corvo (Tavira) 
sorgo Corvo (Tavira) 
Jorge Corvo (Tavira) 


Jo 


Roque (Sporting) 
João Roque (Sporting) 


90 — António Acársio 
91 — Florêncio Silva 


93 — Peixoto Alves 
7 — Alcino Rodrigo 
99 — Custódio Cristina 


102 — Henrique Castro 
103 — Carlos Dias 

104 — Artur Carreira 
107 — Amadeu Silva 
108 — António Neto 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalh 
112 — Franc. Marinho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Orlando Silva 


OLIV. DO BAIRRO 


122 — Carlos Simão 


16 — Manuel Ferretru 
19 — Henriques Silva 


36 — Salvador Prazeres 
37 — Jaimo Cruz 

39 — António Ramos 
46 — Francisco Luis 


0 — Vilar Garcia 


52 — Artur Moreira 
54— José Precioso 

66 — José Lopes 

56 — Manuel Torres 
57 — José Oliveira 

58 — Carlos Rodrigues 
59 — Adélio Neves 

63 — Carlos Carvalho 

Anastá-lo 89 — José Pinto 

71 — Antônio Inácio 
72 — Arménio Augusto 
74 — Sérgio Ribeiro 
7 — Arlindo Parreira 
76 — Guerreiro Lopes 
83 — João Brito 

96 — João Sarreira 

106 — Bastos Leite 

115 — António Martins 

116 — Albino Mendes 

124 — Adriano Coelho 

125 — Maclel Barreiros 


FICA 


cisco Valada 


ja Coelho 


ALHOS 


n. Baptista 


Mariz 


DESISTENTES 


13 — Jacinto Oliveira 
23 —V. Chocolateiro 
25 — Ildefonso Bexiga 
33 — Joaquim Coelho 
34 — Mala Azevedo 
38 — Júlio Rodrigues 
43 — Lino Marques 
44 — Luís Birrento 
51 — Júlio Abreu 
58 — Noé Azevedo 
€0 — Sousa Cardoso 
61 — Mário Silva 
73 — Luís Ramalho 
S1 — Lima Fernandes 
82 — Agost. Correta 
84 — João Centeio 
85— Joaquim . Pisco 
86 — Santinho Mendes 
87— Amílcar Mateus 
88 — Antônio Branco 
95 — M. Cortinhola 
101 — Ilídio do Rosário 
105 — David Sousa 
117 — Jacinto Pontes 
118 — José Vieira 
119 — Manuel Olivetra 


Carrasqueira « 
Gomes 
Borges 


c. Pledade 
Martins 


Vale 


'Dantey 


Pinto... enfim, um verdadeiro calvário. 

—O Sousa Santos não é que está a 
chefiar a equipa? 

— É. Mas que tem ele a fazer? Guar- 
dar o Azevedo Maia e vigiar os novos? 
Ele não pode fazer tudo. 

— Uma equina sem estar desmorali- 
zada, mas que se vê em dificuldades, 
não é verdade? 

— Sim, talvez seja isso. 

—Mas a equipa com um vouco de 
brio ainda vode melhorar? 

— Tinha e tem obrigação de o fazer. 
Mas a mim não me compete; set que 
temos valores aproveitáveis e de futuro, 
mas como disse há vouco iá é com 
tos outros... 

1 — Então tá não tem quaisouer espe- 
ranças? 

— Para dizer o contrário. Estamos a 
dois dias do final, que se vode fazer? 

— Sabe alguma coisa de Sousa Car. 
doso e de Mário Silva? 

— Sei que o Sousa Cardoso fat ope- 
rado e está muito melhor; e o Mário 
Silva está ao cuidado do dr. Sousa Nu- 
nes, que lhe presta toda a assistência. 

— Então em breve, talvez este ano,| 
teremos o Mário Silva a correr? 
|” —stm. Espeto que dentro de 30 dias, 


PERCURSO EFECTUADO: 


Estádio de Alvalade. 
Lisboa-Vila Nova de Ourém .. 
Vila N. de Ourém-! 
Pista de Sangalhos 
Curl 
Pista do Lima 
Circuito de Vila do Conde 
Vila do Conde-Monção 
Monção-Monção (contra-relógio) 
Monção-Fafe ... 
Fafe-Guarda ..., 
Guarda-Portalegro 
Portalegre-Beja 
Beja-Tavira 
Pista de Ta 


Tavira-Lonlé (contra-relógio) uu go 
Loulé-Santiago de Cacém .. 200 
O QUE FALTA PERCORRER 

Kims, 


Santiago de Cacém-Porres Vedras 187 
Circuito de Torres Vedras 26 
Torres Vedras-Lisboa ... 160 


ÚLTIMA CONTAGEM DO 
«PRÉMIO DA MONTANHA» 


Para complemento do <Prémio da Mon- 
tanha> falta apenas a contagem da Serra 
de Sintra, a 8º, que se verificará ama- 
nhã, na última etapa da Volta, 


PRÉMIO «CERVEJA SAGRES» 


PREMIO DA MONTANHA 


PRÉMIO « PRILISHAVE> 


POR PONTOS 


PRÉMIO LARANJINA «(> 


METAS VOLANTES 


FUTEBOL 


|-) A 


O SPORTING parte no domingo 
para BILBAU 


A equipa do Sporting seguirá no pró- 
ximo domingo para Bilbau, a fim de 
disputar, naquela cidade, um torneio in- 
ternacional, no qual participarão as equi- 
pas local e do Fulham, de Inglaterra, 

Da caravana fazem parte, além de 
Gentil Cardoso o Jair Raposo (técnicos), 
um dirigente, o dr. Maia Ferreira (mé- 
dico), Manuel Marques (macagista) 
os Jogadores Carvalho e País, guar- 
da-redes; Lino, Pedro Gomes, Lúcio e 
Hilário, defesas; Fernando Mendes, Pé- 
rides e David Júlio, médios; e Augusto, 
Baptista, Bé, Figueiredo, Géo e Morais, 
avançados, Serão designados ainda nos 
próximos treinos mais dois jogadores. 

O Sporting defrontará, no dia 22 
(quinta-feira). o Atlético de Bilbau e no 
dia 25, o Fulham, 


TAI assediado por vários clubes 


O exsalgueirista “Tal, que na época, 
passada envergou a camisola do Fama- 
licão, ainda não se decidiu a vincular-se 
a qualquer clube, não obstanto as pro- 
postas já recebidas, pois que o magní 
fico avançado constituirá certamente um 
óptimo reforço para qualquer equipa. 


GRAÇA, jogador-treinador 
do ESPOSENDE 


Graça, guarda-redes do F. C. do Porto 
e Varzim, vai alinhar na próxima época 
no Esposende, como jogador-treinador. 

Graça, que 6 funcionário dos Serviços 
Municipalizados da Póvoa, recebeu algu- 
mas propostas, mas optou pelo Esposende 
por estar a pouca distância da sua terra 
natal, sem prejuízo da sua vida profíssio- 


O Varzim cedeu a carta de desobriga, 
e deverá realizar a sua festa de homena- 
gem em Dezembro, 


Torneio Infantil de Futebol 
de Salão do 8. C. de 
Coimbrões 


Salesianos «A» e Unidos ao Coim- 
brões vencedores das Séries 
«O» e «D» 


Ao aproximar-se do final da primeita 
fase, o Torneio do Sporting Clube de 
Coimbrões, continua a decorrer com en- 
tusiasmo é interesse. Estas últimas cinco 
jornadas servirão ainda para ajustar a 
Presença na fase final de algumas equipas 
concorrentes. sendo no momento ainda 
muitas aquelas que ganharam esse di- 
reito, Os resultados da ronda número 15, 
foram os seguintes: 


U. L C, MADALENENSE, 2 
AC. D. MATOS, 0 
Arbitro: Antônio Morais, 
As equipas: 
MADELENENSE — Delfim, Rangel, 
Cardoso e Aurélio; Castro, Brandão e 


. MATOS — Vidal Alves, Mon- 
teiro e Almeida; Eugénio, Silva e Artur. 
) Ao intervalo O net ba 
| Marcador: Brandão/80s'5 e 24 minutos: 
* “A: superioridade dos Madalenenses, re- 
partiu-se pelos dois períodos, demais que 
o seu adversário actuou em' minoria nu- 
mérico. 
A arbitragem agradou, 


SALESIANOS «A»A, CALDEIREIROS, 0-0 


árbitro: Alexandre Queirós. 

As equipas: 

SALESIANOS — Araujo, Morais Hel- 
der e Rosas; Oliveira, Monteiro e Varito 
(Almeida). 

CALDEIREIROS — Toninho, To 
Peixoto e Borges; Carlos, Zéquita e To 
(FPranquelim e Portela). 

Este encontro constituiu o melhor es- 
pectáculo da jornada. Ambas as equipas, 
com pretensões aos lugares cimeiros, 
actuaram com enorme entusiasmo, Os Sa- 
lesianos estiveram em grando evidência, 
mas os seus adversáros tiveram iguat- 
mente mérito. O empate serviu para colo- 
car os Salesianos no primeiro lugar da 
Série, enquanto que, os Culdeireiros so 
colocaram a seguir. 

Arbitragem à altura do jogo. 


UNIDOS AO COINBRÕESRECORD, 2 


Árbitro; O; 
As equipas 


car Vilaç; 


UNIDOS AO COIMBROES — Monteiro, 


Perdigão, Jerónimo e Cui 
chado e Manuel, 

RECORD — Arnaldo, Duarte, Couto e 
Santiago; Franquelim, Vitor e Mário. 

Ao intervalo: 10, 

Marcadores: Manuel e Jerónimo. 

Jogo disputado um tanto atabalhoa- 
damente, talvez devido a estar em dispu- 
ta uma «Taça» oferta particular, que no 
final foi entregue ao vencedor. 

Com este triunfo, os Unidos ao Coim- 
Epa conquistaram o 1.º lugar da sua 

érie, 


ha; Hélio, Ma- 


CANADA DRY-CARIOCAS, 0-0 


Arbitro: Domingos Morais. 


As equipas: 
CANADÁ DRY-—Matos, Pac Hen- 
rique e Vendas; Coimbra, Jorge e J. 
Carlos, 
CARIOCAS — Carioca, Edgar, Gomes 


e Carlos; Eusébio, França e Albano. 

Não obstante, a falta de técnica com 
que a partida foi disputada, valeu no 
entanto, pelo entusiasmo dos seus inter- 
venientes que, nunca regatearam  esfor- 
ços. A maior vantagem territorial py 
tenceu nos Cariocas que, encontraram 
no guardião Matos, um pequeno gigante, 
o seu maior obstáculo, 


NOTÍCIAS VÁRIAS! 


JOSE AGUAS vinculado 
ao ÁUSTRIA DE VIENA 


VIENA, 13— José Águas, antigo avan- 
cado-centro do Benfica, assinou bojo um 
contrato preliminar com o Áustria F, C., 
de Viena — anuncia-so nesta capital. 

Não foram de momento revelados 
pormenores do contrato, mas ontem os 
dirigentes do clube tinham anunciado 
que Águas pedira 600.000 chilinga (cerca 
de 560 contos) pela época. é 

Numa comunicação oficial os dirigen- 
tes do Áustria F. C. revelaram que 
Águas partiu por via aérea para Lisboa, 
esta manhã, a fim de negociar em seu 


nome com o Benfica a disputa de um 
jogo amigável nesta capital na próxima 
época. — (R.) 


BARROCA «assinou, pelo Sporting 


O guarda-redes do Benfica, Barroca, 
encontrando-se  desobrigado “pelo seu 
clube, decidiu transferir-se para os qua- 
dros 'eleoninos». O contrato que assinou 
com o Sporting é válido por três anos. 
A transferência despertou vivo interesse 
nos sectores futebolísticos, 


MATATEU talvez ingresse 
nó VARZIM 


Matateu continua ainda em negociações 
com os dirigentes do Rovélia, do México, 
Entretanto, parece não estar posta de 
parte a hipótese do popular jogador 
belenense vir a ingressar no Varzim, 


Está solucionada a crise directiva 
do BOAVISTA 


Desde ontem que se encontra já ela- 
borada a lista dos novos dirigentes do 
clube do Bessa, os quais serão eleitos 
na assembleia géral a realizar na próxima 
sexta-feira, o que põe termo, assim, à 
crise directiva por que estava a passar 
à colectividade axadrezada. 

Os cargos da Direcção ficaram assim 
distribuídos: 

Presidente, tenente Eduardo Oliveira 
Militão; vice-presidente, Gustavo de Aze- 
vedo; "secrtário-geral, dr. António M. 
Cordeiro dos Santos; secretário adjunto, 
arquitecto José Guilhermo dos Santos 
Peixoto; 2.º secretário, Alberto Amorim 
Pereira; tesoureiro, António Joaquim da 
Costa; tesoureiro adjunto, dr. Alexandre 
Artur Vieira Lobo; substitutos, prof. 
Manuel Cordeiro dos Santos; Jos6 Au- 
gusto Ribeiro Soares, Jaime Isidoro e 
Guilherme Rodrigues da Costa, 


Chegaram a Lisboa mais dois 
reforços ultramarinos para 
o SPORTING 


Dois novos reforços para o Sporting, 
chegaram ontem a Lisboa, de avião, vin: 
dos do Beira 

rata-se dos futebolistas Manuel Dias 
e Virgílio Gomes de Almeids, que actua- 
vam na linha dianteira do Sporting da 
Beira e contam apenas 17 anos de idade, 
De bom aspecto físico, novos «leões» es- 
peram vencer na Metrópole, 

Manuel Dias, é um atleta de cor e se- 
gundo nos infórmaram poderá ser em 
breve uma grande vedeta do nosso fute- 
bol. O seu companheiro quo apresenta 
um bom aspecto físico, 6 um habilidoso 
e forte rematador. 

No aeroporto, os novos reforços 
sportinguistas | foram, recebidos — pelo 

o o Cunl ie 
Rn ha e pelo técnico 


à ed 
Gba sadia E nin É 
[ * 


EMATES... 

Amanhã, pelas 9 horas, o Lusitânia de 
Lourosa realiza o primeiro treino da 
sua equipa de juniores, Todos os can- 


didatos devem comparecer no campo 
àquela hora. 


doso, elaborarão a lista dos jogadores 
a dispensar. 


JOGOS PARTICULAR; 


Principiou a segunda fase do 
Campeonato Popular 
de Santo Tirso 


Houve apenas um jogo dos dois que 
estavam marcados para esta segunda fase 
do torneio popular pelo facto dos grupos 
contendores não terem sido avisados com 
a devida antecedência. 

Na verdade este torneio cuja finalida- 
de é angariar jóvens atletas para formar 
a equipa de júniores do Tirsense para a 
próxima época, tem falhado sobre varios 
aspectos da organização e daí o menor 
interesse verificado em relação aos anos 
anteriore: 

No encontro efectuado o Café R. Oltm- 
pico que venceu o Caldas F. Clube por 
4-2 ficou apurado para a final. 

No próximo domingo vai realizar-se 
o outro desafio entre as equipas A. D. 
do Areal e G. D. do Monte (Lama) cujo 
vencedor terá depois que disputar com 
O grupo do Café Olímpico o titulo de 
campeão do torneio de 1963, — A, C. 


5 ! 


CAMPEONATO EUROPEU DE «MOTHS» 
O belga Pol Maes 


foi o vencedor da primeira regata 
ontem disputada na Ria de Aveiro 


Rícardo Marques 


do «Mare Nostrum- 


Organizado pela secção náutica da 


Associação Desportiva Ovarense, começou 
ontem, na Torreira, Ria de Aveiro, a 
disputar-se o VIII Campeonato Europeu 
da classe «Moths». 

Nesta primeira regata tomaram parte 
33 concorrentes, em representação da 
Bélgica, França, Inglaterra e Portugal. 
Os velejadores alemães chegaram ao fim 
da tarde, pelo que sómente começarão a 
disputar amanhã o campeonato, o que 
práticamente não afectará as suas possi 
bilidades, visto que das seis regatas, uma 
será excluída. Aguarda-se também a che- 
gada dos concorrentes suécos e suíços, 
que estão devidamente inseritos. 

Ontem, devido à instabilidade do vento, 
tornou-se necessário fazer adiamentos su- 
cessivos de 15 minutos, pelo que a regata 
sômente se iniciou às 16 horas, já com 
vento da força 3, perante a curiosidade 
de numeroso público. 

Os concorrentes belgas revelaram-se 
realmente como os mais perigosos, toman- 


NATAÇÃO 


Um caso de longevidade desportiva 


Antônio Maria Pereira, nadador por- 
tuense, com longo historial regional, é de 
momento o atleta português que atingiu 
a maior longevidade desportiva. 


Ha 26 anos ininterruptos que pratica 


a natação no seu clube de sempre, o F. 
€. do Porto. 

Campeão regional em todas as cate- 
gorias e nas mais diversas distâncias. 
desde os 33 metros, até à sua «perfoman- 
ce» de fundista percorrendo mais de 2> 
quilômetros no Douro, marca nunca utin- 
Eida por qualquer nortenho, António Ma- 
ria Pereira, continua a competir e con- 
segue ser bastante útil à sua cquipa, 
pois os novos para o vencerem, não en- 
contram facilidades. 

Aqui está um exemplo de dedicação 
elubista e um atleta que sabe cumprir. 


No «seu dizer» não será nestes anos mais 


próximos que abandonará a natação e o 
seu clube. 


Os atletas mocambicanos apresen- 
taram cumprimentos aos ministros 
do Ultramar e Educação Nacional 


As equipas feminina e masculina de 
Mocambique, que se deslocaram à Me- 
trópole para disputar os Campeonatos 
Nacionais da modalidade, estiveram. on- 
tem, de manhã, no Ministério do Ultra- 
mar, a apresentar cumprimentos ao ti- 
tular da pasta. 

O sr. comandante Peixoto Correia re 
cebeu os ntletas moçambicanos e com eles 
trocou impressões sobre o desenvolvimento 

lespo 


cia, fazendo votos pelo bom éxito dos 


nadadores nas competições que vão dis- 


putar. 


Em nome da embaixada, 9 dirigente 


sr. Jorgo Leite Bragança agradeceu as 


facilidades concedidas pelo Ministório do 


Ultramar para a deslocação dos atletas. 

Após a audiência com o ministro do 
Ultramar, a caravana dirigiu-se para o 
Ministério da Educacão Nacional, 


apresentou cumprimentos a 4 
Galvão Teles. is 


dr. 


sec 


VOLEIBOL] 
Orfeão da Madalena e Oliveirense 


Naciongl da II 


Disputou-se, ontem, a penúltima jor- 
nada do Campeonato Nacional da TI Divi- 
são Zona Norte), prova que já tem como 
vencedora a equipa do Orfeão da Mada- 
lena. 

Os resultados foram os seguintes: 

Oliveirense-E. F. A. 3-2. 

Orfeão da Madalena-F, €. de Gaia, 3-1, 


CLASSIFICAÇÃO: 


TV DE RAe: 

MADALENA ...u. 5 5 015 2 
Oliveirense RETA a Ap ADE 
TEA sp nen ise a ee SD SRTA 
(x) Gaia .. nato 9 RAT E 
(x) Tem uma falta de comparência. 


Orfeão da Madalena-F. O, Gaia, 3-1 

Jogo no campo do Orteão da Madalena. 
As equipas alinharam: 

MADALENA — José Castro, António 
Poças, Manuel Soures, José Valente, Joa- 
quim Mendonça, Rui Poças. Joaquim Sil- 
va, Waldemar Guedes e Manuel Neves. 

GAIA — José Pifial, Fernando Luís, 
Josquim Alves, Jorge Carlos, Adolfo Mo- 
rais, Alfredo Magalhães e Mário Bruno. 

Resultados parciais: 15-8. 12-18; 19-17 
e 158. 

Arbitrou Manuel Paiva, auxiliado por 
Angelo Brandão. 

Vitória certa dos madalenenses, 
jogo modesto sob todos os aspectos. 

Arbitragem sem problemas. 


Oliveirense-E. F. A. 3-2 
Jogo no campo da Oliveirense. 
Arbitrou Angelo Brandão, do Orfeão 

da Madalena, alinhando as equipas: 

OLIVEIRENSE — Manuel Costa, José 
Vicente, Eduardo Cruz, José Mário, José 
Fernando, Carlos Alberto, Joaquim Pedro- 
sa, Torcato Monteiro, Alfredo Tavares e 
Luís Alves, 

E, F. À. — Manuel Sousa, Felisberto 
Costa, Jovelino da Silva, José Pereira, 
Waldemar Oliveira, Fernando Santos e 
Joaquim Rodrigues. 

Resultados parciais: 7-15, 15- 
15-3 e 16-14. 

O encontro tomou aspectos distintos. 
Houve períodos de domínio alternado. pelo 


num 


11-15, 


que a luta decorreu com interesse e certa 
movimentação. O Oliveirense, que resol- 


triunftram no penúltimo jorneta do 


Divisão (Zonm Norte) 


veu o jogo a seu favor numa emocionante 
«negra», não actuou, todavia, dentro do 
seu normal, pelo que as dificuldades se 
acentuaram. A sua vitória, porém, teve 
certo mérito, mas esteve muito tremida, 
como se depreende, uma vez que no «set» 
decisivo só nas vantagens resolveu a con- 
tenda a seu favor. 
Arbitragem razoável. 


Madalena e Académica Amadora, 
disputam a final do Nacional 
da IL Divisão 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Voleibol etectuou-se, ontem, o sorteio da 
final do Campeonato Nacional da II Divi- 
são, para o qual estão classificados o 
Orfeão da Madalena e a Associação Aca- 
démica da Amadora, em representação 
das Associações do Porto e de Lisboa, 
respectivamente, 

O sorteio deu o seguinte resultado: 

Domingo, às 10 horas: Madalena-Ama- 
dora, na Madalena. 

DIA 25: Amadora-Madalena, em Lisboa, 
às 10 hor 


O Ginásio de Santo Tirso é 

campeão regional da WI Divisão 

Com a vitória obtida no domingo na 
Póvoa de Varzim. a equipa do Ginásio 
de Santo Tirso ficou classificada no prl- 
meiro lugar. com vantagem de pontos 
suficiente para se poder considerar Cam- 
peão, embora aínda esteja por realizar 
um jogo em atraso. 

O encontro marcado para hoje entre o 
Candal e o Desportivo da Póvoa, não se 
realiza por falta de comparência da equi- 
pa epoveira». Desta forina o Candal marca 
os respectivos pontos da vitória, classifl- 
cando-se em segundo lugar nã prova. 


Disputa-se, hoje, a final 
do «Torneio Inverno» 
No campo do Nuno Alvares de Gondo- 

mar realiza-se hoje, às 21,30 horas, o en- 

contro Sporting de Espinho-Leixões, para 
atribuição do primeiro lugar do «Torneio 

Inverno». 

— Seguidamente a Selecção do Norte 
da 1 Divisão defrontar-se-á com o Nuno 

Alvares de Gondomar, num jogo treino. 


ivo que se regista naquela provín- 


orde 


foi o primeiro português 


do a dianteira logo na primeira rondagem,. 
acabando Pol Maes por vencer destacado. 
Curioso registar que nesta regata, o. 
favorito do campeonato, o francês Pierre 
Saint-Jean, não conseguiu melhor que o 
17º lugar, após uma prova francamente 
má. O campeão nacional, António Oliveira, 
do Clube Naval de Lisboa, classificou-se 
no 14. lugar. 
A ordem de chegada foi a seguinte: 


1.º —Pol Maes (Bélgica). 
2º — Benoit Duflos (França). 
—Ivan Good (Bélgica). 


—Ricardo Marques (Portugal). 

— George Lesaint (França). 

— Claude Ducowneau (França 

— Carlos Tolentino (Portugal). 

— Estrela Santos (Portugal). 
10.º — Michel Barthelemy (França). 
11º — André Devilles (França). 

— Helder Guimarães (Portugal), 

— Manuel Duarte (Portugal). 

— António Oliveira (Portugal): 


22º — Filipe Fonseca (Portugal). 

— Avelino Ferreira (idem). 
24º — François Laubray (França). 
25º — Philippe Sevaint (idem). 
26º — Françoise Laubray (idem). 
27º — Mateus dos Anjos (Portugal). 
28. — Martins Pereira (idem). 


30.º— Claude Peronnet (idem). 

31.:— Pedro Cavaco (Portugal). 

32.º— Christine Roland (Bélgica). 

33º — Lucien Mouvier (França). 

A segunda regata realiza-se hoje, pelas 
15 horas. — B. R. 


«Taça Patrão Edgar» 


No próximo dia 19 do corrente dispu- 
ta-se, em Leixões, a taça «PATKAO 
EDGAR», oferecida à Secção de Vela do 
Sport Club do Porto pelo sócio Sr Edgar 
Jarbosa, que estando a resiáir em Paris. 
encontra-se actualmente nesta cidade a 
num gesto de alto desportivismo quis 
oferecer ao seu Clube um trofeu para 
ser disputado em SNIPES numa regata 
inter-sócios. 


“Foram 
rs 


som 


Na sede da A. B. do Porto realizou-se 
ontem à noite, a Assembleia Geral Or- 
dinária para leitura, discussão e apro- 
vação do Reltório e Contas e eleição de 
novos corpos gerentes. 

Presidiu o sr. Moisés Santos, secretd= 
riado pelos srs.: Eduardo Guimarães e 
Antônio Paixão, estando presentes os de: 
legados do F. C. do Porto, Fluvial, Gui- 
16es e Educação Fisica. 

Depois do presidente da mesa ter ma- 
nifestado O seu desapontamentu pelo de= 
sinteresse dos clubes pela eleição, usou 
da palavra o delegado do Fluvial, sr/ 
Laureano Barrosa, que pediu esclareci- 
mento quanto à uma promessa de subsi- 
dio ao clube e fez reparos a várias pas- 
sagens do Relatório e Contas que, no 
entanto, acabou por ser gprovado. 

Na parte que tratava da eleição dos 
novos corpos gerentes, o presidente da 
Direcção, esclareceu os presentes quanto 
à forma como foi organizada a lista, O 
que motivou nova intervenção do dele- 
gado do Fluvial, que atribuiu ilegalidade 
a essa maneira de eleger os corpos ge- 
rentes da Associação, estabelecendo-se 
discussão entre o representante tluvia- 
lista e o presidente da direcção, valendo 
na emergência a «diplomacia» do presi- 
dente da assembleia geral. E deu-se ate 
o caso, após viva controvérsia, da Lista 
ter sido aprovada por unanimidade, 

Ao encerrar a sessão, o sr. Moises 
Santos, em breves palavras, mostrou o 
seu contentamento pela maneira como. 
decorreu a assembleia, saudando os de- 
legados presentes. 

Os novos dirigentes da A. B, do Por- 
to são os seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
Moisés da Conceição Santos (Fluvial) 
vice-presidente, Eduardo da Silva Gui. 
marães (F. C. Porto); secretários. JoBo 
Lucio Fernandes Oliveira (F. C. do Por- 
to) e Augusto Teixeira (Boavista). 

DIRECÇÃO — Presidente, Antônio J. 
Costa (K C. Porto); vice-presidente, 
Jorge Mamede (Educação Física); secre- 
tários: Joaquim Rodrigues Dias (E. C. 
Porto) e Eduardo Ivo Marques (Boavis- 
ta); tesoureiro Alberto Porfirio Araujo 
(BC. do Porto); vogais: Antonio Perei-' 
ra Borges (F, C. do Porto) e Jacinto Ma- 
nuel Leite Limbado (F. C. do Porto); su- 
plentes: Jorge Pinto Ramalho (Boavista, 
Jorge Eduardo Soares Ribeiro (FP. C, de 
Gaia) e Manuel Roxo (Academic 

CONSELHO FISCAL — Presidente Joa- 
quim Alves Teixeira (Vasco da Gama) 
secretário José Fernandes Barbosa (Flu: 
vial); relator David Bento Ferreira Arau- 
jo (E. Fisica). 

CONSELHO TECNICO 
Julio Geraldes (Salesianos); secretário 
Helder Baeta Gabriel (Leixões); relator 
Antonio Mario da Silva (Ferroviários); 
suplentes: António Salazar da Silva (Nu- 
no Alvares) e João José Douwens Grilo 
(Vilanovense). 

O acto de posse realiza-se na próxima 
sexta-feira, pelas 21,30 horas. 


ÓQUEI EM PATINS 


A selecção nacional exibo-se hoje 
em Extremoz 


Presidente 


Os campeões do Mundo, que tão bri- 
lhantemento representaram o País e a 
modalidade nas competições dos Jogos 
Luso-Brasileiros, visitam, hoje, a cidade 
de Estremoz, onde em homenagem no 
Clube de Futebol de Estremoz, efectua» 
rão uma exibição, 
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Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, 08 Gussus 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABAUARIA DOS RESTAU- 
RADORES aba, 

TABAUARIA MONACO 

e ROSSIO 21 


ASSINE ; 


«O LAVRADOR» 


10 Quarta-feira, 14 de Agosto de 1963 


AO REGRESSAR A LONDRES 
ACOMPANHADO POR <LORD> HOME 


MACM 


ILEÁIN 


disse que houve acordo «quase total» 
entre ele e os primeiros-ministros 


DA SUÉCIA E DA FINLÂNDIA 


LONDRES, 13 — O primeiro-mi-+ 
nistro britânico, MacMillan, e Lorde 
Home, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, chegaram a Londres vin- 
dos de Estocolmo depois de efectua- 
rem uma visita oficial de oito dias 
à Finlândia e v Suécia. 

Esta visita contribulu para au- 
mentar o prestígio da Grã-Bretanha 
e do primeiro-ministro britânico pes- 
aoalmente nestes dois países nórdicos 


Ao falar da criação de 
uma verdadeira Unidade 
Europeia, o primeiro-mi- 
nisto da Grã-Bretanha 
disse que o seu país não 
tenciona «pór-se de 
joelhos» para pedir a 
admissão na C. E. E. 


e na Escandinávia em geral — pen- 
sa-se nos círculos diplomáticos, Este 
êxito deve-se em parte ao eco encon- 
trado em Helsinquia e em Estocolmo 
pelo Acordo de Moscovo para cessa- 
cão dos ensaios nucleares que, seguu- 
do MacMillan afirmou várias vezes, 
foi concluído graças à iniciativa dos 
pacientes esforços da Grã-Bretanna 
e de ele próprio. 

Ainda que classificando o acordo 
de «simbólico» e afirmando que po- 
deria constituir «o princípio de nova 
era» nas relações entre o Ocidente e 
a União Soviética, MacMillan e O 
secretário do «Foreign Office» sa- 
lentaram que era preciso proceder 
a negociações com Moscovo, nem 
muito impacientemente, a fim de evi- 
tar divergências com os parceiros da 
OTAN, nem muito lentamente para 
não diminuir o ritmo do impulso 
actual. Na sua opinião o próximo 
acordo deve referir-se à prevenção 
dos ataques de surpresa, a que pode- 
ria seguir-se um acordo para não 
disseminação das armas nucleares e, 
eventualmente, mas não certamente, 
poder-se-ia discutir um pacto de não 
agressão entre os dois campos. 

Nestes assuntos — assim como 
nos problemas económicos europeus 
ou bilaterais — houve acordo «quase 
total» entre os ministros britânicos 
e os seus homólogos finlandeses e 
guecos, obrigados a uma. certa reser- 
va pela sua política de neutralidade. 
“A primeira visita oficial a Helsinquia 
d efe de Governo de uma 


do Leste. 

Quanto à Suécia o Governo socia- 
lista de Tage Erlander não teve difi- 
culdades em encontrar numerosos 
pontos comuns com os representan- 
tes de um Governo britânico conser- 
vador. Além disto os povos dos dois 
países, normalmente pouco expan- 
sivos, aclamaram calorosamente Os 
visitantes britânicos. 

Mac Millan e Lorde Home evo- 
«caram na Suécia e na Finlândia as 
possibilidades de melhorarem o inter- 
câmbio comercial entre estes dois 
países e a Grã-Bretanha e reafirma- 
ram a necessidade de reforçar a 
EFTA a fim de facilitar eventual 
acordo com o Mercado Comum e 
«criar verdadeira unidade europeia». 
Mas a Grã-Bretanha não tenciona 
«pôr-se de joelhos» para pedir a sua 
admissão na C. E. E. — declarou o 
primeiro-ministro britânico. —F. P. 


MACMILLAN NÃO ACEITOU A 

PERGUNTA DE UM JORNALISTA 

AMERICANO, POR A CONSIDE- 
RAR INCONVENIENTE 


ESTOCOLMO, 13 — «Não esta- 
mos de joelhos, para estarmos a pe- 
dir a entrada no Mercado Comum, 
mem estamos a gemer. Pelo contrá- 
rio, vivemos bem e continuaremos a 
viver bem» — declarou o primeiro- 
«ministro britânico, Harold MacMil- 
lan, na conferência de Imprensa 
dada pouco antes da sua partida. 
Visivelmente irritado com um jorna- 
lista americano, que tou : 
«Porventura pensa que De Gaulle 
deixaria a Grã-Bretanha entrar no 
Mercado Comum?» MacMillan res- 
pondeu não poder aceitar essa per- 
gunta, por inconveniente. 

Por outro lado, disse ser sua opi- 
nião que o rompimento de Bruxelas 
não foi provocado pelo facto da In- 
glaterra pertencer à EFTA, nem 
pela «fidelidade» para com os parcei- 
ros, nem tão-pouco pelas dificuldades 
técnicas da negociação, mas apenas 
«aparentemente porque as dificulda- 
des estavam a ser vencidas». 

«Tivemos conversações úteis de 
carácter económico, em Estocolmo. 
Discutimos o desenvolvimento da 
EFTA, Sinto-me satisfeito pelo facto 
da reunião dos sete ministros se re: 
lizar nesta capital em 11 de Setem 
bro. Heats estará presente. Vai ser 
possível o exame da manetra como a 
EFTA poderia entrar em contacto, 
por nosso intermédio, com os «Seis». 
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OS ITALIANOS DIZEM 
QUE OS FRANCESES 


SÃO OS TURISTAS 


DE «PORTE MAIS INDECENTE> 


VENEZA, 13 — O recorde das cha- 
mados à ordem por «porte indecentem, 
pertence aos furistas franceses, segon- 
do estatísticas fornecidas pela prefei- 
tura da polícia da conservadora «Re- 
pública Sereníssima», Seguem-o os 
turistas alemães, holandeses, dinamor- 
belgas. Quanto a 
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vão para outras partes 
lia... ou para o estrangeiro, em espe 
cial para França... —F, P. 


e 
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Salientou que convém não aumentar 
o abismo que separa os «Sete» do 
Mercado Comum. Pelo contrário — 
acrescentou — há que estabelecer a 
unidade europeia, em expansão e vol- 
tada para o exterior. 


O FORNECIMENTO DE ARMAS A 
ÁFRICA DO SUL E A LIBERDADE 
DE NAVEGAÇÃO EM VOLTA DO 

CABO DA BOA ESPERANÇA 

Acerca do fornecimento de armas 
à Africa do Sul, MacMillan declarou 
que o seu país tinha como política o 
cumprimento das suas obrigações, 
fornecendo armas estratégicas, que 
não armas destinadas a manter a or- 
dem interna ou a opressão, 

Por seu turno, Lorde Home acres- 
centou que as licenças de exportação 
de armas permitiam ao Governo bri- 
tânico ter a certeza de que essas 
armas não iriam servir para a defesa 
ou aplicação coerciva do «Apar- 
theid». Em consequência do acordo 
para a liberdade de navegação em 
volta do Cabo da Boa Esperança, 
«temos pois que fornecer essas armas 
estratégicas». 


MACMILLAN AFIRMA QUE O 
PARTIDO CONSERVADOR VAI 
GANHAR AS PRÓXIMAS ELEI- 
ÇÕES NA INGLATERRA 
Falando das próximas eleições, 
MacMillan afirmou que o Partido 
Conservador as vai ganhar, «pois go- 
vernamos o país bem durante doze 
anos. A Grã-Bretanha é um país res- 
peitado e poderoso. Em política ex- 
terna, seguimos uma linha que estã 
a dar frutos, principalmente graças 
ao nosso esforço. A Grã-Bretanha 
realizou, neste período, a maior ope- 
ração da história, ou seja, a trans- 
formação do seu império colonial em 
comunidade britânica». Salientou que 
os conservadores levaram a cabo 
«uma revolução silenciosa em todos 
os aspectos da vida pública. Por isso, 
o eleitor vai dizer «Muito obrigado, 
continuem». Porém, o primeiro-minis- 
tro zangou-se quando os jornalistas 
quiseram saber quem conduziria o 
Partido Conservador, após a vitória. 
«Sem comentário», declarou, de fron- 
te carregada. —F, P. 
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E ANIMAIS 


PARIS, 13 — Que se deve fazer 
em caso de mordedura de serponte? 
Felismente, na Europa, os ofídeos 
são em número diminuto, e os casos 
de mordeduras são relativamente ra- 
ros. Duas coisas são fundamentais, 
no ataque aos efeitos das mordedu- 
ras, quando elas se derem: rapidez 
e sangue-frio. Todo o cuidado é pou- 
co, em especial com as crianças, para 
evitar que a morte advenha do aci- 
dente. 

1º— Em primeiro lugar, há que 
combater a difusão do veneno no 
sangue. Para isso, coloque-se ime- 
diatamente um garrote por cima da 
mordedura. Em seguida, devem-se fa- 
zer incisões sistemáticas nos buracos 
deirados pelos dentes da víbora, e 
sempre na direcção das fibras mus- 
culares. Fazer sangrias, quer com 
uma ventosa, quer sugando a ferida 
(desde que não haja feridas na boca 
ou nas gengivas). Isto durante meia 
hora, 

2.º — Tornam-se necessárias infec. 
ções de soro. Em França, existe o 
soro, no Instituto Pasteur, contra 
as viboras da Europa. Existem tam- 
bém o soro AN, contra as serpentes 
africanas, o soro A contra as serpen- 
tes dos paísese tropicais, e o soro O, 
contra os janas da India e Egipto. 
Injectam-se, o mais rápidamente pos- 
svel, 10 emo de soro, subcutâneamen- 
te, no local da mordedura, e outros 
10 cmc na raiz do membro mordido. 
Há doses prontas, as quais deviam 
fazer parte de todas as farmácias 
portáveis familiares, Em geral, estas 
duas injecções bastam. Na criança, 
devem ser dadas o mais ripidamente 
possível, sendo as doses as mesmas, 
pois a criança precisa de uma dose 
proporcionalmente superior à do 
adulto. 

Porém, se a ferida tomar aspecto 
grave, ou se o ferido não puder ser 
tratado imediatamente, ou no máxi- 
mo dentro de 2 a 4 horas, é conve- 
niente injectar o soro directamente 
nas veias. 

3º— Também são muito impor- 
tantes os cuidados de carácter ge- 
ral: deve lavar-se a mordedura com. 
uma solução de permaganato, e to- 
mar remédios para robustecer o co- 
ração. Há que manter o doente bem 

, acalmá-lo, e, acima de 
tudo, não o deixar sem exame clínico. 
B evidente que, em muitos casos, o 
transporte para um hospital é ine- 
vitável e aconselhável. 

Devemos também falar nas mor- 
deduras de insectos. São raros, na 
Europa, os insectos venenosos. Fe- 
lizmente, as picadas incomodam al- 
gum tempo, e logo desaparecem. 
São mais desagradáveis do que gra- 
ves, Porém, em caso de picadas múl- 
tiplas, de insectos de grande porte, 
as reacções do organismo necessitam 
de exame e, quiçá a administração 
de medicamentos anti-histaminosos 
torna-se aconselhável, e até, funda- 
mental, 

E que dizer das mordeduras dos 
animais marinhos? Prâticamente não 
há peixes venenosos. Mas há que 
cuidar de todas as feridas feitas 
dentro de água, para evitar infec- 
ções e consequentes complicações, 
por vezes muito graves. Acima de 
tudo, não se deve deixar a ferida 
entrar em contacto com dejectos or- 
gânicos existentes na areia da praia, 
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A situação política 


na Argentina 


e a posição que o Exército 
vai assumir na defesa 
dos interesses na nação 


BUENOS AIRES, 13 — O exér- 
cito argentino vai reassumir o seu 
papel tradicional: defender a inte- 
gridade do território, apoiar a auto- 
ridade dum Governo autênticamente 
democrático, continuar a trabalhar 
no interesse geral da nação. 

Assim disse hoje o general Juan 
Carlos Ongania, comandante supre- 
mo do Exército, num almoço que e 
Câmara dos Publicistas argentina 
ofereceu em sua honra. 

Esta declaração, proferida pelo 
chefe militar que, há um ano, tem 
sido o defensor «legalista das regras 
cunstitucionais, é interpretada como 
compromisso formal de que o exér- 
cito, agora reunificado, deixará o 
Presidente Arturo Illia, governar 
sem a «tutelay permanente dos che- 
fes militares, que serão os fiadores 
da estabilidade dum poder executivo 
livremente eleito, — F. P. 


FOI ROUBADA A ESPADA DO 
«HERÓI NACIONAL ARGENTINO» 


BUENOS AIRES, 13 — Quatro 
partidários do ditador exilado Juan 
Perón, assaltaram na noite passada 
o Museu Internacional nesta cidade, 
roubaram uma espada pertencente 
a um herói nacional argentino e 
deixaram uma nota, afirmando que 
a sua acção era a primeira «da luta 
do povo argentino para reconquistar 
o poder». 

O incidente ocorreu quando am- 
bas as câmaras do parlamento se 
reuniram em sessão para dar apro- 
vação formal à eleição do Presidente 
Arturo Tllia, um médico de uma vila, 
e do seu vice-presidente Carlos Pe- 
rette. 

Os partidários de Perón, todos 
jovens, roubaram uma espada per- 
tencente ao general José de San 
Martin — que ajudou a derrubar o 
Govemo espanhol na Argentina no 
princípio do século passado — e dei- 
xaram três envelopes selados e o 
«comunicado número um da juven- 
tude peronista», que afirmava que 
as recentes eleições eram irritas e 
nulas, 

O dr. Illia, cujo mandato começa 
em 12 de Outubro, declarou na noite 
passada ao Congresso que governa- 
ria «com um sentido social e de 
justiça para todos os cidadãos». — 
REUTER. 
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O QUE SE DEVE FAZER PARA 
EVITAR AS CONSEQUÊNCIAS 


DAS PICADAS E MORDEDURAS 


DAS SERPENTES, INSECTOS 


MARINHOS 


fonte de micróbios de toda a casta, 
Por isso, nenhum destes ferimentos 
se deve considerar levianamente, 
pois as suas consequência podem ser 
fatais. — F. P. 
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Imolou-se pelo fogo 


MAIS UM BUDISTA 
por causa das questões religiosas 


SAIGÃO, 13 — Um noviço budis- 
ta, de 17 anos, imolou-se pelo fogo 
a noite passada em Hue. 

Foi sem testemunhas e sem auto- 
rização dos dirigentes budistas que 
o jovem, Bui Huy Chuong, se quei- 
mou vivo. Isolou-se atrás de um 
pagode deserto, onde foram encon- 
trados esta monhã os seus restos. 

Fol o terceiro religioso que se 
matou pelo fogo depois da crise que 
opõe os budistas ao Govemno —F.P. 


O SACRIFÍCIO DO BUDISTA NAO 

CAUSOU SURPRESA, EMBORA A 

TRIPLA IMOLAÇÃO ESTIVESSE 
PROIBIDA 


SAIGÃO, 13 — Já se sabe o que 
e passou com o auto-sacrifício do 
noviço Bui Huy Chuong. Foi numa 
pequena aldeia a 8 km do centro 
de Hue que ele se sacríficou a noite 
passada. O inquérito apurou que te- 
ria sido mais ou menos às 2 horas 
da manhã quando toda a aldeia dor- 
mia. Em segredo, dirigiu-se para a 
rectaguarda do pagode, enxarcou-se 
de gasolina e pôs-lhe fogo, 

O noviço era natural da provincia 
vizinha de Quang Tri onde tem ha- 
vido várias e importantes manifes- 
tações budistas ultimamente. Estu- 
dante na escola secundária, budista, 
de Hue, deve ter participado nas 
recentes greves de fome i 
«para defesa do budismo» na antiga 
capital imperial. 

Ao que parece o seu gesto não 
causou qualquer surpresa, Todavia, 
no fim da semana passada, o comité 
inter-seitas proibiu prâticamente no 
último minuto, a tripla imolação que 
estava para ter lugar na antiga ca- 
pital (Hue) em sinal de protesta 
contra a conferência de Imprensa 
quanto à questão budista dada por 
mons. Ngo Dinh Diem, arcebispo de 
Hue e irmão do Presidente Noo Dinh 
Diem. 


A calma na antiga capital é 
apenas de superfície. Os espíritos 
conservam-se fortemente tensos e 
como declarou há pouco uma indi- 
vidualidade de Hue «tudo se pode 
passar aqui em qualquer momento». 
Uma grande manifestação religiosa 
à memória dos «bonzos mártires» 
vai ter lugar no próximo domingo 
gode de Hue devendo 


O Comércio vo Porto 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


DOIS ANARQUISTAS ESPANHÓIS, 
NATURALIZADOS FRANCESES 


CONDENADOS A MORTE 


POR TEREM FEITO DEFLAGRAR DUAS BOMBAS EM MADRID 
UMA DAS QUAIS FERIU TRINTA E SETE PESSOAS 


pastas ia 


Os seus quatro 


RANMA 


Ed 
RENNRRN DEI 


MADRID, 13 — Foi requerida a 
pena de morte contra dois anarquis- 
tas acusados de serem autores de 
dois atentados, dos quais um causou 
37 feridos, em 30 de Julho último, 
em Madrid, julgados hoje com qua- 
tro cúmplices pelo Conselho de 
Guerra. 

São 


eles: Francisco Granados, 


Agenda 


TRÁGICA 


PESUMO DOS PRINCIPAIS É 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


ANCARA, 13 — Cinco mortos, 
queimados vivos, é o balanço do cho- 
que de um automóvel com um camião 
cisterna, na estrada de Taurus, a 60 
quilômetros de Tarso. Os ocupantes 
do automóvel, um casal e dois filhos, 
transformados em tochas humanas, 
não resistiram às queimaduras, o 
mesmo acontecendo ao ajudante de 
motorista do camião. 

— Por outro lado, perto de Mugla 
ao Sul de Ismir, uma camioneta de 
passageiros precipitou-se numa ravi- 
na. Balanço: doze mortos e vinte e 
nove feridos. — F. P. 


GRANADA (ESPANHA), 13 — 
Três homens morreram, sucessiva- 
mente, no fundo de um poço cheio de 
gazes tóxicos de um motor a petróleo 
A primeira vítima, Feliciano Valcar- 
cel, desceu para pôr o motor em mar- 
cha; a segunda, António Garcia, foi 
acudir, a Valcarcel; e a terceira, 
Francisco Gomez, pretendeu salvar os 
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dois primeiros. — ANI 
* 


FRANKENTHAL (ALEMANHA 
OCIDENTAL), 13 — Um incêndio 
destruíu esta manhã uns grandes ar- 
mazens desta cidade, 15 minutos an- 
tes das portas serem abertas ao pú- 
blico. Calcula-se que os prejuízos ex- 
cedam um milhão de marcos. Não 
houve feridos. — REUTER 


* 


BERCHTESGADEN (BAVIERA) 
13 — Dois alpinistas foram julmina- 
dos no maciço montanhoso de Goell, 
perto de Berchtesgaden. Os seus cor- 
pos foram transportados pelas forças 
fronteiriças federais. Um terceiro al- 
pinista que fazia parte do mesmo 
grupo, ficou gravemente ferido e foi 
transportado para o Hospital de Salz- 
burgo, a bordo de um helicóptero 
austriaco. — F. P. 


* 


MERLEBACH (FRANÇA ORIEN- 
TAL), 13 — Uma derrocada soterrou 
hoje quatro mineiros, na mina de 
carvão de Cuvelette. 

Dois dos homens conseguiram abrir 
caminho até à salvação, um terceiro 
foi trazido para a superfície ligeira- 
mente ferido pelas equipas de salva- 
mento mas, até à noite, o quarto mi- 
neiro ainda não tinha sido encontra- 
do, sendo os salvadores de opinião 
haver poucas esperanças de o trazer 
para fora ainda com vida. — R. 


* 


GAUHATI (ASSAN, NORDESTE 
DA INDIA), 13 — Dinamite e outros 
explosivos que tinham sido transpor- 
tados em camions, explodiram hoje 
quando estavam a ser descarregados 
num paiol da polícia do Estado, perto 
desta localidade, causando a morte 
de todas as pessoas, em número de 
32, que se encontravam no local —R. 


Na sessão de abertura do 
Parlamento de Nova Delhi 


NEHRU 


teve de enfrentar 
duas moções de censura 


NOVA DELHI, 13 — Pela primei- 
ra vez, em 16 anos de Governo, o 
primeiro-ministro da União India- 
na, Jawaharlal Nehru, teve de en- 
frentar duas moções de censura, 
ambas apresentadas na sessão de 
abertura do Parlamento de Nova 
Delhi. 

Uma das moções foi apresenta- 
da por todos os partidos não-comu- 
nistas, censurando o Governo de 
Nehru pelo malogro da política de 
segurança da India perante a 
ameaça chinesa e pela instituição 
de impostos muito elevados que 
contribuíram para o aumento dos 
preços. 

Também os comunistas, por seu 
turno, resolveram apresentar uma 
moção contra o Governo, alegando 
todavia, outros motivos: a monta- 
gem em território indiano, de um 
posto emissor da «Voz da América» 
e a proposta efectivação de exerci- 
cios aéreos conjuntos com a Grã- 
-Bretanha e os Estados Unidos. 

Os observadores políticos salien- 
tam, no entanto, ser nula a possi- 


condenados a penas que vão de seis 
meses a seis anos de prisão 


MRKERNENNHNEA 


cúmplices foram 
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espanhol residente em França, e 
Joaquim Delgado Martinez, os dois 
naturalizados franceses e presos em 
2 de Agosto em Madrid. 

Os dois réus confessaram terem 
transportado plástico mas negaram 
ter cometido os atentados. Se o dis- 
seram à polícia foi para encobrirem 
os verdadeiros autores. 

Granados é acusado de ter co- 
metido o atentado contra a reparti- 
cão dos passaportes da Direcção-Ge- 
ral de Seguridad que fez 37 feridos, 
sendo dois graves, e Delgado é acu- 
sado do atentado cometido na noite 
seguinte na sede dos sindicatos es- 
panhóis, Avenida do Prado, o qual 
só fez danos materiais. 

Delgado declarou na audiência 
ter sido também autor do atentado 
de 6 de Junho último em Francfort, 
contra um avião da companhia Ibé- 
ria. Nele colocou uma bomba numa 


Distúrbios 
fara «comemorar» O 


mala que devia ser carregada pelo 
aparelho. 

Por outro lado o procurador pe- 
diu 15 anos de prisão para Manuel 
Gambino, proprietário duma serra- 
lharia de Madrid, onde a polícia des- 
cobriu 21 quilos de plástico e armas; 
6 anos para Maris Cruz Lopez, ami- 
ga de Granados, a quem deu aloja- 
mento; 6 anos para Gregório Rojas, 
tio de Granados; e 2 anos para Vic- 
toriano Garcia Fraile, empregado 
na serralharia de Gambino. — F. P. 


AS SENTENÇAS SÓ TERÃO VALI- 
DADE DEPOIS DE CONFIRMADAS 
PELO CAPITÃO-GENERAL 
DE MADRID 


MADRID, 13 — Joaquim Delga- 
do e Francisco Granados, foram con- 
denados à morte pelo Conselho de 
Guerra, perante o qual comparece- 
ram por terem cometido dois aten- 
tados no fim de Julho, em Madrid — 
informa um comunicado oficial. Os 
seus quatro cúmplices foram conde- 
nados a penas de prisão que vão de 
seis meses a seis anos. 

As sentenças deverão ser «con- 
firmadas pela autoridade judiciá- 
ria», isto é, só serão definitivas de- 
pois de o capitão-general de Madrid 
as aprovar. — F. P. 


em Berlim 
segundo aniversário 


do «Muro da Vergonha» 


BERLIM, 13 — Deram-se inciden- 


tes esta noite, em Berlim-Oeste, na 
proximidade do limite inter-sectores. 

300 jovens formaram uma coluna 
e dirigiram-se para o ponto de passa- 
gem de Friedrichstrasse (Checkpoint 
Charlie). Levavam bandeirolas com a 
inscrição: «quanto tempo durará ain- 
da o «muro»?. Grupos de alarme da 
polícia de Berlim-Oeste tiveram de 
utilizar as matracas para dispersar os 
manifestantes. 

Instantes depois, outros manifes- 
tantes agruparam-se na proximidade 
do mesmo ponto e repetiram em 
coro, com anti-falantes: O «muro» 
deve desaparecer». 

Por outro lado, outros jovens em- 
preenderam bombardear berlim-Leste 
com tijolos na proximidade do posto 
de fiscalização «Charlie». Os guardas- 
fronteiriços da Alemanha Oriental ti- 
veram de por capacetes de aço para 
se protegerem. A polícia proibiu a 
passagem nas ruas que levam àquele 
ponto de fiscalização. 

Pouco depois das vinte e uma ho- 
ras locais, Henrich Albertz, burgo- 
mestre de Berlim-Oeste, chegou ao 
local onde lhe fizeram um relato da 
situação, Durante este tempo, os 
guardas-fronteiriços da Alemanha 
Oriental colocaram um canhão de 
água em bateria. — F. P 


CENTENAS DE POPULARES 
ATACARAM O AUTOMÓVEL 
DE UM DIPLOMATA RUSSO 


BERLIM, 13 — O automóvel de 
um diplomata russo que regressava 
ao sector do Leste, foi atacado por 
centenas de berlinenses do ocidente, 
que perto do ponto de passagem 


«Charlie», se manifestavam contra O 
«Muro da vergonha», erguido faz hoje 
dois anos. 


Mais de uma centena de polícias 


da República Federal, que se encon- 
travam reunidos naquele ponto, não 
conseguiram impedir que o automó- 
vel fosse apedrejado e que alguns dos 
manifestantes chegassem até junto 


do carro, batendo-lhe com os punhos. 
Mas não parece que tivessem sido 


atingidos os seus dois ocupantes. A 
polícia manobrou rápidamente, por 


forma a obrigar a multidão a recuar, 


e libertou. o carro, que atravessou a 


linha de demarcação. 


Alguns manifestantes chegaram a 


arrancar uma barra de ferro da veda- 


cão do controle de tráfego, mas a 
polícia impediu que a barra fosse 


atirada ao automóvel. — ANTI 


DO LADO COMUNISTA, JUNTO DO 
CANAL DE TELTOW, REGISTOU- 
-SE UMA VIOLENTA EXPLOSÃO 


BERLIM, 13 — Uma violenta ex- 


plosão, no lado comunista do canal 
de Teltow, saudou hoje o segundo 


aniversário do «muro» de Berlim. 

A polícia de Berlim-Oeste anun- 
ciou que uma chama azulada se ele- 
vou a cerca de quinze metros, sobre 


o canal, enquanto a detonação reper- 
cutia com fregor por toda aquela 


zona. Revelou também que observara, 


anteriormente, guardas comunistas à 
efectuar uma busca durante a qual 


se ouviu um tiro. 

Ao que parece, a explosão regis- 
tou-se na zona. proibida, próximo da 
barargem de arame farpado e que se 
estende pela margem do canal que 
fica no sector comunista. — AN 


PROTESTO INDIRECTO 
CONTRA A GRÃ-BRETANHA 


POR CAUSA DA PROJECTADA FEDERAÇÃO 


DA GRANDE MALÁSIA 


DJAKARTA, 13 — A Agência 
«Antara» - informou hoje que uma 
manifestação maciça anti-Malásia, 
efectuada ontem em Bandung, insis- 
tiu com o Governo para que nacio- 
nalizasse a propriedade inglesa na 
Indonésia. 

Uma moção aprovada na reunião, 
declarava que a projectada Federa- 
ção da Grande Malásia, que liga Sin- 


bilidade de qualquer das duas mo- 
ções ser aprovada, uma vez que O 
partido do Congresso domina uma 
maioria de dois terços do Parla- 
mento. — A.NI. 


O CONFLITO INDO-PAQUISTANES 


NOVA DELHI, 13— «É pouco pro- 
vável a solução do conflito indo- 
-paquistanês sobre a Caxemira, en- 
quanto o Paquistão não se mostrar 
disposto a pôr termo à sua hosti- 
lidade contra a India» — declarou 
hoje o primeiro - ministro indiano 
Nehru, no Parlamento. Acrescentou 
que as concessões oferecidas pela 
India ao Paquistão deixaram de 
ser válidas. 

Aparentemente esta referência 
relaciona-se com a proposta da di- 
visão da Caxemira, seguindo a pre- 
sente linha de armistício. — A.N.I. 


OS PRISIONEIROS DA ÍNDIA 


NOVA DELHI, 13 — Um total de 
575 pessoas — 401 das quais comu- 
nistas — foram detidas nos termos 
das leis de defesa da India, pro- 
mulgadas após os combates sino- 
-Indianos do ano passado. 

O ministro do Interior declarou 
que foram presas 1.093 pessoas mas 
518 saram em liberdade até 10 de 
Julho. — R. 


gapura, Malásia, Bornéu do Norte e 
Sarawak, era uma «invenção inglesa 
destinada a proteger a economia bri- 
tânica e os seus interesses políticos 
e militares no Sudeste da Ásia», 

A reunião foi a primeira mani- 
festação pública depois da reunião 
efectuada em Manilha entre o Pre- 
sidente Suekarno da Indonésia, o 
Primeiro-Ministro da Malásia Tun- 
ku Abdul Rahman, e o Presidente 
Diosdado Macapagal das Filipinas — 
reunião que terminou na semana pas- 
sada. 

A actual reunião foi organizada 
pela Frente de Juventude, do con- 
trôle comunista, e pela Frente Na- 
cional de Confederação Política. 

Os manifestantes insistiram que 
devia iniciar-se uma «confrontação 
em todos os campos» para esmagar 
a Grande Malásia, nos dizeres da 
«Antara». 

A mesma agência cita um infor- 
mador que afirmou hoje que refu- 
giados de territórios ingleses no 
Bornéu do Norte afluiam em grande 
quantidade para atravessarem a 
fronteira na parte Indonésia de Bor- 
néo, para escaparem à crueldade 
inglesa. 

Um informador do Ministério da 
Defesa indonésio, o general A. H. 
Nasution, acrescentou que o Exérci- 
to tinha enviado duas equipas da 
Cruz Vermelha para o local, a fim 
de «socorrer as vítimas», — R. 


————— o 


De CASTELO DE PAIVA 


AGOSTO, 15 


NOTÁRIO — Foi transferido para a 
comarca de Arouca 0 sr. dr. Álvaro Men- 
des da Costa, que aqui desempenhou du- 
rante perto de três anos o lugar de notá- 
rio, tendo pelo seu aprumo e maneira de 
trato conquistado a simpetia geral de 
todos os paivenses. — C. 


AGOSTO, 15 — Quinta-feira — 
Assunção de Nossa Senhora, 1 cl. — 
Missa própria Signum magnum Credo 
Prefácio de Nossa Senhora (in 
Assumptione). 

Paramentos de cor verde. 


EXPUSIÇÕES SULENES DU 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Terço, das 9,80 às 15 
horas; da Trindade, das 10 às 15 
horas; da Vitória, das 10 às 15 
horas; do Hospital de Crianças Me- 
ria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã. 
no Lar de Santa Maria e Colégio de 
Santa Teresa de Jesus; e, na provin- 
cia, amanhã, na igreja de Pedronelo 
(Amarante). 


FALEGIMENTOS 


António Ernesto Cerqueira 
(A. Emesto Cerqueira) 


Numa casa de saúde desta cidade, 
faleceu, ontem, o sr, António Ernesto 
Cerqueira, colaborador muito estima- 
do das firmas: Companhia Nacional 
de Fiação e Tecidos de Torres Novas 
e Pinheiro & Filhos, Lda. Era casado 
com à sr* D. Mimosa Leopoldina Jor- 
ge Mengo Cerqueira e irmão da sr* 
D. Maria Teresa Fernandes de Araújo 
e dos srs. Manuel Fernandes de 
Araújo e José Maria Fernandes de 
Araújo. O funeral, com missa de cor- 
po presente, realiza-se, hoje, pelas 
9,30 horas, na igreja da Trindade, 
onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo, após Os responsos, para 
jazigo de família, no cemitério do 
Bonfim. A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Dec. Portuense. 


Dr. Armando Carlos de Sousa 
Babo 


Na residência de sua filha e genro, 
a sr* D. Maria Júlia Babo Teixeira 
Pinto de Campos € sr. eng. Guilherme 
Penaforte de Campos, dos Serviços 
de Viação do Porto, à Rua do Duque 
da Terceira, 159, faleceu, ontem, o 
sr. dr. Armando Carlos de Sousa 
Babo, conhecido clínico no concelho 
de Amarante. O extinto era também 
pai do sr. Carlos Babo Teixeira do 
Sousa Pinto, agente técnico de eng, 
do quadro dos C.T.T., casado com & 
sr* D, Maria Eduarda Malheiro Sou- 
sa Pinto, avô de Guilherme, Júlia e 
Helena Pinto de Campos e Maria 
Eduarda Malheiro Sousa Pinto; irmão 
da sr D. Maria Amélia Babo Si- 
mões, cunhado das srº D. Laura 
Vasconcelos, D. Maria Amélia Cunha 
Teixeira e D. Arminda Amorim de 
Sousa Babo. O funeral realiza-se, hoje, 
pelas 17 horas, na igreja do Bonfim, 
seguindo, após Os responsos, para 
Mancelos , Amarante, sua terra natal. 
A cargo da Companhia Funerária e 
Dee. Portuense. 


D, Maria Gonçalves Dias 
de Sá Couto 


Na sua residência, Rua de D. Di- 
nis, n.º 131, Mafamude, Gaia, faleceu, 
confortada 'com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a sr.* D. Ma- 
ria Gonçalves Dias de Sá Couto, es- 
posa muito dedicada do antigo pro- 
fessor do Colégio de João de Deus, 
sr. José Domingues Sã Couto. 

O funeral da saudosa extinta rea- 
liza-se, hoje, pelas 16 horas e 30, da 
residência acima indicada para à 
igreja paroquial de Mafamude, estan- 

ral lo armador 


José Ferreira da Costa 


Faleceu, ontem, 13 do corrente, 
pelas 17 horas e trinta, na freguesia 
de Nogueira do Prado, concelho de 
Oliveira de Azeméis, sua terra natal, 
onde era proprietário, confortado com 
todos os Sacramentos, depois dum 
prolongado sofrimento, suportado com 
edificante resignação cristã, 

José Ferreira da Costa de 85 anos 
de idade, casado com Ana Marques 
de Oliveira, já falecida, extremosis- 
simo pai dos srs. padres João Fer- 
reira da Costa e António Ferreira da 
Costa Oliveira, respectivamente, vigá- 
rio cooperador de Matosinhos e pá- 
roco de Idães e Sousa (Barrosas — 
Felgueiras), do sr. Adelino Ferreira 
de Oliveira, casado com a sr.! D. 
rinda Soares de Pinho, da sr D. Ana 
Maria Ferreira de Oliveira Castro, 
casada com o sr. José Ferreira de 
Castro, da sr* D. Maria da Concei- 
cão Ferreira Oliveira da Silva, casa- 
da com o sr. Maximino Joaquim da 
Silva da sr* dr* D. Isaura Ferreira 
de Oliveira e Rocha, professora efec- 
tiva do Liceu da Guarda, casada com 
o sr. capitão Carlos Elmano Rocha, 
ausente no Ultramar, e da sr? D. 
Maria José Ferreira de Oliveira Cor- 
reia, casada com o sr. António de 
Silva Correia, ausente, e irmão do 
sr. padre António Ferreira da Costa, 
capelão em São João da Madeira. 

'O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
18 horas, da sua residência, no lugar 
do Souto, para a igreja matriz, onde 
será rezada missa de corpo presente, 
sendo sepultado em jazigo de família. 


D. Rosa de Oliveira Rocha 


SERZEDO (GAIA), 13 — Na sua casa 
de Vila Chã, Arcozelo, faleceu com U8 
anos a sr* D. Rosa de Oliveira Rocha, 
casada com o proprietário sr. José An- 
tônio Domingues França. 

O funeral realiza-se amanhã, quar- 
-teira, pelas 19,30 horas, para a Igreja 
Paroquial de Arcozelo. 


Pésames aos doridos.—C. 
Manuel Xavier Dias Forte 
BRAGA, 13 — Na freguesia de Escu- 


deiros, deste concelho, faleceu o st. Mi 
nuel Xavier Dias Forte, de 69 anos, pro- 
prietario, casado com a sr." D. Rosa Ro- 
drigues de Faria, e com numerosa fami- 
lia à qual apresentamos os nossos pê- 
sames—A. M. 


D. Cristina de Barros Pita 
de Meneses e Castro 


CAMINHA, 13 — Foram a depositar no 
jazigo privativo da família Pita e Castro, 
no cemitério municipal, os restos mortais 
da sr.* D. Cristina de Barros Pita de Me- 
neses e Castro de 100 anos de idade. O 
funeral foi muito concorrido por centenas 
de pessoas de todas as classes sociais À 
família enlutada o nosso pesar, — C. 


D. Rosalina Gonçalves Medeiros 


CABECEIRAS DE BASTO, 13-—Na sua 
casa da Pena, freguesia de Riodouro, 
deste concelho, faleceu a sr.* D. Rosalina 
Gonçalves Medeiros, de 63 anos, esposa 
do sr. Domingos Martins Medeiros, pro- 
prietário e antigo presidente da Junta de 
treguesia. 

A extinta era mãe das sr.** D. Maria, 
dos professoras sr. D Amélia, D. Marla 
Adelaide e D. Maria Elisa e da sr.* D. 
Maria Rosalina, estudante, e dos srs. be- 
ratim, ausente no Brasil; José, Américo, 
e rev! Domingos Medeiros; sogra dos 
srs, prot. Oltívio Ferreira e Joaquim Bar- 
roso. 

A familia 
tencias. — C, 


FUNERAIS 


D. Virginia Rosa Maia 


VIEIRA DO MINHO, .12 — Faleceu 
nesta vila, e sepultou-se hoje, a sr.* De 
virginia Rosa Maia, solteira, professora 
aposentada, de 89 anos, que aqui foi pro- 
fessora oficial durante largos anos, e que 
gozava de muita estima e consideração. 

O seu tuneral fai bastante concorrido. 

Pesames aos doridos. — 


D. Julieta Monteiro 
VILA CHA DE AGUIAR, 13 — Falz- 
ceu, na povoação da Samardá, a sr.” D. 
Julieta Monteiro, viuva, de 65 anos de 
idade de onde era natural e resídia. 


enlutada as nossas condo- 


seu funeral realizou-se para o cemitério 

paroquial de Vilarinho da Samardã, com 

grande acompanhamento, Pêsames aos 
doridos.—C, 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


Bodas de prata sacerdotais do rev. 
Joaquim Ribeiro de Almeida, 
vigário cooperador do pároco 

de Valbom 


VALBOM, 12— Na igreja poroquiol desta 
freguesia, festejou, ontem, as suas bodos de 
prata sacerdotais, o rev. Joaquim Ribeiro de 
Almeida, natural do Marco de Canoveses e há 
anos vigário cooperador do pároco, local. 

Pelos 10,30 horas, com muita assistência, o 
aniversariante celebrou missa solene com a 
colaboração do Grupo Coral da Ala de 
Nun'Alvares de Gondomar, Ao Evangelho pre- 
gou sobre o vida e missão do sacerdote, um 
padre copuchinho. No fim cantou-se um aTe- 
Deum» findo o qual houve benção do Son- 
tísimo, seguindo-se a cerimónia do beija- 


mi 

No fim foilhe oferecido como lembrança 
uma salva de prato, com legenda gravado, 
tendo 9 rev. Almeida sido muito cumprimen- 
tado. O templo ostentova uma lindo deco- 
ração. 

À festa foi promovida por um grupo de 
amigos daquele sacerdote. — €. 
so 


Festividade em honra do Senhor 
Jesus d'Além 


-— emo 


Missa nova do rev. Damião das Neves 
Basto, em Gondomar 


GONDOMAR, 13—Com a solenidade 
que normalmente caracteriza estes actos, 
tudo se conjuga para que no próximo 

Ê dia 15 — Dia da 

Roe ra Assunção — seja 

Fé solenemente fes. 

| tejada a primeira 
Missa do reve- 
rendo Damião 
Olindo das Neves 


desta 
freguesia, tendo 
nascido a 26 de 
Novembro de 1937 


me da instrução 

Rev. Damião das Neves primária, fez o 
Basto ingresso no Semi- 

nário da Diocese 

sou, depois, pelos Seminários 
m Ermesinde; de Trancoso, 
iudos de Teo- 


do Porto. P: 
da Formiga, 
Gaia; para 'terminar os es 
logia no Seminário do Porto. Ná Sé Cate- 
dral do Porto, foi distinguido com a ordem 
de subdiácono à 5 de Agosto de 1% 
ordem de diácono foi conferida, em 196 
no dia 7 de Outubro. Finalmente foi or- 
denado como presbítero na Sé Catedral 
no dia 4 de Agosto deste no. 

Na próxima quinta-feira sairá de sua 
residência, no lugar da Gandra, um cor- 
tejo, nele tomando parte o neo-presbitero, 
pessoas de família, autoridades civis é 
religiosas e os seus conterrâneos em di- 
recção à igreja matriz, onde, às 11 hora: 
será celebrada missa solene'com sermão. 
No final realizar-se-á a cerimónia do 
«beija-mão», durante a qual actuará o 
grupo coral sacro da Ala de Nun' Álvares 
desta vila. — €. 


— eso -— 


Missa nova do rev. Joaquim 
Moreira Branco 


SANTA MARIA DE VILAR, 13— Na 
vizinha freguesia de Vilar do Pinheiro, 
vai haver novamente e no espaço 
poucos anos, mais uma grandiosa festa 
de carácter religioso, que terá lugar no 
domingo, por motivo da missa nova do 
neo-presbítero dali natural, rev. Joaquim 
Moreira Branco. Recordemos, a propósito, 
que, em Agosto 
de 1957, por coin- E 

dênciá no meé 


quando o rev. 

Derto Dias cele- 
brou missa pela 
primeira vez, A 
festa do próximo 
domingo decerto 


ou 
Rev. Joaquim Moreira 
Filho de uma boa Branco 
família e abasta- 
da, o rev, Joaquim Branco tem 23 anos 
de idade e entrou para o Seminário em 
191. Teve tão excelente comportamento 
que em tão poucos anos foi ordenado 
presbítero, precisamente no último dia 4. 
A sua festa será antecedida de uma 
«Semana preparatória», a celebrar na 
igreja local e no salão paroquial, e a que 
presidem os reverendos Valdemar Alves da 
Pinto e Alcino Azevedo Barbosa, a qual 
incluí diversas cerimónias religiosas. No 
domingo, pelas 10 horas, sairá um cor- 
tejo da residência do rev. Joaquim 
Branco, sita no lugar das Áradas, em 
direcção à Igreja, em cujo adro se efec- 
tuará uma missa campal, com comunhão 
geral, sob a presidência daquele sace; 
dote. Seguir-se-á o «belja-mão» o o 
moço oferecido pelos país do neo-pres 
tero, em sua casa, A festa termina com 
um «Te-Deum>, em que será orador o 
rev. Alcino Barbosa. No sábado, 0 rev. 
Joaquim Branco dirigirá uma mensagem 
dos seus conterrâneos, durante a soleno 
Vigilia Sacerdotal, 


—-— emo e 
Missa Nova 


CORTEGAÇA, 12— No nossa igreja matriz 
rezou ontem a sug primeira missa O rev. P 
dro Gradim de Sá Mourão, natural, des 
localidade, filho do sr. Pedro de Sá Mourão 
e de sua esposo sr. D. Preciosa Grodim 
Mourão. 

Este acio, que é sempre um acontecimento 
na terra, foi muito concorrido. —€. 


—— ema 0 mma 


DE ARMAMAR 


AGOSTO, 15 


MELHORAMENTOS — A Junta Au- 
tónoma de Estradas está a proceder ao 
arranjo e modificação de todos os muros 
de suporte que lhe pertencem e que fi 
nas entradas desta vila, o que dará u 
aspecto melhor de embelezamento. 

A Câmara Municipal querendo colabo- 
rar nesse embelezamento vai também elec- 
trificar toda a estrada ató ao lugar da 
Borralha, pois nestas noites de calor é 
aquele lugar o mais preferido para pas- 
sear. Oxalá a Junta Autónoma de Es- 
tradas neste prosseguimento de obras 
faça o alargamento da Ponto de D. Manuel 
onde tantos desastres se têm dado e onde 
já se perderam algumas vidas. 

PROBLEMA A RESOLVER — Multo 
se faz sentir à falta de uma caminheta 
de carga, de aluguer, neste concelho, pois 
qualquer pessoa que pretenda utilizar um 
desses veículos tem que o mandar vir da 
Régua ou de Moimenta da Beira, que 
ficam, qualquer uma dessas terras, a 25 
quilómetros daqui, tendo por isso de per- 
correr 50 quilómetros sem serem utíliza- 
dos, & que val encarecer qualquer produto 
a transportar. Consta-nos que já houve al- 
guns pedidos de concessão de aluguer, mas 
due foram negados, continuando um' con- 
celho agrícola como este sem ter-uma 
caminheta de carga de aluguer, — C. 


—.— 


De ELVAS 


AGOSTO, 1% 
DO ROSARIO — 


FESTAS A Nº Sº 
Nos próximos dias 17, 18 e 19 do corrente, 
realizam-se as tradicionais festas em hon- 
ra de Nossa Senhora do Rosário padr: 
eira da freguesia, que fica perto de El 
vas, Há procissões, missas solenes, arra 
aís com música, e touradas à vara larga, 
uma gincana de bicicletas. 

CALOR — Nesta região continuam os 
abrasadores, estando muito concorridas as 
piscinas. — €. 


——— —  —— 


De ALVARENGA 


AGOSTO, 13 


COMUNHÃO SOLENE — Realizou-se a 
comunhão solene nesta freguesia. A festa 
decorreu com o maior entusiasmo e, so- 
bretudo, com muito fervor. 

TELEFONES AUTOMÁTICOS — Desde 
hoje que estão a funcionar os telefones 
automáticos, nesta freguesia. — C. 
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Os nossos compositores, programa orga- das Dores. Grande leilão das ofertas. Ao 
x ss nizado e dirigido por Belo Marques; 14: anoltecer uma salva de morteiros atroará 
No Campo e no Mar, por Manuel Ama- os ares a fechar ns festas de 1953. — G. 

Ra 14,30; ten de jazz; 14,4 Tt 

l je amor; 15: Resumo de noticia: 15,10: 
| Conjuntãos. instrumentais ORE RS Sr oe As do Vouga, em Angejo *, 
| ANGEJA, 13 — Realizam-se no próximo 
| Si dó) A Nossa Senhora de Lourdes, Festa em honra do Nossa Senhora | ata 17 as tradicionais Festas do Vouga, 

1 e E á anta | em Angeja. 

030: em Pago do Sor da Saúde, na freguesia de 5: O programa consta do seguinte: às '6 


Cruz do Bispo 


é horas serão as festas anunciadas por sal- 
1810: A verdade é só uma (itadio Mos-| PAÇO DE SOUSA, 13 — É já no pró- por 
” vi s 0: Vê de morteiros; às 12 percorrerão ás 
a Tem, p per am boim . Faustino de 5.895 ton. las | covo não fala verdade); 16,20: Musica | ximo Uia 15 do corrente que vão cele- j ea A 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS Joia bgnêvio TD 24008 2/00 | de viagem com carma diversa à Agência | se dança: 93h leporiagem ga quegado | Fnepae q fa, da Soa ao Sica prin, GR o o gi ndo paia a Manda, doa Momblãos volumt 
E . . is o] a i g 
mio Snosk og [NS O je pesca português | POTES, 19: Cronica. Etnogratica, pelo | Lourdes: pp O ae a 
EM 18 DE AGOSTO DE 1963 E «Senhora das Candeias» cap, Oliveira de | dr. Hernando Fires de Lima: o Orerida com as despesas, do arranto | CODIA 15-=As 6 horas, alvorada com uma | correrá as ruas da vila até no areal; 
Cheque Uomrua VENDA gor ê À .8705 | 1215 ton. & dias de viagem com bacalhau | Certo, Delo, sexteto, de Getos: 1d | não pode a freguésia dare ao luxo, este | LO, do morieicot ds? PRO dal do | AB 2230 subirão as referidas Bandas aos 
eq (Minimo) (Máximo) ii g frescal à Empresa de Pesca de Viana. fica variada: 20: Melodias paro Orcs | ano, de esbanjar dinheiro em aparatos | fas da comunhão solene, vinda do Lugar do | coretos, onde tocarão até às três horas 
LISBOA 8/: E j De Rotterdam vapor alemão «Ankaras | terras or; Nota e Yaris dar Eua | dispensáveis. À festa será, pois, relativa. | (ordo, Poco o aro a às TÍ, missa | da madrugada. 
Londres —. eso TDI 8os17 s0sss Pertiaalo com o Eu ) cap. Edwald de 2.918 ton. 3 dias e meio | ropa — Cromica de Angola; 21,40: Sepa- | mente singela, de acordo, aliás, com as) cojem, com & da mo o tm! grupo | |. Haverá deslumbrante tluminação e sur- 
Amesterdão 7$93,56 8800,06 | Idem, port, iu 1.608 1: Y de viagem com carga diversa à Burmester | rador: 2145: Teatro cas comedias: «A | ofertas. enreries pelos paso oa em o O df (centeio touro pele ray: | xcend ento! Too) dA luzia Nori ruir 
e 4) E .*, Lda. historia anti j due subscrição livre e espontânea. ar | de SE | namentações. — 
Bruxelas —. remo imsem 55185 65188 | Fort do A tiánticO, De' Corunha vapor espanhol «lgnacio | Nistoria antigar de Abanjac, Uadução e | Qisso tudo leva a crer que resultará into. | Alcino Vidira dos San ae onte 6s | ——— 
Copenhaga cacem comem costs ensims 481408 4SI%5 Aptazas cap, Mendez de 385 ton. 1 dia de) sica. Portuguesa; 22:32: Melodias, tranca- | ressante é bonita. — €, e dE RSS 
otocolmng Ecs nie ê / SEGUROS: viagem em lastro à Agência M. S Barra- | sas; 22,45: Jornal Sonoro — 2- emissái “Dia 1 — Às 21,30 horas, no Largo do Vis- 
imo 5$5LAS — 5856,08 e ; das, Lda, 23º melodias pelo organista Ray Col) A Nossa Senhora do Socorro, || condesia, exibição do ofomiados conjuntos po- 
Franctort (Rep. Fed. Alemã) 7$185 524,42 De Rotterd: lemão «Galata» ; 
; rega eve : e Rotterdam vapor alemão «Galatar Onde a terra se acaba e O em Albergaria-a-Velha pulares de Matosinhos e da Senhora da Hora, q 
Genebra ma casco cuecas cosmo came 6562,89 6$68,37 Mundial cap. Bruckner de 267á ton, 3 dias de via” | mi 29,45: Noticiário; 24: En- além da outras atracções. AGOSTO, 13 
Oslo ... e cmmeno ema eme eme eme canon cases 4$00,47 — 4$08,77 Nouticus ao E Proa CEAR ONA ementor t8e | Coliurertto: ALBERGARIA-ANELHA, 13— Mais uma vez Dio 19—As, 6 horas, Es alvorada, onum- > 
oberana « ! o p! á | o Bico do nte vai istor eu movi- | ciada com morteiros; às 8, entrada das Bandas Vi po 
Paris meme meme 5$84,09 588891 | Gitramarina 61008 100005 || De Lisboa vapor holandês «Mariscal PROGRAMA «By dtico do Monte Vi O dos odor em | dor Bombeiros Voluniérios iai Mordira? da | da fo a aRRa O aa e een 


Viena ..cem cumes cmmeno em encon nous 1$10,96 151,88 Lopez» de 499 ton. 1 dia de viagem com de o número de aquistas que presentemen. 


” honra de Nossa Senhora do Socorro. Moio o de-S. Martinho de Guifões, que toca- | +, het e 
Helsínquia, e casas es em esnems emsem SOB93 09,02 ULTRAMATINAS: garga diversa a Garland Laláley & Cr] ar isubrrani Abeniuraioo NC Di Do PN Cão fora o dedo do soncalho e Irão. aié Go pôr do sol; às 1], mista solene | jogas AEna a nie Poa Broa 
Nova lorque «os enem msmesmesemsems 28561 ass De St. Thomé vapor português «Luan- | dor; 1330: Concerto Brandeburgues n. pensões estão a abarrotar. A Praia Seca 
e bare tê ia 
Cairo — mero eme tea tamo com eme emma da» cap. Alves de 5.941 ton. 14 dias de| 1 em ta maior (João Sebastião Bach): EBEBVISÃO “o Péonicos da Radiotete: 
viagem com carga diversa à Agência de | lt: Música Sinfonica: 1490: Trechos da IDE opa nda UR ARANTES 
E CER Agr. . PRE cal; Jojãl: g azer ex- 
ona — ceia a njeenune S046  S0464 Ajoicomércio, Le Gende (H, Renie) narpa: - Marcel periências To alto do S. Macário, Vila 
R Boror .. E Grandejany; 1540: Concertos de Luga- Dri ass Terena Maca 
OLEARINGSo : EMIDaaS no; 16,0: Música de Câmara: 17,10: Mu- apropriado para ser instalado um posto 
Madrid ve cat nas Ds -—s—- Para Lisboa vapor português «Lagoa», | Sica Ge tecla, de Cesar Franck e Hone- ED vá levar a imagem é a voz 
Berlim (Rep, Dem. Alemã) — Deut Mark (º) 128872 135005 Ea cap. Rico com carga diversa. dec La UCA doa pot gata espa ME RT Para Ode e 
Bo asrecen S Sa erieriio 66 - Para Lisboa vapor noruegués «Blink», | 5 de des Raras 
Erreênio Foro sas6o -tságia | Dim, bege boo petit tn | Be, (id a, pe RE 
ad dera e IRIS QRGIO dra, Para Lisboa vapor sieco Valencia, | Mona To: Enpepadios DisIN aa ão pisa = 
IVAFSONIA, js el 15, cap, Edteldi com carga diversa. | dria Fielena de Freitas: 24: Nouciario; EMPRESA DE VIAÇAO 
4º) Dentsche Marks do Deutsche Notenbant. ; Ma corAPisboa vapor, português, «llha da) 2015: Música Sinfonica; 71: Concerto . 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou R 1 Para Havre vapor inglês «Dunstans cap. Ec CORE (online o nano) Pe- BEIR A p! DOURO L DA 
vustal) têm tum aumento de 805. E Westhorp com carga diversa. SO SORTE eae a a a a e 


Para Bilbau vapor alemão «Hermes». a 
Notas estrangeiras DIVERSAS: com carga diversa. RC Rr a Sede : VISEU — Avenida Emídio Navarró 
COMPRA VENDA (o) OUR UTEIS E Dorê Para Anvers vapor português «Sete | ca; 2225: Horizonte, Semanario de le- mes 48 60 — Tolofo, 28781 6 42069 
Africa Rodésia «ms. Libra ———= 73800 75500 Fornos Electrivos =, Cidades» cap. Gomes com carga diversa. | tras e Artes; O programa interna- Filial: S. COSMADO (Douro) — Telet. 5 
Atmes do Bai == Ramo DODo 0856 60560 | Ingo Boreal pa e A od dei cao | Diegação +. TABUAGO = Totti 6 to E 
Alemanha me camecm cores mem MAIO) meme 7510 asso ) re 7 É * j E : 


HORÁRIOS DAS CARREIRAS 


Argentina eee mm PESO memso ss sz” É . ê "008 | yo As Moo oca da barra nada se avista. MODULAÇÃO DE FREQUENCIA É É: E Res 
Anstria Xelim mermo 1510 1815 8% ento N. O. (brando). Mar bom. j A S. CUSMADO REGUA — Partidas: '8, 
pm As 23 h g tal A pads 

Bóligios PE nseanadas PYRMOg e nso 858 s58 Fei E t ; SED CR DR E DANESE DER quado a e e 
Brasi) ecmmemsenesesettammss OFUE6ÍTO mms 5082 SOL ; = estações (Werner Est): 2085. Noticia- Régua - Partida 19,00: Fonteio 13304 
Canadá Dólar = 20815 20565 ri SEE Jos IN F 0 R M K Ç 0 E h) o do Clgan a 90 o ep Cet 
Dinamarca .. casas somem meme (OFOR meme asus 4525: U. F. do Azoto ... ams 4305 EMISSOR REGIONAL DO NORTE = VISEU REGUA — Lº — Partidas Vis 
E, U. América (De 16 2)-=— Dólar ——m— 28830 28560 Rain / E x seu, 6,00; Vila Nova de Paiva 7,10: Mota 
E. O. América (De 5 a “000. osso AGUA, BLECTRIOIDAD) 5 ECONÓMIC, AS E FIN JANCEIRAS PROGRAMA cA>» A capela de Nossa Senhora do Socorro, no Bico do Monte, Albergaria-a-Velha menta da Beira 800 S. Cosmado 5,451 
Espanha eme metas msessoms on cos mm sas e As 7: Abertura — Hino Nacional —| saio vêm muit : da de en R hos aU Nor Senhora do Sata Regus Partiia, 1680: Arbor 18.204 
França — meme casam 5890 E E Resumo do Programa -— Erograma dos | Conceguirem da Senhoro es avos graças, pois | grando insrumental pola Bonda de Moreira da | 4 06: “Vita Nos dé Paiva LAIS Vias 
Holanda mm cmecmmmsemsemememsem 2510 Cotações do vinhos na Alemanha údios em Lisboa: 7,20: Abra os olhos | O us iomo “mirdculo espolhovas” por” cism | Meio, sermão e Exposição e bênção do Sar | Oeada "1os0. Se PAvM SIM Viseu = 


Chegada. 1630. 


dizer o todo o País. Não 3 efeciua aos Domingos entre Vi- 


tíssimo, Sacramento; às 17, sairá do igreja 
As festos em honra do Nossa Senhora do 


Ocidental f ; ; 
paroquial uma majestosa “procis 


Inglaterra «comecem Libra mememe 79550 81500 


com os 
Itália —ececescememsemsensemsemsime Lira meme 80455 5047 ianado damas basê” (pera /65 Doaros Socorro não são único a simplesmente, como Noma Senhora da Saúde e Mériir | Uia CANAÃ 4 partidas, Vi 
Marrocos seems Dirhana mm 5515 5845 % X dos 14 de grossistas, 198 = 100, os índices das | manhã, nem só os galos cantam so poderá pensar, religiosos, No extenso par- astião e numerosos anjinhos, que Per-| seu, 11,20; Vila Nova de Paiva, 12,831 Es 
Noruega meme mem Coros meme BS 4810 : 1025 cotações. de “vinhos mosiram o seguinte | Horário — cabra os olhos o Giga» (Bs) qua que codbia o, CORdo Ml E aroees Se | sro até 00 p3r do Solo mo do-se O | Moimenta aa Belru 1445 5. Cosmado, 
Ê é y E ) arroio! . 3.565 Ar e 5 
República Federal do Congo. Franco == 806 509 Es emissão): 916. Programa dos Pstúdios | comes o bebes, fendos ende so vendem recor. Ni 1606 Regua ia parda 1540; Aruanã 
Suécia .econcescos em cometa memso COFOB meme SAO 5870 4.2168 Rê als 049: Sromeito dé | dações regionais, não faliondo os vendedores) q q eira do Castelo Rodrigo | 17.30: S “Cosuado. 1755: Momento, dá 
Solça ... ce cmntens ema ess emssmemenemas FYANCO meme 6558 ass — — LABS 11905 E í x s Ritmos da Manhi = | de melões e melancias, eic. ' ra, Beira, 1834; Viln Nova de Paiva 19,20. 
U as P 1550 1880 14585 1455 1465 Espa n y ! nal Horário — Música variad O programa dos festos é o seguintes por iniciativa dos Bombeiros Viseu — Chegada 20,30. 
Ego mote cms cm nm emermtemnes PESO rrcesemnemama - (BD) 8205 9205 8805 a grama dos Es s s . Dia 17— De manhã, ao meio-dia e à noi: Voluntários Não se efectuy aos Domingos entre 
Venezuela me ememensamsms riam BOLÍVAR coceoremro 6500 6525 ENE to a 5 » qão dos Emissores a | fio) icopiaua dai sines os gipancalas ido pagto: S. Cosmado é Viseu. 
DC n2 au OR — s anunciarão o sa . SA REGUA — Partidas: Lou 
Moedas de ouro Ê dio, em Lishoa m Rovisto da Imprenta: | ora do Socorro, Um, gruso de <Zis Pier] — FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO, 13 Por | 315: Pinhoiras Sit. Tabuaço. agro RE: 
Alemanha meros MAFCO — css 21800 2As00. Estúdios em Lisboa; 17: Música de Tea- | ras percorrerá as ruas da vila. iativa dos Bombeiros Voluntários de Fi-| gua — Chegada. 10.05 Regus — Partida, 
Bélgica .. coa cuco corcmmmeme FTADCO ecra 11800 . 12550 A tendência ascendente que se começou : Dia 18-— Durante o manhã, ja dos | queira de Castelo Rodrigo eealizar-se-5o, nesto | 1285: Tabuaco 14,25 Pinheiras 14,43, 
x pis 13 DE AGOSTO à registar em 1062 continuou a verificar-se + peregrinos ao Bico do Monte; às 11 horas, | vila, animadas festos nos próximos dios 17, | Longa - Chegadu 16,00 
Chile (Moedas de 100... Pesos) uma TONS0O EM nos três primeiros meses do ano em curso, | Lisboa; 19,10: Programa Regional — Re- | missa solene, obrilhantada pela Orquestra da | 18 e 19 do corrente. Efectua-se tlhrimmente. 


E. U. América (Moedas de 5) Dólar mm 85800 95800 
E. O, América (Moedas de 10) Dólar mm 61500 66s00 


O programa consta do seguinh S. COSMADO VISEU — Partidas. 8. 
Dia 17— As 21 horas, sorau artístico pelo | Cosmado +00 Moimenta da Beira 5,874 
Orquestra Típica Albicastrense. Vila Novs de Palva 6,35 Viseu - Che- 


tanto no que respeita a vinhos alemães | sumo do Brograma-Onda Musical; 19,30: | Benda Alba desta vila o sermão no. momento 
EFEUTUADUS como a estrangeiro: sentado, aínda | Revista Sonora; 19,50: Noticiário Regio- | próprio. No fim da sonta missa, sairá a pros 
em relação a 1968, eguintes índices: 20: Programa dos Estúdios em Lis- | cisão com o andor do Santa festejada, Ao 


E. D. América (Moedas de 20) Dólar mem  GOS00 64500 po T. 10 640850 “Resumo” do” Programa = Hino | recolher da mesmo, far-se-á q vempro como-) Dia 18-— Às 15 horas, | Grande Prova de | gada, /.35 Viseu — Partida 1 Vita 
Ee paiilig Soo casttae cs cncmm 14500 16500 Consolidado 2 % % 1948 T. 1 Fev. Março | Nacional — Fecho da Emissão, Vente cerimónia. do” adous à Virgem. Durante | Perícia Automóvel. — q Nova de Paiva, 17,18; Momento de Beira, 
ra 11500 12850 noçõus q tarde hoverá concerto pela Banda Alba. Dis 19 > Tradicional feira anual; às 22] 1808 8, Cosmuado — Chegada, 18.40 

GD cnennoems => 5 95,0 PROGRAMA «<B> Dia" 19 Do manhã em cumprimento de | boilo no salão de festas do Ginásio Clube] Só sc ercotus aos dias Gteis, 
Holanda a] 25800 27850 Portugal Port. 100,7 100,9 promessas serão celebradas várias missos, e | Figueirense, — E. MOIMENTA DA BEIRA PINHAO — 
Inglaterra = 278800 286500 Hocus éctrica do 1022 102,6 As 13: Abertura — Programa dos Es- | bem assim | pregodos sermões com o mesmo Partidas. afolmenta da Beira, 8.00, Sen- 


993 998 | túdios em Lisboa — Junção dos Emisso- | fim. À tarde, a mata que orla o soniário, 
100 1005 | res; 1320: Desdobramento — Programa | juncose de forasteiros e albergarienses, pro 
946 94 | dos Estúdios em Lisboa; 18,50: Noticiário | cedendo-se à refeição das merendas tão carac. 


a dim, 8,%: Labuaço. 9.80, Pinhi Chega- 
A Nossa Senhora do Castelo, |ga, 1005. Pinhão — Partida, 11,20, Ta- 


em Coruche buço 132: Sendim 1400 Moimenta da 


Inglaterra —. mam messes cas emsensems 282$00 290800 
México (Moedas de 50 mem Pesos) cem L47U500 1520800 


Hidro-Eléctrica do Douro 


s Regional; 19: Pros! Es 7 do contud Beira — Oh 
Portugal — So Mu Reis 120800 130500 OFERTA egional; 19: Programa dos Estúdios em | terísticas nestos festas, estando contudo q co- eira — Chegada 14,30, 
Sulça cms ct coscnrems cascas FFANCO cem 12500 18850 Compra Vende dirão Do O o dágeos | Polo teen ço pacto sa ei OR a O eneto Pintiao MOIMENTA CDA BEIRA — 
esa quit CEE elaboraram um| — Emissor de M, F.: Programa do Emis- A E Partidas: Pinhão, 7,80: Tabuaço 8,301 
Metais k Do — o | rins da CC oino dom rg | SO? 06/38 FP, do Lisboo, io A S. Mamede o Senhor do Calvário | que se iniciaram, nesta vila, no pretérito 


Sendim, 9,30. Moimenta da Beira — Che- 


Ouro Fino meme Grama ——. 82850 88500 dia 6 prosseguem até ao próximo dia 18) [ão "y.sô Moimenta da Belrs — Partida, 


memso | — | cados agricolas em 1970, analisando as = em Valongo Pa : 
Platina e Ô—— > —— 10800  BOSUO 1810800 1.812500 | tendências do consumo, da produção e da TELEVISÃO me a: alvorada com | 18.80: Sendim, “17.00; Tabuaço. 17.40: 
Prata FINS mess - BEE 80 IS Situação de aprovisionamento. No que res VALONGO, 19-- Esto vila proparuas pero | aitbid at monvetivs deméndos: da. opia | Pinhão — Chgaga. 1820, À 
Prata de LeS mem nes es ms meo emas » me 1800 1505 à meta às tendências de consumo, o au PROGRAMA PARA HOJB receber ds forasteiros, sempre interessados no | nada do Castelo, abrilhantada pela Banda) DAS A SEI RA PINHAO-—Par- 
E, y mento global da comunidade apresentar. A Diogroma” das festos” do padroeiro, S. Ma- | da Sociedade Instrução Coruchense, QUO | gas: Par 4 
; (a) Todas ns operações de venda são cativas do Imposto sobre “Seia eim INTO da secuinto maneira em elejacma, | EROS, S68 fc do estro, Mo | da Soocanaa and as. pets elãa da ppa ncodia (gi SUE ia 
transacções de 15%/ 4 Eipenor a 140 «e aves de caposira, ovos, 6 0 seguinte: vila; às 12 horas, conclusão da novend 131) Pinhão — Partida 15.20; Tabuaço, 


carnes de vaca, carnes (conjunto). citri- 16,34, Sendim, 17,29 Paredes da Beira — 


com 20, S. MAMEDE Chegada 16,16. 
dl E io tear. Talnio anja) Risos de ra 1 era En ira A: úr TOURO VILA NOVA” DE PAIVA 
A l t E: £ | senca do Ultramar — programa de ectua-) Dia 17 As 8 horas, enúncio por mortei- NOVA, — 
PI NTO DF MAGALHAES L Dune de qua 06 Drsendião entro 140 e ID. ie é simi- | idades ultramarinas: 21.20: “Telejornal, ros; ds 10, misso rezado na igreja matriz; caes Partidas. Touro 5,40. Vila Cova-a Coe- 
, 2" 8. t. 10 lares, óleos e gorduras (conjunto, com- | edição da noite; 21,50: Boletim meteoroló- | s 12, entrado dos lamborileiros da Agrela; — Che- 


» St 10 preendo manteira), arroz; índice inferior | Fico: 2155: Concerto pelos Menestréis de 

BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA ER E Ê 1 : 8 100 trigo; centeio, (potes. a AS QU are 

by: E q Tre de Telemam>. Cenários de Hernâni 

MODER 1950 1, “| Importação de cortiça nos Estados | tores, Realização de Félix Ferreira; 22,20 
OPERA pi [| Sto CORO Re ES sm e | Ea de qratro Cao 

4 gi o q lo por 

PORTO LISBDA-ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA FERA-TOMAR-PENICHE- ELVAS FÁTIMA | E! ; O) porno ae de a dao dos | Armanda, Rail do Carvalho, Alma Flora 

é 1962 t. 10 o Estados Unidos, uma lei que suprime tem- | e Catarina Avelar. Cenários de Hernâni. 

4 % Indústri: 1.000$00 porariamente os direitos sobre aglomera- | Lopes. Realização de Nuno, Fradique; 

dos de cortica para isolamentos. 23,20: Jogos Luso-Brasileirc 30: Volta 


r 30, exibição 
cho Folclórico de Leça do Palmeira, no | cSumonial, em acção de 

:tei. | Senhora do Castelo; às 
estação rodoviária, à Banda 


de Paiav, 18,5 
gões, 19,12 Fories — Chegada 19.40. 
Pfecrua-ae 4lhriamente 


Externo 3 % a. Portugal em Bicicleta: 23,45: Telejornal », 
suo A semana na Bolsa do Londres | Súltimas! aoicaas &$ão: Pesto. Como é que eu 
ja 1190800 1: 
a E Terminou em tom firme uma das melhores n . 
COTAÇÕES EM 15 DE AGOSTO [Gás a Electr, 4%, Rojsêos Cáritas semanas do Bolso de Londres nos  úllimos O TEMPO descon hecia 
OBRIGAÇÕES An — 958 9658 | uxt cauteias sem furo fêmpos, com os negociantes a Iransaccionarem 
e mois assiduamente. 
5/81. — ss — 3º Série . s Ê Ma 
E CAs bicos se T O Indico do finado” Tess. qui SENHOR DO CALVÁRIO ciórico Trabalhadores da Glória O re- 
7. ESTADO Efect. comp. venda | Sl, Électr — 3005 10008 ara 818.6, aumentando desde então para to O O aeeneno LO 0) 
Consolidado 2 % S%, Idem, idem, 1957 — — 9905 | Bancos + F223, 7.0 imais que no encerramento da se- Dia 24— As 8 horas, enúncio por mortei | Furado. ODem É AV RADOR! 
oi. tão À mm 6085 405 648 | Gas + Blectr. 6 Rola E ? mana anterior. Ê rosz és 12, tamborileiross 68 21,20, exibição do | Pol, bares, CoPi artida dos con- a 
ldem, tdo 10 x 64085 6405 GUS Ê = A908 | Lisboa d: Açores E Às comissões bancários, no entanto, res Rencho dos, Nabsirinhes de Gendomor, nº] coprentes ao Raia Hípico do Vale do Sor. 
192, E do 1.0 Ns GS Oms Tº Loo Dia corno, tando: as do Naliênol E Pg e hero, “onôncio por morieb | O a oram, Giro 
Idem, t' de 10 x 65 675 675 dem, 10108 — Provincial Bank caído um xelim e os dos ros o entrada. da Banda Nova de Rio Tínio | Doni e e do Eatd Hípico, cuja 
Consolidado 3 3% 6, Hid “Eléctrica Alto outros bancos estado irregulares. pela" Boovistay às 11, missa, solene com ser- À o Rogblo = ANIMA 
TAM Ne de A en q fo Alentejo, 5 %o 005 9065 0985 Os títulos do Estado estiveram lentos e o pelo Ta. CAgonliiho tda” Frallaia obods | MESA qa a (opera Dao Dana ie 
Er a a A DD E Companhias diversass - irregulares bem como as emissões de dólares. do Sobrado; às 15, início do arraial nó Colvá | MME (o corridas de toiros com um 
O GU8s (108 LRA89! | e a SM PVE 9988 | Eléctrica das Beiras E "Noutros esciores “o. oiro. estevo firme mos rio, concertos pela Bonda de Música de Rio | grande cartel: às 2! horas, jantar de ho- 
roço MOU tdo À Luas LOS LM | Hidro Bicika do das | Gás o Electricidade inactivo, os petróleos firmaram-se, enquanto Tinto e leilão de prendas. À meia noite, fogo | menagem aos concorrentes do Raid Hípico 
Fr PE ro, 6 Ge esmas e Colónias que os chês é as borrachas ficoram inactivos, pora fecho dos festos,. Haverá, além “disto, | Ge Vale do Sorrala, durante o qual se fará 
4% LD o — | Há Ult Noto. 10005 | Tabacos de Portugal . sendo reduzido o movimento dos emissões diversões no arroial e iluminações. — €. Drontrega dos prémios, e a Banda da So- 
Idem, tdem, 1943»  — 20808 | trid E. Portuguesa ee Caem . estrangeiros. sou Porto cledade iptração Cord eitad Ee Ta 
Idem' Idem, 19441. — — 5 6, 1951 o nd E DS uguesa . isboa Por! concerto; . apresentação de 
es — - á H. Eléct N. Portugal Empréstimo russo à Pérsia ho » Arcozelo, com can- 
ade joe Mig = bios | MUtco fito O ami É Máxima e a io Seia do, E oputndo 
Idem, 8 % 1954 = = E | GG de "amps, Ultramarinas 1 Nos termos de um acordo assinado recen. um baile, 
Idem, 8 4 pi, em dade 6 10108 1.009 1.012$ | Colonial do Buzi 3 temente entre a Pérsia e o Rússia, o primeiro Mínima 17,3 16,9 é DIA 18 — Dia dedicado aos campinos 
Idem, — — | Tormutect Portu. “o | tha do Príncipe destes países obteve um empréstimo de 34 mi do Sorraia; às 11 horas, recepção às en- 
Idem. = vem guesa 5 % SOS 9658 STS SP Thões de rublos, que se destinam a diversos] Marés ! Preamar. 11.55  0-28 tidades oficiais que nos honram com a sua 
- 1.0408 | União Eltetr. Port. projectos, comuns, entro os quais a constru 1 e visita; de 12 horas, cortejo etnográfico o 
= 10158 | 3 4 & — ms 928 ção da barragem de Arax, no fronteiro so-) em 14 | Baixamar.. 4:51 17-40 Doe ong do trabalho, no quai estarão representadas 
idem, 195; = 10108 | Idem 5,5 = ss ( (6) A R C |] (0) vieto-persa. ? Es tolas as actividades agricolas é do arte. 
em, 2 010$ — E — = sanato; às oras, almoço aos pl- 
959, t. dei EN a a á Novo jazigo de gás natural Lua nova à coisas o) dos do Soraia: às 17,15, corrida de toiros ho 
Ep pa e no 1.0265 DIVERSAS: Quarto crescente a 21 Estão hoje de serviço permanente com (om melhores artistas: às aaa 
uia q = Ã EG à jozigo do gás no. lo Grupo ã u 
dem, dot ds | pot Porumto omg | ALFANDEGA DO PORTO |, freire io irmracata o ed k as Seguintes farmácias: Ez 
' angelo "Portuguese tando Aardol , na qual porticipom o 
108 | Crolenhono Bo — 108 (| Rend. aproximado e... 7.198.684800 endie hardolio Miro tis ond] TEMPO PROVÁVEL 4.º TURNO A NOSSA SENHORA DAS DORES 
= rã EDP MRI) DAVA GOSTO DI 1068 atiao”" que se encontra no Friso, não PARA HOJE E na Trofa 
clonal .. - — 1.008 no entonto, tão importante quanto 
É o do Slocheren, qua contém, pelo menos, 4 É FARMACIA CENTRAL, Rua de] rROFA, 13-—Nos próximos dias 17 
Idem, t do 1 Gar. 5% ii 500 biliões do metros cúbicos do gás explo- Céu geralmente muito nublado | Santo António. 208. a 20 vão realizar-se nesta localidade as 
Externo 8 % 2.º sér. | Ea eo asda vel, curante à noite e manhã, tornando | FARMACIA GARANTIA, Eua dy | grandiosas festas em honra de Nossa Se- 
1demo tac" rm = |çã Mo as ss AVEGAÇÃO “se pouco nublado para a tarde. | Fernundes Tomás, G)-—Telet. 24645.) nhora das Dores. O escolhido programa 
ldem Eddie — 10 — | Nitrator q Porca Ss comi T S F. Vento fraco ou moderado de no | FARMACIA LEMUS, Praça, do) “Bis É mtoo das destas, logo do ma: 
Externo 8 % 8º aér, é Er = . - roeste. Nevoeiros locais e possibili- | Oarlos erto, — Telet. nhã, com o desfile de mais de cem Zés 
t. de 1 car. 9508 | Jura, idem, 2000 9 9505 | MOVIMENTO NOS PORTOS dade de chuvisco durante a madru- | FARMACIA SEKPA PINTO, uu | Perciras; às 14 horas, entrada da Banda 
Tdém, idem, t. do 2.3808 | Patronuleica (ico. PROGRAMAS PARA AMANHÃ de Música da Trofa. 


Cautélas sem juros gada, nas regiões da orla costeira | Serpa Pinto 645 — Telet 48692, 


sério 


Portuguesa) 5 %  — 9705 1,000 
Idem, 2.6 8* em. — 


E Dia 18— Às 8 horas, entrada das Ban- 
Bos | Prodiais 314 418 


EM 13 DE AGOSTO das de Música de Salreu, Vale de Cambra 


ocidental. altrio de Barros, Sucs., Kus Custa Ca- 


E ORA NACIONAL bri 240 “e Boavista (da), Rus da Soa | ci do, masa” solene, a grande 
nátprpn — E Codio ú vistá, 601 — Botelho, Rua da Alegria, 866 | instrumental, pelo aa do Mú 

P. POBLIOOS NACIONAI! [ERA E RD ão DOURO PROGRAMA «As BOLETIM METEOROLÓGICO DO Go Sintra, Revo do Sao | Amónio, 2 — A O sea 

Ag. do Lisboa 5%  — 5008 | Porte. 6 % 1854 1.005 10108 | ENTRADAS: - Er a ua da Lam sacro; às 17 horas, solenissima procissão u = . 

Cam. de Perro N. Idem, idem, 1960... 1.006 0108 As 1 horas; Abertura — ao romper | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | 178 — Garanito, Rua Fornandos Tomês. | com todas as agreminções católicas, con- ão seja como 


de Portugal 5 %  — 1058 | Sid. Naolonal 5 % Não houve. do dia; 7,15: Resumo de noticias e In- ra Rs faro Rua o Campo Ale; | frarias, numerosos anjinhos é figuras ale- 


Cam. de Fer. Por- 100.000 a 200.000  — — egos 1 ão de Rádio Rural Abra 05 a € | góricas e os seus nove imponentes e tra- Ç; 
Hindi UÉ CE ass sons 1008 | HMM à EGO = Bos EM | saDas: demão ja Madi Maga 1 tona Fis 3/Dp AgoRTO Eoniê “etnia pit GR io Da aa tuto tran] este cavalheiro ..., 
A voz da ma- a o altura), únicos no género em - 
— sos 9 | ULTRAMARINAS: Para Setúbal vapor português «Seclls Pressão atmosférica Brito, 23 — Rebelo. Rua Padro António | Cy CUT tio do festival nocturno, 


(Nível do Mar) HORAS | Vieira, 6 e Freixo, 1834 — Sa, Rua de 


cap. Labrincha vazio. Vale Formoso, 177 — Serpa Pinto, Rus | com cencerto pelas já referidas Bandas | ENIBINSEMTUNANDM do Rip EI SNS 


Ponusueses DO omg os — |Hlár, B do Reruó de Salreu e do Vale de Cambra; às 23 ho- 


Para Lisboa vapor espanhol «Terclo 3 E . Ê 
RR Ab ARCO Idem, idem, 1959 5005 5405 | Para Lisboa lanchão motor português a Mínima 7579 às 17 40) Em Guto — Misericórdia de Gata, Rus | cio, por conhecidos pirotécnicos. No final, 
Estoril 4 % = 1008 1018 | Sonefe, 5 % ceu 5005 5205 | «Primos» cap. Serra com carvão. música do diaz 9, Valor às 18 horas . Estável Marques Sá da Bandeira — Farmácia | duas vacas de fogo. 
Tdem, 5 % .. — 1008 1015 4 y gal; 9,45; Momento de poesia; 9, remo do ia rag tá ia tás | Re Cownbrios Dia 10,7 Às 8 horas, entrada das Bane 0) LAVRADOR 
da manhã; 10: Música v 'emperatura máxima 9 às 5 sas das de sica «Sociedade Filarmônica * 
AGUA BLEUTRICIDADE & GAS: ACÇÕES LEIXÕES Noticiário = Cartaz do Temperatura mínima 164 às 56 15) p NG, 4rcoa —Parmécia (gas Olivetras, 


Humanitária de Palmela» e «Trofa»; grun- AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


Aguas de Lisbos, 11.10: Concerto ligeir: Humidade mínima 62 às 18 de feira de sementes, criada no reinado 


-— ss — FIAÇÃO E LANIFICIOS: ENTRADAS: Musica ligeira sinfonici 20: 10. Epi- | Temp. mínima na 139 No Poa — Farmácia da foz Rus 18 | de D. João VI, uma das mais grandiosas M 
sodio do folhetim: «A deusa e a gazela» Senhora da Lua 880. e concorridas do País. 
— 905 — |Fiacão e Tecidos a De Lisboa vapor português «Ribeira | de José de Alencar; 1240: Reportagem | Vento em km/h. Em Matosinhos — Parque Av. D. Atoo- | Dia 20 — Num colorido verdadeiramente 
de Torres Novas — 3158 — | Grande» cap. Ferreira de 2.376 ton. 1 dia] do Circuito de Torres Vedras; da 26.º | Rajada máxima . 29 as 17655) o Eenriques 508. fica EA característico e de genufno folclore, des- 
/ — mos — de viagem com carga diversa a David J.| Volta a Portugal em Bicicleta; 13: Noti- | Rumo correspond WNW filarão vistosos é alegres grupos que das 
Gás e Eleotr, 8 já % BANCOS: de Pinho, Filhos. ciário — Revista da Imprensa; 1320: O | Rumo dominante . WNW Em Leça do Palmeira — Saúdo, Rus | suas aldeias se dirigem a entregar entro 


1947/77 — 8905 — Vagricultura, ord. 


FPISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Telotono 22119 
erra Quem emma 


De S. Vicente vapor português «Am- * organista Mort Lindsay e conjunto; 13,30: Chuva em 24 hora: 0,1 m/m Elintze Ribeiro, 812. preces as suas prendas a Nossa Senhora 
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Cm Quit ira Q urinar tremer 


| QUEM NÃO COMPRA 


O ASPECTO DO CRISTAL 
Com A RESISTÊNCIA 
DO PLÁSTICO ! 


SRA) EXCEPÇÃO 


O) 
O) 
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MÓVEIS «ALBAR»! 


1 auperLATIVO ABSOLUTO DEI 
QUALIDADE EM MOVEIS 
METÁLICOS PARA ESCRITÓRIO | 
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Os postes TORRE estão têenica- 
mente estudados e calculados 
para as diversas aplicações 


MARCA REGISTADA 


ARRISCA-SE A TOMAR 
UM GRANDE BANHO !... 


À Toda a Mulher moderna 


j 
) 
j 
aprecia as | 


6 0 bom CALÇADO «S1G» 


NÃO HA REGRA SEM EXCEPOÃO 


«TAF> é uma banheira de ferro ) 
Em regra toda a Mulher profero ( 


fundido, esmaltado e vitrificado, 


esta adorável consorte 
eos ao seu marido. 


E feito de Cristal Plástico, 
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retas tea 7 


| fabricad: GARANTIDA las 
àMALHAS FORMOSA, | NA MU LI RR RO Pat de Gian | | cs pião | a os ti 
tos 
) ã é | IN INDÚSTRIA NACIONAL RECOR REGLEX — O penso higiênico) 
UM CHA NACIONAL PREFERIDO Rebordões — SANTO TIRSO q 
| treta a AE fred a pç gr pripi Po asma | furia o Mto 
ESTABELECIMENTOS) E ESTRANGEIROS | À venda em todo o Pais À Freamundo (Douro) — Telef. 109; MARINHA GRANDE 1 


t Telefone, 656 
Great ams iscas 


(0ASA VELUDO — PORTO 


Omara erram ram 


Omara ram raras ram rara vara 


emma rem ir ms cr raras 
é mir a rs cm rr ma 
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OFICINAS METALÚÓRGICAS | A que não adopta Rogiex é excepção: 
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12 Quarta-feira, 14 de Agosto de 1963 


O Comércio do Porto 


Companhia Uni 


Rua de Júlio Dinis, 


ab Portuense 


377 — PORTO. 


AUMENTO DE CAPITAL 


de 10.200 contos para 20.400 contos 


PAGAMENTO DA 


Lembramos aos Exmos Srs. 


4: PRESTAÇÃO 


Accionistas que subscreveram 


este aumento de capital que o pagamento da 4.º prestação de 
20 % (Esc. 60$00 por acção) deverá ser efectuado de 16 a 31 
do corrente, todos os dias úteis, das 9 às 12 horas, na sede 


da Companhia, 
provisório em seu poder. 


Porto, 13 de Agosto del 


devendo fazer-se acompanhar do título 


963. 
A ADMINISTRAÇÃO 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 35 — PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
COFRES DE ALUGUER 


OPERAÇÕES 


BANCÁRIAS 


SOREFAME 


jocedade Reunidas de Fabricações Metalicas, 9. À. R. L. 


CAPITAL REALIZADO 


100 000 000$00 


Rua Vice-Almirante Azevedo Coutinho — AMADORA 


Empréstimo 


por Obrigações 


PAGAMENTO DE JUROS 


De harmonia com as condições da emissão vence-se no próximo 
dia 15 do corrente o juro correspondente ao Cupão N.º 6, que se encontra 
a pagamento, a partir daquela data, na sede da Empresa e nos seguintes 


estabelecimentos de crédito: 
BANCO 
BANCO 
BANCO 
BANCO 
BANCO 
BANCO 
BANCO 
BANCO 


ESPÍRITO SANTO 
DE FOMENTO NA 


TOTTA ALIAN 


BORGES & IRMÃO 


E COMERCIAL DE LISBOA 
CIONAL 


FONSECAS, SANTOS E VIANNA 
NACIONAL ULTRAMARINO 
PINTO & SOTTO MAYOR 
PORTUGUÊS DO ATLANTICO 


COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL PORTUGUES 


O valor dos juros relativos a 

»s impostos legais é o seguinte: 
OBRIGAÇÕES AO PORTADOR 
OBRIGAÇÕES AVERBADAS A 
DH PREVIDÊNCIA 


cada obrigação, depois de deduzidos 


de Esc. 20500 
INSTITUIÇÕES 


mass 


O pagamento dos juros das obrigações pertencentes às Instituições 
ta Previdência é realizado na sede da Empresa. 


“Amadora, 13 de Agosto de 


1963. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ELECTRICIDADE — ÁGUAS 


CONCURSO PÚBLICO PARA O EDI- 
FÍCIO (CONSTRUÇÃO CIVIL) DESTI- 
NADO À NOVA SUBESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DA CAMARA MUNICIPAL 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


No dia 12 do Setembro do cor- 
rente ano, pelas 17 horas, realiza-se 
na sala das reuniões do Conselho de 
Administração deste departamento 
municipal, o concurso em epígrafe, 
com a base de licitação de 
1116 710500. 

O depósito provisório, de 
27 917580, é efectuado na Caixa Ge- 
rela de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, suas filiais, agências ou dele- 
gações, mediante guias passadas 
pelos próprios concorrentes. 

O programa de concurso, cader- 
no encargos, mapa de trabalhos 
e peças do projecto estão patentes 
na Secretaria destes Serviços Muni- 
eipalizados, todos os dias úteis e du- 
rante as horas de expediente. 

Secretaria dos Serviços Munici- 
palizados da Câmara Municipal da 
Figueira da Foz, 12 de Agosto de 
1963. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) António Silva Abreu 
Engº 


ANÚNCIO! 


6.º JUIZO CÍVEL DO PORTO 


FAZ SABER que por este Tri- 
ounal e Primeira secção de proces- 
sos, correm éditos de CINQUENTA 
DIAS, contados da segunda e últi- 
ma publicação do respectivo anún- 
elo, CITANDO o requerido Raimun- 
do Marques, que foi desta cidade e 
actualmente ausente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do Brasil, e 
bem assim quaisquer interessados 
incertos para, no prazo de VINTE 
DIAS, contestarem, querendo, a 
acção de justificação de ausência 
em que são requerentes Maria Gui- 
lhermina Vergueiro de Sousa e ma- 
rido António Carlos Miranda, resi- 
dentes na Rua de Santa Justa, qua- 
renta e quatro, desta cidade e OU- 
TROS, e, requerido o aludido Rai- 
mundo Marques, sob pena de ser 
julgada justificada a ausência da- 
quele, e, os requerentes declarados 
seus sucessores para o efeito de lhes 
serem entregues bens da herança a 
que tiverem direito. 

Porto, 12 de Julho de 1963 


O escrivão, 
Francisco Soares 


VERIFIQUEI : 


O Juiz de Direito, 
Júlio Horácio Camacho Lopes Cardoso 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 
EM PONTEVEDRA 


Nos dias L a 15 de Agosto de 1463 


Por wotivo destas testas a CP. teu à 
“onda nalgumas estações (entro as quais 
ss de Lisboa-Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga e Viana do Castelo) pliho 
tes especiais de ida e volta, a preços 
duzidos, para a estação dp Pontevedra 
15 Soição do vendo: de 3 de Julho a 
o, 

Validade para regresso: de 1 a 20 de 

gosto. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 


PARA A ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE «INSTALAÇÃO 
FRIGORÍFICA NO MERCADO 
DO BOM SUCESSO» 


=ealiza-se às 15 horas do próxi- 
mo dia 2 do mês de Setembro, na 
sala das Reuniões da Direcção dos 
Serviços de Urbanização e Obras, no 
5.º pavimento, do Edifício dos Paços 
do Concelho, conforme Edital afixa- 
do no átrio dos Paços do Concelho. 

O Caderno de Encargos e Pro- 
grama de Concurso, encontram-se 
patentes todos os dias úteis, das 9 
às 12 e das 14 às 173% horas, nos 
Serviços de Obras Municipais. 


480 000800 
12 000300 


Porto e Paços do Concelho, 13 de 
Agosto de 1963. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
Nuno Pinheiro Torres 


EMPRESA AUTO - GUIMARÃES 


-DE- 
JO4O CARLOS SOARES & FILHOS Las 
Telefone, «0168 GUIMARAES 


HORARIO DAS CARREIRAS 
GUIMARAES Era e GUIMARAES 


Base de licitação . 
Depósito provisório . 


PARTIDAS DD GUIMARAI ER 
10,90 (a): 18: 15.20: 17,10: 18.80 CD): 


Dê q 
BARFIDAS DB FARD; 840 (0): 4 
da, 00: 1216: 14,00: 15.20 (9): 1 


OBSERVAÇÕES — Electumu-se: (uy — 
as quartas e sextas-feiras; (b) — De 1 de 
Outubro u 30 de Junho, (e) — De 1 de 
Julho a 30 de Setembro, 

— Quando o dia da realização qu tera 
em Guimarães ou Fafe for transferido, as 
viagens de quartas e sextas-feiras, (ndi- 
cadas nas observações (a) aftectuar.se-ão 
no dia da feira — Estas carreiras fazem 
ligação em Guimarães para Braga. 


GUIMARÃES . BRAGA 


PARTIDAS LB GUIMARAES, 8.00 (a); 
10,30; 12,90 e 184 


00 e 15,00 hu 
PAI ARTIDAS DE BRAGA. Lib. 14.00: 
15,00 (a): 16,00 e 17,00 horas. 
OBSERVAÇÕES (a) = Breotuam.se às 
terças-feiras. 


— Quando v dis da reu eu Braga tor 
transferido, as viagens da terça-feira in- 
dicadas nas observações (a) efectuar-se-lo 
no dis da feira — Estas carreiras fazem 
ligação em Guimarães vara Fafe 

O horáru geral pode ser soltottado nos 
mnosaus escritórios. 


Viação Auto-Motora - Braga 


Horário das Carreiras entre BRAGA 
e POVOA DE VARZIM 


HORARIO DE 1 DE JULHO 
A 15 DE OUTUBRO 
Braga — Partida; 810; 90; 
5; 1810 e 19,10, 
Bárcelinhos — Passagem: 847; 
13 18,47 6 19,47. 
Póvoa” de Mareins Chegada: 
0, Partida: 
OEA 19,00 é 
, Barcelinnos — Passagem: 8,43; 10,98; 
16,15; 18,46; 20,15 o 0,15. 
Braga ja: 9,20; 


Chegada: 9,90; 1115: 1445; 
08; 15.08; 18,08; 19,38 o 23,38. 


— Eftotua-se só aos domingos de 1/7 
a 80/9 e no dia ló de Agosto. 


HORARIO DE 18 DE OUTUBRO 
A JUNH 


Brega — pe 810; o 14,15 é 
18,10. 


Barcelinhos — Passagem: 847; 10,12 
14,52 o 1847. 

força qdo Marsiva = Chegada: (O, 
1980: 15,80 0 19,26, Partida: 8,05; 10: 


E 
Barcolinhos — Passagem: 8,43; 10,58; 
Ss 


15,08 é 
Bra Chegads: 9,9; 11,15 15,45 
PECICA 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-so na Bua de Costa Cabral, 760. 


ANDAR — ALUGA-SE 

no centro, 4 quartos, sala comum. Todos 
os requisitos. Falar: Avenida dos Alia- 
dos, n.º 184 (Porteiro). 


ANDAR 


Aluga-se, com 6 divisões, 
Cardoso, 95-1,º-Esquerdo, 


ANDARES MODERNOS 


Alugam-se, com todos os requisitos, 
na Rua Almirante Leoto do Rego, e Mon- 
te Louro, nº 102, a 100 metros da Rua 
da Constituição. Ver dias úteis, das 10 
às 17 horas, Telefone 25461. 


ANDAR 1.º MODERNO 
Preço acessível. princípio Rua de Costa 
Cabral. Falar no N.º 207 da mesma rua. 


CASAS MODERNAS EM GAIA 


Alugam-se novas, 5 quartos, cala do 
jantar, cozinha, 2 q. de banho, quarto 
de oriada e despensa. Corrente trifásica. 
Com ou sem faiagem, Óptimo local, Ver 


Rua Almeida da Costa, 
na Misericórdia do Gaia. 


Eua Fonseca 


COMPRAS 


LIVROS ANTIGOS 

Comprain-se, qualquer assunto e quantid. 
em todo o País. Esorever a: Apartado 21 
— aloobaça, 19116 


PRÉDIO 


Compra-se, para rendimento, alugado, no 
Porto ou em Gaia, até 300 contas. Carta 
ao N.º 894, 


QUINTA — COMPRO 


até 4 mil contos, no Minho, Casa sola- 
renga, estrada à porta. Carta à Admi- 
nistração ao N.º 890, 


TUDO ANTIGO: LOUÇAS, CRISTAIS 


Quadros, Santos, Livros, Armas, Espadas, 
Moedas, Relógios, Móveis, eto. Tel. 42712. 


950 CONTOS -Empresto 


Fobre propriedades S6 ao próprio. 
Carta à Administração ao 


500 CONTOS 

Emprestamso s/ nipoteca, ao juro da 
lei, todo ou em fracções. Falar: Rua 
de” Centa, 352.%A — Telefone — 
PORTO. À 
ESC. 150.000$00 


Emprestam-se s/ hipoteca de prédios no 
Porto ou na Província, Carta ao N.º 895. 


PEDIDO 


QUARTO 

independente, precisa cavalheiro. Indicar 

preço, rua, eto. Carta à Redacção ao 
889. 


RAPAZ 


Do 14 à 17 anos, com alguns conhect- 
da, esoritório 


jornal, ao N.º 89. 


MALHAS - 


ATOALHADOS 


ttram VANTAGENS uio 


Conjuntos em «ORLON», 
Camisetas de algodão, 
Toalhas desde 4$00 * T 


Pano Turco, boa quali 


PARA TODOS 


indas cores .... 157550 
para praia ..... 40500 
calhas de praia a. . 24500 
idade a ....... 15$50 


CONFIANÇA - sita Catarina 
FERE SR 


TRESPASSES 


TORREFACÇÃO 
Pássa-se, no centro, com alvará de qua- 
tro torradores, moinhos, etc. a funcionar. 
Recebem-so propostas na Praça Almeida 
Garrett, 19. 


CASA NA FOZ 
Vende-se. Adega do Lavrador. R, 
da Luz, 1534-142, Informa : 


Senhora, 
Telei, 685611. 


MALAS... 
ARTIGOS 98 VIAGEM 
SA DA BANDEIRA-PORTO 


CIMENTO 


e Cul Hidráulica de todas as marcas, Gal 
Branca em pedra, Telha, Tijolo e Grés, 
Carboneto, Petróleo e Sal, Palha Trig: 
Entrega. aos nielhores  preç 
do Porto. Pedidos a 


JOÃO ALVES MONTEIRO 
Cuis da Ribeira, 17 — Telef. 25127 
MOBILIAS 


de Quarto e Sala o Terno de maples. 
Rua de Miguel Bombarda, 151. 


TELEVISOR MÓVEL 

automático. 59; novo c/ garantia. Muito 
bom; de 12990800, por 9 contos. Ver 
na Rua Cimo de Vila, 58. 


DIVERSOS) 


AS VINDIMAS! 


Para preparar, lavar, tirar todos os ema. 
les» das vasilhas é lagares, o HOSBIT 
(alemão) é económico, fácil é eficaz, 


casa 


FORTE 


pt A) 
HIGIAR — Travessa das Musas, 


ESCRITÓRIO — 


Muito central — 1.º andar — com 3 


TRESPASSA-SE 


espaçosas salas, próprio também 


para pequena indústria. 
Ver e tratar Rua Alexandre Braga, 56-1.º — Telefone 28502 


PRECI 


«CONTABILISTA 


SA-SE 


para Matosinhos» 


Informa «REGISCONTA» Praça do Município — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTEN 


RUA UU HEKROESMO, 33-11 
Telefone : 58170 


ou PULIAL DE BRAGA 
Av. Marechal Gomes da Costa 


Abundância de Capitais = 


guros desdo 25% ao ano E 
Para colocar vor HIPUTEUA 
PIANÇA, sobre” PROPRIEDADES 
E aNTÔMÓVEIS om todo o P 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 

CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


tua Sá da Bandeira. 511 — PORTO 


— — TTTTT——— 
Em TONDELA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr 
Caetano M. Rodrigues Tapada 


máximo sigilo. Tratar com 


20.000.000$00 


Até este montante estamos habilitados para colocação 
imediata, sobre prédios no Porto e Provincia, urbanos ou rústicos, 
em fracções não inferiores a 10.000500. Transacções rápidas e no 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO, 1, 25-1º-Dinto — Telets, 26706-30181 


PRÉDIOS 


RENDIMENTO 
POR 180.000500 — Magnítico pré- 
bem situado, acabado de 
» entradas inde- 
habita 
Isento, a render cerca do 
11.000500. 
POR 320.000500 — Junta a Cos 
abral, esplêndido prédio ds 


render corea de 

POR 500.000500 — Numa das me- 
lhores zonas da cidade, exce- 
lente imóvel de 5 pay., comércio 
o habitações, requisitos moder- 


constr. em pedra, 

ecepcional. revestido a azuêcio, 
amplas habit., todos os 
uisitos modernos. Isento, a 

render Psc. 47,000800. 

HABITAÇÃO 
EM GAIA — Magnífica moradia de 
própria para 2 famílias, 
independentes, conste. 


pav., Cor. Despensa, 8, 
2 Quartos e Q. Banho, 
Preco Esc. 160.000800. 

À LINHA 6— 


splêndida moradia 
- em pedra, e/ 8 

Coz, e 2 Q. Banho, 
Jardim o Garagem. 
estrangeiras, Constr. 
série, Isenta. Preço 


Quintal, 
Madeiras 
tora do 
Esc. 265.000800. 
NA 2.º ZONA — Excelente moradia 
acabada de construir, dentro de 
ardim, e) 4 fr. 5 e/ 10 
+ Som, 5 O, Banho, instola- 


Em GOSTA CABRAL —Optima mo- 
radia de 3 fr, constr. moderna, 


630.001 
TERRENO — NAS A 3 
11,5 m. de frento por 55 m. de 
fundo, sem aterro nem desater- 
ro. Preco Esc. 450.000800. 
TRATA : 


« es af ral » 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


BARRAGEM DE BEMPCSTA 


SALARIO HORA DE 3575 A 4550 


PARA A 


TRABALHADORES, 
CARPINTEIROS, » » » 
PEDREIROS, » » » 


SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS 


CANTINA COM 


REFEIÇÕES A 5500 


5550 » 
5$50 » 


Tu) 


7500 
6550 


EVENTUAIS HORAS EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS 
ALOJAMENTO EM (CASERNA COLECTIVA 


VIAGENS ATE A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 
TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIRO 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Telefone, 31] — Bemposta - MOGADOURO 


Assine «O LAVRADOR» 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Carreira regular de passageiros entro 
AVEIRO (Ruo Fernão do Ol 4 
e CARAMULO 
HORARIO 


Portidos : Aveiro, 9,45; Aveiro (Est), 9,48; 


Eixo, 10,04; Travoss6, 10,19; Águeda, (Vila), 
10,5); Bolfiar, 11,03; Costanheira do” Vouga, 
1; Avelal (cruzto), 11,12; 5, João do 


Monte, 11,48; Paranhos de Arca, 11,57; Cruz.to 
de Varzielas, 1205; Varzielos, 12,08; Cruzto 
de Vorzielas, 12,10; Caramulo, chegado, 12,20, 

Coramulo, portida: 15,45; Cruz.to do Vor- 
zielos, 15,58; Vorzielas, 15,58; Cruzto Vor- 
zielas, 16,00; Poranhos de Arco, 16,10; S. João 
do Monte, 16,16; Avelol. (eru 


tonheira “do “Vouga, 16,52; 17,00; 
Dom (Vita), 17,14; Trevosso, 7,28; Eixo, 
y a preto (Est), 17,88; Aveiro, chego- 


NS se efecivo aos doming 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


ANTÓNIO DE MAGALHÃES & O,* 


Bede— 4v. Marechal 


Gomes 
da Costa, N8—- BRAGA 


FA iso! Braga Filipa, da 
Lencastre 16 — POR 
Carreiras: 


Paredes do Coura-Braga, 
6 tb), J616 (o) 1715 (9), 
chega: 9.40 


1905 Cb): Ponto do, Lime, checa 
P a, - partidas 

17,45; Prado: 
tb) (só às segun- 
das-feiras o sábados): (0), de 1 de Outu- 
bro a 81 de Março, excepto aos domin- 
gos; (d), de 1 de Abril a 30 de Setembro. 


8, 
9,00, 


EMPRESA AU TO-GUIMARÃES 


-DB— 
JOAO CARLOS SUARES & FILHOS, LDA 


Teolejono 1 40154 
HORARIO DAS 


GUIMARIBS 
CARREIRAS 


Guimarães (Est.) Famulicão (Esto) « Gulmurães-Póvoa de Varzim 


GUIMAKALS (lstação) Parudas. (uy — 
GUIMARAES (Cidades Partidas: 0 — 
(aj — 

Ligução em Famalicão «us 


AUNHO . 3, 
PORTO 

POVOA DE VARZIM * 
FAMALICAO (Estação) Partidas: 
FAMALICAO (Vila) Partidas: 


1 (b) 
1735 
1,45 sb 
15,06 
UBSBRVAÇÕES — Eteotuniu-se (a) 


de 1 do Novembro a 80 de Junho. 
— Quando o dia da realização da feira 


USO — tado — 16,05 


1y,89 — 1440 — Lá lo — 
16,10 — U740 — 18,35 (0) 


EB Tp RUMO — Udo — 
db) 


a O 1440 — Lo,ob 


combulos seguintes ; 


Lá, dz — yo — 19,59 


8,05 — Udo 2 Lao = Lido = AM — 19,40 
dg 7 tos — 


13,89 — 16,20 — 17,10 — 19,38 
AU Jud 11205 — 15,00 = 1815 


10 
45 1930 — Ed pu) 
80 — 17.40 — 19,20 — 20, 


4 
19, 
8 
6. 
às quartas, sextas-feiras e Domingos; (b) 


ou Guimarães for trans- 


em Famalicão 
terido as viagens das quartar  soriatéiras realizar 6085 do dia ds feirão 
Gulmarães-Póvos de Varzim 


Partidas do GUIMARAES ; 
Partidas da PÓVOA DD VARZIM ; 


OESBEVAGOM! = Mtectuninco (a) 
mente e de 1 de 
(b) de 1 de Julho a 81 de Outubro 

lato às feiras: 


bro & 81 de Mato às 
diariamente; (6) da 1 do Dezembro 


Lo (a) — 1800 (0) — O) 


Bo Ab) = 1880 tb) = 1800 (6) — 12,00 (a) 


de À do Junho, s 30 do Noremro aiária. 
fextas-feiras CFeira em Vila do Conde): 
jo 


D) de 1 de Junho a 80 de Novembro diáriamente (e) de 
domingos. 


sextas: (a) 
1 de Julho a 1 de Outubro só sos dá 


AVISO 


=2 Empresa de Transportes Conrense, 

Lda., com sede em des de Coura, 
participa ao Ex.mo Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros, entre Arcos de 
Vaidevez-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário, conforme a seguir descri- 
minado : 


ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 


Arcos de Valdevez — Partida: 17.15 (a), 
17,40 Cb). 


Formartz — Cheguda: 18,90(4), 184,15(). 
Formartz — Partida: te), 
Arcos de Valdevez — Chegada: 8,55 (e). 
Observações — Efectuam-se 

a) De 1 de Outubro a 31 de Março, às 
quartas-feiras, 

b) De 1 de Abril a 30 do Setembro, às 
quartas-feiras, 

e) “Todo o ano, às quartas-feiras, 


NOTA — Não se efectuam viagens nos 
dias 1 do Juneiro, 15 da Agosto 1 de No- 
vembro é 25 do Dezembro. 

Paredes de Coura, “4 
de 1961. 


de Outubro 


à Gerência 


Auto-Viação da Murtosa, Lda): 


Horário da carreira de passageiros 

entre Estarreja (Estação) e Murtosa 

(Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra) 


Estarreja, partidas: 7,25, 
UAU, 1325. 1540, 16,10, 1900 é 
Pard 


veja, “logs 

10,38, 18.10, 15,20 15,50, 19,00 “e 20,00, 
'odas as carreiras dão ligação aos 
coraboies (au Estarreja. 


Horários das carreiras de passageiros 
entre Bestida (Rampa Fluvial) e 
Pardelhas (Praça Jaime Afreixo) 


Bestida, partidas: 19,35, (a), 17,15 (a), 


14,25 (a), 9,50, (b), 8,15 ( 
Pardolnas, chegadas: 19, 17,35, 14,35, 
O aPtolhas, pareidas: 8,00 (8), 9.30, (b) 
as: (a) (Db), 
14, 1 o to (a), ao de 9,40, 4,30, 
chegadas: 810, 9,40, 1 
17, JO e E TBasó 
Estas carreiras efectuam-so: (a) de 1 


de Agosto « 30 ds Setembro dibriamente: 
o), do 1 de Novembro a 90 de Junho, 

6 Ba feiras e de 1 do Julho & 
& às Outubro, 


Serviços Municipalizados de 
(ás é Electricidade do Porto 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o forne- 
cimento de electricidade, na próxi- 
ma quinta-feira, dia 15 do corrente, 
nas zonas que têm como centros os 
seguintes locais : 


DAS 6 ÀS 10 HORAS 


— Rua de Diu/Rua Senhora da Luz 

— Rua Corte Real/Rua da Cerca 

— Rua Fernão Mendes Pinto/Avenida 
Marechal Gomes da Costa 

— Praçã D. Afonso V 

— Rua D. Francisco de Almeida/Rua 
Fernão Vaz Dourado 

— Bairro Marechal Gomes da Costa 

— Avenida Marechal Gomes da Cos- 
ta/Rua Garcia da Orta 


DAS 14 ÀS 18 HORAS 


— Largo António Cálem 

— Bairro das Condominhas 

—Rua do Ouro/Rua Mocidade da 
Arrábida 

— Travessa Alto da Arrábida/Rua da 
Arrábida 

— Rua da Restauração/Rua Jorge Vi- 
terbo Ferreira 

— Largo do Viriato 

—Campo Mártires da Pátria/Praça 
Parada Leitão 

—Rua Dr. Barbosa de Castro/Rua 
Dr. António Sousa Macedo 


Durante o tempo da interrupção, 
devem ser 
as respectivas instalações. 

Porto, 13 de Agosto de 1963. 


A DIRECÇÃO 


FESTAS DE VERÃO 
JA CORUNHA 


Nos dias 1 a 81 de Agosto de 1963 


POr motivo destas festas, a G E, tem 
à venda, ein algumas estações (entre us 
quais Lisboa Santa Apolónia, Coimbra, 
Porto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de tda e solta a pratos redu- 
para a estação da Corunha. 
Dar de Cnda Pi do Julho a 8 
de Agosto. 
Validade para regresso — 1 do Agosto 
n & de Setembro. 


HELLENIC LINES, LTD. 


Próxima 
m, s. 
25/26 


esperado em de 


;. 


saida de LEIXÕES 
«HELLENIC LAUREL» 


Agosto, carregando para! 


NEW YORK 
FILADELFIA 
BALTIMORE 
CHARLESTON 


OS AGENTE: 


CARLOS GOMES & Cia LT.da — LISBOA | 
:BPRESENTADOS NO PORTO/LEIXOES POR 


M. GAMA REIS, LTD.' 


RUA 


Telef.: 20718 - 25732 


FERREIRA BORGES, 64-1.º 


Teleg.: GREIS 


ASSES Es 


TELEVISÃO 


SCHAUB 


LORENZ 


TELEVISÃO 


CAPITANIA DO PORTO DE LEIXÕES 


EDITAL N.º 5/63 


CARLOS ALBERTO DA FON- 
SECA, capitão-de-fragata, Capitão 
do porto de Leixões : 
o saber, nos termos do arti- 
* do Decreto-Lei n.º 22479, de 
5 de Abril do 1933, que a firma 
NEVES & C., La., com sede na 
Rua Tomás Ribeiro, n.º 161/175, da 
de Matosinhos, requereu auto- 
ação para demolir o casco da em- 
barcação denominada - «SÃO  MI- 
GUEL TERCEIRO», de que é pro- 
prietária, registada nesta Capitania 
sob o n.º L-54-C, pelo que se citam 
os interessados e credores incertos 
a deduzirem as suas oposições no 
prazo de 30 dias a contar dos 30 
dias posteriores à data deste Edital- 
citação. 
Capitania do Porto de Leixões, 
13 de Agosto de 
O Capitão do Porto, 
Carlos Alberto da Fonseca 
a Caprfrago 0 


x 


AO SERVIÇO DO PAIS 


AVISO 


A Empresa do Transportes Courense, 
Ltd, com sede em Paredes do Coura, 
participa ao Ex.me Público de que a par- 
tir do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Monte de 
Faro-Valença sofrerá alteração no seu 
horário, conforme a seguir descriminado: 

MONTE FARO - VALENÇA. 
Faro — Partido : 840 (a), 10,10 
1) 


Valenca > Chegada: 9,00 (a), 10,30 (b), 


17,50 (o). 
Valença — Partida: 7,80 (a), 9,80 (b), 
7.50 (9), 9,50 


14,40 (0), 16,40 (A). 

E 

+ 17,00 (A). 

Observações — Efectuam-se: 

4) — As quintas-feiras e domingos no 
periodo da hora de Verão e nos dias 26 
de Abril, 14 e 15 de Agosto. 

b) — Nos dias do feira em Valença, 

e) — Domingos e ferlados naclonais no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril, 
14 e 15 de Agosto. 

dy reÃS, quintas-feiras e dlas de tetra 
em Vale 


Não se realizam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 1 e 2 do Novembro é 
25 de Dezembro. 


Paredes de Coura, 24 de Outubro de 
1961, 


4 Gerência 


EEE 
ft Rosa de Oliveira Rocha 


FALECEU 


Seu marido, José António Domin- 
gues França, filhos, filhas, genro, 
noras, cunhadas e netos, participam 
pessoas de suas relações e ami- 
zade, o infausto acontecimento c ro- 
gam o favor de assistirem ao fune- 
ral que se efectua hoje, às 19,30 
horas, de Vila Chã para a Igreja 
Paroquial de Arcozelo — Gaia. 


EEZESNCSEESOS 
José António Oliveira França 


(Comerciante) 


Com profundo desgosto, participa 
aos seus amigos e clientes, o faleci- 
mento de sua mãe Sr.! D. Rosa de 
Oliveira Rocha e que o funeral terá 
lugar hoje às 19,30, de Vila Chã 
para a Igreja Paroquial de Arco- 
zelo — Gaia. 


ESTES 
PROF. JAMES MACHIN 


eus sobrinhos cumprem o doloroso dever de participar aos seus 


Amigos e antigos Alunos deste estimado professor o seu falecimento no 


passado dia 10, sendo, por sua alma, 


vezada missa no próximo dia 16, 


sexta-feira, pelas 10 horas, na Capela de Nossa Senhora dos Anjos, à Rua 


dos Bragas, nesta cidade. 


ER a 
ANTÓNIO PEREIRA CABRAL |: 


Sua família, na incerteza de ter cometido qualquer falta involun- 
tária para com as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso morto, 
bem assim como à missa do 7.º dia, vem por este meio reiterar o seu reco- 
nhecimento e os protestos da sua eterna gratidão . 


Silvalde — Espinho, 13/8/963. 


MÉDICOS 


Rufino Ribeiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Oonsuttas das 10 Og IB e das 16 Ga 19 horas 
Consultório: R. Santa Catarina, 286-8.9-1X. 
Telet. 27859 — Residência: Tolet. S109%y 


OR. ADÃO MELO TAVARES 


BOCA E DENTES 


Especializado em CORREUÇÕES da má po 
sição dos dentes e mexilares (Ortodôncia) 


Porto— k. sá da Bandeira, 658-4.º 
Telef. 52548 


For Ava Rrnails 096 Dol '6uOraa 


PROF. DR. CELESTINO MAIA 
lia ate + DO GERES 
AUSE 1) 

Es nn ac — elet. 0a65 | 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 
Consultório. Bus de Fernaudes Touás 


nº 818, das 16 às 19 horas. arorada + 
Rua da Alegria, 919 Telet, 21787 


Dz. José Tavares 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— AUSENTE NO ESTRANGEIRO — 


DOENTES DO ESTÔMAGO - 


Podem experimentar considerá- 
veis melhoras, tomando Gastromil. 
A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


Para as galinhas 
USE o conhecido 
DFSINFECTANTE ZAP 
ENÉRGIOO ACTIVO EFICAZ 
Aplica-se nos bebedouros das ave. 
e é INOFENSIVO para os a 
o 


Frasco pequeno 
Frasco grande 
Vende-se em todus as farmácia, 
drogarias, aviários, eto 

qr istriboidores pera 
VICENTE 


Rn. Fanquelros, MELO D, 


* víiBoa 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, 
Lds., com sedo em Paredes de Cour 
participa ao Ex.me Público quo, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre Paredes de 
Caura-Arcos de Valdovez (por Rio Frio), 
sofrerá alteração ao seu horário, con- 
forme a seguir descriminamos : 

PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
VALDEVE: 

Paredes do Coura — Partida: 1,45 (9). 

Arcos de Valdevez hegad: 5 (d). 

Arcos de Valdevez — Partida 1800 (a); 
17,25 (b), 18,15 (c). 

aredes de, qua — Chegada: 16,10 (a), 

18.35 (b), 

Observaç Es fectuam-so ; 

a) Nós dias de feira em Arcos do Val- 

ovez, 

b) De 1 de Outubro a 81 de Março: às 
segundas e sextas-feiras, em Arcos 
de Valdevez e Ponte da 

ce) De 1 de Abril a 30 do Setembro: às 
segundas o sextas-feiras o dias de 
feira, em Arcos o Ponto da Barca. 

d) As segundas e sextas-feiras e dias 
de feira, em Arcos e Ponte da Barca. 
NOTA — Não ge efectuam viagens nos 

dias 1 de Janoiro, 75 de Agosto 1 de No- 

vembro o 25 da Dezembro. 

Paredes “de Coura, 24 de Outubro 

A Gerência 


de 1961. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Carreiras regulares de passageiros 
entro Agueda (Est) e Caramulo 
HORARIO 


Partidas: Aguedo, (Est). 10,55 6 17,40; 
Asuoda (Vila), 104 CRE lar, 11,10 
tânhelra do Vouga, 11,18 6 
Avelal (Cruzamento), 11,29 e 18.1 

Paul, 1149 c 1834; 8, João do Momo, 
JE o dás: Peranhos do Arca. 1307 

Cruzamento de Varzielas, 12, 


di 


5,58; Cruzamento de Va Versos, 

830 e 16,00; Paranhos de 

16.09; 8. Veto do” Monte Bico 1615; 
. 8,500 16,31; Avelal (Cruzamento). 


Cs 


